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Opinião | Grande Porto Promoção - Saco-cama do FC PORTO 
MÁRIO SOARES Fala dos - TECNICOS DA CAMARA ESPERARAM HOJE 
caminhos a seguir pela UE DUAS HORAS POR DEPUTADOS DO PS 


Jornal + 16.º Cupão* 


Por apenas 25 cupões mais 15,95 € 
*Coleccione os cupões promocionais publicados na última página do jornal de terça-feira a sábado 


Foram solicitados para visita ao Túnel de 
12 


face ao “não” francês à 
Constituição Europeia /rácma25 


ESTELA SINA ARQUIVO 
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PÁGINAS 247 


PÁGINAS! Ba Eugênio «Je 


aa GOVERNO INTRANSIGENTE 
SALGUEIROS 


sismos METRO VALTER QUE 
EMRISCO REPOR PAMIMENTO 
DEACABAR FRENTE AOS. JOÃO 


Presidente diz que há impedi- Secretária de Estado dos Transportes man- 
mentos que não deixam o clube da tapar trincheira aberta no fim-de-sema- 
inscrever-se. PÁGINA 43 na. Havia a indicação para a obra avançar só 
até à entrada da unidade de saúde. pj 


PEDRAS RUBRAS RUBRAS 


QUEDA DE PLAGA 
NO AEROPORTO 
PROVOCA 

DOIS FERIDOS 


Operários foram arrastados pela 
placa de betão de uma altura de cer- 
ca de 10 metros. 


DESTAQUE 


TERÇA-FEIRA, 14 de Junho de 2005 


Em 1992 deixou a liderança do partido, mas nunca deixou de se pronunciar sobre o futuro do PCP e do comunismo. Álvaro Cunhal morreu aos 91 anos /CP/ARQuIVO 


Cunhal, o último ortodoxo do PCP 


= Líder histórico comunista morreu ontem aos 91 anos. Funeral 


= realiza-se amanhã, em Lisboa. Corpo será cremado 


líder histórico do PCP, 
Oii Cunhal, secretá- 

rio-geral do partido du- 
rante mais de 30 anos e figura in- 
contornável da política portu- 
guesa, morreu ontem aos 91 
anos. O funeral realiza-se ama- 
nhã às 16h00, a pé, para o cemi- 
tério do Alto de São João, onde o 
corpo de Cunhal será cremado. 
Hoje, a partir das 15h30, na sede 
do PCP/Lisboa, estará em câma- 
ra ardente. 

Nascido em Coimbra em 
1913, Álvaro Barreirinhas Cu- 
nhal filiou-se aos 17 anos no 
PCP, partido liderou a partir de 
1961 e durante mais de 30 anos. 
A sua vida confunde-se com a do 
Partido Comunista Português, 
para o qual foi sempre uma refe- 
rência, mesmo depois de ter ce- 
dido o lugar de secretário-geral, 
em Dezembro de 1992. 

Foi detido pela PIDE em 1949 
e esteve preso durante 11 anos, 
protagonizando, a 3 de Janeiro 
de 1960, uma fuga espectacular 
do Forte de Peniche, após o que 
se seguiu novo período de clan- 
destinidade. 

Cinco dias após o 25 de Abril 
de 1974, Cunhal regressou a Lis- 
boa, vindo de Paris, para a 15 de 
Maio tomar posse como minis- 
tro sem pasta no I governo pro- 
visório. 


Além de político, Álvaro Cu- 
nhal deixa também obra feita na 
literatura, com obras como idcó- 
logo do marxismo-leninismo, 
mas também como romancista, 
tendo reconhecido em 1995 o 
seu pseudónimo de Manuel Tia- 
go na ficção literária. 

Nos últimos anos esteve sem- 
pre afastado da cena política de- 
vido à sua avançada idade e ao 
seu estado de saúde. Anos antes, 
chegou a ser ministro dos quatro 
primeiros governos provisórios 
em 1974 e 1975, nomeados por 
dois presidentes e liderados por 
dois primeiros-ministros, um 


Epi 


dos quais, Vasco Gonçalves. 

A 25 de Abril de 1975 reali- 
zam-se as primeiras eleiçõe: 
vres, para a Assembleia Consti- 
tuinte, ganhas pelo PS (37,8 por 
cento dos votos), seguindo-se o 
PPD (26,4%), o PCP (12,5%) e 
CDS (7,6%). 

Com a legitimidade da vitória 
nas urnas e o apoio dos países oci- 
dentais - incluindo os Estados 
Unidos, que receavam a instalação 
de um regime afecto ao bloco so- 
viético num país da NATO -, Má- 
rio Soares liderou a oposição aos 
sectores mais radicais do Movi- 
mento das Forças Armadas 


(MFA) e à tentativa de hegemonia 
do PCP de Álvaro Cunhal. Segue- 
se o chamado “Verão Quente” do 
Processo Revolucionário Em Cur- 
so (PREC), com a vida política, 
económica e social a degradar-se 
cada vez mais, num ambiente de 
perseguições políticas e de contra- 
ofensivas de forças da direita, no- 
meadamente no Norte, com ata- 
ques a sedes do PCP. 

A 19 de Julho, no famoso co- 
mício da Alameda, em Lisboa, 
perante milhares de pessoas, Má- 
rio Soares pede a demissão de 
Vasco Gonçalves, que, no entan- 
to, se manteria como primeiro- 


Amanhã é dia de luto nacional 


O primeiro-ministro, José Sócrates, anunciou on- 
tem que o Governo decidiu decretar amanhã dia 
de luto nacional pela morte do lider histórico do 
PCP, decisão tomada após ter sido ouvido o Presi- 
dente da República. 

Em nota enviada à Lusa pelo gabinete do primei- 
ro-ministro, refere-se que, “dada a dimensão cívica 
e política do falecido, o Governo decidiu, ouvido o 
Presidente da República, decretar o luto nacional 
para a próxima quarta-feira, dia 15 [amanhã], da- 
ta em que se realizará o funeral”. 

Na mesma nota, salienta-se que o chefe do Gover- 
no, por ocasião do falecimento de Álvaro Cunhal, 
expressa o seu “sentido pesar ao Partido Comunis- 


ta Português pelo desaparecimento do seu líder 
histórico”. 

"Álvaro Cunhal é uma das grandes figuras políticas 
portuguesas do século XX, cuja história marcou 
pela tenacidade e coragem com que defendeu e 
lutou pelos seus ideais e pelas suas profundas con- 
vicções politicas”, salienta o comunicado. 

O primeiro-ministro destaca ainda que o líder his- 
tórico do PCP desempenhou, “durante a ditadura e 
já depois da instauração da democracia, um papel 
que a história reconhecerá”. 

“Alvaro Cunhal foi também um homem de cultura 
e de notável sensibilidade artistica”, acrescenta o 
primeiro-ministro. 


Vida preenchida de Cunhal: político, anti-fascista, escritor, 
tor. Elogios de coerência sucederam-se ao longo do dia 


ministro do V Governo Provisó- 
rio, empossado a 8 de Agosto de 
1975. Deste executivo já não fize- 
ram parte Álvaro Cunhal e Má- 
rio Soares, que iriam ser os ros- 
tos da luta política nos meses se- 
guintes. 

Ao comício da Alameda, o 
PCP respondeu a 13 de Agosto, 
com um comício em Lisboa de 
apoio a Vasco Gonçalves, que se- 
ria afastado a 10 de Setembro, e 
substituído, a 19, pelo então vi- 
ce-almirante Pinheiro de Azeve- 
do, primeiro-ministro do VI e 
último Governo Provisório. 

Antes, a 15 de Setembro, Má- 
rio Soares alertara que Portugal 
poderia tornar-se uma “espécie 
de Cuba na Europa”. 

O PREC terminaria uns me- 
ses mais tarde, a 25 de Novembro 
de 1975, com a vitória das forças 
moderadas perante a revolta de 
unidades militares da esquerda 
radical, que marcou o início da 
normalização da vida política 
portuguesa. 

Além de ministro de quatro 
governos provisórios, Álvaro 
Cunhal foi deputado à Assem- 
bleia da República entre 1975 e 
1992, tendo-se tornado membro 
do Conselho de Estado em 1982. 
Em 1992, abandonou a vida po- 
lítica activa e, no partido, cedeu a 
liderança a Carlos Carvalhas. 


O Comércio do Porto 
Terçafei 


14 de Junho de 2005 


Álvaro Cunhal ao lado de Jerónimo de Sousa, num comício no Porto /FoTos: arquivo 


Comunistas evocam exemplo 
de luta para o partido 
e para o povo português 


Destacados 
militantes do PCP 
evocam líder histórico. 

Jerónimo de Sousa 
interrompe viagem à 
China e Vietname 


PCP evocou ontem o 
OR de luta” de 
Álvaro Cunhal pelo 


ideal comunista, no dia da mor- 
te do líder histórico do partido. 
“Quando dizem que são todos 
iguais, há homens que são dife- 
rentes e há projectos que são di- 
ferentes” afirmou Francisco Lo- 
pes, membro da Comissão Polí- 
tica do partido, numa 
declaração feita na sede do PCP, 
em Lisboa. 

Manifestando a “profunda 
mágoa e emoção” sentida pela 
direcção comunista, Francisco 
Lopes destacou “a contribuição 
positiva” dada pelo antigo se- 
cretário-geral do PCP, que lide- 
rou o partido de 1961 a 1992. 

De casaco e gravata preta, 
Francisco Lopes lembrou “o re- 
volucionário e o homem” que 
“manteve a sua intervenção e 
confiança no futuro até aos últi- 
mos dias da sua vida”. 

Considerando que o povo 
português perdeu “um dos 
mais abnegados e consequentes 
lutadores”, Francisco Lopes fri- 
sou que “a melhor homenagem 
é prosseguir a luta”, acrescen- 
tando que “o exemplo” de Cu- 
nhal “é um apelo à intervenção” 
dos trabalhadores e do povo 
português. “Quando muitos 
tentam fazer passar a resigna- 
ção e o conformismo, Álvaro 
Cunhal é um exemplo da con- 
fiança no futuro”, disse. 


Ladeado por Luis Sá (já falecido) e Carlos Carvalhas, que lhe sucedeu 


Confrontado com a notícia 
da morte de Álvaro Cunhal, o 
secretário-geral do PCP, Jeróni- 
mo de Sousa, decidiu antecipar 
o seu regresso de uma viagem à 
China e ao Vietname, devendo 
chegar hoje a Lisboa. 

Já Carlos Carvalhas, que su- 
cedeu a Cunhal na liderança do 
PCP, em 1992, evocou a sua 
memória, lembrando que “os 
trabalhadores, o povo, a demo- 
cracia e o país perderam um 
grande lutador, um grande ho- 
mem de causas e convicções, 
que toda a vida lutou pelos seus 
ideais e pelo progresso e desen- 
volvimento do seu país”. 

Também o líder parlamentar 
comunista, Bernardino Soares, 
destacou o percurso de Cunhal, 
enquanto “grande revolucioná- 
rio”e lutador pela democracia e 
direitos sociais. “Dedicou o me- 
lhor da sua vida à luta pela de- 
mocracia e pelos direitos so- 
ciais. Um grande comunista, 
um grande revolucionário que 
fará falta a todos nós e ao povo 
português”, disse o deputado. 

Do contacto que manteve 
com Álvaro Cunhal quando era 


da direcção da JCP, Bernardino 
Soares destacou a “grande viva- 
cidade e grande inteligência” 
com que o antigo secretário-ge- 
ral do PCP transmitia os seus 
conhecimentos e experiências. 
“Apesar do seu estatuto, pelo 
cargo de direcção do partido, 
conseguia estar de igual para 
igual numa discussão ou troca 
de opiniões” sublinhou. 

Para a deputada Odete San- 
tos, Álvaro Cunhal “atingiu a 
imortalidade” ao ter dedicado a 
sua vida à luta contra a opres- 
são e pela unidade dos comu- 
nistas. “Era uma grande figura 
de cidadão que se desprendeu 
da mortalidade. Pela sua luta 
contra a opressão (...) atingiu a 
imortalidade”, sublinhou, di- 
zendo: “retirou-se da vida polí- 
tica sem querer chamar a si os 
louros do que quer que fosse”. 

“Continua vivo pela sua for- 
ça”, concluiu, emocionada, 
Odete Santos, lembrando que 
os comunistas continuarão a 
dizer não “até amanhã camara- 
da” (título de um dos mais co- 
nhecidos romances de Cunhal) 
mas “até sempre camarada”. 


qa * CRONOLOGIA 
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ÁLVARO CUNHAL (1913-2005) Líder histórico do PCR um “exemplo de lutas” 


v 1913 
Álvaro Cunhal nasce, a 10 de Novembro, em Coimbra, filho de Avelino Cunhal e Mercedes Ferera 
Barreirinhas. Aos três anos vai viver para Seia. Aos 11 anos, a familia muda-se para à Lisboa. Faz os 
estudos secundários no Liceu Pedro Nunes e no Liceu Camões. 

na o E e 
Entra na Faculdade de Direito de Lisboa e começa a sua actividade política, tomando-se activista da 
Liga dos Amigos da URSS e do Socorro Vermelho Internacional, 

v 1933 Ea e 
Alvaro Cunhal faz os seus primeiros contactos com o Partido Comunista Portugués, ilegalizado pe- 
la ditadura de Salazar. É em São Pedro de Moel que conhece um operário vidreiro da Marinha Gran- 
de, Armando Magalhães, que inicia o processo de recrutamento do jovem Álvaro Cunhal No ano 
seguinte, fiia-se no PCP. 

v 1935 ma 


É eleito secretário-geral da organização comunista juvenil e entra no Comité Central do PCP no ano 
seguinte. Data desse ano a sua primeira visita à URSS para participar no congresso da Internacional 
Comunista Juvenil. 

AA e a A 

É preso pela primeira vez, no regresso de uma viagem a Espanha. É libertado em 1938. 

v 1940 E 


Já dirigente do partido, é preso pela segunda vez e é na prisão que faz o exame de licenciatura em 
Direito. Apresenta uma tese sobre "A Realidade Social do Aborto” e obtém 16 valores. Deixa a pri- 
são no ano seguinte e passa à clandestinidade. 

JB ps ã E 
No congresso do partido, na clandestinidade, na Lousã, apresenta um relatório que serviu de base a 
toda a estratégia do partido nas décadas seguintes: "O Caminho para o Derrubamento do Fascis- 


o". 
TIM ua 

Segunda visita de Álvaro Cunhal à URSS, com o nome de código "Tarefa IO objectivo é tentar rea- 
taras relações do PCP com o Partido Comunista da URSS, pondo fim a mais de dez anos de isola- 
mento intemacional 

v 1949 E ps x 

É preso pela PIDE numa casa clandestina no Luso. 


JAM sd MS E. 
No seu julgamento, Álvaro Cunhal faz uma denúncia do regi 
me de Salazar e afirma-se como "filho adoptivo do proleta- 
riado”. É condenado e, em 1958, transferido para a prisão de 
Peniche. 


visem € 


Depois de 11 anos de prisão, Álvaro Cunhal protagoniza a famo- 
sa fuga de Peniche. Passa à clandestinidade e é eleito para o Se- 
cretariado. 


v 1961 A 


É eleito secretário-geral do PCP, cargo que não era preenchido 
desde a morte de Bento Gonçalves, há 19 anos. 


v 1962 h 
Inicia o seu periodo de extio na URSS e em vários paises de Les- 
te, como Checoslováquia e Roménia. Já nos anos 70, é de Paris 
que dirige os destinos do PCP. 


E 


Anvaro Cunhal regressa a Portugal, a 30 de Abr cinco dias depois o 25 de Abril de 1974 e da que- 
da da ditadura. É ministro Sem Pasta nos Governos Provisórias até 1975. 

JE ia o a Ee 
É eleito deputado nas primeiras eleições livres em mais de meio século, cargo que ocupará até 1992. 
v 1982 > e ia ái e 
Álvaro Cunhal toma-se membro do Conselho de Estado. 

v 1987 


Num momento de contestação intema no PCP com o "grupo dos seis”, de Vital Moreira e Veiga de 
Oliveira, Álvaro Cunhal recusa quaisquer alterações no rumo ou “abertura” do partido. 


v 1989 

Parte para Moscovo para ser operado a um aneurisma É condecorado pelo lide soviético, Mika 
Gorbachev, 

Ce a 
Álvaro Cunhal prepara sucessão e 
DO o aÃ 


É o ano da transição. No congresso de Almada, Álvaro Cunhal 
deixa a liderança e o novo secretário-geral é Carlos Carva- - 
lhas. Continua, porém, com um cargo especial, de coordena- 
ão: presidente do Conselho Nacional. 


v 1996 


Novo periodo de crise interna no PCP. Álvaro Cunhal, fora dos. 
órgãos dirigentes, faz palestras e aproveita-as para se pronun- 
car contra mudanças pretendidas pelos "renovadores”. 


bro Pr ss 

Num momento de grande actividade dos "renovadores”, 
Álvaro Cunhal, já doente, envia uma mensagem ao congres- 
so do partido em que proclama o PCP como um partido 
“marxista-leninista”, travando quaisquer mudanças de es- 
tratégia do partido. 


rios Carvalhas ocupa o cargo de secretário-geral adjunto. 


Activo na política 


4 DESTAQUE 


ÁLVARO CUNHAL (1913-2005) Líder histórico do PCP um “exemplo de lutas” 


“Era daquelas pessoas superiores” 


Militantes comunistas do Porto resignados 
com a morte do líder histórico do PCP 


| Guilherme Soares 


º ara mim ele é um herói 
PP correspondente aos que 
protagonizaram as re- 
voluções de 1385 ou as 'setem- 
bristas' no século XIX, porque 
Álvaro Cunhal, como esses, 
também lutou no sentido de 
levar Portugal na senda do 
progresso”. À opinião é do co- 
munista Manuel Rodrigues 
Almeida, 74 anos, militante 
desde 1959. “Um indivíduo 
completo, de uma afabilidade 
e humildade... Era daquelas 
pessoas superiores. Aparece 
um em cada século”, acrescen- 
tava ao COMÉRCIO, ontem, 
em plena sede comunista no 
Porto, à avenida da Boavista. 
Tal como Cunhal, Rodri- 
gues Almeida também esteve 
preso. “Em 1964, durante 
quatro meses, dois deles iso- 
lado. Mas [em comparação 
com Álvaro Cunhal] eu era 
um burguês. Durante o isola- 
mento, tinha direito a uma 
visita semanal de 20 minutos, 
'só' não me deixaram dormir 
durante três noites e deram- 
me uns tabefes”, Nada compa- 
rável com os 11 anos de cár- 
cere e as mais duras torturas a 
que o antigo líder comunista 
foi sujeito e que o deixaram 
às portas da morte, como o 
próprio Cunhal chegou a ad- 
mitir. 
Talvez pela avançada idade 
e pelo débil estado de saúde 
do histórico dirigente do PCP, 
os militantes de base não mos- 
traram grande surpresa pela 
notícia e não se pode falar 
num ambiente de consterna- 
ção na sede comunista, Sinais 
discretos, como que respeitan- 
do o feitio de Cunhal. A ban- 
deira vermelha do PCP a meia 
haste; duas folhas A3 numa 
das paredes do interior da se- 
de a anunciar a sua morte 
(contrastando com as mais 
discretas, tamanho A4, a dar 
conta da de morte de Vasco 
Gonçalves e Eugénio de An- 
drade); pouca gente (muitos 
ausentes nas cerimónias fúne- 
bres do ex-primeiro-ministro) 
e, talvez também por isso, o 
ambiente não especialmente 
pesado. 


“Essas coisas 

preparam-se na véspera!" 
Outro militante de base, 
Francisco Madruga, 48 anos, 
recostado num dos sofás, re- 
conhece que a morte de Álva- 
ro Cunhal “era de esperar, da- 
do o seu estado de saúde”. Da 
personalidade e do que retém 
do líder histórico dos comu- 
nistas portugueses, destaca a 
“necessidade de continuar a 
sua luta, entendendo que 
muitas das suas premissas 
mantém-se actuais, nos pla- 
nos cultural, humano e cien- 


“As pessoas aderiam de forma consciente e 
voluntária” às suas palavras, lembram 


A bandeira do PCP foi colocada a meia-haste na sede na Boavista /FOTOS: HA 


tífico, da exploração dos po- 
vos, da fome no mundo e da 
guerra”. 

Para Madruga, Cunhal foi 
“ao longo da sua vida um fac- 
tor de unidade do partido” e 
deixou como principal lega- 
do o “papel insubstituível do 
PCP na sociedade portugue- 
sa”, 

Do contacto directo com 
Cunhal, Francisco Madruga 
recorda um em particular, ia a 


década de 80 pelos seus mea- 
dos. “Era um congresso das ju- 
ventudes comunistas, em Li 
boa. Eu encontrava-me a diri- 
gir a sessão de encerramento e 
perguntei-lhe se era para ler os 
nomes de todos os nomes dos 
eleitos para os diversos órgãos. 
“Essas coisas preparam-se na 
véspera! respondeu de pron- 
to”, Madruga aprendeu a lição 
e, claro, leu os nomes todos. 
Rodrigues Almeida desta- 


“Ilda Figueiredo destaca 
“figura impar” 


A eurodeputada comunista Il- 
da Figueiredo manifestou-se 
“muito emocionada e triste” 
com a morte de Álvaro Cunhal, 
“uma figura impar" do século 
XX em Portugal e “um exemplo 
de luta" que continuará a ser 
seguido pelos comunistas por- 
tugueses. "E um exemplo pela 
sua abnegação e coragem para 
todos os comunistas portugue- 
ses, que vão seguir esse exem- 
plo de luta”, afirmou à Lusa a 
lider dos comunistas portu- 


gueses no Parlamento Euro- 


peu. 
Segundo a também deputada 
municipal de Gaia, “para o PCP, 
Álvaro Cunhal foi uma trave- 
mestra, uma figura fundamen- 
tal que deu rosto a um traba- 
lho colectivo de luta contra o 
fascismo, nas conquistas da re- 
volução e na sua consolida- 
ção” “Sinto mágoa e tristeza, 
mas também alegria pela cer- 
teza de que é um exemplo que 
vai prosseguir”, concluiu. 


Rodrigues Almeida 


cou em Cunhal “a sua baga- 
gem cultural excepcional, fo- 
ra-de-série”, tal que, “mesmo 
a nível internacional, poucos 
se lhe podem comparar”; o 
seu “humanismo, sensibilida- 
de, era de um trato fantástico. 
Claro, na luta política era um 
homem determinado”, atalha, 
como que justificando a ima- 
gem de frieza e austeridade 
que se lhe conotam. 

O advogado lembra que 
Álvaro Cunhal “fazia questão 
de ser igual aos outros, era 
contra o culto da personali- 
dade. Quando vinha aqui [à 
sede) ia sempre para a fila do 
café, não fazia uso do seu es- 
tatuto”, recorda com um sor- 
riso na face. Das reuniões 
lembra a presença que im- 
pressionava. “Ele entrava, fa- 
lava - sem demagogias que 
não era um demagogo, res- 
peitava a inteligência dos ou- 
tros camaradas -e em pouco 
tempo as pessoas aderiam de 
forma consciente e voluntá- 
ria”, conta. 

Em relação à veia artística 
de Álvaro Cunhal, Rodrigues 
Almeida prefere o pintor ao 
escritor. “Daria um grande 
pintor ou artista plástico”, 
considerou. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


MREACÇÕES 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“[Álvaro Cunhal) Foi um ho- 
mem grande, cuja vida é inse- 
parável da história do século 
XX. Tem o seu lugar entre nós 
na luta contra o regime auto- 
ritário, na revolução e na con- 
solidação da democracia por- 
tuguesa. [...] Foi um comba- 
tente político e uma figura de 
grandes convicções ideológi- 
cas. [..] Na relação pessoal era 
capaz de ser muito duro e in- 
flexivel mas também gentil e 
atencioso. Apesar das profun- 
das diferenças que existiam 
entre nós, foi possivel, nalguns 
casos, chegar-se a um enten- 
dimento prático, como acon- 
teceu na concretização da co- 
ligação PS/PCP, que acabaria 
por ganhar a Câmara de Lis- 
boa, e que eu encabecei. [...] 
Neste momento de luto quero 
em meu nome pessoal e dos 
portugueses prestar homena- 
gem a Alvaro Cunhal, antigo 
secretário-geral do Partido 
Comunista Português". 


FREITAS DO AMARAL 
MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


“Alvaro Cunhal foi muito coe- 
rente porque acreditou sem- 
pre nas suas ideias e ideais, 
mesmo quando elas ruiram na 
União Soviética e países de 


ANTÓNIO GUTERRES 
PRESIDENTE DA INT. SOCIAUSTA 


“Independentemente das di- 
vergências, Alvaro Cunhal foi 
um lutador pelos seus ideais e 
foi uma das figuras centrais da 
segunda metade do século XX 
na História de Portugal. Trata- 
va-se de uma uma pessoa que 
respirava firmeza de convie- 
ções e que impressionava pela 
firmeza que colocava na defe- 
sa dos seus valores e princi- 
pios”, 


ALBERTO JOÃO JARDIM 
PRESIDENTE DO GOV. MADEIRA 


“Quando as pessoas morrem é 
um momento de respeito. 
Deus seja misericordioso, paz à 
sua alma”, 


DURÃO BARROSO 
PRESIDENTE DA COMISSÃO EUROPEIA 


“Álvaro Cunhal foi certamente 
uma personalidade que mar- 
cou muito a segunda metade 
do século XX em Portugal. 
Neste momento não estou a 
pensar nele como adversário 
político, estou a pensar como 
personalidade portuguesa que 
marcou muito a nossa vida 
pública. Não é altura para dis- 
cutir política é altura para ex- 
primirmos as nossas condo- 
lências quando alguém que 
marcou bastante o nosso pais”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 
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NE REACÇÕES 


MÁRIO SOARES 
EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Um homem de grande 
verticalidade, um militante 
abnegado do Partido Co- 
munista e um grande resis- 
tente contra o fascismo 
que tem de ser admirado. 
Alvaro Cunhal marcou a 
vida contemporânea por- 
tuguesa de uma maneira 
indiscutível, concordando- 
se ou não com a sua ac- 
ção”. 


ALBERTO MARTINS 
LÍDER PARLAMENTAR DO PS. 


“Um grande português, 
uma grande figura da cul- 
tura e da resistência à dita- 
dura em Portugal. Álvaro 
Cunhal tem um lugar mar- 
cante na nossa história do 
último século. Era uma re- 
ferência da resistência à di- 
tadura e da formação do 
Portugal após o 25 de Abril 
de 1974", 


“MARQUES MENDES 
LÍDER DO PSD 


“O dr. Alvaro Cunhal foi uma 
figura incontornável da últi- 
ma metade do século XX e 
durante muitos anos lider de 
um dos principais partidos 
portugueses. No momento 
da sua morte, não é tempo 
nem oportunidade de falar 
de discordâncias. É tempo de 
exprimir o nosso respeito e 
apresentar condolências à 
família, ao Partido Comunis- 
ta Português e aos seus mili- 
tantes”. 


RIBEIRO E CASTRO 
LÍDER DO COS/PP 


“Quase tudo nos separou, e 
profundamente. Sem em- 
bargo destas profundas di- 
vergências, que há 30 anos 
atingiram momentos de 
risco brutal e violento para 
todos os portugueses, en- 
dereço, em nome dos de- 
mocratas-cristãos, a Jeró- 
nimo de Sousa, secretário- 
geral do PCP, a expressão 
das nossas condolências”. 


FRANCISCO LOUÇÃ 
DIRIGENTE DO BLOCO DE ESQUERDA 


“A história dele mistura-se 
com a História do século XX 
português. E uma das figu- 
ras mais impressionantes da 
política portuguesa. As con- 
vergências e divergências 
entre a corrente política que 
o dr. Álvaro Cunhal liderou e 
as tradições que fizeram 
nascer o Bloco de Esquerda 
não invalidam o sentimento 
de luto e pesar pelo desapa- 
recimento desta figura mar- 
cante da história portugue- 
sa”. 


Armando Pinto Lopes recorda Cunhal com grande saudade e respeito /AUCA GOMES 


“Os olhos de Álvaro Cunhal 
entravam pela gente adentro” 


Armando Pinto Lopes, militante comunista do Porto, com 80 anos, 
recorda momentos únicos ao lado do dirigente falecido 


E—— 


asceu em Entre-os-Rios 
e adoptou a cidade do 
Porto para viver, traba- 
Ihar e servir o partido. Arman- 
do Pinto Lopes, 80 anos, assu- 
me-se comunista dos sete cos- 
tados e, apesar de conhecer 
Álvaro Cunhal depois do 25 de 
Abril de 1974, recorda várias 
conversas e encontros com o 
dirigente comunista falecido. 
“Era um dirigente muito 
metódico. Mais observador 
que conservador. Nas reuniões 
que tivemos, no Porto e em 
Lisboa, sentia nele um cuidado 
rigoroso nas palavras, mas, ao 
mesmo tempo, muita perspi- 
cácia”, recorda Pinto Lopes. 
“Certo dia, o partido infor- 
mou-me que o doutor Cunhal 
ia a Felgueiras trocar ideias 
com agricultores. Reunimos à 
pressa e juntei as pessoas que 
pude - lavradores e não lavra- 
dores - alguns até intelectuais 
de mais para serem agriculto- 
res... Álvaro Cunhal, no seu es- 
tilo peculiar, percebeu a mistu- 
ra de pessoas que fiz e pergun- 
tou ao camarada Emídio 
Ribeiro: “onde andaste a pescar 
estes agricultores?!”, recorda 
com ironia este comunista. 
Militante nº 15498, Arman- 
do Pinto Lopes desenvolveu a 
luta política através das células 
comunistas, muito antes da 
Revolução de Abril: “Nessa al- 
tura, ninguém tinha cartão do 
partido... só depois da Revolu- 
ção... e antes nunca consegui 
contactar com o dr. Cunhal..”. 
O primeiro encontro com 
Álvaro Cunhal terá sido alguns 
meses depois da Revolução dos 
Cravos, quando o líder promo- 
veu uma reunião no Porto. 


— JoséVinha 


“Era um homem cativante. 
Os olhos entravam por nós 
adentro e ficavamos ali encan- 
tados a ouvir a sua estratégia e 
os seus conselhos”, sublinha 
Pinto Lopes. 

“Tive a honra de o apresen- 
tar aos penafidelenses, na pri- 
meira vez que ele se deslocou a 
Penafiel. Foi um momento 
único porque, embora houves- 
se muita gente de pé atrás com 
os comunistas, aplaudiram-no. 
As pessoas sentiam nele um lí- 
der respeitado e, ainda hoje, es- 
tou convencido que o país sen- 
te profundamente a morte de 
Álvaro Cunhal” frisa. 


Incentivava 
a juventude 
Os comícios do Porto com o 
dirigente tinham “outro bri- 
lho” e “outra convicção”, mas 
Pinto Lopes sente que nem 
sempre Álvaro Cunhal era 
compreendido pelo “pessoal 
do próprio partido”: “Sobretu- 
do quando se falava dos pro- 
blemas da juventude militante 
havia camaradas que pediam 
alguma contenção aos ânimos 
dos mais novos, mas Álvaro 
Cunhal tinha pela geração 
mais nova do partido uma 
compreensão imensa e era ele 
que entusiasma os jovens a de- 
fenderem os ideiais comunis- 
tas”, 


Cunhal “versus” Vital 
Moreira 

Armando Pinto Lopes re- 
corda o Congresso de Saca- 
vém, que pôs de um lado Álva- 
ro Cunhal e do outro Vital Mo- 
reira. Em causa as eleições 
presidenciais e em discussão a 
decisão de o Partido Comunis- 
ta apoiar ou não Ramalho Ea- 


nes, candidato à Presidência da 
República. 

“Estava em causa permitir 
ou não a vitória de Soares Car- 
neiro. O dr. Cunhal insistia no 
apoio a Eanes, mas o dr. Vital 
Moreira entendia que o Parti- 
do Comunista não devia 
apoiar ninguém. Foi uma 
guerra política brilhante”, lem- 
bra este comunista adoptado 
pela cidade do Porto. 

“Lembro-me que fiquei pa- 
ralisado com a intervenção do 
dr. Cunhal. Argumentou, con- 
venceu o congresso e a maioria 
votou com ele. O dr. Vital Mo- 
reira ainda teve muitos apoios 
(mais tarde percebi porquê... ”, 
ironiza Pinto Lopes. 

Este portuense adoptivo su- 
blinha ainda o empenho e o 
apoio de Álvaro Cunhal aos 
comunistas portugueses que 
lutaram ao lado dos republica- 
nos em Espanha. “Lembro-me 
que ele tinha o pseudónimo de 
António e ao lado de Emídio 
Guerreiro [ainda vivo com 105 
anos] foram peças importantes 
nessa luta”. 

Hoje, Armando Pinto Lopes 
vê um país e uma juventude 
guiados por valores e ideiais 
“muito mais superficiais” e não 
deixa de avisar que “homens 
como Cunhal fazem muita fal- 
ta ao país”. 

“Fiquei surpreendido quan- 
do Álvaro Cunhal, ainda lúci- 
do, se retirou do partido. Acho 
que ele desejava ter tempo para 
pintar e para criar a sua pró- 
pria serenidade. Lembro-me 
de o ver no último debate no 
Rivoli no Porto, nas comemo- 
rações dos 25 anos do 25 de 
Abril, e de dar a entender essa 
necessidade. Morreu um gran- 
de democrata”, 


BREACÇÕES 


VITAL MOREIRA 
EX-MILITANTE DO PCP 


“É uma das grandes figuras 
que o movimento comunista 
deixa para a História. Mesmo 
sem nunca ter exercido o po- 
der, Álvaro Cunhal tem um lu- 
gar cativo entre os protago- 
nistas políticos do Portugal 
que hoje somos. Poucos in- 
fluenciaram tanto como ele os 
anais do século passado em 
Portugal, tanto pela acção co- 
mo pelo pensamento, não so- 
mente no campo político (a 
luta contra a ditadura, a revo- 
lução portuguesa), mas tam- 
bém no campo literário, artis- 
tico e cultural”, 


ZITA SEABRA 
EX-MILITANTE DO PCP 


“Era um homem muito corajo- 
so, de grande determinação e 
um sedutor político, que dedi- 
cou toda a vida a lutar pela 
sua ideologia. Tinha o lado re- 
volucionário, mas ao mesmo 
tempo era um intelectual”. 


MANUEL ALEGRE 
DEPUTADO DO PS. 


“Foi sempre um revolucionário 
e um aristocrata de comporta- 
mento. Álvaro Cunhal foi um 
homem que colocou toda a 
sua vida ao serviço do comu- 
nismo e da luta pela classe 
operária, mas que tinha alma 
de artista. Independentemen- 
te de se concordar com as suas 
ideias politicas, não se pode 
deixar de concluir que Alvaro 
Cunhal era uma figura fasci- 
nante, que deixou traços inde- 
léveis não só no seu partido, 
no PCP, como também a vá- 
rias gerações antes e depois do 
25 de Abril de 1974”. 


CARLOS BRITO 
EX-DIRIGENTE DO PCP 


"Álvaro Cunhal era efectiva- 
mente um revolucionário de 
corpo inteiro, não era um re- 
volucionário desses de gaveta. 
Ele passou por todas as provas, 
a prisão, a tortura, o sofrimen- 
to, o exílio. E passou essas pro- 
vas todas, onde muitos falha- 
ram, porque era forte nas suas 
convicções. Vai continuar 
muito vivo entre nós”. 


ALMEIDA SANTOS 
EX-PRESIDENTE DA AR 


"Álvaro Cunhal era o meu ído- 
lo quando era estudante de 
Coimbra. Era o ídolo da es- 
querda. "Morreu convicto que 
esteve sempre certo, o que 
não é verdade. Mas morreu 
com essa convicção. Bateu-se 
sempre pelos direitos dos mais 
pobres e dos trabalhadores, 
embora nem sempre pelos 
melhores caminhos. E um caso 
de coerência única”. 
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ÁLVARO CUNHAL (1913-2005) Líder histórico do PCP um “exemplo de lutas” 


“Inimigos íntimos” encontraram-se 
por duas vezes em debates televisivos 


Álvaro Cunhal e 

Mário Soares 
protagonizaram o maior 
debate da política, em 
Novembro de 1975. 
Repitaram em 1997 


6 de Novembro de 1975, 
As ambiente de grande 

tensão política, os “inimi- 
gos íntimos” Álvaro Cunhal e 
Mário Soares protagonizaram o 
maior debate da política portu- 
guesa, reeditado 22 anos depois, 
quando já estavam afastados da 
política activa. 

Em 1975, um ano depois da 
revolução dos cravos, quando 
Álvaro Cunhal e Mário Soares se 
encontraram no primeiro fren- 
te-a-frente televisivo eram líde- 
res de dois dos grandes partidos 
portugueses, PS e PCP, numa al- 
tura em que se radicalizava a lu- 
ta entre a esquerda e a direita. 

Num ambiente que muitos 
consideraram de pré-guerra ci- 
vil, os dois grandes adversários 
falaram durante três horas e 
quarenta minutos, num debate 
acesso em que a divisão entre 
ambos ficou clara. 

A influência do Movimento 
das Forças Armadas na vida po- 
lítica portuguesa, o domínio da 
comunicação social estatizada, 
as manifestações das forças tra- 
balhadoras, a descolonização, o 
sistema político, foram alguns 
dos assuntos “quentes”, numa 
altura de pós- revolução em que 
o que estava em causa era o 
“modelo democrático” a seguir. 

Acusando Cunhal de querer 
“transformar o país numa dita- 
dura”, Mário Soares teve como 
resposta uma frase de Álvaro Cu- 


Mário Soares e Álvaro Cunhal momentos antes do início do debate televisivo, em 1975 /LUÍS VASCONCELOSLUSA 


nhal que é até hoje recordada: 
“olhe que não, doutor, olhe que 
não”. 

No final do debate, Cunhal 
perguntou directamente a Mário 
Soares qual o caminho que o PS 
pretendia seguir: “vai o 
PS rever o seu sistema de alianças 
no sentido de deixar as alianças 
reaccionárias e procurar alianças 
com as forças de esquerda, do 
progresso e da revolução”. 

De forma peremptória, Mário 
Soares respondeu: “Há duas con- 
cepções de socialismo, uma de- 
mocrática e outra totalitária, que 
prescinde do valor das liberdades 
para organizar uma sociedade 
que se diz socialista, mas que não 
passa de capitalismo de Estado e 


de fachada socialista e de repres- 
são política feroz”. 

“Se o PCP renunciar à sua es- 
tratégia golpista, se defender o 
valor das liberdades, à seme- 
lhança de outros partidos co- 
munistas europeus que defen- 
dem que o socialismo deve pas- 
sar por um consenso popular, 
então estão criadas as condições 
para trabalhar em unidade”, 
acrescentou Mário Soares, mar- 
cando definitivamente a separa- 
ção entre os dois. 

Vinte e dois anos mais tarde, 
Cunhal e Soares voltaram a de- 
bater na televisão o futuro de 
Portugal, na reedição do “quen- 
te” debate de 1975. Na altura, as- 
sumindo-se como um “venci- 


do” da revolução, Cunhal con- 
fessou ter muito prazer em de- 
bater com “quem tinha outros 
projectos que acabaram vence- 
dores”. 

A União Europeia foi o tema 
central do frente-a-frente que 
acabou por revelar um Mário 
Soares “mais à esquerda” e “qua- 
se ferozmente anti-americano” e 
um Álvaro Cunhal mais frágil, 
com menos argumentos e que, 
para espanto do próprio ex-Pre- 
sidente da República, chegou a 
reconhecer que não há alterna- 
tiva ao projecto europeu. 

Desta feita, foi Soares que re- 
petiu a frase célebre de Cunhal 
no debate de 1975 - “olhe que 
não, olhe que não”. 


Urbano Tavares Rodrigues: “a confiança 
no sonho marcou toda a sua obra” 


| André Baptista 


Para o romancista, poeta e 
cronista Urbano Tavares Rodri- 
gues é impossível desagregar o 
Cunhal artista do Cunhal políti- 
co. 

“Sendo um pensador político 
e revolucionário, Álvaro Cunhal 
conseguiu escrever um grande 
romance de herói colectivo, 'Até 
Amanhã, Camaradas”, e várias 
novelas de qualidade em que o 
tema é quase sempre a vida do 
Partido Comunista, embora, ex- 
cepcionalmente, em 'A Casa de 
Eulália! aborde a Guerra Civil de 
Espanha”, explicou ontem ao 


COMÉRCIO aquele que parti- 
lhou com Cunhal “conversas 
muito ricas sobre política, sobre 
a arte e até sobre as coisas nor- 
mais da vida”. 

O facto de Álvaro Cunhal ter 
dedicado toda uma vida “à causa 
da libertação do povo e da explo- 
ração de que era objecto na so- 
ciedade salazarista” é algo que, 
para o autor de “A Estação Dou- 
rada”, está presente em cada pala- 
vra, em cada imagem produzida 
pelo histórico comunista. 

“Desenhador genial”, “autor 
de traduções perfeitas”, Cunhal 
abraçou a arte em todas as suas 
vertententes e sempre em prol 


dos ideiais de Abril: “Foi um ho- 
mem de grande cultura, apaixo- 
nado pela pintura, pela música, 
pela arquitectura e pelo cinema”. 

Segundo o também militante 
do PCP, “a esperança na juventu- 
dee a confiança na capacidade 
de renovação e de sonho são tal- 
vez os aspectos mais ricos de to- 
daa obra de Cunhal. 

Apesar das origens no movi- 
mento neo-realista, a arte de 
Álvaro Cunhal ganhou contor- 
nos próprios. Essa é a análise que 
Urbano Tavares Rodrigues faz de 
uma obra “repleta de caracterís- 
ticas cinematográficas e pictóri- 


“A literatura ligada ao neo- 
realismo foi objecto de ataque e 
escárnio porque privilegia o he- 
rói colectivo em detrimento da 
profundidade da análise da per- 
sonagem individual e da intros- 
pecção, mas produziu grandes 
escritores do século XX, A teoria 
do neo-realismo é ligeiramente 
constrangedora porque os seus 
autores desobedeceram à gramá- 
tica”, notou o escritor, que desta- 
ca 'Até Amanhã, Camaradas”, 
“Cinco dias, Cinco Noites” e “A 
Casa de Eulália” como os livros 
“mais ricos e profundos” de Ma- 
nuel Tiago, o autor que ontem 
morreu com Álvaro Cunhal. 


O Comércio do Porto 
ira, 14 de Junho de 2005 


Russos destacam 
morte de um 
líder comunista 
mundial 


Os meios de comunicação 
social russos noticiaram on- 
tem a morte de Álvaro Cu- 
nhal referindo que foi “um 
dos mais destacados líderes 
do movimento comunista 
mundial dos anos 50 a 90 do 
século passado”. 

Em dia de feriado nacional 
na Rússia, as notícias aparece- 
ram essencialmente nas edi- 
ções on-line dos meios de co- 
municação social. “Morreu 
aquele que era considerado o 
último estalinista”, noticiou o 
jornal electrónico Utro. 

A Agência Novosti divul- 
gou a morte de Cunhal, des- 
crevendo-o como “uma pes- 
soa muito popular” em Por- 
tugal, “um lutador desde 
jovem contra a ditadura fas- 
cista de Salazar” e sublinhan- 
do que passou “onze anos na 
prisão, resistindo a torturas 
graves”. 

A rádio Ecos de Moscovo 
fez uma breve referência aos 
períodos de Cunhal na capital 
russa, mas sem pormenores. 


Agências 
internacionais 
não esquecem 
Cunhal 


As agências de informação 
internacionais divulgaram 
ontem para todo o mundo ex- 
tensas notícias sobre a morte 
de Álvaro Cunhal, destacando 
o seu papel na resistência ao 
fascismo e como líder históri- 
co dos comunistas portugue- 
ses. 
Cunhal, “figura emblemá- 
tica da resistência à ditadura 
salazarista”, foi “o último dos 
comunistas ortodoxos euro- 
peus” escreveu a agência fran- 
cesa France Presse. 

Num texto biográfico de 
mais de 50 linhas, a AFP re- 
cordou o seu percurso políti- 
co, desde as prisões, ao exílio e 
à sua participação nos primei- 
ros governos provisórios pós- 
25 de Abril, referindo que di- 
rigiu o PCP com “mão de fer- 
ro” durante 31 anos. 

Para a agência noticiosa es- 
panhola EFE, Cunhal “mor- 
reu sem alterar a ideologia co- 
munista ortodoxa que abra- 
çou aos 17 anos”. 

Também numa longa peça 
biográfica, a agência norte- 
americana Associated Press 
destacou o papel carismático 
de Cunhal na direcção dos co- 
munistas portugueses, dizen- 
do que se tornou um “herói 
nacional” após o derrube do 
regime ditatorial em 1974, 

Todas as agências referi- 
ram-se também às facetas lite- 
rária e artística de Cunhal. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 14 de Junho de 2005 DESTAQUE 
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Sempre comunista /FOTOS: CP/ARQUIVO Os encontros com Gorbatchov foram frequentes, inclusivamente aquando de um congresso do PCP, no Porto 


Imagens de um líder 
histórico 


Logo após o 25 de Abril, num congresso extraordinário do PCP. Sempre marxista-leninista 


Publicidade 
Patente suiça 


Calvicie: 
Crescina, 


a esperança 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


Perder os cabelos não é 
uma doença. No entanto, 
muitos homens e mulheres 
sentem-no como tal. Da 
Suíça chegam-nos sinais de 
esperança. 

Os inv 
Labo, multi 
em Basi oncentraram as 
suas pesq! is num produto 
de uso tópico, sem efeitos 
secundários, que traz uma 
nova esperança a homens e 
mulheres que sofrem de pro- 
blemas de raleadura do cabe- 

à na actua apenas 


ratin 
mação do cabelo. Cr 
obteve três patentes: a p 
Suíça, dos EUA c Europeia. 
Trata-se de um produto 
cosmético que se apresenta 
em diversas dosagens (100, 
200, 300, S00 ou 700), basca- 
das na raleadura do cabelo, 
utilizando-se a escala de 
Hamilton para os homens 
de Ludwig para as mulheres. 
Com base nestas escalas, o 
farmacêutico poderá facil- 
mente aconselhar a dosagem 
mais adequada a cada caso. 
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Morreu o poeta Eugénio de Andrade, 
“filho adoptivo” da cidade do Porto 


Eugénio de Andrade, pseudónimo de José 
Fontinhas, nasceu na Póvoa de Atalaia em 1923 


| Lusa 


ugénio de Andrade, consi- 
Ejs um poeta maior da 

actualidade morreu ontem, 
no Porto, com 82 anos, deixando 
uma vasta obra literária. 

Eugénio de Andrade, pseudó- 
nimo de José Fontinhas, nasceu a 
19 de Janeiro de 1923 na Póvoa 
de Atalaia, Fundão. 

Os sinos da igreja local dobra- 
ram ontem de manhã para assi- 
nalar a morte do poeta. 

O poeta, considerado a “princi- 
pal figura da terra”, como disse à 
Agência Lusa o presidente da Junta 
de Freguesia, António Rodrigues, 
morreu na madrugada de ontem 
no Porto, numa altura em que está 
em preparação, no concelho do 
Fundão, uma exposição sobre a 
sua obra, com abertura prevista 
para o último trimestre do ano. 

Paulo Fernandes, vercador da 
Cultura na Câmara do Fundão, 
exprimiu “uma profunda triste- 
za” pela morte de “uma das per- 
sonalidades que mais longe leva- 
ram o nome do concelho”. 

“Felizmente pudemos reco- 
nhecer a sua obra ainda em vida. 
E, apesar da sua saúde débil, Eu- 
génio de Andrade acompanhava 
e colaborava com este nosso tra- 
balho”, disse Paulo Fernandes. 

Na Póvoa da Atalaia, junto à 


Casa da Eira, onde viveu a infân- 
cia, um monumento evoca a re- 
lação do poeta com a aldeia e 
com a Beira Baixa, “relação que 
se reflecte profundamente na sua 
escrita”, sublinhou o vereador. 
Na aldeia está também aberto 
ao público o Centro de Exposi- 


Dobraram os sinos da igreja da Póvoa de Atalaia, 
onde o poeta é considerado a figura da terra 


ções Eugénio de Andrade, com 
duas mostras dedicadas à vida e 
obra do autor. 

“Uma delas foi preparada pe- 
lo próprio, de cariz mais biográ- 
fico, e outra nasceu dentro do 
contexto da Rota dos Escritores”, 
disse o autarca. 


Na cidade do Fundão, o 
pseudónimo do poeta (cujo no- 
me era José Fontinhas) está 
também perpetuado na Biblio- 
teca e numa das mais recentes 
avenidas da cidade, na qual os 
nomes das rotundas evocam as 
suas obras. 


"Sou filho de camponses, passei 
a infância numa daquelas al- 
deias da Beira Baixa que prolon- 
gam o Alentejo e, desde peque- 
no, de abundante só conheci o 
sol e a água. Nesse tempo, que 
só não foi de pobreza por estar 
cheio de amor vigilante e sem 
fadiga da minha mãe, aprendi 
que poucas coisas há absoluta- 
mente necessárias. São essas 


[Auto-Retrato] 


coisas que os meus versos amam 
e exaltam. A terra e a água, a luz 
e o vento consubstanciaram-se 
para dar corpo a todo o amor de 
que a minha poesia é capaz. As 
minhas raizes mergulham desde 
a infância no mundo mais ele- 
mental. Guardo desse tempo o 
gosto por uma arquitectura ex- 
tremamente clara e despida, que 
os meus poemas tanto se têm 
empenhado em reflectir; o amor 
pela brancura da cal, a que se 
mitura invariavelmente, no meu 
espirito, o canto duro das cigar- 
ras; uma preferência pela lin- 
guagem falada, quase reduzida 
às palavras nuas e limpas de um 
cerimonial arcaico - o da comu- 
nicação das necessidades pri- 
meiras do corpo e da alma. Des- 
sa infância trouxe também o 
desprezo pelo luxo, que nas suas 


múltiplas formas é sempre uma 
degradação; a plenitude dos ins- 
tantes em que o ser mergulha 
inteiro nas suas águas, talvez 
porque então o mundo não es- 
tava dividido, a luz, cindida, o 
bem e o aml comprtimentados; 
e ainda uma repugnância por 
todos os dualismos, tão do gosto 
da cultura ocidental, sobretudo 
por aqueles que conduzem à 
mineralização do desejo num 
coração de homem. À pureza, de 
que tento se tem falado a pro- 
pósito dam inha poesia, é sim- 
plesmente paixão, paixão pelas 
coisas da terra, na sua forma 
mais ardente e ainda não consu- 
mada. 


Eugénio de Andrade in "Aproxi- 
mações a Eugénio de Andrade” 
(Edições ASA) 


ES 


ISABEL PIRES DE LIMA 
MINISTRA DA CULTURA 


Grande perda 
para o país 


“E uma grande perda para a 
língua e poesia portuguesas. É 
um dos grande vultos literários 
da segunda metade do século 
XX. É uma grande perda para o 
pais, mas também para o Porto 
que perde um dos seus grandes 
poetas e um dos seus cantores 
de eleição. Eugénio de Andra- 
de adoptou a cidade como sua, 
interveio nela a diversos níveis, 
cultural e político, era um ho- 
mem da cidade. Consegue tra- 
balhar a palavra poética de 
uma forma singular, sabendo 
conjugar as palavras, constelá- 
las de formas novas e com elas 
criar novos sentidos para o real 
e para o possivel. 


MÁRIO CLÁUDIO 
ESCRITOR 


A sua morte 
deixa um 
grande vazio 


A morte de Eugénio de Andra- 
de, apesar de esperada, deixa 
um grande vazio em termos li- 
terários e de convívio entre ar- 
tistas com ideologias antagó- 
nicas. 

Não creio que haja alguém 
nesta cidade [Porto] que não 
lamente a sua morte. 

A morte de Eugénio de Andra- 
de deixará muitos artistas in- 
consoláveis. 

A obra de Eugénio de Andrade 
dá-nos uma grande lição de te- 
nacidade e rigor. Ele não acre- 
ditava na poesia inspirada, mas 
sim na escrita pulso a pulso. 


O Comércio do Porto 
Terçateir 


EUGÊNIO DE ANDRADE (1923-2005) 


“A obra de Eugénio é uma graça 
para a literatura portuguesa” 


O funeral do poeta 
Eugénio de Andrade 
realiza-se hoje, 
pelas 16h30, no 
cemitério Prado 
do Repouso, no Porto 


| Luisa Marinho 


ugénio não gostava de “pa- 
Eus gordurosas”, por isso, 
no velório-homenagem ao 
poeta que se realizou ontem na 
cooperativa Árvore, as muitas 
pessoas que por lá passaram evi- 
taram as expressões excessivas. 
Arnaldo Saraiva, presidente da 
Fundação Eugénio de Andrade, 
falou ao COMÉRCIO da pessoa 
de “qualidade invulgar” e do 
poeta que quis deixar uma obra 
“para a eternidade”. 
“Este é um dia que não esque- 
ço porque perdi um amigo de 35 
anos. Era um homem recto, rigo- 
roso, meticuloso, sensível, atento 
e atencioso, amável, estimulante, 
mas exigente e austero, até”, lem- 
bra. Arnaldo Saraiva fala ainda 
“da força criadora muito invul- 
gar” que se revelava em cada 
poema novo”. Apesar de ser 
“muito conhecido e popular” o 
professor considera que há mui- 
ta gente que ainda não se dá con- 
ta do que representa uma obra 
como a dele “que é uma graça 
para a literatura portuguesa. A 
língua portuguesa, através dele, 
conhece um momento raro de 
exaltação e de expressão de senti- 


Arnaldo Saraiva destacou a sensibilidade e a rectidão de um amigo que perdeu /CLAÚDIA RIBEIRO 


mentos, emoções e pensamen- 
tos; fê-lo de uma forma tão bela 
como aquela que encontramos 
noutros poetas - de Camões a 
Pessanha. Poucas poesias do 
mundo podem orgulhar-se de 
ter um poeta como Eugénio”. 

“A preocupação de Eugénio 
não era com o “sucesso munda- 
no. Ele queria ser lido. Estava-se 
nas tintas para o sucesso de dois 
ou três anos. Queria o sucesso da 
eternidade. Esforçava-se como se 
devesse trabalhar para a eterni- 
dade e não só para os seus con- 
temporâneos”, diz ainda. 


Foi há três anos que a saúde 
de Eugénio começou a piorar. 
“Ele era comedido e discreto. Ti- 
nha uma vida rotineira, desde 
que se aposentou. Saía pouco, às 
vezes ia a um jardim, a uma ex- 
posição, a um concerto ou a casa 
de amigos. Mas vivia em casa pa- 
ra ler, escrever e ouvir música. De 
há três anos para cá, quando os 
sinais da doença se agravaram, 
ele ficou impossibilitado de es- 
crever. Não tinha nem condições 
nem certamente vontade. Foi 
uma agonia demasiado lenta e 
sofredora”, conta. No entanto 


Florese poesia para Eugénio de Andrade 


CLAÚDIA RIBEIRO 
Entre escritores conhecidos, amigos e vários desconhecidos, muitas foram as pessoas que passaram 
ontem durante o dia e a noite na Cooperativa Árvore para se despedirem do poeta Eugénio de Andrade. 
Quem quisesse podia levar flores e poemas para ler. José Tolentino Mendonça, Agustina Bessa-Luis, Mário 
Cláudio, Inês Pedrosa, Isabel Pires de Lima, Fernando Pinto do Amaral, António Reis, Júlio Resende foram al- 
gumas das personalidades que foram homenagear Eugénio. À noite realizou-se uma sessão de poesia. 


não esteve sozinho. “Teve sempre 
companhia de amigos. A Funda- 
ção existiu um pouco para prote- 
ger a velhice dele. Os amigos de- 
ram-se conta de que ele era um 
homem só, sem família, vivia só 
desde que morreu a mãe. A fun- 
dação veio animar um pouco os 
últimos anos da vida dele”. 
Agora, a fundação vai conti- 
nuar o trabalho que tem vindo a 
realizar “mas com uma respon- 
sabilidade acrescida, porque não 
tem o apoio do poeta”. No en- 
tanto está já prevista reedição da 
poesia completa de Eugénio. 


HIPOEMA 


E As mãos e os frutos 


Passamos pelas coisas 
sem as ver,] 


gastos, como animais en- 
velhecidos:] 


se alguém chama por nós 
não respondemos,] 


se alguém nos pede amor 
não estremecemos,] 


como frutos de sombra 
sem sabor] 


vamos caindo ao chão, 
apodrecidos.] 


“As Mãos e os Frutos” 
(1948) 


DESTAQUE º 


REACÇÕES 


JOSÉ RODRIGUES 
ARTISTA, DIRECTOR ÁRVORE 


Soube da morte às 4h00. In- 
conscientemente, vesti-me 
de preto, mas depois percebi 
que não devia fazer luto. O 
branco era a sua cor preferi- 
da. Eugénio foi a exaltação 
da vida, do corpo. Dizia “nós 
somos o que resta dos deu- 
ses” Quando desenho sinto 
as palavras dele a escorrer. 


JÚLIO RESENDE 
ARTISTA PLÁSTICO 


É um amargo muito grande 
a morte dele. A poesia de 
Eugénio de Andrade é toda 
ela um chamamento às coi- 
sas que passam despercebi- 
das mas que são de uma ri- 
queza muito grande pela 
força vital que representam. 


ANTÓNIO REIS 
ACTOR 


Eugénio de Andrade é uma 
referência da cultura portu- 
guesa, diria até mundial, que 
eu tive o privilégio de conhe- 
cer e com quem privei, não 
muitas vezes, mas sempre 
com intensidade. Era um ho- 
mem muito fechado e de uma 
grande coerência. Tenho or- 
gulho de, com o Seiva Trupe, 
ter contribuído para que ele 
ganhasse o primeiro prémio 
Seiva no sector das Letras. 


EUGÉNIO DE ANDRADE (1923-2005) 


50 anos de poesia de “As mãos e 
os frutos” ao Prémio Camões 2001 


A poesia de “As mãos 

e os frutos”, de 1948, 
consagrou Eugénio de 
Andrade, que de início 
tinha dúvidas quanto à 
sua capacidade poética 


I Rui Azeredo (com Lusa) 


ugénio de Andrade disse 
E: dia “A Poesia é a mais 

alta expressão do génio 
português” O próprio, ontem 
falecido com 82 anos, foi um 
dos que melhor provou essa 
citação. 

Eugénio de Andrade, pseu- 
dónimo de José Fontinhas, 
nasceu a 19 de Janeiro de 1923 
na Póvoa de Atalaia, Fundão, 
região da Beira Baixa, fixando- 
se em Lisboa em 1932 com a 
mãe, que entretanto se separa- 
ra do pai. 

Na capital estudou no Liceu 
Passos Manuel e na Escola 
Técnica Machado de Castro, 
tendo escrito os seus primeiros 
poemas em 1936. Começou 

“Narciso”, que publicou 
três anos mais tarde. Este poe- 
ma surgiu depois de ler um 
livro de António Botto, que 
chegou a conhecer e o incitou 
a publicar. Assinou ainda 
com o nome de José Fonti- 
nhas, mas viria a repudiar 
“Narciso”. 

Em 1942 publicou o seu li- 
vro de estreia, “Adolescente”, 
dedicado a Fernanda Pessoa, 
mas do qual apenas aproveitou 
alguns poemas que publicou 
em “Primeiros Poemas”. 

No ano seguinte mudou-se 
com a mãe para Coimbra, on- 
de regressa depois de cumpri- 
do o serviço militar, conviven- 
do com Miguel Torga e Eduar- 
do Lourenço. 

Em 1945 publicou novo li- 


David Mourão-Ferreira e Eduardo Lourenço à conversa com Eugénio de Andrade /cr/ARQuIVO 


vro, “Pureza”, mas tal como fez 
com “Adolescente” acabou por 
rejeitar a obra, aproveitando 
apenas alguns pemas 
Tornou-se funcionário pú- 
blico em 1947, exercendo du- 
rante 35 anos as funções de 
inspector administrativo do 
Ministério da Saúde. Nunca 
foi pormovido porque se recu- 
sou sempre a particpar em 
concursos de promoção. Uma 
transferência de serviço levá- 
lo-ia a instalar-se no Porto em 
1950, numa casa que só deixou 
mais de quatro décadas de- 
pois, quando se mudou para o 
edifício da Fundação Eugénio 
de Andrade, na Foz do Douro, 
onde viria a passar os seu últi- 


mos dias. É cidadão honorário 
do Porto 


“As mãos e os frutos” 

À consagração aconteceu 
em 1948 com a publicação de 
“As mãos e os frutos”, que me- 
receu os aplausos de críticos 
como Jorge de Sena ou Vitori- 
no Nemésio. 

Entre as dezenas de obras que 
publicou encontram-se, na poe- 
sia, “Os amantes sem dinheiro” 
(1950), “As palavras interditas” 
(1951), “Escrita da Terra” (1974), 
“Matéria Solar” (1980), “Rente 
ao dizer” (1992), “Ofício da pa- 
ciência” (1994), “O sal da língua” 
(1995) e “Os lugares do lume” 
(1998). 


Funcionário público, uma transferência de serviço 
levouro a instalar-se no Porto em 1950 


Em prosa, publicou “Os 
afluentes do silêncio” (1968), 
“Rosto precário” (1979) e“A 
sombra da memória” (1993), 
além das histórias infantis 
“História da égua branca” 
(1977) e “Aquela nuvem e as 
outras” (1986). 


Prémio Camões 2001 
Recebeu inúmeras distin- 
ções, entre as quais o Prémio 
da Associação Internacional de 
Críticos Literários (1986), Pré- 
mio D. Dinis (1988), Grande 
Prémio de Poesia da Associa- 
ção Portuguesa de Escritores 
(1989) e Prémio Camões 
(2001). Em Setembro de 2003 
a sua obra “Os sulcos da sede” 
foi distinguida com o prémio 
de poesia do Pen Clube. 

As suas obras foram tradu- 
zidas para alemão, asturiano, 
basco, castelhano, catalão, ga- 
lego, chinês, francês, italiano, 
inglês, jugoslavo e russo. 


ME DE TRADUTOR A TRADUZIDO 
Uma extensa e premiada obra que cativou especialistas e músicos 


A poesia de Eugénio de Andrade, tradu- 
zida em cerca de vinte linguas, tem sido 
estudada e comentada por diversos es- 
pecialistas, nomeadamente Vitorino Ne- 
mésio, Gaspar Simões, Oscar Lopes, An- 
tónio José Saraiva, Eduardo Lourenço, 
Jorge de Sena, Eduardo Prado Coelho, 
Arnaldo Saraiva, Joaquim Manuel Maga- 
lhães, Fernando Pinto do Amaral, Luis 
Miguel Nava, Angel Crespo e Carlo V. 
Cattanco. 

A sua poesia suscitou também o interes- 
se de vários músicos, entre os quais Fer- 
nando Lopes Graça, Jorge Peixinho, Filipe 
Pires, Clotilde Rosa, Mário Laginha e 
Paulo Maria Rodrigues. 

Mas, para além de traduzido, Eugénio de 
Abdrde foi também tradutor, principal- 


mente de Safo e Garcia Lorca 

Organizou ainda algumas antologias, 
quase todas sobre a terra portuguesa, 
caracterizadas pela ausência de precon- 
ceitos e sectarismos literários, das quais 
se destacam: "Daqui Houve Nome Portu- 
gal", "Memórias de Alegria”, “Canção do 
Mais Alto Rio”, “Poesia -Terra de Minha 
Mae”, estes últimos com a colaboração 
do fotógrafo Dario Gonçalves, "A Cidade 
de Garrett”, com desenhos de Fernando 
Lanhas, e "Antologia Pessoal da Poesia 
Portuguesa". 

Apesar do seu prestigio , Eugénio de An- 
drade viveu sempre extremamente dis- 
tanciado do que se chama vida social, li- 
terária ou mundana, avesso à comunica- 
ção social, arredado de encontros, 


colóquios, congressos, etc., e as suas ra- 
ras aparições em público devem-se a 
“essa debilidade do coração, que é a 
amizade”, 

Nunca concorreu aos prémios que lhe 
foram atribuídos, quer em Portugal ou 
na França, quer no Brasil ou na "Jugoslá- 
via, quer ainda em Espanha ou na Romé- 
nia, como nunca ninguém o viu usar 
qualquer insignia das condecorações 
com que foi agraciado. 

Nomeadamente é Grande Oficial da Or- 
dem de Sant'lago da Espada; Grã-Cruz 
da Ordem de Mérito. (1982), em 1983 foi 
nomeado membro correspondente da 
Academia Mallarmé de Paris; em 1985 
recebe a Medalha de Mérito da Cidade 
do Porto. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


REACÇÕES 


RUI LAGE 
POETA E TRADUTOR 


Com a morte da Sophia e do 
Eugénio é a linhagem que 
dava continuidade à poesia 
portuguesa que vinha dos 
cancioneiros medievais que 
termina. Era neles que so- 
brevivia o imaginário poéti- 
co das raízes da poesia, da 
cultura e da lingua portu- 
guesa. 


FERNANDO P. AMARAL 
POETA 


Desde 1988 que conhecia 
Eugénio. Humanamente é 
insubstituível. A poesia dele 
foi absolutamente central 
para mim e pelo menos para 
duas gerações de leitores e 
escritoes. As pessoas reco- 
nhecem nele a própria ima- 
gem da poesia. 


INÊS PEDROSA 
ESCRITORA 


Foram Eugénio e Sophia que 
me iniciaram à literatura e à 
poesia. São muito irmãos do 
meu coração. Quando li "As 
Mãos e os Frutos" tinha 12 
anos e tentava escrever ver- 
sos, como toda a gente nes- 
sa idade. Deu-me a noção 
do que era a poesia e da dis- 
tância a que eu estava dela. 
Mas foi uma companhia 
forte no meu crescimento, 
nas alegrias e tristrezas da 
minha juventude. 


O Comérciodo Porto 


Terçafeira, 


EUGÉNIO DE ANDRADE (1923-2005) 


DESTAQU 


Edo 


j 


Eugénio de Andrade é um dos 
grandes poetas do século XX e 
um amigo que tive o privilé- 
gio de conhecer bem e que 
admirava. Visitei-o algumas 
vezes e o texto que sobre mim 
ele escreveu, numa ocasião 
eleitoral em que me apoiou, 
conservo-o no coração com 
uma das mais belas justifica- 
ções que acrescentam sentido 
ao que sou e ao que faço. 


e BEREACÇÕES 
Vida de poesia por muitos apreciada 
: JORGE SAMPAIO JOSÉ SÓCRATES ANTÓNIO GUTERRES 
. 4 PRESIDENTE DA REPUBLICA PRIMEIRO-MINISTRO ALTO COMISSÁRIO DA ONU 


A obra poética que nos legou 
foi e será permanente fonte 
de inspiração para todos 
quantos prezam a lingua por- 
tuguesa e nela encontram 
forma sempre renovada de 
expressão e reconhecimento 
da beleza do mundo e da vida. 
A Eugénio de Andrade ficam 
os portugueses e a nossa lin- 
gua a dever momentos ines- 
queciveis de beleza poética. 


A notícia da morte de Eugé- 
nio de Andrade provocou-me 
um sentimento de grande 
tristeza. 

Enquanto presidente da As- 
sembleia Municipal do Fun- 
dão, tive o gosto de lhe en- 
tregar a única medalha de 
ouro do concelho atribuída a 
título pessoal, Sou um admi- 
rador indefectível da obra de 
Eugénio de Andrade. 
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Não vá em conversas! 


Sentir a poesia (ou prosa) de Eugénio de Andrade 
através dos seus livros foi uma experiência por muitos vivida, dos mais 
desconhecidos a figuras marcantes da vida pública portuguesa. Na foto 
de cima vemos o poeta na casa do Passeio Alegre, no Porto, onde passou 
os últimos anos da sua vida. Uma vida e obra bastante preenchidas, que 
por outros foram sistematicamente analisadas e dissecadas. Mário Soa- 
res, na altura presidente da República, foi um dos que homenageou o 
poeta com convicção. Mas a melhor homenagem que se pode fazer a 
Eugénio de Andrade é mesmo pegar nos seus livros. 


A sua empresa merece o melhor. 
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GRANDE PORTO 


Deputados do PS dão “seca” de duas 
horas a técnicos da Câmara do Porto 


= Socialistas solicitaram presença de responsáveis 
pela obra, mas acabaram por não visitar o túnel 


| ] E Marlene Silva 


uas horas. Foi quanto es- 
Dm, ontem, os ad- 

minitradores da GOP - 
empresa municipal de Gestão de 
Obras Públicas do Porto- e os 
responsáveis da construtora e da 
fiscalização do túnel de Ceuta 
pelos deputados socialistas, elei 
tos pelo distrito. Tal como solici- 
tado num ofício datada de 8 de 
Junho, e assinado por Renato 
Sampaio, os responsáveis deslo- 
caram-se, pelas 11h00, à obra pa- 
ra uma visita da comitiva socia- 
lista. Só que esta encontrava-se 
no Museu Soares dos Reis e só 
por volta das 13h00 é que comu- 
nicou aos técnicos que já não ti 
nham tempo para visitar a em- 
preitada. “Uma falta de educa- 
ção”, protestou o presidente da 
Câmara, Rui Rio. 

No ofício, anexado a um co- 
municado que a autarquia en- 
viou ontem à'tarde às redac- 
ções, Sampaio solicitava a pre- 
sença daquelas entidades na 
visita, no sentido de melhor se 
inteirar de eventuais dificulda- 
des de acesso ao Hospital de 
Santo António, causadas pelas 
obras. Refere o mesmo comuni- 
cado que, “esta manhã - confor- 
me tinha sido solicitado e em 
total respeito pela Assembleia 
da República - a Câmara Muni- 
cipal do Porto tinha no local to- 
do o conselho de administração 
da GOP, técnicos directamente 


Rui Rio considera uma “falta de educação” o que 
- os eleitos do País fizeram com os técnicos da GOP 


Renato Sampalo à saída do museu Soares dos Reis /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


responsáveis pela obra, repre- 
sentantes da empresa constru- 
tora e da fiscalização”. Mas só 
passadas duas horas é que os 
deputados do PS “apareceram 
para dizer que não estavam in- 
teressados em visitar a obra, 
mas apenas o Museu”. 

Ao COMÉRCIO, Renato 
Sampaio justificou-se dizendo 


que “já não havia tempo para ir à 
obra”. E foi isso mesmo que terá 
sido dito quando os deputados 
passaram pelos técnicos à saída 
do museu. 

Perante mais este caso a so- 
mar a outros “episódios” neste 
conturbado processo, a autar- 
quia lamentou, em comunicado, 
“a falta de educação e de respeito 


Socialistas exigem que Rio cumpra 
a lei no caso do túnel de Ceuta 


Se há alguém a fazer birra no 
caso do túnel de Ceuta, “não é a 
ministra da Cultura, mas o presi- 
dente da Câmara do Porto”. Foi o 
que defendeu, ontem, a comitiva 
de deputados do PS na Assem- 
bleia da República, eleitos pelo 
distrito, no final de uma visita ao 
Museu Soares dos Reis. Recusan- 
do alinhar “em combates eleito- 
ralistas e em manifestações po- 
pulistas”, os deputados exigiram 
a Rui Rio que “cumpra a lei” e 
respeite o embargo ao prolonga- 
mento do túnel até ao início da 
rua D. Manuel II. Embargo esse 
que, acredita Renato Sampaio, 
“está a ser violado”. 

O coordenador distrital dos so- 
cialistas no Parlamento recordou 
que o chumbo do Instituto Portu- 


= Renato Sampaio 
=sobreaeventual 
violação do embargo: “É 
necessário deixarmo-nos 
de jardinismos e 
respeitar as leis” 


guês do Património Arquitectóni- 
co (IPPAR) à extensão da obra, 
decidido em 13 de Janeiro, acon- 
teceu quando o Governo era da 
mesma cor política do autarca do 
Porto. Assim sendo, o actual im- 
passe “não foi criado pelo PS”, mas 
por “uma birra” de Rio, acusou. 
Para Renato Sampaio, a Câma- 
ta está a violar o embargo, deter- 


minado no passado 2 de Maio, ao 
prosseguir com as obras no troço 
interditado (entre o Hospital de 
Santo António e o início da rua 
D. Manuel Il), alegando motivos 
de segurança. Uma atitude que, 
diz Braga da Cruz, materializa 
“um desrespeito pela autoridade 
do Estado”. E se assim acontece, “é 
necessário deixarmo-nos de jar- 
dinismos e respeitar as leis”, exor- 
tou Sampaio. 

A visita era para ser alargada 
ao estaleiro do túnel, mas acabou 
por se restringir ao museu, apesar 
de, à espera dos socialistas, se en- 
contrarem técnicos ligados à obra 
(ver texto em cima). Tudo, por- 
que a preservação do monumen- 
to “é a principal preocupação” 
dos deputados do PS. 


pelas pessoa que estes deputados 
demonstraram”. Uma atitude, re- 
fere, “em total sintonia com a po- 
lítica de desprezo pela cidade que 
tem vindo a ser seguida em todo 
este processo”. Por seu turno, 
Sampaio reiterou: “Não nos dei- 
xaremos arrastar para O campo 
eleitoralista e manifestações po- 
pulistas”, 


Eqinção é o problema 
À espera da comitiva - da qual 
também faziam parte Manuel Pi- 
zarro, Carlos Lage, Luísa Salguei- 
ro, José Luís Carneiro, Eduarda 
Gamboa e Isabel Santos - estava a 
directora do museu. Teresa Viana 
mostrou particular preocupação 
por um eventual aumento da po- 
luição com a saída do túnel a 80 
metros do monumento. Actual- 
mente, com as obras alia decorrer 
à entrada, e mesmo apesar de ca- 
lafetadas as janelas e portas, a 
poeira entra no edifício, danifi- 
cando as obras de arte. Sobretu- 
do, as pinturas, que não podem 
ser limpas. 

Ese fosse levantado o embargo 
eo túnel concluído até ao início 
da Manuel II? Seria ainda pior, no 
entender de Teresa Viana: “Os au- 
tomóveis, ao saírem do túnel, 
vêm em esforço e tornam-se mui- 
to mais poluentes”, “Não é nor- 
mal que, num país civilizado, um 
edifício do século XIX e um dos 
edifícios civis mais emblemáticos 


Relatório da 
CTA amanhã 


A Comissão de Avaliação Téc- 
nica (CTA), nomeada pelo Mi- 
nistério da Administração In- 
terna para avaliar as condi- 
ções de segurança da obra do 
túnel e de acesso ao Hospital 
de Santo António, esteve on- 
tem no local. Parco em pala- 
vras, Carlos Pereira, coordena- 
dor distrital do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção 
Civil, confirmou, aos jornalis- 
tas, que amanhã serão entre- 
gues as conclusões do traba- 
lho da CTA à governadora ci- 
vil, Isabel Oneto. Sublinhou 
ainda que “não é da compe- 
tência da comissão avaliar se a 
Câmara está ou não a violar o 
embargo". Desta comissão fa- 
zem ainda parte representan- 
tes da Administração Regional 
de Saúde e da Direcção-Geral 
de Transportes Terrestres. 

Em comunicado, a Câmara do 
Porto informou não ter rece- 
bido ainda resposta de Oneto 
à carta enviada ontem, mos- 
trando disponibilidade para 
integrar a CTA. 


Comerciantes 
ouvidos 


Os comerciantes e moradores 
da envolvente do túnel "aban- 
caram” à porta do museu para 
falarem com os deputados. 
Chegaram mesmo a pôr uma 
rede na entrada para evitar 
que saissem sem os ouvirem. 
Foi então marcada uma reu- 
nião para a tarde no Governo 
Civil. No final, as partes, consi- 
deraram “positivo o encontro”, 
mas continuam a ter posições 
divergentes. 


da cidade esteja neste estado”, 
protestou a directora, questio- 
nando: “Como é que uma autori- 
dade da cidade deixa que as coisas 
cheguem a este ponto?” 

Mesmo a requalificação à su- 
perfície, que a autarquia se com- 
promete a fazer para preservar a 
visibilidade do museu, não agra- 
da a Teresa Viana. Isto porque, os 
muretes de protecção significarão 
o fim “de uma rua francamente 
aberta para o museu”, quebrando 
a “empatia com os visitantes”. 

Para já, e não obstante as obras 
junto à porta do edifício, essa em- 
patia parece não ter sido muito 
afectada, como a própria directo- 
ra reconhece. A média de visitan- 
tes é de dois, três mil pessoas por 
mês “e não houve redução signifi- 
cativa” com o decorrer dos traba- 
lhos. 

Manuel Pizarro anunciou aos 
jornalistas que, “nas próximas se- 
manas, o PS irá organizar umas 
jornadas com artistas da cidade”, 
com o objectivo de “cativá-los a 


participarem na defesa do museu. 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 14d 


Metro vai ter que repor parte 
do pavimento na frente do “S. João” 


Secretária de Estado dos Transportes quer ver 
reposto o que a Metro escavou no fim-de-semana 


- PSP proibiu a paragem de carros para o tráfego 
= fluir mas não evitou filas na frente do hospital 


a visita de anteontem à 
Nes: de metro junto na 

envolvente do “S. João”, 
Ana Paula Vitorino deu indicação 
ao empreiteiro para repor o pavi- 
mento em parte da alameda Her- 
nâni Monteiro, à esquerda da en- 
trada principal (quem olha de 
frente o hospital). O canal escava- 
do pela Metro do Porto durante o 
fim-de-semana deverá ser tapado. 
“A secretária de Estado deu, de 
facto, essa indicação”, confirmou 
ao COMÉRCIO fonte do gabine- 
te de comunicação do ministério 
das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, que não adiantou 
se a Metro já tinha sido oficial- 
mente notificada da decisão. A 
mesma fonte disse “que ainda não 
se sabe que tipo de pavimento” 
será posto no canal mas José 
Amarante, director da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto (FMUP), disse ao CO- 
MÉRCIO que Ana Paula Vitorino 
terá dito que o paralelo seria uma 
opção “interessante”. 

Recorde-se que a SE já tinha 
dito que a obra só avançaria até à 
entrada principal do hospital. 
Ainda assim, a Metro abriu o ca- 
nal que deverá receber os carris 
até à trincheira das composições 
do metropolitano, na esquina 
com a rua Roberto Frias. 

A fonte do ministério adian- 
tou ainda que no troço inicial de 
Hernâni Monteiro, a chegar 
àquela esquina onde fica a trin- 
cheira, “está a ser ponderado o 
alargamento da circulação de 
carros”. 


Ana Isabel Pereira 


CA da Metro “não tem 
condições para continuar” 
“A credibilidade da Metro, que 

é uma empresa pública, está afec- 
tada”, sentenciou José Amarante, 


O pavimento em frente à entrada do hospital vai ter que ser reposto /CLÁUDIA RIBEIRO 


ontem no encontro com a basto- 
nária da Ordem dos Enfermeiros 
(ver peça em baixo). “O que 
aconteceu este fim-de-semana foi 
o desrespeito total pelos doentes”, 
disse o director da FMUP, frisan- 
do que a Metro avançou com a 
obra à pressa e “sem avisar nin- 


“A dada altura [este fim-de-se- 
mana], os camiões que vinham 
carregar os inertes não deixaram 
passar as ambulâncias e nós fo- 
mos alertados para isso pelo 
INEM” revelou Amarante. 

“Há aqui um problema de éti- 
ca”, secundou Pais Clemente. O 
director do serviço de Otorrino- 
laringologia do “S. João” entende 


que “o principal responsável [pela 
polémica instalada) é o professor 
Oliveira Marques” mas também 
acusa Rui Rio de se manter à dis- 
tância. “Se o presidente da Câma- 
ra do Porto tivesse uma atitute 
mais interventiva, não teriamos 
esta situação hoje”, atirou. 
Amarante considera mesmo 
que “este Conselho de Adminis- 
tração [da Metro do Porto] não 
tem condições para continuar” 
porque, alega, a empresa “faltou à 
verdade em momentos cruciais”. 


Reforço policial 

não evitou filas 

O reforço de policiamento na 
Alameda Hernâni Monteiro, na 


Bastonária da Ordem dos Enfermeiros 
fala em “abuso de poder” pela Metro 


| Ana Isabel Pereira 


“Isto é um abuso de poder pe- 
rante os cidadãos e as institui- 
ções”, Foi assim que a bastonária 
da Ordem dos Enfermeiros classi- 
ficou a situação actual da obra do 
metro na envolvente do Hospital 
de S. João. Maria Augusta Sousa, 
que reuniu ontem representantes 
do hospital, da Faculdade de Me- 
dicina e da Comissão “Ad Hoc” e 
visitou o local da obra, conside- 
rou que “alguém tem que assumir 
o que se está a passar” junto à uni- 
dade de saúde. 

A bastonária entende que “não 
há dinheiro que justifique a inse- 
gurança” e concordou com José 


Visitou a obra e vai 

interceder junto de 
Sócrates e do ministro 
do Ensino Superior, que, 
diz, deve pronunciar-se 


Amarante quando o director da 
FMUP diz que o desrespeito é tão 
mais grave quando se trata de 
uma empresa de capitais públi- 
cos. “Trata-se de dinheiros públi- 
cos e constatamos que não há um 
projecto concreto e conclusivo 
numa obra desta envergadura”, 
atirou a bastonária. 

A representante dos enfer- 


meiros defende que se olhe à 
despesa numa altura de crise 
mas diz que o não pode aconte- 
cer é “pôr no mesmo prato da 
balança o dinheiro e a vida das 
pessoas” 

Maria Augusta Sousa diz ser 
“inadmissível” que, no século 
XXI, a obra crie “um ambiente na 
envolvente do hospital pior do 
que o que havia antes”. “Já basta 
os hospitais no centro das cida- 
des”, acrescentou. 

A bastonária pretende juntar a 
sua “voz à daqueles que já se fize- 
ram ouvir”, “Entendemos que o 
ministro do Ensino Superior e 
Ciência também se deve pronun- 
ciar”, disse Maria Augusta, acres- 


frente do Hospital de S. João, 
anunciado anteontem pela SE 
dos Transportes, era visível ontem 
no terreno. Os agentes da Divisão 
de Trânsito da PSP - três junto à 
porta principal e dois no início da 
alameda - desencorajavam os au- 
tomobilistas a parar ou estacionar 
as viaturas na artéria mas não im- 
pediram que se formassem filas 
de automóveis quase até à esqui- 
na de Hernâni Monteiro com a 
rua Roberto Frias. 

Durante a manhã, a situação 
esteve longe de ser a ideal. Apesar 
de seguir as instrucções da PSP e 
seguir marcha, a maioria dos con- 
dutores não passou na alameda 
para aceder ao hospital. Os auto- 
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carros das empresas de serviço 
suburbano continuaram a parar 
em frente à entrada do hospital 
mas, agora, por o minímo perío- 
do de tempo possível, por indica- 
ção da polícia. 

A Divisão de Trânsito também 
fez as vezes de semáforo para 
obrigar os automobilistas a res- 
peitar a passadeira. O agente da 
PSP recuperou a figura do “sina- 
leiro” e permitiu, a intervalos 
mais ou menos regulares, a passa- 
gem dos peões. 


Faltam vias de socorro 
Romero Bandeira, especialista 
em catástrofes do Instituto Na- 
cional de Emergência Médica 
(INEM), não estava satisfeito 
com a solução encontrada para 
melhorar os acessos. “O polícia 
mandou passar ali uma pessoa 
[na passadeira] e veja a fila que se 
formou”, fez notar o especialista 
em declarações ao COMÉRCIO. 

Bandeira explicou que há um 
pormenor que não está acautela- 
do nos corredores exclusivos de 
circulação - um para ambulâncias 
e outros para funcionários e 
utentes - que a SE dos Transpor- 
tes determinou para a alameda e 
que funcionam já a partir de 
amanha. “É fundamental haver 
nas vias aferentes e eferentes uma 
via de socorro, que aqui não exis- 
te”, disse ao COMÉRCIO o espe- 
cialista do INEM. 

O responsável chamou a aten- 
ção para o “gasganete” criado na 
entrada para as Urgências - agora 
mais estreita - onde os carros que 
saiem do hospital têm que dar 
prioridade aos que circulam na 
alameda. Por sua vez, os que se di- 
rigem à urgência, em situação de 
emergência, também têm que es- 
perar que a fila avance ou ligar os 
piscas e esperar que os outros en- 
costem. Naquele troço da alameda 
não passam dois carros. O CO- 
MÉRCIO teve oportunidade de 
presenciar, ontem de manhã, a 
uma situação do género: um carro 
particular que se dirigia à Urgên- 
cia teve de accionar os quatro pis- 
cas para ultrapassar meia duzia de 
carros que circulavam na alameda 
em direcção à rua Dr. António Be- 
nardino de Almeida ou à Circun- 
valação. Se “em situações normais, 
temos este engarrafamento, ima- 
gine-se numa catástrofe”, avisou 
Romero Bandeira. 


Augusta Sousa esteve ontem nas obras do metro /PEDRO GRANADEIRO 


centanto que “o próprio primei- 
ro-ministro devia ter uma noção 
efectiva daquilo que se está a pas- 
sar”, A responsável, que dará con- 


ta da sua visita a José Sócrates, 
acredita que se o problema “não 
se resolve num dia, resolve-se 
com persistência”. 
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Câmara vota hoje constituição 
de comissão de análise às ETAR 


Rui Sá admite falhas e vai sugerir que a comissão 


= Orlando Gaspar quer fiscalizar o funcionamento 
- das estações de Sobreiras e do Freixo 


did Paula Mourão Gonçalves 


proposta socialista de 
Á essi uma comis- 

são para apurar even- 
tuais anomalias nas Estações 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) de Sobreiras e 
do Freixo afigura-se o ponto 
mais quente da reunião de 
Câmara do Porto que hoje se 
realiza, opondo Orlando Gas- 
pare Rui Sá, respectivamente 
o exe o actual responsável pe- 
los Serviços Municipalizados 
de Águas ec Saneamento 
(SMAS). 

Rui Sá, presidente do Con- 
selho de Administração dos 
SMAS e vereador com a pasta 
do Ambiente na autarquia, 
adiantou ao COMÉRCIO não 
só não ter ficado “melindra- 
do” com a proposta como irá 
mesmo “propor o alargamen- 
to do âmbito da comissão” 
para que esta “analise toda a 
actividade dos SMAS desde o 
início do funcionamento das 
várias ETAR do concelho”. 

“Ele pode inventar o que 
quiser”, reagiu Orlando Gas- 
par ao saber da alteração à sua 
proposta, acrescentando que 
o que lhe interessa ver esclare- 
cido é o porquê do “desastre” 
em que se transformou a a 
ETAR de Sobreiras, que “con- 
tinua a debitar esgotos não 
tratados para o rio Douro”. 

Para o vereador socialista, a 
atitude, que Rui Sá encara co- 
mo exemplo de transparência, 


fiscalize toda a actividade dos SMAS 


Orlando Gaspar e Rui Sá, vereadores da Câmara do Porto 


“Ele [Sá] pode inventar o que quiser, mas a ETAR 
continua a debitar esgotos não tratados para 0 rio” 


não é mais que uma forma de 
“fugir ao facto de não ter ca- 
pacidade para gerir uma si- 
tuação destas”. 

O vereador do Ambiente 
não nega que os esgotos que 
deveriam ser tratados pela 
ETAR estejam a correr para o 
rio e explica que tal fica a de- 
ver-se ao facto do consórcio 
que construiu a estrutura ter 
detectado falhas no funciona- 


mento e ter tido necessidade 
de parar a actividade para “re- 
solver os problemas”. Uma 
atitude que Sá considera “um 
passo atrás para dar dois em 
frente”. 

Independentemente das 
respostas de Sá, Orlando Gas- 
par insiste na concretização 
de uma comissão constituída 
por um representante do PS, 
PSD, PP e CDU que analise e 


avalie “as graves anomalias 
que eventualmente estarão a 
ocorrer no funcionamento 
das ETAR de Sobreiras e do 
Freixo” e diz que ele próprio 
integrará a comissão. 


Subsídio 
às “Boas Raparigas...” 
Hoje deverá ser votado 
também a atribuição de um 
subsídio de 9 800 euros à 
companhia de teatro “As Boas 
Raparigas “, que encerrou as 
portas recentemente por falta 
de verbas. Na proposta, o ve- 
reador da Cultura, António 
Sousa Lemos, assume este 
apoio como uma forma de su- 
portar a abertura do Estúdio 
Zero - sala da companhia -po- 
dendo acolher outros grupos 
e estruturas de produção liga- 
das às artes do espectáculo 
que não dispõem de salas de 
espectáculos. 

A situação vivida pela com- 
panhia tem a ver com os re- 
sultados do último concurso 
do Instituto das Artes para a 
atribuição de verbas ao teatro, 
perante o qual a maioria das 
companhias do Norte se quei- 
xaram de poucos apoios. 

Sem qualquer subsídio, a 
Panmixia interpôs uma provi- 
dência cautelar aos resultados 
do concurso, o que obrigou 
ao congelamento das verbas 
destinadas a várias compa- 
nhias do Norte, entre as quais 
se encontra “As Boas Rapari- 
gas”. 


Mini-Olimpíadas de jogos tradicionais em Campanhã 


Cerca de centena 
e meia de crianças 
das escolas e centros de 
Actividades de Tempos 
Livres de Campanhã par- 
ticiparam ontem, na 
Quinta da Bonjóia, na 
Invicta, nas Mini-Olim- 
piadas Porto Nordeste de 
Jogos Tradicionais. Du- 
rante toda a manhã de 
ontem, os miúdos agita- 
ram-se para participar 
nas sempre atribuladas 
corridas de sacos, saltar 
à corda, jogar o pica-ba- 
lão, encher garrafas ou | 
aventurar-se numa caça 
aos doces. Paulo Morais, 
vice-presidente da Cã- 
mara do Porto, nãq,era 
concorrente, mas mar- 
cou presença no local na 
qualidade de presidênte 
da Fundação para o'De- 
senvolvimento Social do 
Porto, promotora da ini- 
ciativa. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


Manuel 
Monteiro critica 
“Grande Prémio 
da Boavista” 


I André Baptista 


O líder do Partido da Nova 
Democracia (PND), Manuel 
Monteiro, não poupou ontem 
críticas à iniciativa “Grande 
Prémio do Porto - Circuito da 
Boavista” : “Não entendo co- 
mo é que o Porto está a gastar 
tanto dinheiro para fazer uma 
corrida de “calhambeques” 
quando cerca de 70 mil por- 
tuenses não têm ligação à rede 
de esgoto”. 

As afirmações foram pro- 
duzidas depois de um encon- 
tro com o hidrobiólogo Bor- 
dalo e Sá no Instituto de Ciên- 
cias Biomédicas Abel Salazar 
(ICBAS), onde Monteiro pro- 
curou inteirar-se dos proble- 
mas ambientais da cidade. 

“Todas as águas não trata- 
das estão a ir directamente pa- 
ra o rio. Isto é um crime e um 
sinal de subdesenvolvimento e 
de submundo”, apontou Ma- 
nuel Monteiro, que classifica 
de “megalomania” o evento 
que a Câmara Municipal do 
Porto levará a cabo entre 8 e 10 
de Julho. 

“Nesta matéria, estamos a 
viver como em África. É evi- 
dente que dizer isto não é agra- 
dável, não é politicamente cor- 
recto e não é conveniente, mas 
tem que ser dito”, rematou. 


Porto 

cria Conselho 
Municipal das 
Comunidades 


| Paula Mourão Gonçalves 


A Câmara do Porto firmou 
ontem o protocolo de consti- 
tuição do Conselho Municipal 
das Comunidades, um órgão 
que não conta na sua consti- 
tuição com qualquer associa- 
ção representativa da comuni- 
dade cigana mas que, nas pala- 
vras de Rui Rio, “pode e deve 
ter”. O presidente da Câmara 
do Porto desvalorizava assim o 
facto daquela etnia não estar 
representada na estrutura 
aberta às comunidades estran- 
geiras e às diversas etnias que a 
cidade acolhe e que aponta es- 
pecialmente aos imigrantes. 

“Actualmente, não sei se 
podemos dizer que a cidade do 
Porto é mais hospitaleira que a 
Capital”, disse Rui Rio, justifi- 
cando assim a necessidade da 
criação desta estrutura “pio- 
neira” que visa dar voz aos re- 
presentantes das várias comu- 
nidades, para “as integrar no 
tecido social da cidade”. 

Este órgão conta com a par- 
ticipação de 13 associações, es- 
tando, no entanto, aberta, “a 
participação de muitas mais”, 
como destacou Rio. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


Queda de placa no Aeroporto 
Sá Carneiro provoca dois feridos 


= Acidente ocorreu na 
= zona do aeroporto 
entre a aerogare e as 
mangas de embarque 


Po ManuedlaPinto 


a placa da aerogare do 
aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, na Maia, caiu 


ontem de manhã (11h00) de 
um altura de cerca de dez me- 
tros, sob o peso do cimento que 
estava a ser ali deitado, levando 
consigo dois operários, um dos 
quais ficou ferido com alguma 
gravidade. Trata-se de Henrique 
Ferreira, de 26 anos, morador 
em Cinfães, que foi transporta- 
do pelos Bombeiros Voluntários 
de Moreira da Maia para o Hos- 
pital de Pedro Hispano, onde se 
encontra internado. 

O outro sinistrado é Tiago Pe- 
reira, de 28 anos, igualmente ser- 
vente da construção civil e mora- 
dor em Cinfães. Este trabalhador 
só sentiu necessidade de ir rece- 
ber tratamento hospitalar cerca 
de uma hora após a queda, apu- 
rou o COMÉRCIO junto de 
quem o assistiu. "Ele caiu, mas na 
altura não sentiu dores. Como 
estava cheio de cimento, foi to- 
mar banho e só passado cerca de 
uma hora é que começou a sentir 
dores, tendo então sido trans- 
portado para o Hospital de Pe- 
dro Hispano”. 

Ainda de acordo com fontes 
contactadas pelo COMÉRCIO, 
estes dois trabalhadores ti- 


SIT T 


Uma das placas de cimento da obra no aeroporto caiu, ferindo dois trabalhadores /PEDRO GRANADEIRO 


nham ido para as obras do ae- 
roporto expressamente para 
betonar a lage. 

De acordo com o chefe da 
equipa das urgências do "Pe- 
dro Hispano”, Tiago Pereira 
sofreu algumas escoriações, 
mas nada de grave, pelo que 
teve alta no início da tarde de 
ontem. Já no caso de Henrique 
Ferreira estava "estável e deve- 
rá ter alta amanhã (hoje)". Os 
médicos suspeitavam de pro- 
blemas a nível da coluna, mas 
após exames realizados verifi- 
caram que tudo estaria a cor- 
rer bem pelo que estavam op- 


Camião vira-se na auto-estrada 
perto dos Carvalhos 


Um camião cisterna tombou ontem ao principio da 


PEDRO GRANADEIRO 


tarde na auto-estrada 1, nos Carvalhos, em Vila Nova de Gaia, 


tendo impedido a circulação na faixa da esquerda daquela via 
rápida, como referiu uma fonte da Brigada de Trânsito da GNR 


da Feira. "Por motivos desconhecidos, o cisterna tombou, pelas 


13h30, logo após uma curva, entre os quilómetros 293 e 294. 
O trânsito fez-se pela faixa da direita, pelo que não houve fi- 
la”, disse a mesma fonte. O condutor sofreu ferimentos ligei- 


ros. 


timistas na alta do doente já 
para hoje. 

O acidente ocorreu pelas 
11h00, altura em que operários 
colocavam uma placa de cimen- 
to com uma betoneira, na zona 
do aeroporto que faz ligação en- 
tre a aerogare e as mangas. 

“A dada altura, a malha de fer- 
ro que estava receber o cimento 
dobrou, porque a estrutura me- 
tálica que a sustentava cedeu”, 
disse uma fonte, salientando que 
"foi um estrondo enorme”. 

"Nessa altura enquanto al- 
guns operários controlar o ci- 
mento, outros espalhavam-no. 


Ao cair, a placa levou dois ope- 
rários. Um terceiro agarrou-se 
à mangueira da betoneira e um 
quarto à malha de ferro que ia 
receber o betão”, recordou a 
mesma fonte. 

Como oconstámos, no aero- 
porto muitas pessoas nem se 
aperceberam do acidente, fun- 
cionários incluídos. Na zona de 
partidas e chegadas o ambiente 
era de pura desocntracção. 

O COMÉRCIO falou com a 
direcção do aeroporto, que re- 
meteu quaisquer explicações pa- 
ra um “eventual comunicado", 
como foi referido ao telefone. 
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Lançado 

o catálogo 

da exposição 

“A Universidade 
e a Cidade” 


— 


O catálogo da exposição “A 
Universidade e a Cidade - O 
património edificado da U. 
Porto” foi lançado ontem nas 
instalações da Faculdade de 
Ciências, na presença do rei- 
tor e vice-reitor da UP e do 
presidente do conselho direc- 
tivo da Faculdade de Arqui- 
tectura do Porto. 

“Tratou-se de fazer o per- 
curso da exposição através de 
várias fotografias, ou seja, de 
seguir o alinhamento do per- 
curso expositivo”, di 
COMÉRCIO o arquitecto 
Mário Mesquita, autor do ca- 
tálogo. 

Acerca da exposição que 
está patente na Faculdade de 
Ciências e que retrata a cria- 
ção da Universidade do Porto, 
em 1911, e a sua evolução, ao 
longo dos anos, o reitor da 
UP, Novais Barbosa, referiu ao 
COMÉRCIO que “é funda- 
mental divulgar as ligações 
entre a cidade e a Universida- 
de, reunidas numa série de 
documentos que aqui [expo- 
sição e catálogo] se mostram”. 

Além disso, o reitor da UP 
lembrou ainda a importância 
da abertura das portas princi- 
pais do edifício da Faculdade 
de Ciências, em frente à praça 
Gomes Teixeira, “que estive- 
ram encerradas durante mais 
de 50 anos”. Foi uma boa 
oportunidade para “abrir o 
espaço físico à cidade”, referiu. 


* SofiaPacheco 
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“Santo Antó 


e o 


nIio inaugurou Novo 


serviço de cuidados intensivos 


= Unidade entra em funcionamento até ao final do 
= mês, integrando o plano de renovação do edifício 


| Lígia Candeias 


Hospital de Santo An- 
tónio, no Porto, inau- 
gurou, ontem, o novo 


serviço de Cuidados Inten- 
sivos, um espaço completa- 
mente remodelado na parte 
antiga daquela unidade hos- 
pitalar e que promete melho- 
rar a qualidade de atendi- 
mento dos doentes e as 
condições de trabalho dos 
profissionais. 

As obras do novo espaço es- 
tão concluídas, falta apenas in- 
stalar os equipamentos, pre- 
vendo-se que, até ao final do 
mês, o serviço esteja já a fun- 
cionar em pleno. As melhorias 
vão notar-se, ncialmente, 
ao nível do espaço, “quase o 
dobro do anterior, o que, nos 
Cuidados Intensivos, é funda- 
mental, para o bem estar dos 
doentes e para o controlo da 
transmissão de infecções”, sub- 
linhou o chefe do serviço, Fer- 
nando Rua, 

O presidente do Conselho 
de Administração do "Santo 
António”, por seu turno, con- 
fessou-se “orgulhoso pelo tra- 
balho de renovação do edifício 
neoclássico, uma intervenção 
importantíssi ara 0 Porto 
idadaão: 
a é, “progressiva- 
mente”, requalificar todo o ed- 
ifício antigo, começando pelos 
serviços mais problemáticos - 
Medicina II e Medicina II-B -, 
a funcionar em paços 
exíguos, sem climatização e 
sem qualquer conforto para os 
doentes”. 

“Até ao fim do ano, e depois 


Administrador Sollari Alegro refere-se à urgência 
- do final das obras em torno da unidade de saúde 


A nova unidade de saúde do Santo António está pronta a usar / HUMBERTO ALMENDRA 


de concluído o estudo de segu- 
rança, deverá avançar a inter- 
venção no rés-do-chão. De- 
pois, há que ir fazendo as 
coisas de forma progressiva, à 
medida da nossa disponibili- 
dade financeira ou dos apoios 
comunitários ou nacionais 
que entretanto forem chegan- 
do”. 

De resto, “o mais urgente é 
mesmo o fim das obras em re- 
dor do hospital”, diz Sollari Al- 
legro, referindo-se ao eternizar 
do imbróglio que envolve a 
construção do Túnel de Ceuta, 
recentemente embargada pela 


ministra da Cultura. “As obras 
estão a complicar muito a cir- 
culação e o acesso ao hospital, 
especialmente, às Urgências. 
Estávamos preparados para o 
transtorno, que era inevitável. 
A verdade é que a situação que 
deveria ser transitória já se ar- 
rasta há seis anos... É tempo 
demais”. 


Acreditação da qualidade 
Ontem, as comemorações 
do “Dia do Hospital” foram 
também marcadas pela cer- 
imónia de entrega do diploma 
de acreditação total pelo 


King's Fund, “o reconhecimen- 
to da qualidade dos serviços 
do “Santo António”. 

Na sessão solene, cuja aber- 
tura foi presidida pelo presi- 
dente da Administração Re- 
gional de Saúde (ARS) - 
Norte, Alcindo Maciel Bar- 
bosa, foram ainda entregues 
medalhas aos funcionários 
com 50 e 25 anos de serviço, 
ao que se seguiu uma confer- 
ência sob o tema “Santo An- 
tónio: Protector de um Hospi- 
tal e de Negócios”, proferida 
pelo historiador Germano Sil- 
va. 


Tribunal decretou prisão preventiva a oito 
indivíduos apanhados pela PSP do Porto 


— os 


Sete homens e uma mulher, 
com idades compreendidas en- 
treos 16 e os 27 anos, foram on- 
tem presentes ao Tribunal de 
Instrução Criminal do Porto, 
onde lhes foi decretada a prisão 
preventiva. A medida foi toma- 
da após as detenções efectuadas 
pela PSP, no decorrer de uma 
operação que teve o seu início 
no dia 10, “visando a intercep- 
ção de indivíduos referenciados 
pela prática de roubos na cidade 
do Porto, designadamente na 
baixa portuense”. 


Operação policial teve início no dia 10 para 
= interceptar indvíduos referenciados por roubo 


No dia 11, segundo dia das 
operações, sábado, nas imedia- 
ções da Estação de S. Bento, a 
PSP efectuou a primeira deten- 
ção. Apanhaou dois homens e 
uma mulher, com idades com- 
preendidas entre os 19 e os 27 
anos, desempregados e residen- 
tes no Porto, suspeitos de efec- 
tuarem, em co-autoria, cerca de 
uma dezena de roubos. 

A PSP conseguiu ainda averi- 
guar, segundo o mesmo comu- 
nicado, que os os três indivíduos 
recorriam a identificações falsas. 
Além disso, foi apurado que a 
mulher abordava as vítimas, 


= A primeira detenção realizou-se junto à Estação 
= de S. Bento e a segunda na rua Direita de Pereiró 


convidando-as para a prática de 
prostituição. Depois, os dois ou- 
tros indivíduos do grupo inti- 
madavam as vítimas com recur- 
so a armas brancas e seringas, 
obrigando-as a entregar o que 
possuíssem. Quando estas ofe- 
reciam resistência, os suspeitos 
partiam para a agressão física, 
de modo a conseguirem realizar 
osroubos. 

No domingo, a PSP, na se- 
quência de esforços desenvolvi- 
dos pela Divisão de Investigação 
Criminal, partiu para a identifi- 
cação de autores de roubos com 
ameaça e agressões físicas e fur- 


tos no interior de automóveis, 
praticados em locais junto de 
espaços de diversão nocturna. 

Foi assim que a PSP apanhou 
mais cinco indivíduos, na rua 
Direita de Pereiró, com idades 
compreendidas entre os 16 e os 
25 anos, sendo dois estudantes, 
um desempregado, um comer- 
ciante e um mecânico, todos re- 
sidentes em Matosinhos. 

A PSP actuou a partir de in- 
formações de diversos roubos 
nas imediações da zona indus- 
trial do Porto, fazendo então a 
detenção e a apreensão de di- 
nheiro e artigos roubados. 


OComércio doPorto 
Terçafeira, 14 de Junho de 2005 


o 


Y VALONGO 

Roubou 

carrteira 

na igreja 

Um empregado de hotela- 
ria, de 51 anos, residente 
no Porto, foi detido por 
agentes da PSP por ter 
furtado o porta-moedas 
de uma senhora, que esta- 
va na missa, na igreja de 
Santa Rita, em Ermesinde, 
Valongo anteontem cerca 
das 12h30. A lesada, de 71 
anos, moradora em Gon- 
domar deu pela falta do 
porta-moedas, que conti- 
nha 45 euros e documen- 
tos. O alerta foi dado à 
PSP por populares. Os po- 
lícias perseguiram o sus- 
peito e acabaram por o 
deter, assim como recupe- 
rar o porta-moedas. 


BREVES — 


Y PÓVOA DE VARZIM 
Detido com 

1,72 9/1 de álcool 
no sangue 


Um tipógrafo, de 20 anos, 
residente em Vila Nova de 
Famalicão, foi detido an- 
teontem à noite, pelas 
20h30, por ter acusado àl- 
cool a mais no sangue 
quando conduzia um ligei- 
ro de passageiros. O jovem 
seguia ao volante do seu 
carro quando foi mandado 
parar pela PSP na Praça do 
Marquês de Pombal, na 
Póvoa de Varzim. Após ter 
sido submetido ao teste de 
alcoolemia, o condutor 
acusou uma taxa proibiti- 
va: 1.72 g/l. A lei refere que 
deve ser detido o condutor 
que acuse uma taxa igual 
ou superior a 1,20 g/l de 
álcool no sangue. 


V GONDOMAR 
Terceiro encontro 

da Divisão de 
Habitação municipal 
O 3º Encontro da Divisão 
de Habitação da Câmara 
Municipal de Gondomar, 
desta vez sobre a temática 
“Abordagens e Diálogos em 
Habitação Social”, vai ter 
lugar amanhã, no Auditó- 
rio Municipal. Reconhecida 
a nível nacional pela sua 
actuação na área da habi- 
tação social, a autarquia de 
Gondomar abre assim a 
discussão sobre esta temá- 
tica a todos os interessa- 
dos. Em apreciação estarão 
temas como a melhoria da 
qualidade de vida dos mo- 
radores, a melhoria da 
qualidade dos serviços 
prestados à comunidade, o 
trabalho de animação co- 
munitária e um maior co- 
nhecimento dos problemas 
existentes nos Conjuntos 
Habitacionais. O seminário 
terá início pelas 9h30 ho- 
ras, com a presença do 
presidente da Câmara, Va- 
lentim Loureiro. 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 14 de Junho de 2005 
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= é famosa pelas igrejas medievais, tendo sido apelidada de Museu Românico 


Zamora recebe Feira de Novas. 


José Mara Barrios, vereador do desenvolvimento económico de Zarmusa 


Tecnologias e Turismo Activo 


Jornadas Técnicas 
de Inovação 
Tenológica 

e circuitos 
multi-aventura em 
INOVA DOURO 
nos dias 17, 18e 19 
de Junho 


MÔNICA MENDES 


A feira de novas tecnologias e 
turismo activo, Inova Douro, que 
terá lugar em Zamora nos dias 17, 
18 19 de Junho, conta já com um 
programa de actividades a desen- 
volver tanto no recinto da feira, 
IFEZA, sede da mesma, como nos 
circuitos que foram elaborados nas 
imediações para o turismo activo e 
de aventura. O Douro e as regiões 
localizadas entre Espanha e Portu- 
gal, serão o espaço geográfico no 
qual será feita esta convocatória, 
que pretende impulsionar a inova- 
ção e o desenvolvimento tecnoló- 
gico como referência de futuro. 

Para além da presença de expo- 
sitores e empresas, relacionados 
com sectores como as energias 
renováveis, telecomunicações, 
consultadorias, entre outras, e 
sempre tendo como referência o 
desenvolvimento tecnológico. Na 
Inova Douro organizar-se-ão umas 
jornadas técnicas que contarão 
com vários especialistas ao longo 


Algumas das actividades da INOVA DOURO terão lugar no recinto IFEZA 


dos três dias de duração da feira. 

Assim na sexta-feira terá lugar 
um Fórum Tecnológico para 
PYMES, coordenado pelo Conse- 
lho Superior de Investigação Cien- 
tífica (CSIC) e pelo Centro de Auto- 
matização, Robótica e Tecnologia 
da Informação e da Fabricação de 
Castela e Leão (CARTIF) que pela 
manhã contará com a presença de 
especialistas em inovação de pro- 
cessos nas Pymes, casos práticos 
e programas de ajuda nacionais e 
regionais. 

O sábado terá como protagonis- 
ta a água, sua gestão, Usos e apro- 
veitamentos na bacia hidrográfica 
do Douro, tanto de Espanha como 


O sábado 

terá como 
protagonista 

a água, sua 
gestão, usos e 
aproveitamentos 
na bacia 
hidrográfica 

do Douro 


de Portugal. A tarde será dedicada 
às energias renováveis, concreta- 
mente, será exposto o plano solar 


e eólico de Castela e Leão e as aju- 
das na implantação e uso destas 
energias. Será analisado 0 caso 
prático de uma planta de bio car- 
burantes a partir de azeites vege- 
tais. 

Finalmente, no domingo, último 
dia da feira, serão abordadas expe- 
riências de novas tecnologias apli- 
cadas ao turismo. 


Circuito multi-aventura 


Para os visitantes mais interes- 
sados nos tempos livres foi elabo- 
rado um circuito multi-aventura 
que é composto por várias activi- 
dades de entre as quais destaca- 
mos o Paintball, uma prática ao ar 
livre que combina o exercício, a es- 
tratégia e o jogo em equipa, todo 
isto misturado com bom-humor. O 
Tiro com Arco será outra das mo- 
dalidades desportivas que poderão 
ser praticadas na Inova Douro, as- 
sim como o voo com cometas de 
tracção. 

Serão, também, organizados cir- 
cuitos com bicicletas de montanha 
pelas margens do Douro; turismo 
náutico pelo rio em embarcações 
de dois lugares, onde se poderá 
desfrutar de um passeio pelo Dou- 
ro com perspectivas diferentes e 
passeios de burro, um animal mui- 
to característico da província de 
Zamora, que agora desfruta de um 
status diferente graças a este uso 
turístico. 

Finalmente, está previsto orga- 
nizar passeios turísticos de de- 
monstração pela cidade utilizando 
o sistema de orientação GPS, uma 
tecnologia inovadora que colocará 
à prova o engenho dos participan- 
tes. 


O que 
visitar em 
ZAMORA 


Para ir até Zamora, 
partindo de Portugal, poderá 
ir pelo IP5, passa a fronteira 
em direcção a Salamanca e 
depois apanha a direcção 
para Zamora. Uma vez aí 
terá muito a visitar. Na 
margem norte do rio Douro, 
a antiga cidade muralhada 
de Zamora já não contém 
muitos vestígios do seu 
importante passado, mas a 
parte antiga é rica em 
igrejas medievais, pelo que 
já tem sido apelidada de 
«Museu Românico». A mais 
conhecida é a Catedral, do 
século XII, maioritariamente 
em estilo românico mas. 
com algumas características 
góticas; destacam-se a 
cúpula hemisférica, os 
portais ornamentados e os 
espectaculares cadeirais do 
coro, do século XV, cheios 
de esculturas alegóricas; 
junto dos claustros, um 
museu exibe belas 
tapeçarias flamengas do 
século XV. Das várias outras 
igrejas da cidade velha, a de 
Santo lidefonso, do século 
XIII, e a Igreja da Madalena 
(com um belissimo portal) 
são os exemplares 
românicos mais 
interessantes.Ainda na 
cidade de Zamora, vale a 
pena visitar dois palácios, a 
Casa de los Momos e a 
Casa del Cordón, com 
fachadas e janelas 
esculpidas. poucos 
quilómetros de Zamora, a 
igreja visigótica de São 
Pedro da Nave, do século 
XII, exibe invulgares capitéis 
esculpidos. 
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A qualidade da água é uma das maiores preocupações dos portuenses /PEDRO GRANADEIRO 


Água no topo das preocupações 
ambientais do Grande Porto 


| Tiago). Reis 


ue a água é um dos bens 

mais fundamentais à vi- 

da de todo o ser huma- 
no, jatoda a gente sabe. Uma 
realidade indubitável que acaba 
muitas vezes por não se expres- 
sar na forma como é tratado es- 
te bem, mas que não impede 
que a sua importância seja re- 
conhecida de forma unânime. 
Essa é pelo menos a conclusão 
a retirar de uma sondagem di- 


84.5% dos habitantes do Grande Porto apontam 
= a água como um tema muito importante 


vulgada ontem pela pela Uni- 
versidade Católica (UC), auto- 
ra de um estudo promovido 
pela LIPOR no âmbito do "Fu- 
turo Sustentável - Plano estra- 
tégico de Ambiente do Grande 
Porto”. : 

Este estudo tem como objec- 
tivo saber quais os temas consi- 
derados mais importantes no 
âmbito das questões ambien- 
tais nos nove concelhos do 
Grande Porto (Espinho, Gon- 
domar, Maia, Matosinhos, Por- 


to, Póvoa do Varzim, Valongo, 
Vila do Conde e Vila Nova de 
Gaia). 

E o certo é que a resposta 
não poderia ser mais esclarece- 
dora: 85,4% das 1762 pessoas 
inquiridas — todas com mais de 
16 anos - apontaram a "Água" 
como um tema "muito impor- 
tante", deixando para trás 
questões como os "Resíduos" 
(referido por 76.5% das eps- 
soas), a "Educação e Formação 
Ambiental" (76.3%), o "Orde- 


Ouvidas as últimas testemunhas 
do caso do “violador da escada” 


|] — SusanaCaravana 


O Tribunal de Matosinhos 
terminou ontem a audição das 
testemunhas de acusação e defe- 
sa no julgamento de um indivi- 
duo acusado de ter violado vá- 
rias mulheres nas zonas da Maia, 
Vila do Conde e Matosinhos, 
tendo ficado conhecido como o 
"Violador do Escadote. As alega- 
ções finais estão marcadas para a 
próxima segunda-feira. 

Na sessão de ontem o juiz pre- 
sidente Álvaro Monteiro, que de- 
terminou que o julgamento de- 


= Homem acusado de 
= ter violado e assaltado 


pelo menos onze 
mulheres na Maia, Vila 
do Conde e Matosinhos 


corresse à porta fechada, de for- 
ma a "preservar a identidade das 
vítimas”, ou seja, 14 mulheres 
com idades compreendidas entre 
20 e 30 anos, procedeu à audição 
das restantes testemunhas. Du- 
rante a manhã foram ouvidas vá- 


rias vítimas, algumas das quais 
pedem mesmo ao agressor in- 
demnizações cíveis. No período 
da tarde foram ouvidas as teste- 
munhas de defesa. 

Para a próxima segunda-feira 
estão marcadas as alegações fi- 
nais deste caso que ao contrário 
do julgamento poderão contar 
com a presença da comunicação 
social. 

Manuel Silva, de 38 anos, é 
acusado, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, de "nove crimes de 
violação, dois crimes de viola- 
ção na forma tentada, sete de 


Estudo da U. Católica serve como suporte para 
= projecto ambiental em desenvolvimento na região 


namento do Territó- 
rio",(60.4%) os "Transportes e 
Mobilidade" (54.8%) e o Ruí- 
do" (51,5%). 

Resultados gerais, que en- 
contram paralelismo se discri- 
minados pelos vários conce- 
lhos, referindo-se, por curiosi- 
dade que os habitantes de 
Gondomar foram os mais ex- 
pressivos no que toca à impor- 
tância da "Água" e "Ordena- 
mento do Território", ao passo 
que a Maia domina em "Educa- 


violação de domicílio, quatro 
furto qualificado, um de rapto, 
um de crime por roubo e um 
crime por condução sem carta”. 
Em resumo, é acusado pelo Mi- 
nistério Público de ter violado e 
assaltado pelo menos onze mu- 
lheres. 

Segundo a acusação, o ho- 
mem actuava sempre durante a 
noite, conseguindo entrar na 
casa das vítimas através de an- 
daimes e escadas, que chegava a 
montar dada a facilidade que 
tinha em adquirir este género 
de material, já que era operário 
da construção civil A acusação 
refere ainda que o agressor pla- 
neava ao pormenor os ataques, 
escolhendo as vítimas na via 
pública. Depois, seguia as mu- 
lheres até às suas residências e 
ia estudando, diariamente, to- 
dos os passos que davam. Desta 
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ção e Formação Ambiental" e 
“Transportes e Mobilidade", 
restando para o Porto a predo- 
minância em "Resíduos" e 
"Ruído" 


E o Número 


84.5 


 Percentagem de habitantes 
do Grande Porto que tomam 
a água como tema ambiental 
“muito importante” 


Soluções 

Mas porque preocupações 
implicam a tomada de solu- 
çoes, as populações do Grande 
Porto disseram também de sua 
verdade sobre as medidas de 
intervenção a tomar nos vários 
temas propostos. E se no tocan- 
te à "Água", a "melhoria da 
qualidade dos rios e ribeiros e o 
estado das margens" surge co- 
mo a prioridade para a maioria 
dos inquiridos, “aumentar o 
número de ecopontos e a reco- 
lha porta-a-porta e recicláveis" 
("Resíduos"), a "prevenção e a 
promoção do ordenamento da 
floresta" ("Ordenamento do 
Território"), o "reforço das exi- 
gências na construção dos edi- 
fícios" ("Ruído") e "o reforço da 
Educação Ambiental nas esco- 
las" surgem também como me- 
didas a tomar no imediato. 

De realçar que, os habitantes 
dos concelhos voltam a primar 
pela unanimidade, com excep- 
ção ao tema "Resíduos", dentro 
do qual a “limpeza das ruas" 
surge como prioridade para 
Porto e Gondoimar. 

Resultados que permitem tra- 
çar o "perfil ambiental" do Gran- 
de Porto e que, passando do pa- 
pel para a prática, servirão para 
definir as áreas de intervenção 
essenciais do "Futuro Sustentável 
— Plano Estratégico de Ambiente 
do Grande Porto, um projecto 
único em Portugal, que visa 
criar um plano de acção entre as 
várias autarquias da região. 

Nesse sentido, foram já cria- 
dos grupos de trabalho que a 
partir do próximo dia 16 de Ju- 
nho, na Maia, arrancam em 
força durante o Fórum “Am- 
biente no Grande Porto”. 


forma, sustenta a acusação, o 
agressor conseguia, com facili- 
dade, certificar-se das rotinas 
diárias e determinar quando é 
que estas estavam sozinhas ou 
acompanhadas. Depois atacava 
as vítimas intimidando-as com 
uma faca, com 20 centímetros 
de lâmina, que lhes escostava 
ao pescoço. Depois, e ainda de 
acordo com a acusação, o indi- 
víduo violava as mulheres, ape- 
sar das súplicas para que não 
consumasse o acto sexual. O 
homem roubava em seguida 
vários objectos do interior das 
casas das vítimas. 

Os crimes aconteceram em 
2001, nas zonas de Vila do Con- 
de, Maia e Matosinhos. Um des- 
cuido conduziu as autoridades 
até Manuel Silva, já que num dos 
seus alegados ataques terá deixa- 
do impressões digitais. 
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RUSGAS DE S. JOÃO - FREGUESIAS SAEM À RUA 
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Populares de Aldoar a ensaiar os passos para as rusgas de S. João /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Centena e meia desfilam por Aldoar 
e dão vida às profissões antigas 


Figurantes de todas as idades vão desfilar aos pares 
e representar figuras soltas, dançando e cantando 


i Ana Isabel Pereira 


entena e meia de figu- 
( rantes, de todas as ida- 

des, vão representar Al- 
doar nas Rusgas de S. João, no 
próximo dia 25. Vão “vestir” 
antigas profissões, que os mais 
velhos já não veêm na cidade - 
pelo menos não como antiga- 
mente - e que os mais novos 
nunca conheceram. 

Aldoar vai levar às ruas da 
Baixa as “figuras soltas” do ca- 
ramileiro, do gravateiro, do 
engraixador, da padeira, do 
limpa-chaminés, do ardina e 
outras. São mais de doze as 
profissões que saiem do baú. 
Os'“pares” são outro trunfo da 
Rusga que ganhou o primeiro 
lugar na edição do ano passa- 


o. 

O COMÉRCIO assistiu a 
um dos ensaios da Rusga, a 
única organizada por uma 
junta de freguesia, que tem 
sempre mantido ou aumenta- 
do o número de figurantes de 
ano para ano. “Estamos a en- 
saiar desde o dia 2 de Maio”, 
disse Vitor Arcos, responsável 
pela organização da Rusga. 
Este é o segundo ano em que a 
freguesia conta com a partici- 
pação de figurantes da Asso- 
ciação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão com Defi- 
ciência Mental (ver caixa). 
“São cerca de 30 mas torna-se 


Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão com Deficiência Mental também desfila 


Serafim Cunha e Teresa Ferreira são os elementos mais experientes da rusga de Aldoar 


dificil fazer ensaios gerais, eles 
ensaiam ao sábado na própria 
APPACDM”, explicou o res- 
ponsável. Na freguesia, so en- 
saios acontecem três vezes por 
semana na Escola Manuel Oli- 
veira, Na recta final, os figu- 
rantes juntam-se para dois en- 
saios já na rua. 

No dia das Rusgas, os mais 
pequenos lideram o grupo. 


“Os pequenos vão à frente, 
vestidos a rigor, com brinque- 
dos tradicionais da época fei- 
tos em madeira”, explicou Vi- 
tor Arcos. Seguem-se os “graú- 
dos” e os músicos, na cauda do 
grupo, comandados pelo “qua- 
se maestro” Manuel Fernan- 
des, que participa na Rusga “a 
custo zero”, frisou o responsá- 
vel. 


Paralelamente aos ensaios, 
há muito trabalho a ser feito: 
as arcarias, as roupas, os últi- 
mos pormenores. Vitor Arcos 
ainda querver se integra “o Pi- 
ca” no rol das profissões. As 
roupas são arranjadas “lá em 
casa” ou “na vizinha do lado”, 
explicou. “Trabalhamos um 
pouco à pressão”, confessou 
Vitor Arcos. 


APPACDM 
também vai na 
Rusga de Aldoar 


É o segundo ano consecutivo 
que a Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão 
com Deficiência Mental (AP- 
PACDM) colabora com a Jun- 
ta de Freguesia de Aldoar nas 
Rusgas de S. João. Cerca de 
30 cidadãos com deficiência 
mental paricipam na tradição 
depois de, no ano passado, a 
Junta ter convidado a Asso- 
ciação. "Achamos interessan- 
te convidá-los porque soube- 
mos por alguém que estavam 
a tentar formr um rancho”, 
contou ao COMERCIO Vitor 
Arcos. São jovens comidades 
compreendidas entre os 10 e 
os 20 anos. Têm ensaiado nas 
instalações da APPACDM por 
razões de logistica mas na 
“recta final”, informou o res- 
ponsável, vão juntar-se aos 
restantes figurantes para dois 
ensaios gerais. Arnaldo Lucas, 
autarca de Aldoar, frisou que 
"a integração da APPACDM" 
na rusga é positiva e inédita. 


Funcionários da Junta de 
Freguesia, do ATL e do infantá- 
rio ajudam a fazer alguns aces- 
sórios dos figurantes. Algumas 
pessoas optam por comprar al- 
gumas peças de roupa mas a re- 
gra é improvisar. 

Ao contrário das outras jun- 
tas de freguesia, que entregam a 
realização da Rusga às colectivi- 
dades locais e aos s: socia- 
dos, Aldoar mobiliza as suas 
gentes através de editais coloca- 
dos um pouco por todo o lado. 

E, garante Vitor Arcos, “há 
sempre alguém que quer entrar 
à última da hora”. Esse alguém é 
sempre bem-vindo, até porque 
só os pares requerem ensaio de 
dança. À última hora mas já em 
plena Rusga, há coisas que po- 
dem correr mal mas com as 
quais se apreende. “Ano passa- 
do, iamos na Batalha, a algumas 
luzes falharam. Tivemos que in- 
tercalar as apagadas com as ou- 
tras” recordou o responsável. 

Aldoar, que ganhou as Rus- 
gas do ano passado com o “São 
Martinho”, já participa “há dez 
ou doze anos”, diz Arcos. Não 
quer isto dizer que durante o 
ano os aldoarenses estejam pa- 
rados. Teresa Ferreira, de 72 
anos, este ano, vai de aldeã mas 
já abraçou outros papéis. “Já fi- 
zemos uma ópera nacional” 
contou orgulhosa, referindo-se 
ai espectáculo que Aldoar mon- 
tou para a Porto 2001, Capital 
Europeia da Cultura. “Eu era a 
mulher preguiçosa”, recordou 
Teresa que também já fez teatro. 

Serafim Cunha, 77 anos, pre- 
sidente da Associação de Mora- 
dores da Fonte da Moura, é o 
“aldeão” da Rusga este ano. Em 
2004, foi “com as sardinhas”. 
“Este ano, também há: assamos 
mesmo para dar às pessoas e le- 
vamos também pão e vinho”, 
convidou Serafim. 


s 
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Honório apresenta alegadas 
provas da existência de um 
saco azul em Matosinhos 


Vereador do PCP exibiu documentos municipais para provar aumento 
das despesas em publicidade e “outras”, alegadamente não justificadas 


| Lígia Candeias 


vereador do PCP na Cã- 
O de Matosinhos 

voltou ontem a acusar o 
presidente Narciso Miranda de 
ter transformado o orçamento 
da autarquia num “imenso saco 
azul para a campanha eleitoral 
socialista”. Mas, desta vez, numa 
conferência de imprensa convo- 
cada para o efeito, Honório No- 
vo, exibiu como prova docu- 
mentos municipais, onde são 
discriminadas todas as modifi- 
cações ao orçamento da receita 
e da despesa. 

Socorrendo-se dos números, 
Honório Novo explica a sua tese 
relativamente à revisão do orça- 
mento e plano para o ano em 
curso, aprovada na última reu- 
nião do Executivo, com o voto 
contra do PCP e a abstenção do 
PSD e CDS/PP. 

Uma das críticas mais vee- 
mentes vai para o aumento das 
verbas destinadas a despesas de 
publicidade, “reforçadas em 
428,7 mil euros”. O orçamento 
actual de publicidade passou as- 
sim para 1,3 milhões de euros, 
quando o valor inicialmente 
previsto era “só” de 925,5 mil 
euros, critica o vereador, acu- 
sando a autarquia de “deitar ao 
lixo o dinheiro dos contribuin- 
tes com “outdoors! das piscinas e 
marginais cujas obras não se sa- 
be quando vão terminar, pági- 
nas inteiras de anúncios da 
inauguração da nova biblioteca, 
ou das cartinhas em papel de lu- 
xo que Narciso envia para a casa 
dos munícipes”... 

Também alvo das críticas de 
Honório Novo é o aumento de 
cerca de 2,9 milhões de euros 
em rubricas designadas por 
“outros”, “outras despesas cor- 
rentes” e “outros serviços espe- 
cializados”, que passam a absor- 
ver 10,4 milhões de euros - ex- 
cluindo as rubricas respeitantes 
a aquisições, despesas de capital 
ou investimentos. “Fica bem 
claro”, conclui, “que o acréscimo 


Honório Novo / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de despesas em publicidade e, 
sobretudo, nas rubricas “ou- 
tros” nunca explicadas ou expli- 
citadas, poderão servir como 
um imenso saco azul para a 
campanha eleitoral socialista”. 
Relativamente às despesas, 
acrescenta o vereador, “a revi- 
são, fundamentalmente, incor- 
pora o saldo transitado da ge- 
rência de 2004 (18,4 milhões de 
euros) e a contribuição da Galp 
para pagar as obras da marginal 
de Leça da Palmeira (2,5 mi- 
lhões). No total, o acréscimo de 
receitas ascende aos 21,6 mi- 
lhões de euros”, dos quais “56,2 
por cento (12 milhões de euros) 
vão ser afectas a despesas cor- 
rentes e 43,7 por cento (9,4 


milhões) a despesas de capital”. 

Ainda em relação à última 
reunião de Câmara, Honório 
sublinha que “não será o novo 
Regulamento Municipal de Ur- 
banização e Edificação (aprova- 
do com a abstenção do comu- 
nista) que permitirá agilizar a 
legalização dos lotes clandesti- 
nos no concelho. “Essa agiliza- 
ção foi viabilizada pela lei 
64/2003, aprovada pela Assem- 
bleia da República”, sublinha. 

A concluir, o vereador garan- 
te que não vai responder na 
mesma moeda aos “insultos” de 
Narciso Miranda. “Só usa o in- 
sulto quem não tem argumen- 
tos e pretende desviar as aten- 
ções... 


“Não percebe nada de orçamentos”, diz Narciso 


Contactado pelo COMÉRCIO, Narciso Miranda 
não hesitou em responder às acusações de Ho- 
nório Novo, que, contra-ataca, “não percebe 
nada de orçamentos e faz política na base da 
mentira". Considerando "normal que o vereador 
não tenha tempo para estudar os assuntos” - 
“entre o cargo de deputado na Assembleia da 
República e as acções do PCP, sobra uma hora 
por semana para ser vereador em Matosinhos” 
-, O autarca refuta de forma veemente as acu- 
sações do vereador da CDU a propósito da exis- 
tência de um saco azul para a campanha elei- 
toral do PS. “A Câmara de Matosinhos não tem, 
no orçamento, verbas não justificadas e, com 


tal insinuação, 
funcionários m 


Novo. A minha 


não me ofende a mim, mas aos 
unicipais, e isso não vou permi- 


tir, Referindo-se especificamente ao aumento 
das verbas para publicidade, Narciso explica: 
"Todos os anúncios sobre loteamentos, urbani- 
zações, alterações de áreas de construção, ad- 
missões de pessoal e progressões na carreira, 
ete, têm que ser anunciados em editais publi- 
cados (e pagos) na imprensa. A maior parte 
dessa fatia orçamental é para suportar essa 
despesa”, garante o autarca, Quanto às restan- 
tes críticas, Narciso considera-as “floreados po- 
líticos, a especialidade do vereador Honório 


especialidade é o trabalho... 


[E O Andante 
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Vem aí o 
arrastão? 


inha programado um fim 
| de semana tranquilo com 
paragem na "nova" piscina 
das Marés em Leça e na praia do 
Mindelo, se o tempo não amuasse 
depois de uma semana tórrida. 

Como não me chamo Leonor 
Pinhão, nem prestei os relevantes 
serviços à Pátria (e ao Benfica...) 
que ela prestou, podia gozar cal- 
mamente o meu feriado, sem ter 
que ir atafulhar-me em Guima- 
rães de peito feito. 

Como não vivo na "Linha", nem 
o Mindelo é nas imediações de 
Carcavelos pude entrar e sair da 
praia com as mesmas coisas, sem 
ter que andar a fugir à frente de 
gangues de assaltantes. 

Como não trabalho na Polícia de 
Segurança Pública nem sou minis- 
tro, não acumulo reformas, mas 
também não tive que me preocu- 
par com essa ameaça ao bem estar 
dos portugueses que constituiu o 
arrastão de Carcavelos. 

Como já desisti de perceber as 


Manuel Serrão 


contas do Orçamento, não tenho 
formação de economista, nem sou 
deputado, também não tive que 
passar o fim de semana a matutar 
nos números do défice, aliás muito 
semelhantes com o número de 
uma publicidade a um banco qual- 
quer, que a TSF se farta de passar. 

Como já perceberam, estava eu 
descansadinho a gozar este fim de 
semana de três dias, quando me 
veio à memória uma frase batida, 
que podia ter sido de Sérgio Go- 
dinho, mas na verdade foi de Rui 
Rio: "Ou tratamos dos podres, ou 
os pobres tratam de nós”. 

Foi a partir deste instante que 
uma terrível dúvida me assaltou e 
desorganizou o fim de semana. Se- 
rá que o dr. Rui Rio sabe de alguma 
coisa que não nos quis dizer e o 
terror de Carcavelos pode aparecer 
por aí mais dia menos dia? 

Se vierem no fim de semana de 
8a 10 de Julho é garantido que 
vamos correr com eles! 


Tribunal absolve médico 
de acusação por negligência 


Não foram provados os factos que apontavam 
para homicídio involuntário por negligência 


| Márcia Vara 


O Tribunal de Vila do Conde 
absolveu ontem o médico José 
Gonçalves Extremina dos crimes 
de negligência e homicídio invo- 
luntário por considerar que ne- 
nhum dos factos apontados pela 
acusação ficou provado. Termina 
assim um caso com seis anos e 
que opunha Manuel Maia da Sil- 
va e o clínico geral que, em 1999, 
trabalhava no serviço de urgência 
do hospital de Vila do Conde. 

O caso foi despoletado quando 
a mulher de Manuel Maia mor- 
reu cerca de 48 horas depois de 
ter dado entrada naquela unida- 
de. Em Janeiro de 2000 foi aberto 
um inquérito pela Inspecção-Ge- 
ral de Saúde e, em Setembro de 
2003, o Ministério Público (MP) 
acusou o médico de homicídio 
involuntário devido "a tratamen- 
to negligente". Agora, e depois de 
decorrido o julgamento, a juiz 
considerou que os factos apresen- 
tados pela acusação "não ficaram 
provados” e que o médico tratou 
a doente "como devia”, o que aca- 
bou por ficar provado, segundo a 
magistrada, pelos vários depoi- 
mentos de médicos que passaram 
pela sala de audiências. 

Recorde-se que tudo começou 
no dia 3 de Outubro de 1999, al- 
tura em que Joaquina Maia, 53 
anos, foi transportada pela Cruz 
Vermelha de Vilar ao serviço de 
Urgência da unidade de Vila do 
Conde queixando-se de vómitos 
e tonturas, Observada pelo médi- 
co em causa, ter-lhe-ia mostrado 


um saco de medicamentos que le- 
vava consigo e uma carta do Ser- 
viço de Cirurgia Torácica, do 
Hospital de S. João, no Porto, que 
a acompanhava sempre, e onde 
havia referência a uma operação 
ao coração, realizada há alguns 
anos, para substituição das válvu- 
las mitral e aórtida por próteses. 
Argumentos desmentidos por Jo- 
sé Extremina que, na primeira 
sessão do julgamento, disse não 
ter visto o saco com medicamen- 
tos, que a doente não lhe disse 
que sofria do coração e que na 
auscultação que lhe fez não ouviu 
as "próteses mecânicas”. Justifica- 
ções do clínico que contaram 
com a anuência da juíza devido, 
justificou, "falta de provas". 
Depois de ter entrado no ser- 
viço de Urgência, a mulher foi pa- 
ra casa em repouso, mas, e por- 
que não registava melhoras, aca- 
bou por ser encaminhada, cerca 
de 48 horas depois, para o Hospi- 
tal de S. João, no Porto, onde veio 
a falecer, devido a uma hemorra- 
gia cerebral. O Tribunal concluiu, 
e no que diz respeito a estes fac- 
tos, que não houve nexo de causa- 
lidade entre o diagnóstico feito 
por José Extremina e o falecimen- 
to. Assim, disse a juiz, o médico 
"não potenciou perigo para a vida 
da vítima”. A magistrada lamen- 
tou ainda o facto de a mulher ter 
estado tantas horas em casa, de- 
pois de ter sido atendida na uni- 
dade hospitalar de Vila do Conde, 
e de a família, constatando que 
não registava melhoras, não a ter 
levado se novo à Urgência. 


O Comércio do Porto 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias", 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


Sobre a troca de impressões 
entre o candidato à presidência 
da CMP, Francisco Assis, diver- 
sos elementos do Partido Socia- 
lista e outros colaboradores do 
"Blog" "ForumSede" (os Seden- 
tos) com o Tiago A. Fernandes e 
outros "escribas" d"A Baixa do 
Porto" que quisessem compare- 
cer; 
É, em minha opinião, de real- 
çar a disponibilidade do Dr. Assis 
(e de todos) para este encontro, 
que (pelo menos para mim) foi 
muito útil, como forma de conhe- 
cer, em ambiente mais informal, 
o candidato, a sua "equipa" e al- 
gumas das suas propostas ou, 
se calhar mais importante, a sua 


para a cidade ou, muito menos, 
me fosse feita uma descrição do 
seu programa eleitoral (que me 
perdoe a Cristina Santos). 
Conforme tive ocasião de re- 
ferir, entendo que uma equipa 
que pretende conquistar a con- 
fiança dos eleitores para gerir os 
destinos da cidade deverá propor 
muito mais do que obras e pro- 
moção mobiliária e imobiliária. 
Também não esperava que 
fosse possível explicar ao candi- 
dato (ou à sua "equipa") quais 
eram as propostas d"A Baixa do 
Porto", para a cidade, dado que, 
como muito bem explicou o Tia- 
go, elas não existem nem podem 
existir, dada a natureza d"A Bai- 


Apenas isso, que fosse ape- 
nas um primeiro encontro. 

Ou seja, mais do que projec- 
tos ou programas, interessam- 
me atitudes e comportamentos. 

Não sendo actor (nem figu- 
rante) das estratégias que de- 
terminam as promoções imobi- 
liárias ou outras, mas sim, na 
maioria das vezes, apenas viíti- 
ma, interessa-me que a aus- 
cultação à população quanto 
aos problemas a resolver, às 
prioridades, aos caminhos, às 
ideias, sejam para manter, an- 
tes e após eleições e não ape- 
nas uma estratégia de campa- 
nha. 

Que à manifestação da inten- 


(e, porque não? até nos "Blogs" 
e que, por isso, os candidatos 
que queiram ganhar eleições te- 
nham que, de boa ou má vonta- 
de, nos atirar com eles. 

Mas é, para mim, muito mais 
importante verificar a forma co- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


vontade no uso desses utensí- 
lios, pareceu-me até sentir-lhe 
algum constrangimento quando 
os usava, o que, para mim, é 
bom sinal... 

Mas, se calhar, é por isso que 
alguns, dentro e fora do PS, lhe 


forma de abordagem aos proble- xa”, existem, isso sim, ideias ou ção de criação de fóruns /comis- mo a demagogia e o populismo tem apontado algumas "insufi- 

mas. propostas das pessoas que, de sões consultivas permanentes (ferramentas essenciais ou mes- ciências políticas", o tempo dirá. 
Espero que esta atitude possa uma forma aberta se dispõe a es- (reais, virtuais ou mistas) venhaa mo únicas para ganhar eleições) Uma nota final: 

servir de exemplo a outros candi-  crever nesse espaço, sem qual: corresponder efectivamente a são assumidas e utilizadas pe- Apenas duas mulheres esta- 

datos quer para estas quer para quer limitação (para além das ób- sua prática. los candidatos. vam presentes, pelo que, consi- 

outras eleições. vias) e que, se esperava que esti- Infelizmente ninguém me con- Rui Rio já demonstrou cabal-  derando apenas a quantidade, 


Além de útil foi (também para 
mim) extremamente agradável, 
este encontro, dada a simpatia, a 
abertura ao debate e o interesse 
demonstrado (que me pareceu 
genuíno), quer do candidato quer 
da sua "equipa" por "outras" 
ideias, quanto à cidade e não só, 
mesmo quando completamente 
desfasadas daquilo que defende 
o PS ou até do "senso comum" 
(como as minhas) :) . 

Esperava que não me fossem 
explicadas as propostas do PS 


vessem presentes em maior 
número. 

Aceitando o facto de que o dia 
não seria o mais propício, ainda 
assim estranhei a falta dos mais 
assíduos "colaboradores" d"A 
Baixa", principalmente dos que 
não estiveram, mas se estives- 
sem...... preconceitos? 

Espero que esse facto não te- 
nha contribuído negativamente 
para o que entendo que seria o 
único resultado a esperar deste 
primeiro encontro: 


*... no Bairro São João de 


Deus" 

Na passada Quinta Feira a 
RTPI emitiu uma reportagem su- 
bordinada ao tema — no limite da 
toxicodependência. 

A reportagem chocante mos- 
trava os Toxicodependentes, alo- 
jados nos destroços do Bairro 
São João de Deus e o trabalho 
de uma equipa de Rua. 

A «equipa de rua» visita dia- 
riamente vários toxicómanos, 
em condições miseráveis, e por- 
tadores de doenças terminais e 
infecto-contagiosas, nomeada- 
mente tuberculose. 

Infelizmente esta equipa é 
obrigada a transportar doentes 
tuberculosos, na sua própria car- 
rinha, fazendo o seu encaminha- 
mento para os Hospitais locais, 
que se limitam a atende-los de 


forma superficial e autorizar a al- 
ta clínica, quase de imediato. 

Calculava-se que dos Toxico- 
depentes que visitam diariamen- 
te os Bairros, os «flutuantes» , 
1/3 deles termine numa qual- 
quer cave, buraco ou tenda nas 
imediações. 

A maioria morre num curto 
espaço de tempo, devido à pro- 
pagação das doenças infeccio- 
sas, que nesse locais acabam 
por ser fulminantes. 

Estas mortes não significam 
a diminuição dos acampamen- 
tos, na medida em que são rapi- 
damente ocupados por pessoas 
em condição semelhante, alias 
depois da demolição de alguns 
blocos do bairro o número de 
«acampamentos» aumentou 
consideravelmente. 

Os comentadores desta re- 
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segue já convencer com cha- 
vões, sejam eles do estilo "a luta 
contra a burocracia e a corrup- 
ção", da "participação efectiva 
dos cidadãos na tomada de deci- 
sões", do "bom senso e respeito 
pela cidade", ou outros que 
tais...... 

Compreendo que esses e ou- 
tros chavões são essenciais para 
captar os votos do "povinho" que 
decide as maiorias, seja nas fei- 
ras e mercados, seja nas visitas 
aos túneis ou aos bairros sociais 


portagem consideraram que na 
nossa Cidade estes casos proli- 
feram devido à má colaboração 
entre as unidades hospitalares, 
as equipas de Rua e a própria 
organização da Cidade. 

A gestão Autárquica foi várias 
vezes apontada como pouco in- 
teressada na resolução destas 
problemáticas, as escassas 
equipas de rua afirmaram não 
ter qualquer apoio ou incentivo 
nesse sentido. 

O Presidente do IDT afirmou, 
que em Lisboa esse problema 
foi resolvido colocando unidades 
móveis nas imediações dos 
acampamentos. Considerou que 
se existissem unidades de ras- 
treio e controle infeccioso no lo- 
cal (São João de Deus), o pro- 
blema estaria parcialmente re- 
solvido. Sugeriu ainda a 
permanecia de unidades no 
bairro que pudessem adminis- 
trar programas de recuperação 
de toxicodependentes, afirman- 


mente que utiliza essas ferra- 
mentas sem qualquer pudor. 

Mais grave ainda, parece até 
ter-se deixado arrastar numa es- 
piral em que a demagogia e o 
populismo o terão "possuído" ao 
ponto de não ser já capaz de 
discernir os limites entre a reali- 
dade e a farsa que encena, 
aproximando-se cada vez mais 
perigosamente das fronteiras da 
razão. 

Fiquei com a impressão que 
Francisco Assis não estava tão à 


do por diversas vezes que não 
poderia argumentar sobre este 
caso na Cidade do Porto, pois 
desconhecia a existência de tal 
situação. 

Os médicos presentes consi- 
deraram tratar-se de um caso de 
saúde pública, mostrando-se 
alarmados com o número de 
portadores de Tuberculose iden- 
tificados na reportagem, que se 
deslocam dentro da Cidade, 
sem qualquer acompanhamento 
médico. 

Os agentes locais de controlo 
e apoio social, começaram por 
dizer que estes doentes eram de 
tratamento difícil, culparam a Au- 
tarquia pelos escassos meios 
disponibilizados e a dificuldade 
de integrar estas pessoas em 
unidades especiais. 

Cristina Santos 

PS — Pretende-se uma ges- 
tão participada pela sociedade 
civil, porque é a sociedade civil 
que diariamente trabalha e cal- 


não estavam cumpridas as co- 
tas aprovadas :) 

Olhando à qualidade das 
suas intervenções, o caso muda 
completamente de figura e, con- 
forme referi em comentário no 
"Sede" leva-me a questionar se, 
afinal, o que haverá a mudar na 
política não será, tão só, o sexo. 

Cumprimentos 


António Moreira 
[apontador directo] publicado por 
TAF : 16:50 


correia a cidade, é a mais apta a 
sugerir soluções - tem conheci- 
mento de causa, por isso Caro 
Tiago, o que me preocupa é até 
à data o Sr. Assis ainda não co- 
nhecer os problemas da Cidade. 

As campanhas são exage- 
ros, publicidade, não se pode Ii- 
mitar o tempo de análise dos 
eleitores ao mês que antecede 
as eleições. 

Gostava de ter já opções, 
apresentadas por pessoas que 
se interessam e diariamente de- 
batem a Cidade, essas não pre- 
cisam de grande tempo de aus- 
cultação, já sabem de cor as re- 
vindicações e problemas que 
passamos nos últimos anos. 

Espero que Assis ou outro se 
venham a mostrar uma boa op- 
ção para a Cidade, o que preci- 
samos é de boas opções, não 
de boas campanhas. 


[apontador directo] publicado por 
TAF : 16:48 
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PONTE DE LIMA 


Despiste de 
carrinha provoca 
nove feridos 

sem gravidade 


| Ivone Marques 


Nove feridos ligeiros é o 
resultado de um acidente de 
viação registado ao início da 
manhã de ontem na freguesia 
de Freixo, em Ponte de Lima. 
O acidente ocorreu às 6h45, 
na sequência do despiste de 
uma carrinha de nove lugares 
que transportava trabalhado- 
res da construção civil, numa 
estrada municipal, tendo pro- 
vocado ferimentos em todos 
os seus ocupantes. 

De acordo com fonte da 
GNR de Freixo, as causas do 
despiste estão ainda por apu- 
rar. Sabe-se apenas que, de- 
pois de se descontrolar, a via- 
tura caiu “num precipício 
com cerca de quatro metros”. 
A carrinha capotou e acabou 
por parar, voltada de lado, 
junto a uma ribeira existente 
nas imediações do local do 
acidente, mas nenhum dos 
passageiros ficou encarcera- 
do. 

Os nove ocupantes eram 
todos trabalhadores da cons- 
trução civil residentes no 
concelho de Ponte de Lima e 
com idades compreendidas 
entre os 20 e os 48 anos. Na 
altura do acidente desloca- 
vam-se para o seu local de 
trabalho. A mesma fonte su- 
blinhou a "grande sorte" dos 
ocupantes da carrinha que, 
perante o aparato do aciden- 
te, apenas sofreram ferimen- 
tos ligeiros. 


Pior diagnóstico 
não se confirmou 

Cinco das vítimas foram 
transportadas para o Hospital 
de Ponte de Lima e, as restan- 
tes quatro, que aparentavam 
merecer maiores cuidados, 
foram encaminhadas para o 
Centro Hospitalar do Alto 
Minho, em Viana do Castelo. 

Numa primeira avaliação 
os Bombeiros Voluntários de 
Ponte de Lima classificaram 
duas das vítimas como estan- 
do em estado grave, um diag- 
nóstico que acabou por não 
se confirmar. De acordo com 
o Chefe de Equipa de Urgên- 
cia do Hospital de Viana, os 
feridos receberam todos alta 
ao fim da manhã de ontem, 
visto que apresentavam feri- 
mentos ligeiros e habituais 
neste tipo de sinistros. 

Ao acidente acorreram os 
Bombeiros Voluntários de 
Ponte de Lima, com quatro 
ambulâncias, uma viatura de 
desencarceramento e um to- 
tal de 13 homens. 


[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Alfredo Henriques, presidente da Câmara da Feira /LUME FELIX 


Presidente da Câmara nega 
favorecimento de privados 
em negócio de terrenos 


Alfredo Henriques foi à reunião do Executivo autárquico apresentar 
- provas da alegada falsidade das acusações e prometeu seguir para tribunal 


[TT Francisco Manuel 


presidente da Câmara 
O: Santa Maria da Fei- 
ra refutou ontem as 
acusações de ter favorecido 
privados numa questão de 
permuta de terrenos do tribu- 
nal local e acusou "um jornal 
de tiragem nacional" de "ter 
posto em causa o bom nome 
da Câmara”. O assunto foi on- 
tem discutido, pela segunda 
vez em quinze dias, em reu- 
nião de Executivo mas não vai 
ficar por aqui, porque Alfredo 
Henriques prometeu voltar a 
trazê-lo já daqui a duas sema- 
nas quando apresentar "uma 
proposta em relação às notí- 
cias que vieram a público”. 
Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o autarca vai levar à 
votação uma proposta para 
que a vereação aprove a ins- 
tauração de processos judi- 
ciais ao Jornal de Notícias e ao 
jornalista que assinou a notí- 
cia. Ontem, durante a reunião 
de Câmara, Alfredo Henri- 
ques facultou toda a docu- 
mentação do negócio que 
envolve dois grandes constru- 
tores do concelho aos verea- 
dores, público e jornalistas, 
"para esclarecer de uma vez 
por todas esta situação, dado 
que os ataques e acusações são 
muito melindrosas”. 
As notícias a que se referiu 
o presidente da Câmara levan- 


tavam a suspeita sobre a autar- 
quia de favorecimentos a pri- 
vados na permuta de alguns 
terrenos na área envolvente do 
tribunal com dois construto- 
res privados, e apoiavam-se 
numa denúncia anónima ao 
Ministério Público. 


Alfredo Henriques 
quer esclarecer o 
caso “de uma vez 

por todas” 


Segundo o JN, onde foi pu- 
blicada a notícia, os queixosos 
alegam que o Palácio da Justi- 
ça está a ficar cercado de edifi- 
cios "de grande porte e valor 
patrimonial", construídos em 
terrenos que "foram expro- 
priados com o fim explícito de 
aí serem instalados equipa- 
mentos públicos”. Diz ainda 
que os queixosos salientam 
que "os terrenos a poente do 
tribunal foram afectos, em 
projecto, a parques de estacio- 
namento, mas, neste momen- 
to, pertencem a um privado", 
desconhecendo-se os valores 
que transacção implicou. 

Pode ler-se também que os 


cidadãos falam em negócios 
poucos claros efectuados "não 
se sabe como" e "exclusiva- 
mente por firmas com raízes e 
ligações muito próximas com 
empreitadas e pessoas com 
longos e fortes vínculos políti- 
cos à Câmara”. 

Ontem, Alfredo Henriques, 
sempre apoiado em actas, 
plantas e deliberações, expli- 
cou que estes terrenos, onde 
inicialmente estava previsto 
construir-se os Paços do Con- 
celho, foram permutados por 
um outro ao lado dos bombei- 
ros locais onde irá ficar agora a 
nova Câmara. Afirma que o 
critério negocial foi a capaci- 
dade construtiva dos dois ter- 
renos e que o valor encontrado 
para o diferencial seria de 15 
mil euros a fracção, na altura 
(2003) o preço de mercado. "A 
Câmara recebeu 44.891 euros”, 
explica, acrescentando que a 
autarquia comprou 340 luga- 
res de estacionamento, dois pi” 
sos, no parque em frente ao 
Tribunal por 380 mil contos 
(1,9 milhões de euros) mas que 
entretanto já foram avaliados 
pelas Finanças por 800 mil 
contos (quatro milhões de eu- 
ros). "Ora se isso é favorecer al- 
guém", enfatizou. 

Alfredo Henriques espera 
também que a questão em tri- 
bunal vá até ao fim. "Agradeço 
que vá até ao fim", concreti- 
Zou. 


VISEU 


Câmara aprova 
voto de repúdio 
pela não criação 
de universidade 


|] i Lusa 


A Câmara de Viseu apro- 
vou ontem, por unanimidade, 
um voto de repúdio à decisão 
do Governo de não avançar 
com o projecto de criação na 
cidade de uma universidade 
pública. 

"Iremos mandar este voto 
de repúdio ao Governo e à As- 
sembleia da República", disse 
ao jornalistas o presidente da 
autarquia, Fernando Ruas, no 
final da reunião do Executivo 
de ontem, mostrando-se con- 
vencido de que a Assembleia 
Municipal tomará posição 
idêntica. 

A deliberação surgiu na se- 
quência de uma reunião que 
Fernando Ruas e o presidente 
da Assembleia Municipal, Al- 
meida Henriques, tiveram na 
semana passada com o minis- 
tro da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Mariano Ga- 
go, em que o governante rea- 
firmou que não será criada 
qualquer universidade pública 
no país na presente legislatura. 

Ainda que tenha saído do 
Conselho de Ministro de 17 de 
Maio de 2004 uma resolução 
com vista à criação da univer- 
sidade pública de Viseu e te- 
nha sido desenvolvido um es- 
tudo liderado pelo antigo mi- 
nistro Veiga Simão nesse 
sentido, "o senhor ministro 
informou que o programa do 
Governo revogou tudo", la- 
mentou o autarca social-de- 
mocrata. 

Na opinião de Fernando 
Ruas, quem poderá ter "um 
papel fundamental nesta ma- 
téria” será o ministro da Saú- 
de, Correia de Campos, natu- 
ral de Viseu e que encabeça a 
lista à Assembleia Municipal. 

"Vamos apelar ao senhor 
ministro a que tenha um pa- 
pel activo, até porque tem um 
histórico que nos permite aca- 
lentar essa esperança", referiu, 
fazendo votos para que o go- 
vernante "não se refugie em 
culpas do passado”. 

Criticando declarações do 
líder distrital do PS, José Jun- 
queiro - que acusou os social- 
democratas de terem engana- 
do os viseenses ao dizerem 
que iam criar a universidade 
pública -, Fernando Ruas con- 
gratulou-se por, "em sede da 
Câmara, ter havido a cons- 
ciência de que nessa matéria 
não devia haver desunião”. 

O autarca disse ainda achar 
"muito mau que este assunto 
seja motivo de campanha elei- 
toral”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


m) SANTO TIRSO 


Câmara aprova reabilitação 


de cine-teatro inactivo há 15 anos 


Autarquia está a 

negociar a compra do 
imóvel, mas admite 
expropriar o espaço se 
não houver acordo 
com o proprietário 


r “Ana Trocado Marques 


Câmara de Santo Tirso 
Ages recentemente a 

eabilitação do antigo 
£ine-teatro da cidade, inactivo 
há mais de 15 anos. Entretanto a 
autarquia prossegue as nego- 
ciações para a compra do imó- 
vel com o proprietário, que, já 
depois de o espaço ter sido 
encerrado ao público, anexou 
parte do edifício para a co- 
nstrução de um prédio de 
habitação, localizado a poente 
do cine-teatro. Caso as nego- 
ciações falhem, a Câmara ad- 
mite expropriar o imóvel, já 
que, garantiu ao COMÉRCIO 
fonte da autarquia, “por via do 
direito privado ou por via da ex- 
propriação, a reabilitação do 
cine-teatro é mesmo para 
avançar”. 

De acordo com o projecto 
agora aprovado, a antiga sala de 
cinema de Santo Tirso com ca- 
pacidade para 920 pessoas, será 


O velho cine-teatro deverá ser recuperado pela Câmara de Santo Tirso e transformado num grande espaço de cultura /DR 


Sala será adaptada por forma a constituir um espaço 
de teatro, dança, música e conferências 


adaptada por forma a constituir 
um espaço para actividades 
teatrais, dança, espectáculos 


musicais, concertos de música 
erudita, conferências, etc., já 
que, considera a autarquia, as 


m) BRAGA 


Ligações à rede de saneamento 
vão poder ser pagas a prestações 


Autarquia vai facilitar a vida aos munícipes com menor capacidade 
financeira, através de uma linha de crédito de custos baixos 


— 


A Câmara de Braga vai per- 
mitir o pagamento em presta- 
ções, através de uma linha de 
crédito a juros baixos, aos mu- 
nícipes com dificuldade em cus- 
tear a ligação à rede de sanea- 
mento, revelou ontem o presi- 
dente do município. 

Segundo Mesquita Macha- 
do, a empresa Agere - de capitais 
municipais e privados - está a 
negociar com a banca a abertu- 
ra de uma linha de crédito, que 
permitirá aos proprietários de 
casas na zona de expansão urba- 
na ou nas áreas rurais, o paga- 
mento das taxas de ligação, que 

. variam, em regra, entre os 150 e 
os 300 euros. 

"Há munícipes que têm difi- 
culdades em pagar, de uma só 
vez, a ligação”, salientou, susten- 


Lusa 


tando que, com o termo da 
construção das redes de sanea- 
mento no concelho, "não há jus- 
tificação para a existência de 
fossas ou despejos para terre- 
nos". 

O autarca socialista falava no 
final da inauguração de duas es- 
tações de tratamento de águas 
residuais destinadas a servir três 
freguesias da zona rural do con- 
celho de Braga, designadamen- 
te, Espinho, Sobreposta e Pe- 
dralva. 

Mesquita Machado salientou 
que a Agere se responsabilizará 
perante a banca na obtenção do 
crédito desejado pelo munícipe, 
"o qual lhe será debitado na fac- 
tura mensal, de forma suave". E 
acrescentou que o concelho de 
Braga tem já 93 por cento da re- 
de de saneamento e respectivas 
estações de tratamento cons- 


truídas, devendo atingir os 100 
por cento até final do ano. "Algo 
que - frisou - não acontece nas 
outras cidades do país". 

O autarca sublinhou ainda 
que, para que o tratamento de 
esgotos de Braga fique comple- 
to, falta apenas construir a 
ETAR de Priscos e pôr a funcio- 
nar a estação de tratamento de 
águas residuais de Arentim. Re- 
feriu, também, que o projecto 
implica, ainda, a remodelação e 
ampliação das ETAR de Frossos, 
Adaúfe e Celeiroz, cujas obras se 
encontram em fase de conclu- 
são. 

A construção da rede de sa- 
neamento de Braga implicou 
um investimento de 2,5 milhões 
de euros, no quadro de um pro- 
jecto aprovado pelo Fundo de 
Coesão da União Europeia, que 
o financiou em 64,8 por cento. 


exigências das modernas salas 
de cinema, não se coadunam 
com o espaço em causa. 

Assim, e por forma a permi- 
tir a adaptação do espaço às no- 
vas actividades, será construído 
um novo piso sobre a cobertura 
do auditório, destinado a ca- 
marins e áreas administrativas. 
A cave será destinada a áreas 
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técnicas de apoio e ar- 
recadações. Na área outrora 
destinada ao balcão será cons- 
truído um café-concerto. 

Na sala de espectáculos será 
feito um reaproveitamento do 
espaço e aumentado o palco. 
Será, ainda, deixado espaço para 
copa, cozinhas de apoio ao café- 
concerto, bengaleiro e bil- 
heteira. As restantes áreas 
aproveitam espaços já exis- 
tentes, sendo alvo apenas de pe- 
quenas adaptações. O auditório 
passará, assim, a ter capacidade 
para 432 pessoas. 


Donos pedem 
muito dinheiro 

A antiga sala de cinema, um 
projecto privado, foi aberta ao 
público em 1959, encerrando 
no final da década de 80. Já de- 
pois do seu encerramento, o 
proprietário do espaço anexou 
parte do imóvel, destinado a ca- 
marins e áreas de apoio, para a 
construção de um edifício de 
habitação. O projecto urbanísti- 
co nunca chegou, no entanto, a 
ser consumado, nem o será, 
garante a Câmara. 

Agora, a autarquia está em 
negociações com o proprietário 
no sentido de adquirir o imóvel, 
mas, ao que o COMÉRCIO 
apurou, a proposta do dono do 
espaço atinge valores muito ele- 
vados. Caso as negociações fa- 
lhem, a autarquia admite expro- 
priar o imóvel com carácter de 
utilidade pública. 

Por definir estão ainda o 
montante que será gasto na rea- 
bilitação do espaço, bem como 
o tipo de financiamento, embo- 
ra a Câmara espere que o pro- 
jecto venha a ser co-financiado 
pela União Europeia. 


CP aumenta número 
de comboios e locais 
de paragem na linha de Braga 


A partir do final deste mês, aquando da entrada 
em funcionamento do horário de Verão 


A CP vai aumentar o núme- 
ro de comboios e locais de pa- 
ragem na linha de Braga. 
Segundo um comunicado emi- 
tido pela da Câmara Munici- 
pal, citando informações da 
empresa dos Caminhos de Fer- 
ro Portugueses, o objectivo é 
optimizar o serviço prestado, 
devendo ocorrer com a imple- 
mentação, no'final deste mês, 
do horário de Verão. 

Desta forma, a partir do fi- 
nal de Junho o apeadeiro de 
Ruilhe passa a ter um comboio 
ascendente com paragem às 
8h12. 

Ainda segundo o comunica- 
do da autarquia bracarense, da 
estação de Braga vão partir no- 
vos comboios, com o horário 
de Verão, designadamente às 
12h15, 12h36, 13h04, 13h36 e 


19h36. A esta estação vão, en- 
tretanto, chegar novas ligações, 
às 13h23, 13h44 e 14h23. 

"Nos apeadeiros de Braga e 
Nine haverá reforço do núme- 
ro de paragens de comboios", 
revelou Joaquim Relha, da co- 
missão executiva da CP-Porto, 
citado pela Câmara de Braga. 
"Entre mais Cois e mais três, e, 
excepcionalinente, um com 
mais seis, daaa a forte procura 
que regista”, c acretizou. 

A CP - Porto : ablinha, en- 
tretanto, o aumen o da procu- 
ra em todos os p» tos de em- 
barque. Um dos lo. ris que ser- 
ve de exemplo vara este 
fenómeno é a estação de cami- 
nhos-de-ferro de Braga, que 
segundo a empresa regista um 
movimento de 3055 clientes 
por dia. 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO 


O Comércio do Porto 
feira, 14 de Junho de 2005 


Marchas Antoninas cobriram 
as ruas da cidade de cor e animação 


Algumas das principais ruas da 
cidade de Famalicão foram ontem 
percorridas pela Procissão em 
Honra de Santo António (na foto). 
Como habitualmente, milhares de 
pessoas juntaram-se para ver e par- 
ticipar na celebração. Isto depois de 
na noite de domingo Famalicão ter 
sido coberta de cor e movimento, 
com milhares de pessoas nas ruas 


«para assistirem às tradicionais Mar- 
chas Antoninas. 

Durante cerca de duas horas e 
meia, cerca de meio milhar de re- 
presentantes de 10 associações e co- 
lectividades do concelho tornaram 
realidade as marchas deste ano. 

Ao longo da noite foram evoca- 
das as comemorações municipais 
dos 800 anos do Foral de D. Sancho 


I, dos 170 anos da criação do conce- 
lho ou dos 20 anos de elevação de 
Famalicão a cidade, entre outros 
motivos e tradições famalicenses. 

Na tribuna, o presidente da Cà- 
mara, Armindo Costa, salientou 
que “a cada ano que passa as mar- 
chas estão mais bonitas, mais orga- 
nizadas e a qualidade sobe a olhos 
vistos”. 


A procissão voltou ontem a sair à rua / PAULO JORGE MAGALHÃES 


m) BRAGA — 


Centenas de crianças recriaram 
da Sé 


uma das maiores tradições 


Escola EB1 e Jardim de 

Infância da freguesia 
querem recuperar as 
Marchas de Santo 
António. E guardam 
sonhos mais altos... 


| José P.Soares 


lgumas centenas de 
crianças — praticamente 
'odas as que frequentam 


a EB1 e Jardim de Infância da 
freguesia da Sé, uma das mais 
tradicionais e típicas de Braga, 
situada em pleno Centro Histó- 
rico — recriaram ontem aquela 
que já foi uma das maiores tra- 
dições da freguesia: as Marchas 
de Santo António. Com vigor, 
entusiasmo e demonstrando 
dotes arrebatados para os festç- 
jos populares, as crianças tive- 
ram este ano uma novidade: a 
presença de um grupo de mães 


“e pais, que dessa forma quise- 


ram, também eles, reafirmar 
que as Marchas têm de voltar a 
seroqueeram. .., o 

As Marchas de Santo Antó- 
nio — dizem os mais antigos — 
chegaram mesmo, a determi- 
nada altura, a "rival 
os festejos de S. João — as festas 
populares por excelência da 
cidade de Braga. E conta-se in- 
clusivamente que houve um 
ano em que entidades que por 
norma apoiavam as Marchas 
na Sé começaram a fazer 
"marcha-atrás" devido ao 
prestígio e à envolvência que 
as rusgas e os festejos estavam 
já a atingir. 

Hoje em dia, ainda há 
quem "suspire" por esses tem- 
pos — e durante a manhã de 
ontem, no percurso por onde 
as marchas das crianças desfi- 
laram, um observador mais 
atento podia prescrutar uma 
ponta de saudade em alguns 


E 3 


As crianças foram quem mais animou as Marchas de Santo António /0R 


olhares dos (ainda) residentes 
na freguesia da Sé. 

Altina Machado, uma das 
responsáveis da EB1 da Sé, 
disse ao COMÉRCIO que "o 
que se pretende é fazer reavi- 
var esta tradição”, tanto mais 
— acrescentou — que "as Mar- 
chas podem já ser considera- 
das uma das marcas distinti- 
vas da escola". Desde há pou- 
cos anos que a EBI da Sé 

inamiza este desfile. “Este 
ano até já se tornou mais fácil 
porque, pelo menos ao nível 
dos trajes, já tínhamos prati- 
camente tudo preparado do 
ano anterior”, salientou aque- 
la responsável. 


O sonho de um arraial 

Altina Machado subli- 
nhou, a propósito da "força 
que é preciso fazer para que 
as Marchas voltem a ser o que 
eram”, a participação "muito 
interessada, este ano, de um 
grupo de pais e encarregados 
de educação, que também 
quiseram dizer “presente” e 
dessa maneira mostrar que 
vale a pena preservar e reto- 
mar velhas e belas tradições". 

O "maior sonho" — refere 
ainda Altina Machado — é "fa- 
zer sair as marchas na própria 
noite de Santo António e ao 
mesmo tempo organizar um 
arraial popular, que até pode- 


“O maior sonho é fazer sair as marchas na noite de 
Santo António e organizar um arraial popular” 


ria ser nas instalações da esco- 
la, se não se arranjar outro es- 
paço”. Para esta responsável, 
“tudo depende da vontade de 
muita gente”. Mas não adianta 
mais nada. Apenas regista, 
"com regozijo”, os apoios re- 
cebidos para a organização 
das Marchas deste ano, os 
mesmos do ano passado, ou 
seja, da Câmara Municipal, da 
Equipa Espiral, do Ginásio da 
Sé, do Centro de Recursos 
Educativos e da Junta de Fre- 
guesia da Sé. 

E é precisamente a Junta da 
Sé que "teima", também, em 
fazer reviver esta tradição. 
António Santos, secretário da 
autarquia, disse ao COMÉR- 
CIO que "há que conjugar 
muitas vontades e muitos 
apoios" mas também se torna 
"indispensável" que os adul- 
tos se embrenhem nesta mis- 
são. 


m) ESTARREJA 


Autarca critica 
Governo por 
secundarizar 
os municípios 


| Luís Ventura 


O presidente da Câmara 
de Estarreja, José Eduardo 
Matos, teceu ontem críticas 
à forma como os municípios 
têm sido tratados pelo Go- 
verno, mas prometeu conti- 
nuar atento para "aproveitar 
ao máximo as migalhas do 
próximo Quadro Comunitá- 
rio de Apoio (QCA), para o 
período entre 2007 e 2013". 

Na primeira sessão solene 
do Dia Município na condi- 
ção de cidade, o autarca 
social-democrata disse que 
"os últimos anos têm sido de 
contenção e se não pudemos 
fazer mais foi porque os 
Governos não permitiram”. 
Neste capítulo, queixou- 
se, "os municípios e os au- 
tarcas têm sido secundariza- 


A ocasião festiva, em que 
foram distinguidas três ban- 
das de música do concelho, 
foi aproveitada pelo edil pa- 
ra se manifestar "defensor da 
renovação”, acrescentando 
que “compete aos políticos 
renovar”. Mas esta deve ser, 
continuou, "feita de cima 
para baixo, para dar o exem- 
plo. Sem bodes expiatórios 
ou medidas populistas”. 

O futuro, disse, vai ser 
continuar a ser de "poupan- 
ça para conseguir o almeja- 
do desenvolvimento susten- 
tável”. 

Entre as mudanças imple- 
mentadas na Edilidade, o 
presidente destacou a reor- 
ganização interna dos servi- 
ços, apontando o exemplo o 
sucesso do funcionamento 
do Gabinete de Apoio ao 
Municipe de Estarreja (GA- 
ME), recentemente inaugu- 
rado. "A participação dos 
cidadãos é imprescindível 
para mudar rumos e menta- 
lidades”, acrescentou. 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


O debate em França 


i aceso e muito bravo o debate em 

França sobre o referendo — e as suas 

consequências — relativamente ao 
Tratado Constitucional, já subscrito pelos 
representantes dos 25 Estados membros 
europeus. Pode dizer-se tudo sobre a 
Constituição — a favor ou contra, confor- 
me as inclinações de cada um — excepto 
que não tivesse havido um amplíssimo de- 
bate interno. Honro-me de ter participado 
nele, em duas deslocações que fiz a Paris, 
primeiro para falar aos militantes do parti- 
do socialista francês — em favor do sim, 
obviamente — e, depois, num meeting, rea- 
lizado no Cirque d'Hiver, nas vésperas do 
29 de Maio, para tentar, de algum modo, 
influenciar os eleitores franceses, no mes- 
mo sentido. Sem êxito, como se viu com a 
vitória tão significativa do não. 

Também escrevi dois artigos na impren- 
sa francesa: um no Nouvel Observateur, de 
que é director o meu amigo Jean Daniel, e 
outro no Le Figaro, prestigiado quotidiano 
do centro direita, que deu grande acolhi- 
mento aos articulistas em favor do sim. 

Digo isto, para mostrar o meu voluntá- 
rio empenhamento na defesa da Consti- 
tuição, que não sendo perfeita — não há 
Constituições perfeitas — representa um 
passo em frente, decisivo, na construção 
europeia, que reputo fundamental, co- 
mo europeísta convicto e federalista do 
coração. 

Conhecidos os resultados, reconheço 
contudo que, tanto no referendo francês 
como no holandês — e quem sabe se nou- 
tros que estarão para vir, como o dinamar- 
quês ou o luxemburguês — grande parte da 
gente jovem, que sente ter a cidadania eu- 
ropeia além da que deriva da sua própria 
nacionalidade, votou contra a Constitui- 
ção, não por ser contra a Europa mas sim 
contra o sistema, em que os governos eu- 
ropeus se comprazem, contra a metodolo- 
gia usada para fazer a Constituição — de ci- 
ma para baixo, sem recurso ao Parlamento 
Europeu, que deveria ter sido dotado de 
poderes constitucionais — e em virtude do 
deficit democrático europeu e da burocra- 
cia de Bruxelas, dado que os responsáveis 
persistem em ignorar as aspirações pro- 
fundas das populações europeias. 

No entanto, o não à Constituição Euro- 
peia atirou, desde que foi conhecido, a 
União para um desagradável impasse. Pelo 
menos isso: a paralisação do que urge fa- 
zer. Mas ninguém ignora que pode vir a 
ter consequências piores, se os responsá- 
veis do Conselho Europeu e da Comissão 
não abrirem os olhos, não reflectirem e 
não tiverem o engenho de propor, em 
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"Enquanto a França debate - 


€ arrasta no mesmo caminho 


os outros países europeus - Blair vibrou mais um golpe baixo 
na Constituição, desistindo do referendo programado, com a 

agravante de em 1 de Julho o Reino Unido assumir a 
presidência da União” 


tempo útil, uma forma de deslaçar o im- 
bróglio. Qual? Uma possível — e de que já 
há os precedentes da Dinamarca e da Ir- 
landa — seria a renegociação da Constitui- 
ção, para possibilitar novos referendos que 
desta vez dessem resultados favoráveis ao 
sim. Mas haverá outras, seguramente... 

Em França, um país politizado por exce- 
lência, a maioria dos eleitores — quer os 
que votaram sim quer os que votaram não 
— insistem em que querem que a Europa se 
afirme, mas votaram não contra Chirac e 
por a Constituição ter uma excessiva mar- 
ca neo-liberal. Ora, afastada a Constitui- 
ção, o que resta? O malquisto Tratado de 
Nice, que há-de reconhecer-se que tem 
uma dimensão social muito menos pro- 
nunciada do que a Constituição, agora re- 
jeitada. 

Por outro lado, se o voto não foi contra 
Chirac, como pretende a Esquerda, Chi- 
rac não renunciará e com grande proba- 
bilidade cumprirá o seu mandato até ao 
fim. Limitou-se a substituir o primeiro- 


ministro Raffarin, pelo fogoso Villepin, 
que era ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, quando da guerra contra o Iraque, e 
teve o desassombro de defender na ONU 
posições consistentes contra os argumen- 
tos falaciosos de Bush para se lançar na 
aventura da guerra. Mas será que isso é 
bastante para fazer dele um bom primei- 
ro-ministro? Quando se sabe que Chirac 
pôs à sua ilharga, como ministro do Inte- 
rior, Nicolas Sarkosy, rival de ambos e 
candidato assumido à Presidência da Re- 
pública? 

À esquerda, a confusão não será menor. 
O PS francês dividiu-se quanto ao refe- 
rendo. A maioria votou não, liderada por 
Laurent Fabius e Emmanuelli e a mino- 
ria, apesar de ter ganho o referendo inter- 
no, votou sim, com François Hollande, 
Jacques Delors, Jack Lang, Strauss-Khan e 
o próprio Lionel Jospin, que reapareceu 
na cena política para dar a cara pelo sim. 
A luta ameaça ser fratricida, não só pela 
liderança do partido como pela Candida- 
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tura de Esquerda à Presidência da Repú- 
blica. Para já, a expulsão de Fabius do 
partido, por via administrativa, e em vir- 
tude do que não pode deixar de ser consi- 
derado como um delito de opinião, por 
mais oportunistas que sejam os motivos 
que justificaram a sua opção, afigura-se 
como um erro político de palmatória 
que, ainda por cima, só favorece o infrac- 
tor... 

Enquanto a França debate — e arrasta no 
mesmo caminho os outros países euro- 
peus — Blair vibrou mais um golpe baixo 
na Constituição, desistindo do referendo 
programado, com a agravante de em 1 de 
Julho o Reino Unido assumir a presidência 
da União. Antes disso, porém, deverá reu- 
nir-se em 16 e 17 do corrente a Cimeira 
Europeia, ou seja: o Conselho Europeu. 
Schroéder e Chirac, já se reuniram em Pa- 
ris para a preparar, unidos por um interes- 
se pessoal comum, embora a Alemanha te- 


* nha já votado sim (no Parlamento) e a 


França não (no referendo). Um desencon- 
tro bem desagradável! 

A Cimeira tem dois pontos fulcrais na 
agenda, para discutir: qual o futuro da 
Constituição ou como reparar o rombo 
fatal dos dois referendos contra? E a repar- 
tição dos fundos estruturais ou seja: quem 
vai pagar o alargamento. Ou serão os es- 
candalosos subsídios à PAC (Política Agrí- 
cola Comum) que representam mais de 
50% do orçamento comunitário, que irão 
ser reduzidos e, em parte, desviados para 
pagar os novos encargos da União? 

Eis duas questões escaldantes a que a Ci- 
meira, se houver coragem política, terá de 
dar respostas claras. Se tivesse essa cora- 
gem — do que duvido — seria caso para di- 
zer, como os franceses: "à quelque chose 
malleur est bon” 


Lisboa, 14 de Junho de 2005 
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Engenheiro 


Carlos de Brito 


nuvem de austeridade. Depois 

de afirmada e negada a "crise 
da tanga”, depois de anunciada a li- 
bertação da mesma crise, veio a 
austeridade, configurada como 
nuvem. Como já não há "tanga" tal- 
vez se destine a esconder o nu com- 
pleto. 

Em todos os episódios prevalece 
sempre a ameaça e concretização de 
aumentos de impostos. Em todos os 
episódios se anunciam, com maior 
ou menor pompa e circunstancia, 

reformas profundas destinadas a 
cortar despesas do Estado. Tudo aca- 
ba, mais cedo ou mais tarde, em for- 
tes aumentos de impostos. Essa solu- 
ção miraculosa a que os governantes 
recorrem sistematicamente para ta- 
par buracos resultantes de erros de 
uns e outros governos, que se suce- 
dem nas diversas alternativas demo- 
cráticas. 

Os aumentos dos impostos chegam 
agora envolvidos pela nuvem da aus- 
teridade. Poderia mesmo recorrer-se 
à filosofia oriental para demonstrar 
que, em certas ocasiões, só se re- 
solvem os problemas quando todos 
perdem algo. É preciso então que 
todos percam algo para resolver a 
crise. E logo começa a luta encarni- 


Es a cair sobre Portugal uma 


Austeridade 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


“Restam os aumentos de impostos que tapam precária e temporariamente os buracos. E como 
a situação é temporária, fica-se condenado a novos aumentos de impostos quando os buracos 
tornarem a destapar. E assim sucessivamente” 


çada e total dos mais variados 
grupos de pressão a apontar espe- 
cificidades para nada perderem e 
virem mesmo a ganhar, se possível. 
Há que aproveitar a oportunidade e 
a vozearia dos protestos generaliza- 
dos. 

A regra geral vacila. Começam a 
surgir excepções. Mais ou menos jus- 
tificadas pelo poder das famigeradas 
corporações. À austeridade, anuncia- 
da vigorosamente, dissipa-se no ho- 
rizonte. Ficam no cais os aumentos 
dos impostos. Fica no cais a opressão 
fiscal. Ficam no cais os privilégios 
não extintos pela austeridade dissi- 
pada. A austeridade dissipa-se por 
falta de autoridade. Singularmente 
palavras semelhantes. 

E todos ficam à espera que a cris 
passe e, se não passar, ficam os privi 
legiados à espera que os privilégios 
mantidos ou até adquiridos lhes ate- 
nuem a crise. A anunciada "colectivi- 
zação" dos sacrifícios transforma-se 
num grotesco amálgama de excep- 
ções. 

Não é possível revisitar aquele espí- 
rito dos tempos da reconstrução da 
Europa, após a última guerra. Espíri- 
to que afirmava orgulhosamente " 
mereço mais, muito mais, mas a 
minha pátria agora só me pode pa- 


gar isto”. Nem sequer se visualiza 
uma classe política a reduzir, vo- 
luntariamente de uma parcela, os 
rendimentos auferidos ao serviço 

do Estado. Os famigerados "direitos 
adquiridos" validam igualmente 

as situações legítimas e ilegíti- 

mas, desde que suportadas legalmen- 
te. 


mais justos 


Restam os aumentos de impostos 
que tapam precária e temporaria- 
mente os buracos. E como a situação 
é temporária, fica-se condenado a 
novos aumentos de impostos quando 
os buracos tornarem a destapar. E 
assim sucessivamente. 

Até quando vão os contribuintes 
aguentar esta opressão fiscal? 


gem 
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A posteridade de Rui Rio 


Deputado 
do BE pelo 
círculo do Porto 


João Teixeira Lopes 


te: o seu ego exacerbado não en- 
contra correspondência na 

«obra» feita. E obra é coisa de que pre- 
sidente de câmara se devé orgulhar! 
Amputado de obra, Rui Rio enveredou 
pela anti-obra: a desordem, a errância 
ea destruição. Destruiu parte de São 
João de Deus mas esqueceu-se de re- 
construir e de oferecer uma qualquer 
alternativa aos desterrados; destruiu 
parte da Circunvalação e da Avenida 
da Boavista; destruiu, enfim, a mais 
ínfima esperança de uma política cul- 
tural para o Porto. Aliado à destruição 
cometeu ilegalidades várias: os despe- 
jos nos bairros sociais e, de acordo 
com Manuel Salgado, responsável pelo 
Plano de Pormenor das Antas, a su- 
perfície comercial e o hotel em cons- 
trúção violam o estabelecido no refe- 
rido plano. 

Há quem refira o bairro de Parceria 
Antunes. Mas este, não o esqueçamos, 
ergue-se nos escombros do que seria a 


Rº Rio tem um problema eviden- 


localização ideal para o centro mater- 
no infantil do Norte. O plano urbanís- 
tico e funcional que para lá foi conce- 
bido, numa perspectiva interdiscipli- 


. nar que ia muito além da visão médica 


dos cuidados de saúde, previa um hos- 
pital pediátrico de raiz dotado das 
mais modernas valências. Prevaleceu a 
demagogia. Ajudado por Rui Sá, o edil 
levou avante a construção de um bair- 
ro onde não vão caber sequer metade 
das famílias que anteriormente habita- 
vam nos terrenos de Parceria e Antu- 
nes. - 

Outros falam da «requalificação da 
Avenida da Boavista», pão e circo para 
o povo (felizmente o povo, ao contrá- 
rio dos delírios populistas, não é par- 
vo, e ser popular é diferente de ser po- 
pulista, coisa que Rui Rio jamais per- 
ceberá). A visão estratégica do 
Presidente da Câmara tem a idade dos 
calhambeques de corrida. Não fosse 
trágico, seria cómico. 


Dir-me-ão, em desespero, que existe 
o túnel de Ceuta. Convém lembrar aos 
mais esquecidos que parte dele já esta- 
va construído (embora se mantivesse 
inexplicavelmente parado durante a 
gestão de Fernando Gomes). Rio en- 
cheu-se de brio e voluntarismo e, co- 
mo qualquer génio, quis deixar a mar- 
ca de autor, a assinatura que conquista 
a posteridade. Vai daí imaginou uma 
nova saída, mesmo defronte do Museu 
Nacional de Soares dos Reis, onde 
constam algumas das melhores obras 
portuguesas de pintura, cerâmica e es- 
cultura de finais do século XIX e iní- 
cios do século XX. 

Esqueceu-se o edil de pedir parecer à 
entidade competente, o IPPAR, e con- 
siderou como irrelevante o plano de 
Mobilidade da cidade que previa a saí- 
da no jardim do Carregal, perto do 
Hospital de Santo António. 

Os Tribunais, aliás, já indeferiram as 
suas quixotescas pretensões. Entretan- 


"Será lembrado (..) também como o autarca que não tinha | 


medo da ministra da Cultura e lhe deixou montes de terra à 
porta de um dos museus mais característicos do Porto” 


to, cresceu um enorme monte de terra 
em frente do Museu, mostrando bem a 
atitude e o perfil cívico de Rui Rio. 

Claro que, com esta suposta «teimo- 
sia» de iluminado, Rio pretende apare- 
cer como o arauto dos «velhos interes- 
ses do Porto», do «inconformismo» do 
burgo contra Lisboa e a sua pespor- 
renta burocracia. Escolheu mal o 
exemplo. 

Rio foi o Vice de Barroso e de Santa- 
na Lopes e nunca lhe ouvimos uma 
palavra, uma só, contra os anunciados 
planos de emprego para o Porto que 
jamais criaram um único emprego. 
Nunca o ouvimos falar da crise social e 
exigir medidas, estratégias, projectos. 
Por isso, ao centrar desesperadamente 
as suas energias na defesa varonil do 
túnel de Ceuta, Rui Rio assinou mais 
uma marca para a sua posteridade: se- 
rá lembrado como o homem que uti 
zou a violência social contra os arru- 
madores e os pobres; como o autarca 
que, ouvindo a mais leve referência a 
cultura, puxava de imediato da calcu- 
ladora (esquecendo como o sector 
cultural é hoje vital para a definição 
de uma imagem de cidade e motor de 
desenvolvimento urbano), mas tam- 
bém como o autarca que não tinha 
medo da ministra da Cultura e lhe 
deixou montes de terra à porta de um 
dos museus mais característicos do 
Porto. É obra! 
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Milhares de pessoas no último 
adeus a Vasco Gonçalves 


“Vasco amigo, o povo está contigo” e “25 de Abril 
sempre” foram palavras de ordem ontem ouvidas 


ais de um milhar de 
Meses despediu-se 
ontem do antigo pri- 


meiro-ministro e general Vasco 
Gonçalves agitando cravos ver- 
melhos e gritando palavras de 
ordem. À porta da capela da 
Academia Militar, em Lisboa, 
políticos e muitos anónimos 
aplaudiram à saída da urna 
com o corpo de Vasco Gonçal- 
ves, falecido sábado. 

De cravos vermelhos na 
mão, e à medida que a urna era 
transportada para o carro fune- 
rário, centenas de pessoas grita- 
ram, de punhos cerrados, anti- 
gas palavras de ordem como “O 
povo unido jamais será venci- 


do”, “25 de Abril sempre” e 
“Vasco amigo, o povo está con- 
tigo”. 


A canção “Grândola Vila 
Morena” foi também cantada, 
em forma de homenagem 
aquele que muitos populares 
lembravam à porta da capela 
como “um homem único”. 

Entre as centenas de pessoas 
que se deslocaram à capela da 
Academia Militar, onde o corpo 
de Vasco Gonçalves esteve em 
câmara ardente desde domingo, 
encontravam-se militares de 
Abril como Pezarat Correia e 
Vítor Alves e ainda políticos co- 
mo o ex-presidente da Assem- 
bleia da República Almeida 
Santos, que recordou o antigo 
primeiro-ministro como um 
homem “sério, honesto, simples 
e que lutava pelas suas convic- 
ções”. 


- PCP amplamente representado nas exéquias 
fúnebres do ex-primeiro-ministro 


Os cravos foram constantes na despedida a Vasco Gonçalves /ANDRE KOSTERSLUSA 


Também a eurodeputada co- 
munista Ilda Figueiredo lem- 
brou a forma como Vasco Gon- 


çalves “participou nas grandes e 
nas pequenas lutas” com todos 
aqueles que cantavam “Força, 


Manuel Monteiro pondera 
candidatura à Câmara do Porto 


| André Baptista 


O líder do Partido da Nova De- 
mocracia (PND), Manuel Montei- 
ro, admitiu ontem a possibilidade 
de avançar com uma candidatura à 
Câmara Municipal do Porto. 

“Tenho que assumir e reconhe- 
cer que estamos a ponderar a apre- 
sentação de candidatura autárquica 
no Porto”, esclareceu à imprensa o 
líder do PND. 

A questão tem vindo a ser discu- 
tida no âmago do partido e come- 
çou a ser seriamente avaliada graças 
ao descontentamento que alguns 
militantes revelaram em relação ao 
apoio que Manuel Monteiro mani- 
festou, publicamente, à candidatu- 


ra socialista de Francisco Assis, “Fiz 
declarações várias considerando 
que o dr. Francisco Ássis é uma pes- 
soa que merece total credibilidade, 
mas há uma opinião dentro da No- 
va Democracia que entende que o 
partido não deve abdicar de mão 
beijada da possibilidade de candi- 
datura”, explicou. 

Contudo, o apoio a Assis, a “in- 
tegração numa coligação” ou a 
“participação de militantes do 
PND noutras listas como indepen- 
dentes” são cenários que conti- 
nuam em cima da mesa. 

A decisão deverá ser tomada até 
ao fim deste mês e, caso o PND op- 


. te por uma candidatura autónoma, 


o cabeça-de-lista poderá ser o pró- 


prio Monteiro, Nuno Montenegro 
ou João Almeida Garrett. 

Não obstante, Manuel Monteiro 
entende que “nenhum passo pode 
ser dado sem que tomemos conhe- 
cimento dos problemas concretos 
da cidade”. Por isso, um encontro 
com o hidrobiólogo Bordalo e Sá 
foi a primeira iniciativa de uma se- 
mana de reuniões que o PND vai 
levar a cabo com diversas institui- 
ções da Invicta. 


PSD/CDS-PP determinam 

lista para AM lisboeta 

Manuel Monteiro admitiu tam- 

bém a possibilidade de o partido se 

apresentar a outras câmaras, no- 
meadamente Lisboa. 


força, companheiro Vasco”. 

entrada da urna, recebida 
com honras militares, no cemi- 
tério do Alto de São João, anó- 
nimos e militantes comunistas 
voltaram a aplaudir, agitando 
bandeiras da CGTP e cravos 
vermelhos e gritando uma vez 
mais palavras de ordem. 

Durante as cerimónias fúne- 
bres no cemitério, uma amiga 
de Vasco Gonçalves leu um 
poema de Eugénio de Andrade, 
intitulado “O comum da Terr: 

Na ocasião, o coronel Nuno 
Pinto Soares lembrou ainda 
Vasco Gonçalves como “o mili- 
tar que o povo mais amou”. 
“Deixa-nos um homem humil- 
de, coerente e dedicado”, disse, 
recordando ainda a “luta que 
encetou ao longo da sua vida 
pelos mais desfavorecidos”. 

Também o almirante Mar- 
tins Guerreiro recordou a “cla- 
reza de ideias” do antigo pri- 
meiro-ministro e a forma como 
esteve “sempre ao lado da mari- 
nha na luta pela liberdade”. “Era 
uma referência ética e moral”, 
afirmou. 

O ex-secretário-geral do 
PCP Carlos Carvalhas, os depu- 
tados Odete Santos, António Fi- 
lipe e Bernardino Soares, o can- 
didato do PCP à Câmara de Lis- 
boa, Ruben de Carvalho, o 
director do jornal “Avante”, José 
Casanova, foram alguns dos 
militantes comunistas presentes 
nas cerimónias fúnebres do an- 
tigo primeiro-ministro Vasco 
Gonçalves. 


Distrital 

e PSD/Paredes 
aprovam nome 
de Celso Ferreira 


Alexandre Neves 


A candidatura social-de- 
mocrata de Celso Ferreira à 
Câmara de Paredes recebeu 
ontem um importante apoio - 
por unanimidade e aclamação 
-, após uma reunião, no Porto, 
da Distrital e Concelhia. 

Segundo um comunicado, 
assinado pelo presidente da 
Distrital, Marco António Cos- 
ta, vice-presidente, Aires Perei- 
ra, coordenador autárquico, 
Sérgio Vieira, do próprio can- 
didato e da Concelhia do 
PSD/Paredes e JSD distrital e 
local, o partido está confiante 
numa vitória nas próximas 
eleições autárquicas naquele 
concelho do distrito do Porto. 

Depois de manifestar “o re- 
conhecimento pelos relevantes 
serviços prestados por Granja 
da Fonseca, enquanto presi- 
dente da Câmara de Paredes”, 
o comunicado adianta que 
não deixarão de scr salvaguar- 
dados “todos os envolvidos 
neste processo, particularmen- 
te, aqueles que hoje exercem 
funções institucionais” em re- 
presentação do PSD. 

Contudo, o processo autár- 
quico está longe de ser pacífi- 
co. Ontem, também em comu- 
nicado, o núcleo do PSD de 
Rebordosa veio demonstrar a 
sua preocupação relativamen- 
te à condução de todo o pro- 
cesso. “Exortamos que a opi- 
nião das bases e das estruturas 
eleitas sejam respeitadas”, pode 
ler-se, saindo, nomeadamente 
em apoio do actual vice-presi- 
dente da autarquia, José Ma- 
nuel Outeiro. 


Manuel Monteiro visitou ontem o ICBAS, no Porto /HUMBERTO ALMENDRA 


“Não temos pernas para dar os 
passos que gostariamos e, portanto, 
em termos objectivos, ponderamos 
a hipótese de algumas situações 
pontuais” referiu. 

No entanto, caso o PND decida 


avançar para Lisboa, a aposta redu- 
zir-se-á a uma lista para a Assem- 
bleia Municipal. Mas tudo está de- 
pendente do eventual desenlace da 
coligação PSD/CDS-PP que com- 
põe o actual Executivo camarário. 
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Polícias prometem sair à rua com a maior 
manifestação de sempre em Portugal 


Associação Sindical dos Profissionais da Polícia 
acusa o Governo de comportamento “pouco sério” 


F Rémulo Jónatas 


onsiderando as mais re- 
( centes medidas governa- 

mentais para a função pú- 
blica saídas do Programa de Es- 
tabilidade e Crescimento (PEC), 
aprovado recentemente pelo go- 
verno como “um ataque e um 
claro desrespeito para com os 
profissionais da polícia”, Alberto 
Torres, presidente da Associação 
Sindical dos Profissionais da Po- 
lícia (ASPP), garantiu ontem, no 
Porto, que a manifestação do 
próximo dia 22, em Lisboa, “será 
a maior 'manif” de polícias que o 
país alguma vez viu”. 

“Os profissionais da PSP não 

podem aceitar ser bodes expiató- 
rios da incompetência dos suces- 
sivos governos, principalmente 
quando é por demais óbvio que 
somos os parentes pobres de to- 
da a Administração Pública, com 
piores salários e menos regalias”, 
acusa o dirigente sindical, como 
que justificando o porquê de 
considerar que a manifestação 
do próximo dia 22, que irá sair 
da Praça da Restauração rumo à 
Assembleia da República com 
passagem pelo Ministério da Ad- 
ministração Interna será “histó- 
rica”, 
“Os profissionais da PSP es- 
tão cansados de ser os sacrifica- 
dos, e nessa jornada de luta, con- 
vocada pela Comissão Coorde- 
nadora dos Sindicatos dos 
Serviços de Segurança e que por 
isso contará não só com elemen- 
tos da PSP como da GNR, Polícia 
Marítima, SEF, Guarda Prisional 
e PJ, deixará bem claro que não 
aceita este comportamento nada 
sério do governo”, disse o líder da 
ASPP, garantindo que se as recla- 
mações dos polícias não forem 
ouvidas “certamente a contesta- 
ção não vai ficar por aqui”. 

“Que medidas foram tomadas 
em relação aos mordomias con- 
cedidas àqueles que exercem 
funções em elevados cargos do 
Estado? Que medidas foram to- 
madas em relação aos filhos e 
afilhados do aparelho de Estado 
que acumulam elevados venci- 
mentos e fartas reformas? E para 
acabar com as festas almoçara- 
das e jantaradas, sempre pagas à 
custa do erário púlico?”, questio- 
nou em tom crítico, repisando 
que “os profissionais da PSP não 
podem aceitar que o Governo 
em vez de atacar o mal pela raíz, 
venha desta forma atingir e criar 
instabilidade nas forças de segu- 
rança com um pacote de medi- 
das que prejudica exactamente 
os que têm sido mais lesados”. 


Congelamento de carreiras, fim do subsistema de saúde e do actual 
sistema de aposentação são alguns dos “cavalos de batalha” da ASPP 


O sindicalista Alberto Torres (ao centro) promete a maior manifestação de sempre de polícias contra as medidas anunciadas pelo Governo /AUCA GOMES 


“Em vez de atacar o mal pela raiz o Governo volta a 
atacar aqueles que são sempre prejudicados" 


Referindo-se em concreto ao 
aumento do tempo para efeito 
da reforma, Alberto Torres vol- 
tou ao tom crítico. “Perguntem 
aos cidadãos portugueses se eles 
acham que um polícia com 60 
anos tem as condições físicas e 


psicológicas para zelar pela sua 
segurança...perguntem”, pediu, 
perante uma plateia com diri- 
gentes sindicais de Braga, Viana 
do Castelo, Vila Real, Bragança e 
Porto. 

Direccionando, depois, aten- 


ções para o congelamento do 
tempo de serviço para efeitos de 
progressão na carreira, O presi- 
dente da ASPP garantiu que tal 
atitude “vem gorar ainda mais as 
expectativas dos profissionais da 
PSP e reduzir os já baixos venci- 
mentos que auferem”. Aliás, no 
que a salários diz respeito, Alber- 
to Torres afirmou que “é urgente 
que o Governo avance para uma 
solução em que os suplementos 
sejam totalmente aglutinados no 
ordenado, pois só assim se ga- 


rante que também nós teremos 
direito a um aumento digno, co- 
mo os restantes funcionários da 
Administração Pública”. 

Em jeito de conclusão, Alber- 
to Torres alertou José Sócrates e 
seus pares que em vez “de paga- 
rem aos polícias pelos seus bons 
serviços com ataques deste géne- 
ro, deviam isso sim concentrar- 
se em melhorar as suas condi- 
ções de trabalho, desde instala- 
ções a meios e número de 
efectivos”. 


“Temos propostas para salvar o subsistema de saúde” 


Considerando que as consultas na ADSE "se 
arrastam no tempo”, e que um profissional 
da Polícia de Segurança Pública “deve ter ao 
seu dispôr um sistema de saúde que o trate o 
mais rápido quanto seja possivel “para que 
esteja apto a voltar a exercer as suas fun- 
ções”, Alberto Torres disse que a ASPP tudo 
irá fazer para “salvar” o seu subsistema de 
saúde (SAD/PSP), que o actual governo tam- 
bém pretende eliminar. 

“Na reunião que tivemos com o senhor mi- 
nistro da Administração Interna no passado 


dia 8 apresentámos várias propostas para 
salvar Os nossos serviços de saúde”, explicou 
o dirigente sindical, explicando que “se o Es- 
tado não se atrasasse nos pagamentos aos 
prestadores de serviços médicos e aos bene- 
ficiários do SAD/PSP a sua eliminação nem 
sequer estaria em causa”. 

“As dividas acumuladas ascendem aos cem 
milhões de euros, mas não foi por falta de 
avisos da ASPP, que sempre foi deixando cla- 
ro aos vários governos que os orçamentos 
atribuídos ao SAD/PSP eram claramente de- 


ficitários”, explicou, destacando que, tal co- 
mo já acontece com os restantes funcioná- 
rios públicos, “os profissionais da PSP estão 
disponiveis para compartecipar o nosso sub- 
sistema se tal for necessário para a sua con- 
tinuidade". Um desconto de um por cento 
sobre o salário dos profissionais da polícia 
para o SAD/PSP, a criação de medidas de 
controlo de despesas dos serviços médicos 
por parte do Estado são apenas duas das 
propostas de uma lista de 11 apresentadas na 
semana passada a António Costa. 
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Cruz Vermelha lança campanha 
para diminuir vítimas nas estradas 


A Cruz Vermelha (CV) lançou 
ontem, em Lisboa, uma campa- 
nha que visa alertar para a segu- 
rança nas estradas e diminuir pa- 
ra metade o número de vítimas 
nas estradas europeias até 2010. 

A iniciativa foi apresentada no 
Parque das Nações, cóm simula- 
cros de atropelamentos e de- 


monstrações de primeiros socor- 
ros. Na primeira fase desta cam- 
panha, denominada “Volta de Se- 
gurança Rodoviária”, quatro via- 
turas vão percorrer os 26 países 
europeus que aderiram à iniciati- 
va alertando para a segurança nas 
estradas. Uma das viaturas partiu 
ontem da Capital lusa e vai per- 


correr 18 localidades nacionais 
durante o mês de Junho, dirigin- 
do-se depois para Espanha. 

A CV vai realizar outras acções 
este ano, incluindo sensibilização 
para a segurança rodoviária, atra- 
vés de animações de rua, simula- 
cros, "workshops", concursos, 
demonstrações e seminários. 


Cruz Vermelha quer ajudar a acabar com os acidentes de viação /LUME FÉLIX 


“Cultura de segurança” 
em debate no Porto 


Iniciativa decorre de 15 a 16 de Setembro e visa 
“alertar um país que tem desprezado a segurança” 


universidade [a [o) Porto 


“Faculdade de Engenharia 


FEUP 


Congresso na Faculdade de Engenharia do Porto reúne 400 investigadores /PEDRO GRANADEIRO 


FEUP traz ao Porto a edição 
de 2005 da Conferência de 
Engenharia Informática CAISE 


Conceituado evento internacional dedicado à Engenharia e Sistemas de 
Informação decorre, após 16 edições, pela primeira vez em Portugal 


| Rémulo Jónatas 


rrancou ontem na Fa- 
Ae de Engenharia 

da Universidade do 
Porto (FEUP), a conferência 
CAISE'05 (Conference on 
Advanced Information 
Systems Enginnering), que 
conhece este ano a sua 17º 
edição mas que pela primeira 
vez na sua história se irá rea- 
lizar em solo português. 

A organização do evento é 
da responsabilidade da FEUP 
em parceria com o Departa- 
mento de Sistemas Informá- 
ticos e de Computação, da 
Universitat Politécnica de Va- 
lência (DSIC.UPV) - conta 
ainda com o apoio da ERCIM 
(European Research Consor- 
tium for Informatics and Ma- 
thematics) -, e irá decorrer 
até à próxima sexta-feira, 
sendo que entre ontem e hoje 
terão lugar os “tradicionais” 
workshops e a partir de ama- 


nhã as conferências. Estas, 
irão contar como convidados 
oradores de prestígio como o 
professor espanhol Antoni 
Olivé, da Universidade Poli- 
técnica da Catalunha, do 
também docente belga Jean 
Vanderdonckt, da Universi- 
dade Católica de Louvain, e 
ainda de Sudha Ram, profes- 
sor norte-americano que ac- 
tualmente lecciona nna Uni- 
versidade do Arizona. 

Cerca de quatro centenas 
de investigadores e utilizado- 
res da área da Engenharia de 
Sistemas de Informação irão 
reunir-se assim nas instala- 
ções da faculdade portuense, 
numa conferência interna- 
cional que arrancou na Sué- 


cia em 1989 e que entretanto 
já passou por países como 
Grécia,Canadá, Áustria à Le- 
tónia. 

Na edição de 2005 serrão 
debatidas as possibilidades de 
melhorar a comunicação e a 
compreensão entre sistemas e 
cidadãos, e para o efeito a 
FEUP será o palco da discus- 
são que envolverá mais de 70 
artigos científicos, 11 works- 
hops e cinco tutoriais que vi- 
sam a troca de ideias e expe- 
riências entre investigadores. 

Todos os interessados po- 
derão obter informações adi- 
cionais consultando o pro- 
grama online, disponível em 
http://www.fe.up.pt/cai- 
se2005/. 


Cerca de 400 investigadores e utilizadores da 
área de Engenharia Informática estarão no Porto 


I Tiago ). Reis 


Balizas que caem e matam 
crianças, mortes por inalação de 
gás doméstico, incêncios provo- 
cados por puriscas de cigarros 
mal apagados, acidentes nas es- 
tradas devido à falta de cinto de 
segurança são realidades que, in- 
felizmente, já se transaformaram 
em lugares comuns nas páginas 
dos jornais. Fenómenos com 
presença obrigatória nos lugares 
cimeiros das estat i 
tralidade e cujas razões podem, 
afinal, centrar-se numa mesma 
causa: “Falta cultura de seguran- 
ça ao povo português”. 

O diagnóstico é traçado por 
Mário Frota, presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Direito do 
Consumo (APDC) e serviu co- 
mo pano de fundo para a apre- 
sentação, ontem de manhã, no 
Porto, da conferência “Cidadania 
e Direitos do Consumidor por 
uma Cultura de Segurança”. 
Uma iniciativa promovida pela 
APDC em colaboração com a 
Câmara Municipal do Porto e 
que, durante os próximos dias 
15 e 16 de Setembro, pretende, 
fazer da Biblioteca Almeida Gar- 
rett, na Invicta, “um centro de re- 
flexão nacional no qual as me- 
lhores pessoas possam debater 
em profundidade a temática da 
cultura de segurança e do consu- 
mo, marcando-se dessa forma 
uma viragem na situação de ne- 
gligência e desprezo a que a mes- 
ma está votada no nosso país”, 

Explicações dadas pelo o pre- 
sidente da APDC, num discurso 
duro, cujo tom crítico foi subin- 
do à medida que ia focando al- 
guns dos temas que “evidenciam 
a ignorância dos portugueses no 
que toca à segurança”. 
o pretexto para uma 
las “fugas de gás que matam por 
todo o lado”, “as crianças que fi- 
cam decepadas em brincadeiras 
com pirotecnia”, ou “a discussão 
imponderada sobre a venda de 
farmacêuticos nos hipermerca- 
dos quando milhares de pessoas 
morrem por causa de uma aspi- 
rina mal tomada”. Realidades 
que estarão em debate durante a 
conferência do Porto e que moti- 
vam as perguntas de Mário Fro- 
ta. “Como é possível que pais 


Mário Frota 


tem sido bas 
pelos próprios pais.” 
Mário Frota - APDC | 


“A vida das crianças mas 
| 
| 
] 


continuem a desprezar a vida das 
crianças, pondo-as no banco da 
frente sem protecção? Quantas 
vidas se poupariam se os produ- 
tos fossem seguros e as pessoas 
deixassem de agir levianamente? 

Perguntas que por enquanto 
ficam sem resposta, mas que 
motivam nova pergunta obriga- 
tória. Que soluções é que pode- 
rão ser tomadas? 

“A solução passa obrigatoria- 
mente pela promoção dos prin- 
cípios da precaução e da preven- 
ção junto da família e da escola”, 
atira Mário Frota, para quem”a 
letra morta em que caem as leis e 
a ineficácia das campanha: o 
podem parar este combate. A 
factura de sangue é muito pesa- 
da. Se pudermos evitar que uma 
só criança sobreviva através de 
actos como esta conferência, isso 
já é muito importante”. 
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O Comérciodo Porto 
he 


Dor afecta mais de 70% dos portugueses 
e as lombalgias são as principais causas 


Dia Nacional de Luta 

Contra a Dor é 
assinalado hoje em todo 
o país. Unidade de Saúde 
de Matosinhos promove 
acção de sensibilização 


F Manuel Morato 


oje assinala-se o Dia Na- 
Hein de Luta Contra a 

Dor, problema que afecta 
mais de 70 por cento da popula- 
ção de acordo com um estudo 
espidemiológico efectuado em 
Portugal pelo Instiuto Nacional 
de Saúde Ricardo Jorge (INSRJ). 

A dor surge normalmente as- 
sociada a doenças como as lom- 
balgias, que serão a causa mais fre- 
quente, segundo o estudo, seguida 
das dores nos ossos e articulações 
e das dores de cabeça. Pedro Can- 
tista, presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Medicina Física e de 
Reabilitação, considera a dor um 
dos grandes factores de incapaci- 
dade, “Podemos ter uma incapaci- 
dade motora ou cognitiva e conti- 
nuamos a trabalhar, mas se tiver- 
mos uma dor de cabeça, por 
exemplo, não podemos produzir”, 
afirm aao COMÉRCIO. 

Por isso, este fisiatra defende 
que a dor tem que ser vista não 
só como sintoma mas também 
como “sindrome” e, sobretudo, 
como “factor de incapacidade”. 

Para José Castro Lopes, pro- 
fessor universitário e presidente 
da Associação Portuguesa para o 
Estudo da Dor (APED), os resul- 
tados do inquérito feito pelo Ins- 
tituto Ricardo Jorge não sur- 
preendem, mas são reveladores 
de que a dor é muito mais fre- 
quente do que as pessoas pen- 
sam. “O que havia era falta de es- 
tudos epidemiológicos que o de- 
monstrassem”, 


Hoje a: 


Sem querer dramatizar, este 
professor da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Porto 
esclarece que o facto de haver 
mais de 70 por cento de pessoas 
com este sintoma não quer dizer 
que toda a dor seja uma patolo- 
gia. 

“A dor é um sinal de alarme e 
pode ser reveladora de que algo 
não está bem. Nesse sentido é 
benéfica”, sublinha, acrescen- 
tando: “A dor deixa de ser bené- 
fica quando fazemos o diagnós- 
tico de uma doença - e aí temos 
que pôr termo a esse sintoma e 
o ao sofrimento que ele acarre- 
ta”, 

Mas a dor é “muito negligen- 
ciada”, quer pelos doentes, quer 
pelos profissionais de saúde, 
“quando hoje existem meios 
muito eficazes para a comba- 
ter”, constata Castro Lopes, que 


considera particularmente im- 
portante a dor que resulta da ac- 
tividade cirúrgica, a qual, como 
diz, é muitas vezes relegada para 
segundo plano. 

“É eticamente inaceitável 
que um clínico faça uma cirur- 
gia, que sabe que vai provocar 
dor, e não a avalie e não a trate à 
posteriori”. 


Dia assinalado em 
Matosinhos 

A Unidade Local de Saúde de 
Matosinhos, S.A. é uma das ins- 
tituições que assinalam hoje o 
Dia Nacional de Luta Contra 
Dor. 

O dia é marcado por uma 
uma campanha de sensibiliza- 
ção para o problema, dirigida a 
utentes e profissionais de saúde 
da instituição. A mensagem será 
transmitida através de cartazes e 


“Manif” de estudantes no Porto 
contra fim de estágios renumerados 


Os estudantes da Universi- 
dade do Porto manifestam-se 
hoje na Faculdade de Letras 
contra o fim dos estágios peda- 
gógicos remunerados dos futu- 
ros professores, reclamando 
uma luta “mais persistente” por 
parte dos alunos afectados. 

A 2 de Junho, o Conselho de 
Ministros aprovou alterações 
ao modelo de estágios pedagó- 
gicos, que retira aos professores 
estagiários a leccionação de 
uma turma, bem como a res- 
pectiva remuneração. 

Em comunicado, a Federa- 
ção Académica do Porto (FAP) 
refere “o mais forte e incontido 


repúdio e descontentamento 
com o grave retrocesso que esta 
medida representa”. A acção de 
protesto será acompanhada por 
uma campanha de sensibiliza- 
ção e recolha de assinaturas pa- 
ra um abaixo-assinado a con- 
testar a decisão do Governo. 

“O estagiário tem encargos 
decorrentes do estágio, entre os 
quais a deslocação, alimenta- 
ção, habitação, material peda- 
gógico e propinas. Sendo que 
um estágio é também a presta- 
ção de um serviço, não pode- 
mos aceitar a extinção da atri- 
buição do actual índice remu- 


Na mesma linha, a Associa- 
ção Académica da Universidade 
do Minho (UM) também ma- 
nifestou ontem o seu desagrado 
relativamente a uma medida 
que “é apenas uma forma de 
poupar dinheiro, sem ter em 
conta a realidade dos factos, 
nem o conhecimento da forma 
como os cursos são estrutura- 
dos”, defendendo que, em alter- 
nativa às medidas anunciadas, o 
Governo deveria reduzir o está- 
gio de um ano para um semes- 
tre, para que em Janeiro estes 
estudantes possam estar aptos a 
concorrer no concurso nacio- 


ala-se o Dia Nacional da Dor em vários hospitais portugueses /AICARDO MEIRELES 


meios audiovisuais instalados 
no hall principal e outros locais 
da unidade. 

Em Portugal existem unida- 
des para tratamento da dor em 
alguns hospitais, embora, de 
acordo com o Plano Nacional 
de Luta Contra a Dor, até 2007 
tenham que ser instaladas uni- 
dades de “dor crónica” e “dor 
pós operatória” em 75 por cento 
dos hospitais públicos portugu- 
ses. 

Na óptica do presidente da 
APED, o tratamento da dor 
também ficaria a ganhar se os 
opióides - “os medicamentos 
mais importantes para o trata- 
mento da dor” - pudessem ser 
prescritos com maior facilidade 
- situação que faz depender de 
campanhas de sensibilização di- 
rigidas aos médicos e população 
em geral. 


Dor é o "quinto 
sinal vital” nos 
hospitais 


O ano de 2003 foi rico em 
alertas para o sintoma da dor, 
que foi considerado o “quinto 
sinal vital” em Portugal, por- 
tanto, um sintoma sujeito a 
medição diária obrigatória em 
todos os serviços públicos de 
saúde. 

Com esta decisão, a dor pas- 
sou a ser tratada à semelhan- 
ça dos outros quatro sinais vi- 
tais: a frequência respiratória, 
a frequência cardiaca, a pres- 
são arterial e a temperatura 
corporal, 

Portugal foi o país europeu 
pioneiro ao instituir a dor co- 
mo sinal vital, embora na Eu- 
ropa existissem já hospitais 
com esta noção instituída. 
Mas havia apenas unidades 
isoladas, não sendo prática 
generalizada ou procedimen- 
to obrigatório. 

De acordo com o presidente 
da Associação Portuguesa pa- 
ra o Estudo da Dor (APED), o 
facto de a dor ser um sinal 
vital, não significa que "a 
abordagem e o seu tratamen- 
to estejam a ser realizados 
adequadamente”. 

A avaliação e registo da dor 
tem, de acordo com a APED, 
duas consequências princi- 
pais: por um lado, irá “tornar 
visível" um sintoma que, na 
nossa tradição cultural, é fre- 
quentemente encarado “qua- 
se como fatalidade”; por ou- 
tro lado, "não será mais possi- 
vel ignorar dor”, conclui José 
Castro Lopes. 


SATA proporciona baptismo 
de voo a três dezenas 
de crianças carenciadas 


I Lusa 


Sessenta crianças dos Açores, 
Madeira e Continente vão andar 
este mês de avião pela primeira 
vez, uma experiência que vai ser 
proporcionada pela transporta- 
dora açoriana SATA. 

Segundo adiantou fonte da 
companhia aérea à agência Lusa, 
esta iniciativa pretende propor- 
cionar a crianças carenciadas um 
primeiro contacto com o mundo 
da aviação, através do seu “bap- 
tismo de voo”. 

À primeira viagem está agen- 


da à ilha de São Miguel de 20 
alunos do quarto ano da Escola 
Básica JI da Serra de Minas, em 
Rio Maior. 

No domingo, será a vez de 20 
alunos açorianos, que frequen- 
tam a Escola Infante D. Henri- 
que, na ilha Terceira, terem opor- 
tunidade de viajar até Lisboa e 
poderem passear pela capital, 
bem como passar a noite no 
Oceanário. 

Experiência semelhante vão 
ter outros 20 alunos que, a 28 de 
Junho, partem do Funchal, na 
Madeira, rumo à capital portu- 
guesa. eiijã ainda 
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Chuva “apaga” incêndios em Bragança 
e“dá banho” às previsões meteorológicas 


emas 


Distrito esteva ontem em risco “muito elevado” e 
“máximo” de incêndios, mas começou a chover 


Mena 


Códigos de alertas de risco usados são diferentes entre os 
bombeiros e o Instituto de Meteorologia, o que gera confusão 


José Vinha com Lusa 


Agência Nacional para 
A; Prevenção de Incên- 

dios alertou ontem que 
o distrito de Bragança estava 
incluído na escala máxima de 
risco de incêndios florestais. 
Mas, desde manhã, as corpo- 
rações de bombeiros não liga- 
ram patavina à ameaça e mui- 
tos bombeiros nem ao quartel 
foram. Para quê?... se afinal 
começou a chover ao final da 
manha? E já ontem os jornais 
divulgavam a informação me- 
tereológica para a região 
anunciando a possibilidade de 
aguaceiros. 

Muitos bragantinos não 
compreendem o “erro” da 
previsão, disse ao COMÉR- 
CIO um morador de Bragan- 
ça. Não admira. O tempo 
quente e seco “transformou- 
se” em tempo de chuva fraca, 
sobretudo na zona do interior 
do nordeste transmontano. 

A agência atribuiu ao dis- 
trito um risco “muito eleva- 
do” e “máximo” desde o dia 10 
de Junho, data em que os cor- 
pos locais de bombeiros en- 
traram no nível “azul”, o mais 
reduzido em termos de proba- 
bilidade de ocorrência de fo- 
gos. 

Ontem, o coordenador 
do Centro Distrital de Opera- 
ções e Socorro (CDOS), Antó- 
nio Sá Lopes, confessou à Lusa 
que tinha os corpos de bom- 
beiros e as pessoas a ligarem- 
lhe e a perguntarem afinal o 
que se estavapassar. Ao CO- 
MÉRCIO explicou, ao final da 
tarde, que houve um mal en- 
tendido, justificando que os 
níveis de alerta são tecnica- 
mente diferentes entre os vá- 
rios organismos(ver caixa). 

Porém, o “desencontro” de 
informações levou o governa- 
dor civil do Distrito, Jorge 
Gomes, a pedir “um relatório 
sobre o assunto para tentar 
perceber o que se está a pas- 
sar”, revelou a agência Lusa. 
“Acho que tem havido alguma 
especulação à volta desse tipo 
de informações, que não é 
saudável, mesmo para as po- 
pulações”, considerou o repre- 
sentante do Governo no dis- 
trito. 


Como se processa a 
previsão? 

O COMÉRCIO contactou a 
Agência Nacional para a Pre- 
venção de Incêndios. Inicial- 
mente, uma funcionária da- 
quele organismo remeteu es- 
clarecimentos para o 
Ministério da Administração 
Interna, mas, mais tarde, uma 
especialista daquele organis- 
mo, que pediu anonimato, es- 
clareceu que a informação foi 


Choveu ontem no distrito de Bragança /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Às 13 horas de ontem a estação meteorológica de 
Bragança não registou chuva garante o IM 


veiculada pelo Instituto Na- 
cional de Meteorologia (IM), 
em Lisboa. 

O metereologista Fernan- 
do Prates confirmou ao CO- 
MÉRCIO que a carta da previ- 
são é produzia pelo IM tendo 
por cálculo os factores de ven- 
to, humidade, precipitação e 
temperatura, aliados às condi- 
ções geográficas das zonas 
(como a vegetação, existente). 


“As 13 horas de cada dia é fei- 
ta a medição de valores nas re- 
des das estações. Há uma fór- 
mula matemática que tem por 
base os valores recolhidos 
nessa hora e nesse dia. E até às 
13 horas de hoje [ontem] a es- 
tação de Bragança não apon- 
tou para chuva que apareceu, 
apenas, às 15 horas”, explicou 
o metereologista. 

O técnico lembra, no en- 


Ps 


tanto, que o Instituto de Me- 
tereologia fez um novo rela- 
tório sobre a evolução do es- 
tado de tempo ao início da 
tarde e que esse relatório já 
indicava mudança do estado 
de tempo. O documento foi 
enviado para a Protecção Ci- 
vil em Lisboa e seguiu para 
Bragança- 

O coordenador do CDOS/ 
Bragança, Sá Lopes, confir- 
mou ao COMÉRCIO que foi 
informado desse relatório e 
garante as notícias que davam 
conta de desencontro de in- 
formação “foram apenas equí- 
voco de alguns jornalistas”, 

As escalas de risco por que 


se regem os bombeiros e a 
agência divergem na cor de al- 
guns níveis, porém, segundo 
explicou o coordenador do 
CDOS de Bragança, a um ris- 

o “máximo” corresponderia 
um nível de prontidão e inter- 
venção também máximo dos 
bombeiros que ultrapassaria o 
âmbito distrital. 

Segundo ainda aquele res- 
ponsável, o nível interno para 
o dispositivo de bombeiros é 
também definido com base 
nas informações meteorológi- 
cas, que contemplam os valo- 
res da temperatura, humida- 
de, vento e histórico de incên- 
dios nas respectivas regiões. 


= 


Códigos de alerta de risco de incêndios são diferentes 


Nos vários contactos que o COMÉRCIO fez 
durante o dia de ontem, ficou claro que a 
confusão verificada em Bragança resulta de 
um problema de informação e de comunica- 
ção. Há códigos diferenciados entre as enti- 
dades ligadas ao combate dos incêndios. 

As escalas de risco previsionais de incêndios 
por que se regem os bombeiros, a partir do 
Centro Distrital de Operações e Socorro tem 
quatro níveis: azul ( a situação é normal e 
dispensa ajudas suplementares no combate 
às chamas); amarelo (podem vir outras cor- 
porações auxiliar o combate); laranja (será 
necessário recorrer a apoios nacionais de 
maior envergadura) e vermelho significa que 


o perigo é total e que são necessários todos 
os meios (nacionais e regionais) para comba- 
ter as chamas 

Pelos códigos do Instituto de Metereologia, 
as previsões das classes de risco de incêndios 
são assinaladas com as seguintes cores: cas- 
tanho escuro (nível 5) Máximo; vermelho 
(nivel 4); Muito Elevado; laranja (nivel 3) Ele- 
vado; amarelo (nível 2) Moderado e verde 
(nível 1) Reduzido. 

Por exemplo: um nível 4 (muito elevado) pa- 
rao Instituto de Metereologia corresponde 
ao alerta laranja dos bombeiros (nível 3). 

Do ponto de vista do “erro” da previsão téc- 
nicos das várias entidades sublinharam que a 


polémica não faz sentido, porque se trata de 
uma previsão. “É um espírito muito portu- 
guês: se se alerta para uma previsão ameaça- 
dora e ela não acontece, critica-se; mas é 
melhor isso que o inverso que traria certa- 
mente uma situação bem mais grave”, co- 
mentou um especialista que pediu anonima- 
to. O coordenador do CDOS, nos últimos dias 
ocorreram apenas dois fogos com alguma di- 
mensão, um no Felgar (Torre de Moncorvo) e 
outro em Mirandela, que envolveram uma 
média de cinco viaturas e 17 homens cada. O 
governo civil realçou que "o perigo de incên- 
dio está latente, é permanente”, mas consi- 
dera "desnecessária alguma confusão”. 
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Andreia Catarina 


Colégio Barão de Nova Sintra | 


Ana Rita Lourenço Pinheiro 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


| Quadras | | Meu querido S. Pedro - 
dos Santos Tu estás aqui A 
Populares Se fores para longe 


Eu vou atrás de ti. : O 


Ó meurrico S. Tok : ” 
RREmanE, AO Meu querido S. João | 


Nesta festa de alegria é E 
Den bica dn Este ano perdi o meu cão. | 
E Ú ] ! opa, 
j | Por esta razão dou-te o met Balão 


Em troca de outro cão. 


Até o nascer do dia 


Ó meu S. João Bonito 
Es um grande amigão 
Nesta noite tão bonita 


Ea Penbnai oe 


tu vou lançar um balão 


|Patrícia Farpa 

| Colégio Barão de Nova Sintra 
Quadras 

dos Santos 
Populares 


Na noite de S. João 
Há martelos e folia 
Alhos-porros e cidreira 
Manjericos e alegria 


Ó meurrico S. João 
Ó meu santinho querido 
Vou soltar um balão 
Que me arranje um marido 


Marianá 
Fernandes 


8 Carla Monforte. q José António A > 


“trcsto Sasngoma 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Poa 


sr A 
Santos Populares 


Ibaniomo Enamedrs 


vs Ri 


> | Nostrês populares 

a Santo António é o primeiro. 
Gostam dele todas as moças 

he É santo casamenteiro. 


S. João é um santo 
que me leva pela mão. 
No dia de S. João 

eu lanço um balão. 


! No São João fazem-se bailes 
e eu digo sempre ao meu par 
Vem comigo dançar 
até a noite acabar. 


Na noite de S. Pedro 

Conheci alguém chamado Alfredo 
“o meu coração está em sintonia 
-e muita harmonia. 


Mm E João Pedro 


14 de Junho de 2005 


André Morgado 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Quadras de Santos Populares 


Alho porro e martelo 

São coisas da tradição 

Os bailaricos e as cantigas 
Fazem a sua animação. 


S. João rapioqueiro 

De martelinho na mão 

A cheirar o manjerico 
Vamos lá rapaziada 
Vamos todos ao bailarico. 


[Na noite de S. João 

A cidade fica um tesouro 
Fica ainda mais bonita 
Com o fogo no rio Douro. 


No dia de S. João 

Das Fontainhas à praça 
Só cheira a manjerico 
E a sardinha assada 


Na noite de S. João 
Também gosto de farra 
O pai leva o acordião 

O meu irmão a guitarra 


Ana Isabel Fernandes 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Quadras de S. João 


S. João meu padroeiro 
Ajuda-me a conquistar 

- As madres e os professores 
Para eu de ano passar 


Com balões e alho-porro 
Festejei o S. João 
Pedi-lhe dois namorados 
E ele disse-me que não! 


Em noite de S. João 


ancei um grande balão 
O vento levou para longe 
Meu amor do coração 


pao Taba Fuumonnda, 


Pedro Letra 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Quadras 
dos Santos 
Populares 


Na noite de S. João 

Come-se sardinha com pão 
Salta-se por cima da Fogueira 
E bebe-se do garrafão 


Bruno Ferreira 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Quadras 
dos Santos 
Populares 


S. João que és tão bonito 


Eu te quero para meu amo 
Dá-me muito boa sorte 


Para eu passar de ano 


Francisco Sousa 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


S. João 


Quando o S. João chegar 
Toda a gente vai delirar 
Com muita emoção no ar 
A alegria é que vai dar. 


Nome. 


Morada. 


Estabelecimento de Ensino, 


Idade. Ano, Turma 
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ECONOMIA 


Mantém-se braço-de-ferro entre países 
da UE sobre o orçamento para 2007/13 


“Cheque” britânico 

= e Política Agrícola 
Comum dificultam 
acordo antes da cimeira 
de Bruxelas 


| Lusa 


s chefes das diplomacias 
Os 25 foram irredutíveis, 

no domingo à noite, face 
ao orçamento da União Europeia 
(UE) para 2007-2013, embora 
admitissem um acordo na cimei- 
ra de Bruxelas, onde o "cheque" 
britânico poderá ser chave para 
um compromisso. 

No conclave dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros realizado 
no Luxemburgo, 0 único resulta- 
do foi a constatação de que cada 
estado-membro não abdica da 
sua posição à partida, em defesa 
dos interesses nacionais. Ao longo 
de três horas, a presidência de 
turno luxemburguesa foi convi- 
dando os participantes a intervir, 
até que o homem forte do Fo- 
reign Office, Jack Straw, recordou 
não ser esta a "semana limite para 
reunir consensos em redor do or- 


Os chefes da diplomacia do Luxemburgo, Jean Asselborn, e do Reino Unido, Jack Straw /CHRISTOLPHE KARABIEPA 


RE E 
Decisão pode 
surgir só na 
próxima semana 


Os líderes europeus vão quinta 
e sexta-feira, em Bruxelas, ten- 
tar chegar a um acordo final 
sobre a repartição dos fundos 
comunitários a partir de 2007, 
numa reunião que poderá ter- 
minar apenas na segunda ou 
terça-feira da próxima semana. 
Fonte diplomática revelou on- 
tem, no Luxemburgo, que a 
presidência luxemburguesa 
prevê a possibilidade de a Ci- 
meira Europeia ser interrompi- 
da sexta-feira para continuar 
depois do fim-de-semana. 

Se o Luxemburgo considerar 
que, no final dos dois dias pre- 
vistos inicialmente para a reu- 
nião, os "25" estão perto de 
um acordo, poderá decidir 
"uma de duas possibilidades": 
prolongar a reunião durante o 
fim-de-semana ou interrom- 
pê-la para retomar "segunda e 
terça-feira”. 

Fonte diplomática portuguesa 
disse que a delegação portu- 
guesa, chefiada pelo primeiro- 
ministro José Sócrates, tem 
quartos de hotel em Bruxelas 
reservados até segunda-feira. 
Portugal vai tentar limitar o 
mais possível uma descida es- 
perada dos fundos de ajuda às 
regiões europeias menos de- 
senvolvidas. 


çamento" comunitário. 

O problema dos britânicos, fa- 
ce ao qual admitem recorrer ao 
veto, é a devolução - o chamado 
"cheque" - de parte da sua contri- 
buição para o orçamento comu- 
nitário, cerca de 5.000 milhões de 
euros que vêm recebendo desde 
1984. Já o chefe da diplomacia 
alemã, Joschka Fischer, advogou 
um "compromisso justo para a 
repartição dos encargos”. 

A ministra delegada dos As- 
suntos Europeus francesa, Cathe- 


rine Colonna, salientou que a 
maioria dos países é favorável a 
uma diminuição gradual das 
compensações, até à sua supres- 
são. Para Colonna, o desapareci- 
mento do "cheque" britânico é 
"necessário" em nome de "uma 
maior margem de manobra", isto 
é, da disponibilidade de mais di- 
nheiro para financiar as políticas 
comuns e o alargamento da UE. 
Londres anui em negociar o 
"cheque" a troco de cortes nas 
ajudas agrícolas directas, esbar- 


rando neste ponto com a mais 
que provável negativa do presi- 
dente francês, Jacques Chirac. 

Espanha é igualmente avessa a 
uma revisão da Política Agrícola 
Comum (PAC), acordo selado 
em Outubro de 2002, que repre- 
senta 40% dos fundos comunitá- 
rios. 

Relativamente aos recursos 
dos 25 para o período 2007-2013, 
sobre a mesa estão três propostas: 
1,24 do Produto Interno Bruto 
(PIB) para Bruxelas, 1,18 para o 


Parlamento e 1,06 para a Presi- 
dência. Esta última é a que mais 
se aproxima das exigências dos 
seis principais contribuintes lí- 
quidos - Alemanha, Reino Unido, 
França, Holanda, Áustria e Suécia 
-, para quem o limite não deve ul- 
trapassar um por cento do PIB. 
O Luxemburgo propõe o con- 
gelamento do "cheque" no pata- 
mar de 4.600 milhões de euros 
em 2007 e, depois, a sua diminui- 
ção progressiva, para ir ao encon- 
tro dos ensejos dos maiores con- 


tribuintes líquidos. Ora, a Itália e 
Portugal, zelosas da manutenção, 
pelo menos parcial, das ajudas re- 
cebidas para o desenvolvimento 
regional, classificam de "inaceitá- 
vel" a proposta luxemburguesa. 

O que Bruxelas quer evitar a 
toda o custo é ceder à redução or- 
çamental pedida pelos contri- 
buintes, que representaria uma 
queda generalizada para as políti- 
cas comunitárias. 


“Portugal considera proposta “inaceitável” 


Portugal considerou ontem "inaceitável", 
apesar de admitir progressos, a actual pro- 
posta de compromisso de repartição dos 
fundos comunitários, que prevê uma dimi- 
nuição de cerca de um quinto dos dinhei- 
ros que o país recebe de Bruxelas. 

"A proposta da presidência luxemburguesa, 
que foi discutida, ainda era inaceitável no 
seu conjunto para Portugal", mas "temos 
razões para crer que até quinta-feira se 
aproximarão das nossas pretensões”, disse 
o ministro dos Negócios Estrangeiros por- 
tuguês no final da reunião dos chefes da 
diplomacia da UE sobre o novo quadro de 
repartição dos fundos comunitários (Pers- 
pectivas Financeiras 2007-2013). Freitas do 
Amaral lembrou que, quando as negocia- 
ções se iniciaram em Berlim, em 2002, o 
número avançado para Portugal significa- 
va um nivel de perdas de 40% dos dinhei- 
ros de Bruxelas, que depois evoluiu para 
37,5 em seguida 35, depois 30 e finalmen- 


te 259%. "Agora estamos abaixo dos 25 
[por cento], mas temos a sensação de que 
conseguiremos uma boa solução e não se- 
remos o pais que mais perde neste exerci- 
cio”, sublinhou o co ministro. "Estamos a 
tentar fazer descer o número 20 [por cen- 
to] para baixo, mas não temos ainda nú- 
mero certo”, resumiu. 

Freitas do Amaral explicou que só a saida 
de Lisboa da lista de regiões menos desen- 
volvidas europeias (riqueza inferior a 75% 
da média comunitária), e que portanto 
mais fundos recebem, irá significar uma 
diminuição de "mais de 10 por cento" dos 
dinheiros de Bruxelas para Portugal. 
Madeira e Algarve também irão sair dessa 
lista e ver reduzidos de forma progressiva 
os fundos de coesão até 2013. 

Outra razão para a diminuição dos fun- 
dos comunitários para Portugal no pe- 
riodo 2007-2013 em relação a 2000- 
2006 prende-se como o alargamento da 


UE a mais 10 paises, que na sua maioria 
ainda são mais pobres que Portugal. A 
ajuda que antes era dirigida para as re- 
giões pobres do Sul da Europa será agora 
também canalizada para o Leste. "Não 
estamos a baixar as expectativas, mas 
sim a apresentar factos”, disse o chefe 
da diplomacia lusa. 

No actual quadro financeiro (2000-2006), 
Portugal deverá receber cerca de 25 mil 
milhões de euros de fundos comunitários, 
dos quais 80% a titulo da política de coe- 
são, pela qual as regiões mais ricas da UE 
ajudam as menos desenvolvidas. 

Segundo Freitas do Amaral, os 25 chefes 
da diplomacia concordaram que é impor- 
tante que a UE chegue a um acordo no fi- 
nal da semana para mostrar que está unida 
e que o projecto europeu continua apesar 
da actual crise política. 

Na cimeira de Bruxelas, os líderes europeus 
irão também avaliar as consequências da 


Freitas do Amaral não quer ceder 


vitória do "não" nos referendos sobre a 
Constituição Europeia realizados em Fran- 
ça e Holanda 


O Comérciodo Porto 
a 


MOCAP 55 revela o melhor calçado 
nacional na Alfândega do Porto 


O Edifício da Alfândega, no 
Porto, acolhe nos próximos dias 
16 e 17 a MOCAP 55 — Mostra 
Portuguesa de Calçado. O evento é 
organizado pela Associação Portu- 
guesa dos Industriais de Calçado, 
Componentes, Artigos de Pele e 
Seus Sucedâneos (APICCAPS), 
em parceria com o ICEP Portugal. 

Nesta 55º edição do certame 
estarão representadas 80 empre- 
sas dos sectores de calçado, arti- 
gos de pele e de serviços de apoio 
à indústria. 

Apesar de se destinar sobretu- 
do a profissionais do sector, na- 


cionais e estrangeiros, a MOCAP 
é aberta ao público, que poderá, 
além de visitar as dezenas de 
“stands”, assistir a duas passagens 
de modelos diárias. 

De acordo com a APICCAPS, 
participam nesta feira as princi- 
pais marcas portuguesa de calça- 
do. 

Em comunicado enviado ao 
COMÉRCIO, a associação frisa 
que esta edição junto à Ribeira do 
Porto será "o ponto de partida pa- 
ra a grande ofensiva do sector 


prevista para a segunda metade 


do ano”. 


A MOCAP "voltará a assumir- 
se como uma importante mostra 
de pré-selecção, que permitirá aos 
expositores portugueses fazerem 
os derradeiros testes antes dos 
grandes eventos internacionais 
previstos para Setembro", susten- 
ta ainda a APICCAPS, 

Nesta edição haverá, nova- 
mente, um espaço destinado aos 
jovens estilistas, estando previs- 
ta “uma ampla presença” do 
Centro de Formação Profissio- 
nal da Indústria de Calçado e da 
Escola Profissional de Felguei- 


ras. 


ATP congratula-se com 
acordo sobre os têxteis entre 
China e União Europeia 


Associação Têxtil e 
Vestuário de Portugal 
só lamenta que 
o acordo tenha 
demorado 


acordo que a União Eu- 
Os ea China assina- 

ram no passado dia 10 
sobre a limitação das exporta- 
ções chinesas de têxteis e ves- 
tuário para a Europa, o qual vi- 
gorará até ao final de 2007, foi 
recebido com satisfação pela 
Associação Têxtil e Vestuário de 
Portugal (ATP), que agora pede 
apenas aos responsáveis políti- 
cos nacionais e europeus para 
manterem as exportações sob 
“vigilância reforçada”. 

Em comunicado enviado ao 
COMÉRCIO, a ATP começa 
por recordar que este acordo 
“foi atingido após fortes pres- 
sões sobre a Comissão Europeia 
para accionar os procedimentos 
das cláusulas de salvaguarda” ao 
sector, “tendo em conta os cres- 
cimentos exponenciais das ex- 
portações chinesas de têxteis e 
vestuário [para a UE], que, nos 
primeiros meses de 2005, já 
atingiam mais de 400 e 500% 
em algumas categorias de pro- 
dutos”. 

A ATP lembra ainda que a 
cedência da China deveu-se ao 
facto de a União “ter tomado 
uma real posição de força com 
a abertura dos processos de sal- 
vaguarda em nove categorias 
[de artigos], duas delas com ca- 
rácter de urgência”. 

Lamentando “apenas o de- 
morado processo que conduziu 
a este acordo”, com-ónus para 
esta indústria europeia e nacio- 
nal, a ATP frisa, no entanto, que 
“o facto de o acordo prever os 
anos de 2005, 2006 e 2007, com 
limites quantitativos determi- 
nados, evita o suplício burocrá- 


Alguma tranqulidade regressa ao sector têxtil nacional /RICARDO MEIRELES 


tico das cláusulas de salvaguar- 
da e assegura um quadro de es- 
tabilidade e previsibilidade aos 
agentes económicos, algo que, 
de outro modo, seria impossível 
de obter”. 

Para a ATP não há dúvidas, o 
acordo alcançado representa 
“uma incontestável vitória do 
associativismo têxtil nacional — 
e também europeu e mundial -, 
empresarial e sindical, que con- 
seguiu colocar esta questão nas 
agendas dos decisores políticos 
e da Comunicação Social, con- 
tra o habitual desinteresse da 
opinião pública sobre esta ma- 
téria e contra o politicamente 


correcto de alguns analistas, 
que balançavam entre a retórica 
neo-liberal e o discurso de pro- 
tecção dos países em vias de de- 
senvolvimento, como se a Chi- 
na pudesse já caber nesta cate- 
goria”. 

“Também, com inteira justi- 
ça, há que realçar o esforço de 
alguns governos europeus neste 
complexo processo, entre os 
quais o português”. 

Recorde-se que a China con- 
cordou limitar as exportações 
de dez categorias de têxteis para 
UE para uma percentagem de 
crescimento anual entre os 8 a 
12,5 por cento. 
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A MOCAP está a ser promovida no estrangeiro /AICARDO MEIRELES 


A APICCAPS realça ainda que, 
desde o início de Abril, está a de- 
correr “um pouco por toda a Eu- 
ropa a campanha de promoção 
da MOCAP”, através de anúncios 


publicados nas principais revistas 
internacionais da especialidade e 
envio de mailings a um universo 
de aproximadamente 18 mil 
clientes internacionais. 


Criado grupo forte na banca 
europeia com a fusão do 
UniCredito Italiano e HVB 


A fusão do UniCredito Italia- 
no com o banco alemão HVB 
permitirá ao novo grupo uma 
consolidação nos mercados na- 
cionais e internacionais, afirma- 
ram ontem os responsáveis das 
duas instituições bancárias. 

A operação, que foi aprovada 
domingo pelos respectivos con- 
selhos de administração, consiste 
na aquisição do HVB pelo Uni- 
credito por 19,2 mil milhões de 
euros, naquela que é a maior fu- 
são transfronteiriça na banca eu- 
ropeia. 

Na apresentação do projecto à 
comunidade financeira, que de- 
correu ontem em Milão, os con- 
selheiros delegados das duas ins- 
tituições, Alessandro Profumo 
(UniCredito) e Dieter Rampl 
(HVB), sublinharam a impor- 
tância da fusão em termos de 
crescimento e presença nos mer- 
cados internacionais. 

O resultado da operação será 
um banco com uma capitaliza- 
ção estimada de 41 milhões de 
euros e 6.500 agências em Itália, 
Alemanha, Áustria, Polónia e 
outros países do leste europeu. 


O banco vai ficar também 
com cerca de 11 milhões de 
clientes na Europa central e de 
leste, onde a concessão de em- 
préstimos está a crescer três vezes 
mais do que nos países que utili- 
zam o euro. 

O UniCredito vai oferecer 5 
das suas acções por cada uma do 
HVB, bem como 3,83 mil mi- 
lhões de euros aos accionistas 
das unidades austríacas e polacas 
do HVB, o que perfaz um total 
de cerca de 19,2 mil milhões de 
euros. 

Em relação ao impacto da fu- 
são nos cerca de 126.000 traba- 
lhadores, os responsáveis confir- 
maram uma redução de sete por 
cento até 2007. 

Uma das principais conclu- 
sões hoje apresentadas é que a 
fusão permitirá ao novo grupo 
uma consolidação nos mercados 
nacionais e nos vários países da 
Europa de leste, adiantou Dieter 
Rampl, que será o presidente da 
nova instituição. 

O HVB acumulou prejuízos 
de 5,7 mil milhões de euros nos 
últimos três anos 


CGD vai abrir subsidiária 
“offshore” em Macau 


A Caixa geral de Depósitos vai 
abrir em Macau uma subsidiária 
para se dedicar aos negócios 
offshore, confirmou ontem à 
agência Lusa fonte do grupo 
bancário português. 

De acordo com a mesma fon- 
te, a subsidiária da CGD vai fun- 
cionar de forma autónoma do 
Banco Nacional Ultramarino 
Macau, também propriedade do 
grupo financeiro, e terá, na aber- 
tura um capital social de cerca de 
cinco milhões de euros (50 mi- 
lhões de patacas). 

A nova subsidiária do grupo 
Caixa vai realizar apenas negó- 


cios bancários com não-residen- 
tes em Macau, já que o ramo pa- 
ra residentes está coberto pela 
actividade do Banco Nacional 
Ultramarino que partilha, com o 
Banco da China, as funções de 
banco emissor de moeda. 

Numa ordem Executiva on- 
tem publicada no Boletim Ofi- 
cial de Macau, o chefe do Execu- 
tivo, Edmund Ho, autoriza a 
Caixa Geral de Depósitos a esta- 
belecer em Macau uma institui- 
ção financeira offshore sob a 
forma de subsidiária, numa au- 
torização que entra hoje em vi- 
gor. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem a acompanhar as congéneres eu- COFINA SGPS > Fecho anterior 2,77 LISGRAFICA > Fecho anterior 1,85 
ropeias, com o PSI-20 a ganhar 0,41 por cento, para 7514,86 pontos, puxado pelos pesos- Fecho de ontem 2,87 Variação (3) 3,61 Fecho de ontem 1,80 Variação (4) -2,70 
pesados EDP, BCP e PT. Dos 20 titulos que compõem o principal índice accionista portu- ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,20 SUMOLIS > Fecho anterior 1.49 

guês, 13 subiram, 4 mantiveram-se inalterados e 3 desceram. A bolsa portuguesa seguiu a Fecho de ontem 1,23 Variação (%) 2,50 Fecho de ontem 1.45 Variação () —-2,68 
tendência das suas congéneres europeias, impulsionadas pela banca, depois do anúncio da NOVABASE > Fecho anterior 555. REDITUS > Fecho anterior 3,74 

fusão do UniCredito Italiano com o banco alemão HVB. Em dia de feriado em Lisboa, a Fecho de ontem 5.8 Variação (6) 2:34 Ego aiea Variação (et) «080 
sessão ficou marcada pela fraca liquidez, tendo-se transaccionado apenas 63,6 milhões de SALVADOR CAETANO ES anterior 88 SAS GET > Fecho aneior 126 d 
euros, representativos de 15,6 milhões de acções. Os pesos-pesados EDP, BCP e PT suporta- Fecho de ontem 3595 Variação (6) 1 o Feio de ontem 1.25 Va ee ty 070 
ram o indice, com ganhos de 0,97 por cento para 2,09 euros, 0,48 por cento para 2,09 eu- CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,14 SONAECOM > Fecho anterior 355 


ros e 0,25 por cento para 8,02 euros, respectivamente. As três empresas foram responsá- 


veis por 60 por cento das acções transaccionadas. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 1,16 Variação (%) 1,75 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 13 DE JUNHO DE 2005 


Fecho de ontem 3,53 Variação (3%) -056 
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Maioria dos americanos deseja 


Uma sondagem 

Gallup publicada pelo 
jornal “USA Today” 
mostra que o apoio à 
guerra no Iraque está a 
perder terreno nos EUA 


LUSA 


uase seis em cada dez 

norte- americanos (59 

por cento) desejam 
que O3 Estados Unidos proce- 
dam a uma retirada total ou 
parcial dos seus soldados do 
Iraque, segundo uma sonda- 
gem Gallup publicada ontem 
pelo jornal "USA Today". 

Nunca um número tão ele- 
vado de norte-americanos ti- 
nha desejado a saída dos seus 
militares do Iraque, sublinha o 
diário. 

De acordo com esta sonda- 
gem, realizada entre 6 e 8 des- 
te més, 36 por cento das pes- 
soas interrogadas desejam que 
o número de soldados dos Es- 
tados Unidos fique ao actual 
nível numérico ou seja au- 
mentado. 

"A opinião pública norte- 
americana está a mudar. Mes- 
mo os que pensavam que era 
uma boa ideia desembaraçar- 
se de Saddam Hussein, hoje 
dizem desejar que os seus sol- 
dados regressem", considerou 
Ronald Spector, um professor 
de História militar da Univer- 
sidade George Washington. 

Cerca de 130.000 soldados 
norte-americanos continuam 
em serviço no Iraque, onde os 
Estados Unidos começaram a 
intervir militarmente em 
Março de 2003. 


Violência continua 
Entretanto, dois polícias 
iraquianos foram mortos e 
dez outras pessoas feridas on- 
tem num atentado suicida 
com um automóvel armadi- 
lhado em Tikrit, a norte de 
Bagdad, informou fonte da 
polícia, 

"Dois polícias foram mor- 
tos quando um bombista sui- 
cida fez explodir o seu auto- 
móvel às 11h15 locais (8h15 
em Lisboa) perto de uma pa- 
trulha de polícia no centro de 
Tikrit", declarou o capitão 
Mohamed Yussef. O oficial 
acrescentou que dez outras 
pessoas, três das quais mem- 
bros da defesa civil, foram 
igualmente feridas na explo- 
são. 

Tikrit, 180 quilómetros a 
norte de Bagdad, é um feudo 
das forças fiéis ao presidente 


A violência e a morte são uma constante na vida dos iraquianos /MOHAMMED JALILEPA 


deposto Saddam Hussein e 
teatro de violência regular 
contra as forças militares nor- 
te-americanas e iraquianas. 

Os serviços de segurança 
iraquianos informaram por 
sua vez que 16 pessoas, entre 
as quais sete soldados iraquia- 
nos, foram mortas nos últi- 
mos dois dias em ataques a 
norte de Bagdad. 

"Quatro soldados e cinco 
rebeldes foram mortos do- 
mingo à noite em confrontos 
na região de Tlul al-Baj, a 320 
quilómetros a norte de Bag- 


dad”, declarou o capitão Kha- 
led al-Joubouri, do exército 
iraquiano. 

"Dois elementos da polícia 
e dois soldados foram mortos 
hoje em combates que envol- 
veram mais de 70 combatentes 
rebeldes e as forças de segu- 
rança em Samarra (120 quiló- 
metros a norte de Bagdad), se- 
gundo o tenente-coronel 
Mahmud Mohamed. 

Mais a norte, um membro 
da Força de Protecção de Ins- 
talações públicas foi abatido 
por homens armados perto de 


Libertação de Florence Aubenas 
continua envolta em mistério 


A libertação da jornalista Flo- 
rence Aubenas, após mais de 
cinco meses de sequestro no 
Iraque, continua um mistério, 
com Paris apenas a falar do 
"sucesso" dos seus serviços "ci- 
vis e militares" e reiterando 
não ter pago resgate. 

A jornalista do "Libération", 
que hoje dará uma conferên- 
cia de imprensa, esteve encer- 
rada num pequeno sótão, pro- 
vavelmente numa exploração 
agricola a norte de Bagdad, 
onde dava "uma média de 23 
passos e pronunciava 80 pala- 
vras por dia”, explicou ontem 
o director do seu jornal, Serge 
July. 

Em condições de detenção 
“muito duras”, Florence Aube- 
nas "foi agredida, resistiu e en- 
frentou os seus sequestrado- 


res”, de acordo com July, que 
viajou no avião que transpor- 
tou a jornalista até Paris jun- 
tamente com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Philippe 
Douste-Blazy, e o responsável 
da secreta. 

A própria Florence Aubenas 
declarou à sua chegada à base 
militar de Villacoublay (arre- 
dores de Paris) que permane- 
ceu "atada de pés e mãos e 
sem sapatos". 

De momento não há detalhes, 
mas é certo que se tratou de 
uma operação "arriscada" num 
país "perigoso", como referiu o 
ministro Blazy, que se escusou 
a fornecer mais informação 
justificando que os mesmos 
sequestradores “ainda têm re- 
féns onde ela estava” e que as 
suas vidas correm perigo. 


Baiji, declarou uma fonte poli- 
cial, enquanto um empresário 
iraquiano foi abatido quando 
saía do aeroporto de Dhului- 
yah, utilizado pelo exército 
norte- americano como base. 

Além disso, o corpo de um 
soldado iraquiano foi desco- 
berto ontem num afluente do 
rio Tigre em Dur, a 200 quiló- 
metros a norte de Bagdad, se- 
gundo a polícia. A região a 
norte de Bagdad é diariamente 
palco de actos violência mor- 
tíferos contra as forças de se- 
gurança iraquianas. 


Saddam quer ser 
julgado na Suécia 
Enquanto isso, o advogado 
de Saddam Hussein, Giovanni 
di Stefano, declarou que o an- 
tigo presidente do Iraque quer 
ser julgado na Suécia para ter 
um processo "imparcial". 

Em declarações ao progra- 
ma da televisão pública sueca 
"SVT Agenda", Di Stefano dis- 
se que "na Suécia, Saddam tem 
mais possibilidades de ser 
submetido a um julgamento 
justo" do que no Iraque. 

O advogado do antigo dita- 
dor iraquiano considerou ain- 
da que este país escandinavo é 
a primeira escolha do seu 
cliente, que pretende ser julga- 
do no estrangeiro e não no 
Iraque. 

Di Stefano também decla- 
rou que o actual presidente 
iraquiano, Yalal Talabani, lhe 
assegurou que não autorizaria 
uma sentença de morte para 
Saddam Hussein no caso de 
este ser condenado à pena ca- 


Levantamento 
de sanções 
contra Cuba 
alargado pela UE 


Os ministros dos Negócios 
estrangeiros da UE decidiram 
ontem prolongar até Junho de 
2006 a suspensão das sanções 
europeias contra Cuba, apesar 
de deplorarem a ausência de 
progressos em matéria de di- 
reitos humanos na ilha. 

"O Conselho de Ministros 
decidiu que estas medidas se 
manterão suspensas e serão 
reexaminadas em Junho de 
2006", afirmou à imprensa o 
chefe da diplomacia luxem- 
burguesa, Jean Asselborn, 
aludindo às sanções diplomá- 
ticas impostas pela UE a Cuba 
em Junho de 2003 e que ti- 
nham sido suspensas em Ja- 
neiro passado. 

Paralelamente, os minis- 
tros europeus deploraram a 
ausência de progressos na 
área dos direitos do Homem e 


gundo as conclusões aprova- 
das pelo Conselho de minis- 
tros de Negócios Estrangeiros 
reunidos no Luxemburgo. 

Por outro lado, os minis- 
tros "condenaram de forma 
categórica certas atitudes das 
autoridades cubanas em rela- 
ção a parlamentares ou jorna- 
listas europeus expulsos ou 
impedidos de se deslocar a 
uma reunião geral da oposi- 
ção", disse Asselborn. 

"Quanto a isto, o Conselho 
pede a Cuba que se abstenha 
no futuro de acções deste gé- 
nero", acrescentou. 

A UE suspendeu por seis 
meses em Janeiro, sob pressão 
nomeadamente do governo 
espanhol, as sanções diplomá- 
ticas aprovadas contra Cuba 
em Junho de 2003, na sequên- 
cia de uma dura vaga de re- 
pressão contra a dissidência. 


Sueco Eliasson 
presidente da 602 
assembleia-geral 
da ONU 


O diplomata sueco Jan 
Eliasson foi ontem eleito pre- 
sidente da Assembleia Geral 
das Nações Unidas para a 60º 
sessão, com início em Setem- 
bro.Embaixador sueco junto 
da ONU entre 88 e 92, Elias- 
son foi nesse período repre- 
sentante pessoal do secretá- 
rio-geral para o Irão e o Ira- 
que. Foi ainda presidente do 
Conselho Económico e Social 
em 90-91, antes de se tornar 
subsecretário-geral para os 
assuntos humanitários. 


38 INTERNACIONAL 


Atentado separatista na Caxemira 
indiana mata sete pessoas e fere 70 


| RR E a 


Pelo menos sete pessoas 
morreram e 70 ficaram feridas 
ontem num atentado com um 
carro-bomba perto de um esta- 
belecimento escolar no sul da 
Caxemira indiana, onde actua 
uma guerrilha separatista, in- 
formou a polícia. “Até este mo- 
mento, sete pessoas morreram e 
mais de 70 estão feridas”, referiu 
um porta-voz da polícia, acres- 
centando que oito dos feridos se 
encontram em estado crítico. 

A explosão ocorreu em Pul- 
wama, a 30 quilómetros a sul da 


capital de Verão da Caxemira in- 
diana, Srinagar, às 11h00 locais 
(6h00 em Lisboa), indicou o 
porta-voz, acrescentando que 
"entre os feridos há dois alunos". 
"A explosão foi provocada por 
uma viatura armadilhada com 
explosivos", confirmou um por- 
ta-voz do exército, Vijay Batra. 

A Caxemira indiana enfrenta 
uma revolta separatista islamis- 
ta desde 1989, tendo morrido 
desde então no conflito dezenas 
de milhares de pessoas vítimas 
de ataques e atentados. Os actos 
de violência recrudesceram des- 
de o estabelecimento em 7 de 


Abril da primeira ligação por 
autocarro entre as partes india- 
na e paquistanesa da Caxemira, 
considerada o maior progresso 
do processo de paz indo-pa- 
quistanês. 

A Índia e o Paquistão, que 
disputam a Caxemira desde a 
divisão deste território em 1947, 
iniciaram um "diálogo global” 
de paz em Janeiro 2004, 

Quatro grupos rebeldes radi- 
cais, que qualificam estes auto- 
carros de "caixões" rolantes, 
opõem-se à aproximação políti- 
ca em curso entre os dois países 
vizinhos. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


Uma das vítimas do atentado /STRINGER/EPA 


Há cerca de uma semana, 
outro atentado causou dezenas 
de feridos e vários mortos, en- 


Lula promete “não deixar pedra 
sobre pedra” da corrupção no Brasil 


O presidente está 
fragilizado por 
denúncias de que o seu 
governo compraria 
votos de deputados 
no Congresso Nacional 


presidente brasileiro 
Lula da Silva disse on- 
tem, durante um pro- 


grama de rádio quinzenal do 
governo, que "não deixará pe- 
dra sobre pedra" nas investiga- 
ções sobre as denúncias de cor- 
rupção que geraram a maior 
crise política do actual gover- 
no. 
"Nós vamos aproveitar esse 
momento para fazer as coisas 
que têm que ser feitas no Bra- 
sil, porque nós precisamos 
mostrar para a sociedade bra- 
sileira que é possível acabar 
com a corrupção", assinalou. 

As declarações de Lula da 
Silva surgem na sequência da 
segunda entrevista do presi- 
dente nacional do Partido Tra- 
balhista Brasileiro (PTB) ao 
jornal "Folha de São Paulo", 
que divulgou domingo os por- 
menores das alegadas compras 
de votos no Congresso Nacio- 
nal. 

Segundo Roberto Jefferson, 
que é acusado de envolvimento 
no alegado esquema de cor- 


rupção nos Correios do Brasil, , 


o Partido dos Trabalhadores, o 
PT de Lula da Silva, pagava 10 
mil euros por mês a deputados 
da base aliada para votarem 
com o governo. 

De acordo com o presidente 
do PTB, formação aliada do 
governo, o dinheiro das "mesa- 
das" vinha de empresas estatais 
e privadas e chegava a Brasília 
"em malas”. 

No programa de rádio, Lula 
voltou a dizer que, se necessá- 
rio, “cortará na própria carne”. 


Lula está em maus lençóis e tem de fazer algo /CAETANO BARREIRA EPA 


Lula da Silva afirmou que durante os dois anos da 
sua administração já foram feitas 1200 prisões 


O presidente garantiu que o 
seu governo está empenhado 
na luta contra a corrupção "co- 
mo jamais foi feito no país”. 

Lula da Silva citou que 1.200 
prisões, envolvendo polícias, 
políticos e juízes, foram reali- 
zadas pela Polícia Federal du- 
rante os dois anos de sua admi- 
nistração. O presidente mani- 


festou a sua preocupação com 
a possibilidade de o Congresso 
Nacional paralisar as activida- 
des legislativas em função das 
investigações sobre as alegadas 
irregularidades nos Correios e 
sobre as supostas "mesadas”" 
dos deputados. 

"É preciso que a gente tome 
cuidado para não deixar que o 


Congresso fique só cuidando 
disso e não aprove as coisas 
que têm que ser aprovadas, de 
interesse do Brasil", referiu. 

Na terça-feira, o deputado 
Roberto Jefferson, que se 
transformou no pivot da actual 
crise política brasileira, vai 
prestar depoimento na Comis- 
são de Ética da Câmara dos de- 
putados. 

O parlamentar nega ter gra- 
vações que comprometam au- 
toridades do governo. 

"Se você perguntar: Tem 
prova? Fotografou? Gravou? 
Não. Mas era conversa quoti- 
diana na Câmara, Tenho a pa- 
lavra e a vivência desta relação 
de dois anos e meio com o go- 
verno do PT", afirmou Jeffer- 
son à "Folha de São Paulo". 

Esta foi a reacção mais enér- 
gica de Lula da Silva após as 
denúncias feitas recentemente 
por um deputado do “seu” Par- 
tido Trabalhista. 

Ameaçando não olhar a 
meios para acabar com este 
cancro brasileiro, o chefe de 
Estado sabe entretanto que 
tem pela frente uma tarefa gi- 
gantesca que terá de vencer se 
não quiser acabar como o anti- 
go presidente Collor de Melo, o 
qual foi afastado do seu cargo 
precisamente por um caso (há 
vários anos) de corrupção ao 
mais alto nível e que o envol- 
via. 

Entretanto, os apoiantes 
mais incondicionais de Lula da 
Silva afirmam que por detrás 
destas acusações está antes de 
mais uma feroz luta pelo poder 
nas fileiras do PT. 

Jefferson é acusado por 
muitos de estar ele próprio en- 
volvido no esquema de cor- 
rupção ligado aos Correios do 
Brasil, situação que nada abo- 
na da sua seriedade , particu- 
larmente no que concerna à 
sua “autoridade” para fazer 
denúncias ao presidente e ao 
seu Executivo. 


tre eles várias crianças. A ex- 
plosão foi quase no mesmo lo- 
cal. 


Um morto 

e três feridos em 
atentado islamita 
na Tailândia 


Uma pessoa morreu ontem 
e outras três ficaram feridas na 
explosão de uma bomba na re- 
gião muçulmana do sul da Tai- 
lândia, onde recrudesceram os 
atentados e os ataques dos mi- 
litantes do movimento separa- 
tista islâmico. 

A bomba, de cerca de uma 
dezena de quilos e activada 
através de um telefone móvel, 
explodiu no sector de Sungai 
Padi, pertencente à província 
de Narathiwat, em frente da 
esquadra local de polícia, indi- 
cou o tenente Suvit Phusavit. 

A vítima mortal e dois dos 
feridos, empregados do servi- 
ço municipal de recolha de li- 
xos, assim como um polícia, 
foram atingidos pelos estilha- 
ços de um engenho explosivo 
colocado num contentor de 
desperdícios. Algumas horas 
antes, outra bomba que não 
causou vítimas explodira no 
vizinho sector de Wang, junto 
às instalações de um banco. 

As explosões de bombas e 
ataques com armas de fogo são 
quase diários nas províncias 
Yala, Narathiwat e de Pattani, 
onde impera a lei marcial e es- 
tão destacados 30.000 mem- 
bros das forças de segurança. 


Quatro soldados 
americanos 
feridos 

no Afeganistão 


Pelo menos quatro soldados 
americanos ficaram ontem fe- 
ridos, um deles com gravidade, 
devido à explosão de uma 
bomba que atingiu o veículo 
em que viajavam na cidade afe- 
gã de Kandahar. O incidente 
ocorreu quando uma equipa 
militar americana circulava nos 
arredores daquela cidade meri- 
dional do Afeganistão. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


INTERNACIONAL 3º 


Jihad Islâmica e Hamas anunciam 
hipótese de acabar com o cessar-fogo 


A situação no Médio 

Oriente pode regressar 
à violência, pois os 
islamitas parecem 
dispostos a suspender as 
tréguas com os judeus 


Lusa 


Jihad Islâmica e o Ha- 
Ars os dois principais 

grupos de activistas pa- 
lestinianos, anunciaram do- 
mingo à noite que vão estudar 
a hipótese de pôr termo ao ces- 
sar- fogo em vigor há quatro 
meses. 

"Vamos ter uma nova reu- 
nião dentro de dois dias para 
discutir a nossa posição final. 
Tudo leva a crer que Israel vai 
continuar a sua agressão e não 
podemos continuar a aceitar is- 
so", afirmou Mohammed al- 
Hindi, um dos responsáveis da 
Jihad Islâmica, no final de um 
encontro entre dirigentes das 
duas organizações, responsá- 
veis por dezenas de atentados 
terroristas e ataques suicidas. 
No encontro participaram 
também 11 outras organiza- 
ções palestinianas. 

Se o cessar-fogo aceite pelo 
Hamas e pela Jihad Islâmica for 
quebrada, isso representará 
uma dura derrota para o presi- 
dente da Autoridade Nacional 
Palestiniana, Mahmud Abbas, 
comentam os analistas. 


O presidente palestiniano, Abbas, está numa situação delicada /ATEF SAFADVEPA 


Militares australianos deixam 
definitivamente Timor-Leste 


Seis anos após terem intervindo no território em defesa da população 
local, vítima das milícias pró-indonésias, os australianos voltaram à pátria 


Seis anos depois de ter li- 
derado a força de intervenção 
em Timor-Leste, a Austrália 
colocou ontem um ponto fi- 
nal na sua presença militar no 
país, numa cerimónia realiza- 
da junto à fronteira com a In- 
donésia. 

O pretexto foi a entrega às 
autoridades timorenses do 
quartel de Moleana, a Oeste 
de Díli, e representa o final de 
uma das maiores operações 
militares australianas desde a 
guerra do Vietname. 

Os primeiros soldados aus- 
tralianos chegaram a Díli às 
primeiras horas do dia 20 de 
Setembro de 1999, ainda a 
tempo de verem o caos e o 
terror criados pelo ocupante 
indonésio e as milícias pró- 
Jacarta, numa intervenção 
que afectou grandemente as 


relações entre Camberra e Ja- 
carta. 

A entrada de cinco mil mi- 
litares australianos, integra- 
dos na INTERFET - a força 
mandatada pelas Nações Uni- 
das, que englobava militares 
de outros países -, ocorreu de- 
pois da onda de terror e vio- 
lência perpetrada pelo ocu- 
pante indonésio, na sequência 
da consulta popular patroci- 
nada pela ONU e em que os 
timorenses optaram esmaga- 
doramente pela independén- 
cia em alternativa à integra- 
ção na Indonésia. 

A onda de violência provo- 
cou cerca de 1.400 mortos, o 
êxodo forçado de um quarto 
de milhão de timorenses e a 
destruição de cerca de oitenta 
por cento das infra-estrutu- 
ras. 


O regresso a casa dos mili- 
tares australianos decorre do 
fim da anterior missão das 
Nações Unidas (UNMISET), 
devendo permanecer apenas 
24 efectivos integrados na 
cooperação técnico-militar 
com as Forças de Defesa de 
Timor-Leste e mais três no 
Escritório da ONU em Ti- 
mor-Leste (UNOTIL). 

A cerimónia de ontem 
contou com a presença do 
primeiro-ministro timorense, 
Mari Alkatiri, do representan- 
te especial do secretário-geral 
da ONU, Sukehiro Hasegawa, 
e do comandante do exército 
australiano, major-general 
Ken Gillespie. 

Ao longo destes quase seis 
anos, as Forças de Defesa da 
Austrália registaram dois 
mortos em Timor-Leste. 


O líder palestiniano, que as- 
sinou em Fevereiro um acordo 
de paz com o primeiro-minis- 
tro israelita Ariel Sharon, tem 
resistido até agora às pressões 
israelitas para controlar mais 
durante as organizações terro- 
ristas palestinianas. 


Palestiniano executado 
por delação 

Enquanto isso, quatro pales- 
tinianos foram executados em 
Gaza pela segurança palestinia- 
na. Um deles foi o denunciante 
que informou Israel sobre o pa- 
radeiro de um chefe de Hamas, 
Salah Shahade, morto num 
bombardeamento aéreo israeli- 
ta, disse um responsável pales- 
tiniano. 

Salaha Nusaldam foi o único 
dos quatro palestinianos execu- 
tados ao amanhecer do dia a 
ser morto por um pelotão de 
fuzilamento num quartel dos 
serviços de segurança na cidade 
de Gaza, informou a mesma 
fonte. 

Os outros três, condenados 
por assassínio de civis, foram 
enforcados no quartel de Al Sa- 
raya. 

Nusaldam indicou a Israel o 
lugar onde se dissimulava Sha- 
hade, fundador e chefe das Bri- 
gadas de "Azedi al-Kasem”, 
morto em 23 de Julho de 2004, 
juntamente com 14 outras pes- 
soas, na sua maioria crianças, 
num bombardeamento aéreo 
israelita na cidade de Gaza. 

“Estas execuções têm em vis- 
ta mostrar que a Autoridade 


Nacional Palestiniana (ANP) é 
capaz de pôr termo ao caos e à 
anarquia que reinam nos terri- 
tórios palestinianos, como de- 
monstram os raptos contínuos 
e os choques armados entre os 
serviços de segurança e os gru- 
pos armados palestinianos", 
disse um responsável. 

Os quatro executados foram 
declarados culpados de assassí- 
nio e as suas sentenças de morte 
foram assinadas sábado pelo 
presidente palestiniano, Mah- 
mud Abbas, 

A última execução judicial 
nos territórios palestinianos re- 
monta a Agosto de 2002. A orga- 
nização de direitos humanos 
"Human Rights Watch" (HRW), 
baseada nos Estados Unidos, pe- 
m Março último às autori- 
dades palestinianas que os con- 
denados não fossem executados, 
argumentando que não tiveram 
um julgamento justo. 

Numa carta aberta a Abbas, a 
HRW pedia-lhe para "suspender 
imediatamente" a execução das 
sentenças, face à previsão de a 
pena de morte vir a ser abolida 
no futuro. Segundo a organiza- 
ção internacional, 27 dos conde- 
nados foram julgados por tribu- 
nais militares que não respeita- 
ram os seus direitos de defesa. 

A maioria das sentenças de 
morte foram pronunciadas por 
tribunais de segurança palesti- 
nianos, cujos veredictos não são 
susceptíveis de apelação. Algu- 
mas delas visam palestinianos 
acusados de colaboracionismo 
com Israel. 


Coreia do Sul confiante na 
retoma das negociações sobre 
a questão nuclear a Norte 


Roh Moo-hyun apelou ontem a uma maior 
- flexibilidade nos incentivos a Pyongyang 


O presidente da Coreia do 
Sul, Roh Moo-hyun, afirmou 
ontem estar seguro de que as 
conversações multilaterais sobre 
a questão nuclear da Coreia do 
Norte vão ser retomadas, apelan- 
do a uma maior flexibilidade nos 
incentivos oferecidos a Pyong- 
yang. 

Roh Moo-hyun, que regres- 
sou sábado de uma visita de um 
dia a Washington para conversa- 
ções com o presidente George W. 
Bush sobre esta matéria, disse 
que os dois líderes reafirmaram 
o princípio básico de que a ques- 
tão nuclear da Coreia do Norte 
deve ser resolvida pacifica e di- 
plomaticamente. 

Numa cerimónia destinada a 
assinalar o quinto aniversário da 
cimeira histórica que em 2000 
reuniu os líderes das duas Co- 


reias, Roh Moo-hyun sublinhou 
a necessidade de uma maior fle- 
xibilidade na oferta de incentivos 
a Pyongyang para abandonar o 
seu programa nuclear, o que tem 
contado com a rejeição dos Esta- 
dos Unidos. 

As conversações a seis (duas 
Coreias, China, Estados Unidos, 
Japão e Rússia) estão suspensas 
depois de Pyongyang se recusar a 
uma nova série de contactos, ar- 
gumentando com a política 
"hostil" de Washington. 

Os responsáveis sul-coreanos 
são da opinião de que ainda não 
é tempo de pressionar com san- 
ções contra o Norte, afirmando 
que nas negociações com Pyong- 
yang é preciso dar algo para rece- 
ber qualquer coisa em troca, caso 
contrário não haverá solução pa- 
ra a questão nuclear. 
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ENTREVISTA Salgueiros 
Carlos Abreu fala 


sobre os primeiros 


À meses à frente 


do clube Pág as 


primeiro esboço 
de Adriaanse 


m O COMÉRCIO apresenta-lhe hoje os esquemas tácticos que são a imagem de marca do treinador holandês, 
bem como o desenho, ainda algo embrionário e com algumas reticências, do novo plantel do FC Porto 


I Pedro Jorge da Cunha (textos) 


A três semanas do início dos traba- 
lhos para a temporada 2004/2005, O 
COMÉRCIO apresenta-lhe o primei- 
ro desenho daquilo que será grande 
parte do plantel do FC Porto. Já com 
muitas certezas e ainda algumas dúvi- 
das, o primeiro esboço de Co 
Adriaanse é, na teoria, a projecção de 
um grupo de trabalho com muitas 
(demasiadas) e boas opções. Na sere- 
na revolução, se é possível que as re- 


NUAS . 
BPN ESapates 


voluções contenham serenidade, do 
ex-treinador do AZ Alkmaar, é visível 
a tentativa de corrigir muitos dos er- 
ros cometidos na última época, no in- 
tuito de reencaminhar os ex-cam- 
peões da Europa para o trajacto aban- 
donado na fase pós-Mourinho. 


Trinta para o paraíso de Doorwerth 
Segundo informações apuradas pelo 
nosso jornal, serão trinta os atletas que 
efectuarão o estágio de pré-temporada 
na Holanda, na cidade de Doorwerth, 


embora o objectivo seja formar um 
plantel com vinte e quatro elementos. 
Desconhecendo o real valor da esma- 
gadora maioria dos jogadores que co- 
mandará, Co Adriaanse quer colocá- 
los à prova o mais rapidamente possí- 
vel, daí que a participação no Torneio 
de Amesterdão se apresente como o 
derradeiro posto de controlo de uma 
triagem necessariamente minuciosa. 
Na próxima página, apresentamos- 
lhe os homens que estão certos na lista 
idealizada pelo treinador holandês, e 


aqueles que ainda aguardam a sentença 
do disciplinador que conduziu o AZ 
Alkmaar às meias-finais da taça UEFA. 
Estamos, contudo, conscientes de que 
no futebol as certezas são raras e que, a 
qualquer momento, uma surpresa po- 
de desfazer a mais profissional das pre- 
visões. 

Ainda nesta página, sublinhamos os 
sistemas tácticos que Co Adriaanse 
tentará implementar no EC Porto, com 
a inconfundível marca da escola ho- 
landesa a ditar as suas leis. 


Co quer pressão 
em todo o relvado 


m Técnico privilegia o futebol directo e de movimentação 
permanente, irritando-se com o drible fácil e desnecessário 


O futebol do “novo” FC 
Porto, sob a chancela de Co 
Adriaanse, pouco ou nada terá 
a ver com aquele praticado de- 
baixo da jurisdição de Víctor 
Fernández e José Couceiro. De 
um estilo de passe curto, mais 
pensado e rendilhado, a um 
que privilegia a rapidez de pro- 
cessos, flanqueado e de trocas 


losango que o FC Porto utiliza- 
va na era Mourinho. 


No primeiro desses dese- - 


nhos, há que realçar o papel es- 
sencial que um dos dois defesas 
centrais tem, pois, em situações 
de ataque, é o primeiro cons- 
trutor das jogadas ofensivas. 
Ao contrário do que esta- 
mos habituados a ver em Por- 


constantes entre tugal, os defe- 
todos os joga- | No esquema | sas-laterais têm 
dores, esse é o | E menos impor- 
desiderato que | de Adriaanse, tância nas 
Co Adriaanse os laterais têm abordagens 


pretende impôr 


a todos aqueles | menor liberdade 


que estiverem | - 
debaixo das | ofensiva 
suas ordens. In- 
dependentemente do esquema 
táctico a utilizar, estes são os 
desígnios por que se guiará o 
vice-campeão nacional na pró- 
xima época. 


Dois sistemas 

Ao longo das duas tempora- 
das, no AZ Alkmaar, Co 
Adriaanse alternou sempre en- 
tre dois sistemas. Um 4-3-3, 
que derivava para 3-4-3 quan- 
do a equipa possuía a bola, e 
um 4-4-2, algo semelhante ao 


atacantes. Para 
Adriaanse, é 
preferível ter 
homens que 
defendam bem 
e que saibam “fechar” ao meio. 
Uma boa envergadura física 
ganha, deste modo, importân- 
cia relevante na escolha dos de- 
fesas de ambos os flancos. 

Graças à liberdade que é, 
normalmente, concedida a um 
dos homens do eixo da defesa, 
o guarda-redes passa a ter que 
duplicar a sua atenção e a ac- 
tuar como um verdadeiro líbe- 
ro, para poder “limpar” toda a 
zona entre si e os homens si- 
tuados à sua frente. 


Pressão constante 

Ao longo da última época, a 
equipa do FC Porto foi sempre 
incapaz de pressionar os seus 
adversários logo à saída da área 
oponente, concedendo espaços 
que, invariavelmente, acaba- 
ram por se revelar fatais. Com 
Co Adriaanse, a pressão total, 
em todo o relvado, será ponto 
de honra, independentemente 
do esquema por que optar. 

Importante é também veri- 
ficar que, nas suas equipas, a 
organização de jogo não recai 
nos ombros de um único “nú- 
mero dez”. Co Adriaanse gosta 
de ter dois ou três atletas com 
liberdade pensadora e, quando 
em 4-3-3, exige que os flan- 
queadores consigam actuar em 
ambos os flancos, alternando 
nas tentativas de cruzamentos 
desde a linha de fundo e na in- 
flexão para o meio, para o re- 
mate de longa distância. 

Registe-se, para finalizar, 
que nos dois últimos anos, o 
AZ Alkmaar recebeu a taça de 
fair-play no campeonato da 
Holanda. Um dado importan- 
te, se levarmos em considera- 
ção aquilo que se passou no 
Dragão no último ano. 
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GUARDA-REDES 


Novo desafio à supremacia de Baia 


Depois de nas últimas três temporadas ter contado com a concorrência 
de Nuno Espírito Santo e Bruno Vale, o histórico Vitor Baía'conhecerá 
novos “opositores” na época que se inicia a 4 de Julho. O brasileiro Hel- 
ton (ex-União de Leiria), um dos melhores na sua posição nas duas úl- 
timas edições da SuperLiga, é já um dado adquirido, apesar de ainda 
não ter rubricado contrato, enquanto Paulo Ribeiro (ex-Vit.Setúbal) 
poderá ser emprestado depois do estágio na Holanda. Caso isso suceda, 


Vítor Baía Helton o terceiro guarda-redes na hierarquia dos dragões será, naturalmente, o 
35 anos 27 anos titular das redes da equipa B. Rui Sacramento, que na última temporada 
(ex-U.Leiria) chegou a ser convocado para dois encontros da Liga dos Campeões, pa- 


rece ser o nome mais forte para ocupar essa posição. 


MÉDIOS 


Intermediária 
"Luchuosa” 


É na zona intermediária que Co 
Adriaanse terá que “cortar” um 
maior número de excedentários, 
tala quantidade de opções (onze, 
no mínimo) que terá a seu lado 


no o de eo empeta Bosingwa Sandro P. Assunção 
Desconhecendo-se, por agora, se 28 anos 

o ex-treinador do AZ pretende 22 anos 25 anos 
actuar com dois ou três homens (ex-AEK Atenas) 


nesta nevrálgica zona do onze, é 
já possível, contudo, contabilizar 
os atletas que pode fazer alinhar 
como “trinco” - Bosingwa, San- 
dro (ex- Vit.Setúbal) e Paulo As- 
sunção (ex-AEK Atenas) -, se- 
gundo médio - Lucho Gonzalez 
(ex-River Plate), Ibson e Leandro 
do Bomfim -, ou médio-ofensivo 
- Diego e Jorginho (ex- Vit.Setú- 


bal).Seestesoito elementossão Lucho Gonzales Leandro Jorginho 
e aten Mi MO SE 
que impressionar o exigente trei- (ex-River Plate) 21 anos (eMtsetiha) 


nador na verdejante Holanda, já 
que a margem de manobra que 
possuem, bem como as referências 
da última época, não abonam mui- 
to em seu favor. Falamos, concreta- 
mente, de Raul Meireles, Hugo Leal 


EXTREMOS 


Crença na explosão de Quaresma 


Dúvidas adensadas na composição do lote de extre- 
mos de Co Adriaanse, depois da chegada de Alan (ex- 
Maritimo), que tem a vantagem de poder ser utiliza- 
do, indistintamente, em ambos os flancos. Ao lado do 
brasileiro, é certa a permanência de Ricardo Quares- 
ma e Ivanildo, com a quarta vaga a ser disputada por 
Bruno Gama, César Peixoto e Marco Ferreira. Os 


e Leo Lima. A maior surpresa po- 
derá ser Renato, médio de 20 anos, 
do Atl.Mineiro, que está a ser ob- 
servado por João Pinto no Brasil. 
Paulo Machado, um produto das 


escolas dos dragões, será empresta- 
do ao primodivisionário Estrela da 
Amadora. 


dois últimos partem em clara desvantagem e o es- Ricardo Alan Ivanildo 
querdino, até pela qualidade demonstrada durante o 25 anos 

reinado de José Mourinho, tem mais razões para QUI 4 ti es 
acreditar no sucesso. 21 anos 


AVANÇADOS/PONTAS-DE-LANÇA 
O enigma de Benni 


Benni McCarthy é a chave 
que poderá desfazer o enigma 
da constituição do grupo de 
avançados/pontas-de-lança 
do plantel. Nesta altura, o 
sul-africano ainda faz parte 
dos planos de Adriaanse, mas 
os múltiplos problemas disci- 


Lisandro L. 


B. Moraes 


plinares da última temporada a 28 anos 27 anos 
eo propalado interesse de al- Postiga (ex-Benfica) 5 ta exMt Setúbal 
guns emblemas britânicos 22 anos (exRadng A) 


poderão precipitar a saída do 

atacante. Se McCarthy deixar de ser opção, Co 
Adriaanse terá à sua disposição Hélder Postiga, 
Tomo Sokota (ex-Benfica), Lisandro Lopez (ex- 
Racing Avellaneda) e Bruno Moraes (ex-Vit.Setú- 
bal), embora o brasileiro vá iniciar a época a re- 
cuperar da lesão que o afastou dos últimos jogos 


da SuperLiga e da final da Taça de Portugal. Hu- 
go Almeida, que passou os últimos cinco meses 
no Boavista, tem presença confirmada na Holan- 
da e, caso a venda de Benni McCarthy se concre- 
tize, até poderá integrar o plantel orientado pelo 
holandês. 


DESPORTO 4 


DEFESAS 


2 Jorge Costa Pedro Bruno Alves 
m 33 anos Emanuel 23 anos 
Lateral-direito 30 anos (ex-AEK Atenas) 


Ricardo Pepe Nuno Leandro 
Costa 22 anos Valente 26 anos 
24 anos 30 anos 


Impaciência agudizada por Jan Kromkamp 


A grande dúvida, nesta altura, prende-se com o sucessor de Seitaridis para o flan- 
co direito. Jan Kromkamp, que trabalhou com Co Adriaanse no AZ Alkmaar, é o 
desejado, mas o preço absurdo exigido pelo clube holandês (dez milhões de eu- 
ros) tem inviabilizado o negócio. Além de Kromkamp, surgiram na imprensa os 
nomes de Cicinho (São Paulo) e Nelson (Boavista), mas o mais provável é que se- 
ja mesmo o lateral dos Países Baixos a integrar o plantel dos azuis-e-brancos. O 
polivalente Bosingwa volta a ser uma opção a levar em linha de conta para esta 
posição. No lado esquerdo, é praticamente certa a continuidade de Nuno Valente 
e Leandro, se bem que o brasileiro esteja a ser fortemente assediado pelo Flamen- 
go. Areias, dado como dispensável, recebeu um voto de confiança do novo técnico 
e integrará o estágio, embora as hipóteses de permanecer no plantel sejam muito 
remotas. No eixo do sector, o capitão Jorge Costa continuará a ser a principal refe- 
rência, ao lado de Pepe, Bruno Alves (ex-AEK Atenas), Pedro Emanuel e Ricardo 
Costa, isto se não surgir uma surpresa de última hora, já que, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, um dos dois últimos poderá abandonar o Dragão. Se, de facto, 
isso suceder, não é de excluir a contratação de mais um defesa-central, alguém que 
faça a diferença e seja uma real mais-valia. 


AS DÚVIDAS 


Areias R Meireles Hugo Leal 
28 anos 22 anos 24 anos 
Lateralesquerdo  medio-defensivo — Médio-centro 


Co Adriaanse tem ainda muitas si- 
tuações para resolver, que abran- 
gem todoos sectores da equipa. A 
iminente venda de McCarthy, por 
exemplo, poderá facilitar as esco- 
lhas para o sector atacante, en- 
quanto no meio-campo, o nome 
do brasileiro Renato começa a ga- 
nhar muita força, o que obrigaria a 


Leo Lima cedência de Raul Meireles. Hugo 
23 Leal terá na Holanda a chance de 
anos a 
- à confirmar aquilo que de bom, 
Médio-ofensivo mostrou na Académica. 


C Peixoto M. Ferreira 
25 anos 27 anos 
Ext esquerdo Ex. direito 


42 DESPORTO 


FC PORTO <<< 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 14 de Junho de 2005 


"Este não é o melhor momento para vender Kromkamp" 


Segundo o director desportivo do AZ Alkmaar, jogador deverá ser vendido após o Mundial 


O FC Porto pretende o 
concurso de Kromkamp, mas 
a tarefa de contratar o lateral 
holandês não está fácil. É que 
além do Valência oferecer 
mais dinheiro do que o em- 
blema azul e branco está dis- 
posto a desembolsar (dá me- 
tade do pedido, 10 milhões 
de euros) e o técnico Van 
Gaal contar com o lateral pa- 
ra esta temporada, o director 
desportivo do AZ Alkmaar, 
clube ao qual o jogador está 
vinculado, fez saber que de- 
verá ter apenas disponibili- 
dade para o negócio após o 
Mundial'2006, na Alemanha. 

“Este não é o melhor mo- 
mento para vender um joga- 
dor com que o novo técnico 
do clube conta para a próxi- 
ma temporada”, afirmou o 
dirigente holandês. Além dis- 


SUPERLIGA Paços de Ferreira 


Kromkamp desespera por uma solução / Manuel Bruque/EPA 


so, “há também o problema 
de a proposta do FC Porto 
ser bastante abaixo do valor 


que o AZ Alkmaar pretende 
por Kromkamp. O jogador 
tem 24 anos, é um óptimo 


Renato Queirós de regresso 
ao Paços de Ferreira 


Avançado admitiu que não teve uma época muito produtiva na 
União de Leiria e mostrou-se muito feliz com esta nova etapa 


O avançado Renato Quei- 
rós reconheceu ontem estar 
de regresso a “casa”, depois 
de uma época pouco produ- 
tiva na União de Leiria, na 
apresentação como o mais 
recente reforço do promovi- 
do Paços de Ferreira para a 
próxima época da Superliga 
de futebol, O jogador assi- 
nou um contrato para três 
temporadas e manifestou 
muita vontade de se manter 
no clube, pelo menos, du- 
rante esse período. 

Ao lado do presidente 
Heérnani Silva, o futebolista, 
de 27 anos, assumiu estar 
disposto a cumprir em Paços 
de Ferreira o contrato de três 
anos e salientou ser uma 
“enorme felicidade” o regres- 
so ao clube de onde saiu no 
final da temporada de 
2003/04 - vinculou-se à 
União de Leiria. 

“Estou muito feliz por re- 
gressar à casa com que mais 
me identifico no futebol. É 
um prazer muito grande vol- 
tar a trabalhar com esta di- 
recção e equipa técnica, no- 
meadamente com o treina- 
dor José Mota, pessoa com 
que me identifico profissio- 
nalmente”, afirmou Renato 
Queirós. 

O avançado, que no cam- 
peonato apenas cumpriu sete 
jogos na equipa leiriense 
(nenhum golo), revelou frus- 
tração pela sua passagem por 
Leiria, mas demonstrou 
ambição para esta nova etapa 


Renato Queirós e o presidente Hernâni Silva / Firma fotógrafo 


y 


“Estou muito feliz 
por regressar 

à casa com que mais 
me identifico 

no futebol. É um 
prazer grande voltar 
a trabalhar com esta 
direcção”, disse 
Renato Queirós 


e, certamente, que vai dar o 
seu máximo para responder 
positivamente as expectati- 
vas criadas pela sua contrata- 
ção. 

“Foi um ano para esquecer 
porque fui para Leiria com o 
objectivo de singrar ainda 
mais no futebol, mas saiu tu- 
do ao contrário”, referiu, 
lembrando ter tido outros 
convites de clubes da Super- 
liga. 

Recorde-se que Renato 
Queirós é o quarto jogador 
contratado pelo Paços de 
Ferreira para a nova época, 
depois do defesa central 
Emerson (ex- Marco), o late- 
ral Primo (Moreirense) e o 
médio defensivo Alexandre 
(Olhanense). 


defesa e tem contrato até 
2008. Como estamos certos 
de que ele irá ao Mundial da 
Alemanha, se calhar vamos 
esperar para então o nego- 
ciarmos”. 

Certo é que, de acordo 
com o director desportivo 
do AZ Alkmaar, “há cerca de 
uma semana que não 
há qualquer contacto com o 
FC Porto”, pelo que até po- 
derá ser possível que o clube 
azul e branco “se tenha de- 
sinteressado do jogador”. 
Mesmo levantada essa pos- 
sibilidade é conhecida a 
vontade do técnico holandês 
Co Adriaanse em ter Krom- 
kamp no plantel dos dra- 
gões, apesar de estes ofere- 
cerem metade do que é soli- 
citado pelo emblema 
holandês. 


SUPERLIGA Regresso 


Co Adriaanse é “aposta certa” 

Reinaldo Teles, adminis- 
trador da SAD do FC Porto, 
afirmou ontem que conside- 
ra o novo técnico azul e 
branco, o holandês Co 
Adriaanse como uma “aposta 
certa”. 

“Toda a gente sabe que o 
futebol holandês é das me- 
lhores escolas do mundo. O 
senhor Co Andriaanse já 
mostrou que era o homem 
que pretendíamos, nos con- 
tactos que tivemos com ele 
deu para ver que foi a opção 
certa, Vamos esperar para 
confirmar, mas tudo leva a 
crer que vamos ter sorte com 
este homem”, afirmou Rei- 
naldo Teles, aos microfones 
da “Renascença”, acrescen- 
tando: “Foi a melhor opção 
para o regresso aos sucessos”. 


Luís Loureiro quer 
voltar a Portugal 


Luís Loureiro quer regressar 
a Portugal. O ex-jogador do 
Sporting de Braga não é opção 
no Dínamo do Moscovo e o jo- 
gador tem vontade de abando- 
nar o clube russo. O caso já está 
a ser tratado pelo seu empresá- 
rio Jorge Mendes e o Vitória de 
Guimarães pode ser uma boa 
solução para o futuro de Luís 
Loureiro. “Infelizmente quan- 
do uma pessoa não se sente 


SUPERLIGA Benfica 


bem tenta mudar e é isso que 
estou a tentar fazer, só que não 
depende só de mim.., afirmou 
Luís Loureiro. Contudo, o joga- 
dor diz desconhecer por com- 
pleto o interesse dos minhotos, 
mas até lhe agrada a ideia de se 
transferir para a Cidade-Berço. 
“Não posso adiantar nada, por- 
que não tenho conhecimento 
do interesse do Vitória de Gui- 
marães”, concluiu. 


Simão Sabrosa está 
a fazer recuperação 


Regressado da Alema- 
nha, - onde foi operado na 
passada quinta-feira - o ex- 
tremo Simão Sabrosa já ini- 
ciou ontem o processo de 
recuperação, realizando tra- 
balho específico de ginásio 
e treino individualizado. 
Segundo consta o boletim 
clínico exposto no site 
oficial do clube, o extremo 
encarnado está a “recupe- 
rar conforme as expectati- 
vas” 

Entretanto, Simão Sa- 
brosa, falou um pouco do 
novo treinador do Benfica - 
o holandês Ronald Koeman 
- com quem trabalhou no 
Barcelona e, por isso, co- 
nhece muito bem. 

Daí que o internacional 
português se recuse a fazer 
comparações entre o no- 


Simão Sabrosa/ AC/LUSA 


vo técnico e Trapattoni, 
deixando bem claro que 
os objectivos vão se man- 
ter. 
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| Carlos Abreu | Presidente da Comissão Administrativa do Salgueiros 


Carlos Abreu sabia e sabe que a situação do Salgueiros não é fácil mas... tenta resolvê-la / Humberto Almendra 


“Estamos a fazer algo positivo, 
algo para salvar o clube..:” 


Carlos Abreu, presidente da Comissão Administrativa do Salgueiros, há cerca de mês e meio falou ao COMÉRCIO 
das preocupações do dube. A "equipa" trabalha para resolver todos os problemas mas a tarefa não é fácil.. 


m Maria João Leite 


Há sensivelmente mês e meio, 
Carlos Abreu assumiu a presi- 
dência da Comissão Administra- 
tiva do Sport Comércio e Sal- 
gueiros, clube que enfrenta mui- 
tas dificuldades económicas; 
dívidas e problemas antigos, que 
chegam dos dez anos de lideran- 
ça de José António Linhares. Em 
jeito de balanço, neste arranque 
de um árduo trabalho, Carlos 
Abreu falou das principais preo- 
cupações, do Bingo do clube, do 
novo estádio e do próximo ano 
desportivo. Mas nem tudo é 
mau no mundo salgueirista. Afi- 
nal, a equipa de Pólo Aquático 
foi undecacampeã da modalida- 
de. 


Que balanço faz deste mês e 
meio de trabalho? 

O nosso trabalho é normal de 
quem está, no fundo, a tentar fa- 
zer alguma coisa para resolver os 
gravíssimos problemas que afec- 
tam o Salgueiros. É uma tarefa 
complicada, porque encontrá- 
mos o clube numa situação que 
não nos agrada e lidar diaria- 
mente com esta situação é difícil, 
mas vamos tendo a ideia de que 
estamos a fazer algo positivo, al- 
go para salvar o clube. Se conse- 
guirmos será muito bom, se não 
conseguirmos santa paciência, 


pelo menos cumprimos a nossa 
obrigação. 

O clube encontra-se numa 
situação económica muito 
preocupante. O Bingo do Sal- 
gueiros é uma fonte de receitas? 
Já foram resolvidos os proble- 
mas do Bingo? 

O Bingo, neste momento, é 
uma fonte de despesa, porque 
não está a dar lucro, mas esta- 
mos a tentar resolver a situação. 


.Isto tem tudo a ver com o des- 


crédito que se instalou e o Bingo, 
sendo do Salgueiros, foi afecta- 
do. Temos procurado encontrar 
formas de resolver a situação, 
que não é particularmente gra- 
ve, mas é grave. O Bingo é um 


activo do Salgueiros e temos de 


encontrar formas de voltar a dar 
receitas ao Salgueiros. Se todos 
os nossos problemas fossem es- 
te, penso que já estaria resolvido. 

E que fontes de receitas po- 
dem ser essas? 

Para além das quotizações 
dos sócios - que não são muitas - 
o Salgueiros não tem receitas, dá 
para pagar as despesas adminis- 
trativas e pouco mais. Mas te- 
mos uma série de situações para 
resolver, algumas que se pren- 
dem com compromissos assu- 
midos, que vêm de trás, e que 
não foram cumpridos. O Sal- 
gueiros deve alguns salários em 
atraso aos seus funcionários... 


Uma dívida na ordem dos...? 

Na ordem dos milhares de 
contos. Só aos funcionários do 
Bingo são cerca de 20 mil con- 
tos. Vamos pagar essa verba, 
déntro em breve vamos regulari- 
zar essa situação. O Salgueiros 
não pode dever essa quantidade 
de dinheiro. Há também algum 
atraso no pagamento das rendas, 
mas já falei com o proprietário 
do prédio para fazermos um 
plano de pagamento, para se ir 
cumprindo. 

Uma vez que é preciso di- 
nheiro, o clube viu, com certe- 
za, com bons olhos a cedência 
dos terrenos da REFER, junto à 


é 


O Bingo, neste 
momento, é uma 
fonte de despesa. 
Isto tem tudo a ver 
com o descrédito 
que se instalou | 


9. 


Rotunda da Boavista, onde o 
Salgueiros organiza uma “mi- 
ni” Feira Popular? 

É uma ajuda. Todo o dinheiro 
que vier é uma ajuda. Penso que 
foram cerca de seis mil contos 
que o Salgueiros recebeu. E isso é 
bom... 


“Temos que arranjar um 
parceiro para investir” 

E como se encontra a ques- 
tão do novo estádio do Salguei- 
ros? 

Essa é uma questão complexa 
que tem a ver com a aprovação 
do projecto que o Salgueiros 
aproveitou para o local. Agora 
temos que encontrar um parcei- 
ro para investir. Estamos a de- 
senvolver esforços no sentido de 
encontrarmos esse parceiro. 

Estava agendada para o dia 
26 de Abril - fruto de um pedi- 
do de adiamento - uma hasta 
pública, relacionada com uma 
dívida à Segurança Social de 
um milhão de euros e que pode 
levar à venda judicial dos terre- 
nos na Arca D'Água. Em Abril 
foi pedido um novo adiamento, 
mas em que pé é que se encon- 
tra esta situação? 

O assunto dos terrenos está, 
para já, tratado. 

Mas a hasta pública foi adia- 
da para quando? 

Sem dia marcado. 
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"Há impedimentos 
que travam a 
nossa inscrição” 


Depois de “condenado” a 
jogar na II Divisão B, o Salguei- 
ros viu-se obrigado a actuar 
com juniores. A formação so- 
mou apenas quatro pontos, 
fruto de uma vitória e um em- 
pate, e voltou a descer de esca- 
lão. Mas o clube ainda não sabe 
se irá disputar a III Divisão, já 
que existem alguns impedi- 
mentos que podem não per- 
mitir a inscrição do Salgueiros. 

A nível desportivo, mais 
concretamente no futebol, a 
prestação do Salgueiros não 
foi muito feliz e voltou a des- 
cer de divisão... 

Atendendo à equipa que ti- 
vemos, constituída por jogado- 
res juniores, até estivemos 
muito bem. 

A equipa vai ser a mesma 
agora na III Divisão? 

Se calhar nem vai ser nin- 
guém. Há impedimentos na 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol, levantados por alguns jo- 
gadores que representaram o 
clube [ndr.: entre os quais, Ba- 
sílio, a quem o Salgueiros deve 
300 mil euros], que impedem 
de nos inscrevermos em qual- 
quer campeonato. 

Então o que há a fazer? 

Isso só pode ser resolvido se 
os que têm impedimentos te- 
nham a boa vontade e o bom 
senso de ultrapassar a questão. 
Dentro das possibilidades esta- 
mos a tentar levantar o clube. 

Uma outra questão que 
veio a público, relaciona-se 
com o facto de o Benfica ter 
abordado os jogadores Joel e 
Pelé, este que o Salgueiros já 
teria negociado com o Boavis- 
ta. Já tomaram alguma posi- 
ção, além da denúncia? 

Vou ter uma reunião com a 
Comissão Administrativa 
amanhã [hoje] e espero que já 
me seja feito um ponto da si- 
tuação do que o Salgueiros po- 
de fazer no plano jurídico e 
desportivo. 


“imensamente 
grato ao Pólo” 


Há 11 anos consecutivos 
que o Pólo Aquático do Sal- 
gueiros se sagra campeão na- 
cional da modalidade. Ontem, 
a equipa do clube de Paranhos 
voltou a ser feliz e a conquistar 
mais um troféu... 

O Salgueiros não é só fute- 
bol. Aliás, tem-se destacado 
noutras modalidades, em es- 
pecial no Pólo Aquático. Co- 
mo vê todo este sucesso? 

O Pólo Aquático tem auto- 
nomia financeira para pagar as 
suas despesas e nem poderia 
ser de outro modo. Pouco tem 
pesado ao clube e mesmo as- 
sim continua com êxito. Estou 
imensamente grato aos atletas, 
equipa técnica e colaboradores, 
por sem darem despesa ao clu- 
be manterem o nível competi- 
tivo e o sucesso. 
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| Jorge Silva | Reforço da equipa de hóquei em patins do FC Porto para a época 2005/2006 


“Gostava de ficar no FC Porto 
até ao fim da minha carreira” 


O jovem jogador do Gulpilhares, que nas próximas três épocas vai jogar de dragão ao peito, está extremamente confiante 
nesta nova etapa da sua vida profissional 


| Joana Carvalho 


Jorge Silva é o único reforço 
do FC Porto para a próxima 
época. O jovem jogador do 
Gulpilhares selou um contrato 
válido por três épocas com o 
grupo azul e branco e promete 
tudo fazer para ajudar a equipa 
a garantir os seus objectivos. 

O namoro do FC Porto é já 
antigo. Recorde-se que no ano 
passado, o atleta já havia sido 
contactado para defender as 
cores do dragão, no entanto, o 
vínculo contratual que ainda o 
ligava ao Gulpilhares obrigou- 
o a esperar mais um ano. 

Agora, e já com a transfe- 
rência totalmente consumada, 
Jorge Silva sente-se preparado 
para enfrentar este novo desa- 
fio da sua carreira, garantindo 
que vai andar de dragão ao pei- 
to com o maior dos orgulhos. 

Como é que surgiu a opor- 
tunidade de ingressar no FC 
Porto? 

Esta oportunidade já surgiu 
no ano passado, no entanto, e 
como ainda tinha um ano de 
contrato com o Gulpilhares, o 
presidente não me deixou sair. 
Esta época o interesse conti- 
nuou e felizmente acabou por 
ser consumado. Como o meu 
contrato terminava este ano 
não foi complicado chegar a 
um acordo. Fui abordado pelo 
Ilídio Pinto (responsável pela 
secção de hóquei em patins), 
que me perguntou se ainda es- 
taria interessado em fazer parte 
do grupo nas próximas três 
épocas. No entanto, garantiu 
que o acordo não poderia ficar 
selado sem o aval do treinador 
Franklim Pais. Uns dias depois 
já estava a assinar contrato. 

Como é que se sente com 
esta nova etapa da sua vida 
profissional? 

Estou muito satisfeito. Des- 
de pequeno que o meu maior 
sonho é jogar no EC Porto. É 
uma ambição muito grande 
que vejo agora concretizada. 
Mas apesar de tudo acredito 
que a proposta surgiu na me- 
lhor altura, Fico ainda mais sa- 
tisfeito e realizado quando 
consigo ter a oportunidade de 
jogar no escalão principal de 
uma equipa como é a do FC 
Porto. Além disso, ser portista 
é algo que ajuda imenso para 
esta minha realização pessoal. 

Como é que classifica os 
seus futuros colegas de equi- 
pa? 

Se eles ultimamente têm ga- 
nho tudo, ou quase tudo, é 
porque são mesmo os melho- 
res. Fico contente porque vou 
ter uma excelente oportunida- 


O sonho de jogar no FC Porto está concretizado / Fotos: Humberto Almendra 


Encarar o futuro de azul e branco com um sorriso no rosto 


de de aprender com eles todos. 
Cada um tem características 
diferentes e há que saber apro- 
veitar esta ocasião favorável. O 
FC Porto tem jogadores que si- 


go com toda a atenção há mui- 
tos anos. Eu ainda era miúdo e 

les já eram jogadores 
grados. Alguns dos mais jovens 
já jogaram comigo nos escalões 


de formação. Resumindo, é um 
plantel cheio de valor e de que 
muito me orgulho. 

Com que espírito é que vai 
para o FC Porto? 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 
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| Desde pequeno 

| que o meu maior 
sonho era jogar no 

| FCPorto 


| Ser portista ajuda 
| imenso na minha 
| realização pessoal 
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O meu lugar no FC Porto é 
só o de mais um para tentar 
ajudar a conquistar os objecti- 
vos. Por isso mesmo, vou com 
o espírito de ganhador. É assim 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


| Jorge Silva] Reforço da equipa de hóquei em patins do FC Porto para a época 2005/2006 


“Vou com vontade de aprender 
com os outros jogadores” 


que penso que as coisas são en- 
caradas no balneário portista e 
por isso quero enquadrar-me 
da melhor forma dentro do 
grupo. Quero apenas demons- 
trar que o espírito agressivo e 
duro que demonstro dentro do 
rinque é completamente opos- 
to ao que tenho fora, Sou uma 
pessoa bastante sociável e com 
muita humildade para encarar 
este projecto do FC Porto. 

Tem algum ídolo dentro do 
núcleo portista? 

Ídolos são todos, mas o jo- 
gador com que mais me identi- 
fico é o Pedro Gil. Em rique dá 
sempre a cara à luta, tal como 
eu. O Reinaldo Ventura é sim- 
plesmente o melhor jogador 
português da actualidade. Ad- 
miro-o pelo seu carisma e gar- 
ra. O Filipe Santos destaca-se 
pela sua segurança e liderança 
no grupo. É o verdadeiro pilar 
da equipa. Admiro ainda o Edo 
Bosch devido à sua frieza e cal- 
ma na baliza. É surprendente 
que um jogador naquela posi- 
ção consiga ter tanta calma co- 
mo ele tem. 

Apesar de nunca ter traba- 
lhado com ele, como é que de- 
fine o seu futuro técnico, 
Frankdim Pais? 

Como já foi jogador, sabe 
muito bem como é o balneário 
do FC Porto. Sabe bem qual é o 
espírito que envolve todo o 


Ainda a viver um sonho, 
Jorge Silva não tenciona deixar 
escapar esta oportunidade de 
singrar no FC Porto. O joga- 
dor, que desde muito novo 
ambiciona chegar à equipa 
principal dos actuais campeões 
nacionais, mostra-se extrema- 
mente motivado com esta no- 
va etapa da sua vida e garante 
que vai “aprender muito com 
os novos companheiros”. 

É exactamente com eles 
que espera vir a ter grandes 
relações de amizade e compa- 
nheirismo. Por isso mesmo, e 
antes de iniciar o trabalho 
com o novo grupo, Jorge Silva 
deixa um recado para os futu- 
ros companheiros: “O único 
recado que eu lhes quero 
transmitir é que vão poder 
contar com um novo amigo 


Um estilo a amnter no clube do Dragão / Lume Félix 


“Vão ter um 
novo amigo” 


Jorge Silva vai jogar ao lado de “velhos” ídolos 
com quem espera criar laços de amizade 


que está disposto a tudo para 
ajudar a conquistar os objec- 
tivos propostos. Quero prin- 
cipalmente que saibam que 
vou para esta equipa com o 
único objectivo de ajudar. 
Não quero de forma nenhu- 
ma criar problemas. Vou para 
aprender com todos eles para 
poder conquistar um lugar. 
Mas isso nunca se tratará de 
uma disputa pessoal, pensarei 
sempre no colectivo e no me- 
lhor para o grupo”. 

Jorge Silva, com 21 anos, já 
tem vindo a dar nas vistas 
desde as camadas jovens. Este 
ano, para além da proposta 
do FC Porto, o atleta foi ainda 
contactado por outros clubes, 
entre eles a Oliveirense, Ju- 
ventude de Viana, Nortecoo- 
pe, Óquei de Barcelos. Além 


grupo. Como treinador tem ti- 
do um percurso admirável e os 
quatro campeonatos consecu- 
tivos conquistados pelo FC 
Porto têm um grande respon- 
sável. Não sei como é trabalhar 
com ele mas todos os colegas 
que já trabalharam com ele di- 
zem-me que é um óptimo téc- 
nico. Estou ansioso por come- 
çar a treinar com ele. 

As suas ambições não pas- 
sam também por jogar no es- 
trangeiro? 

Este ano tive propostas para 
jogar no estrangeiro. Mas con- 
sidero que esta não era a altura 
ideal para aceitar. Acredito que 
ainda é muito cedo. Talvez um 
dia, com mais experiência, vol- 
tea ter oportunidade. Mesmo 
assim, uma proposta do FC 
Porto sobrepõe-se a qualquer 
outra. Gostaria muito de ficar 
no FC Porto até ao fim da mi- 
nha carreira. 

Sente que a sua vida vai 
mudar muito a partir de ago- 
ra? 

Tenho a certeza que vai mu- 
dar bastante. Primeiro porque 
vou entrar na faculdade (em 
Marketing) e depois porque 
vou representar um clube com 
ambições muito diferentes das 
do Gulpilhares. O FC Porto lu- 
ta sempre pelo primeiro lugar e 
menos que isso seria um fa- 
lhanço. Até agora tenho repre- 
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sentado um clube que apenas 
trabalha para conseguir ficar 
entre os seis primeiros lugares. 

Quais são os seus princi- 
pais desejos para esta novo 
projecto? 

O meu principal desejo é 
entrar com o pé direito no gru- 
po. Espero que me aceitem da 
melhor forma. Depois desejo 
dar o meu melhor. Quero con- 
seguir provar que tenho valor 
para poder honrar a camisola 


&& 


Espero que me 
aceitem da melhor 
| forma no seio 
| da equipa 


| Estarei lá para 
ajudar o grupo 

+ a conquistar os | 

' objectivos | 


3) 


que visto. Quero que o técnico 
perceba que estou lá para aju- 
dar todo o grupo a conseguir 
alcançar os seus objectivos. 
Vou lutar o máximo para con- 
quistar um lugar na equipa. 


Jogar ao lado dos “idolos” de menino vai ser um desafio aliciante / Humberto Almendra 


disso, o interesse despertou 
ainda no estrangeiro, com 


«clubes de Itália e de Espanha a 


contactarem o jogador. 
Apesar da cobiça, Jorge Sil- 
va não teve qualquer dificul- 
dade em escolher o seu rumo, 
garantindo, sem surpresa, que 


“esta foi a melhor coisa que 
poderia ter acontecido”, 
Mesmo assim, está total- 
mente ciente de todas as difi- 
culdades que vai encontrar pela 
frente mas admite que com a 
ajuda de todo o grupo “será fá- 
cil ultrapassar os momentos 


mais complicados da adapta- 
ção”, 

Encara o futuro com gran- 
de humildade e acredita que 
ainda irá poder concretizar 
um velho sonho - o de se tor- 
nar campeão nacional ao ser- 
viço do FC Porto. 
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O Comércio do Porto 
Terçafeira, 14 de Junho de 2005 


a subir 


FRANKLIM PAIS 
Salvar a “honra 
do convento” 


Com a vitória 
sobre o Juven- 
tude de Viana, 
no passado sá- 
bado, o FC 
Porto conse- 
guiu o magní- 
fico feito de se 
sagrar tetracampeão nacional 
de hóquei em patins. Depois de 
uma época má para o EC Porto 
em termos de títulos, nas diver- 
sas modalidades, a equipa de 
hóquei salvou a “honra do con- 
vento” azul e branco, ao vencer 
o campeonato, tendo marcado 
também presença na final da 
Liga dos Campeões Europeus. 
Juntamente com a jovem for- 
mação que comanda, o técnico 
Frankim Pais é uma das faces 
mais visíveis do triunfo portis- 
ta. Depois de uma brilhante 
carreira como jogador, um dos 
melhores guarda-redes da mo- 
dalidade, ao serviço dos dra- 
gões e da Selecção Nacional, 
Franklim revela época após 
época uma capacidade notável 
também como técnico. 


ALBERTO BABO 


Que...luz 
veio do título 


Depois dos tí- 
tulos como 
técnico princi- 
pal do FC Por- 
to, dos quais se 
destaca a con- 
quista da Liga 
TIMN na época 
1998/99, a “estrelinha” de Al- 
berto Babo voltou brilhar na 
passada quinta-feira. O técnico 
colocou o Queluz na ribalta do 
basquetebol português, ao con- 
quistar na passada quinta-feira 
o título nacional, cilindrando a 
Ovarense na final do play-off 
por 3-0. É de salientar o feito 
do ex-treinador dos dragões, 
que conseguiu pela a segunda 
vez na história do clube (o pri- 
meiro foi na época 1983/84). 
Rodeado de um excelente gru- 
po de jogadores, sob a sua 
orientação, Babo calou os críti- 
cos, liderando uma equipa que 
nesta época conseguiu à hege- 
monia no basquet português, 
juntando campeonato à Taça 
de Portugal. Falta saber se Babo 
continua em Queluz... 


RICARDO MEIRELES 


A bola é que levanta o 
esplendor de Portugal 


Esta foi uma semana de Selecções. Dez 
dias, mais concretamente, em que os triun- 
fos da “equipa das quinas”, nos mais diver- 
s calões (exceptuando a derrota dos 


sub-20 no prestigiado Torneio de Toulon, 
atingindo, mesmo assim, a final), coloca- 
ram Portugal de cara alegre. 

Num país sob uma síndrome depressiva, 
com pouca auto-estima, onde são desvalo- 
pe 


idos praticamente todos os sectores de 
actividade, o futebol e, em concreto, a Se- 
lecção Nacional tem sido uma espécie de 
contra-ponto. Para o bem (elevação da au- 
to-estima) e para o mal (descurar amiude 
tudo o que é assunto essencial em detri- 
mento de uma modalidade desportiva), es- 
te é um país “vidrado” no desporto-rei. O 
futebol assume uma importância capital na 
sociedade portuguesa. Para aqueles que 
não acreditam fica a seguinte pergunta: 
Acham que o país real se deprime mais com 
a derrota na final do Campeonato da Euro- 
pa ou com o facto de Portugal ter uma pre- 
visão de défice orçamental, para o final do 
ano, a rondar os 6,8 por cento? Já agora 
permitam-me outra questão, para que não 
digam que a resposta está condicionada pe- 
la delimitação do público alvo: Qual dos 
dois assuntos acima referidos tem mais hi- 
póteses de 'abrir' um telejornal? Isto equiva- 
le a dizer que também no campo informa- 
tivo o jogo rivaliza com matérias fulcrais, 
que se reflectem no dia-a-dia de cada cida- 
dão, para o futuro da nação. 

Mas será esta uma crítica à sobrevalori- 
zação da Selecção Nacional? Não. A Selec- 
ção tem o destaque devido, pelo menos en- 
quanto, como sua consequência directa, nos 
sentimos orgulhosos por sermos portugue- 
ses. Enquanto lá fora nos conheçam como a 
pátria de Figo, Ronaldo ou Deco (sim, este 
escolheu ser português e só lhe estamos 
agradecidos por isso. Pena é que não apro- 
veitemos imigrantes, noutros sectores, co- 
mo o fazemos no desporto. Num país que 
não tem grandes recursos naturais as pes- 
soas representam a sua maior riqueza). 


Desse mesmo modo, penso que o timo- 
neiro desta Selecção, o brasileiro Luiz Felipe 
Scolari (campeão do mundo, relembre-se), 
terá de ser também louvado, concomitante- 
mente com os seus pupilos. Não partilho 
de um sentimento, que está no limiar do 
chauvinismo (ainda mais condenável do 
que a falta de patriotismo) de que “não é 
preciso que venha para cá um brasileiro, ga- 
nhar tanto dinheiro, para nos vir ensinar a 
jogar futebol”, Se for bom, que venha... 

Mais pelo espírito de vitória do que pe- 
lo futebol apresentado, e apesar de opções 
contestáveis, Scolari veio trazer valor 
acrescentado à “equipa das quinas”. Com o 
distanciamento de quem não é um fá nem 
um crítico (precoce, inevitavelmente) de 
Scolari, tenho de considerar que o selec- 
cionador tem dois defeitos gritantes, alia- 
dos a um discurso um pouco desconexo: o 
facto de não ver jogos ao vivo (sobretudo 
no Norte) tantas vezes quantas deveria e, 
sobretudo, não explicar o porquê de não 
convocar aquele que é incontestavelmente 
melhor guarda-redes português da actua- 
lidade. Vítor Baía é ainda o melhor, tanto 
ele como todos os outros portugueses que 
se interessam por bola gostariam de saber 
porque é que o melhor não é escolhido pa- 
ra representar Portugal. Ainda assim, estes 
defeitos só se revelarão capitais, e farão as 
delícias dos seus detractores, caso Portugal 
falhe, pelo menos, um lugar entre os oito 
primeiros do Mundial de 2006, na Alema- 
nha. 

Até lá, convenhamos, Scolari cumpriu. 
Dizer que ainda não ganhou nada, é uma 
falsa questão. Portugal nunca ganhou nada 
em termos de selecções seniores. Além dis- 
so, na única prova que disputou (o Euro 
2004), o seleccionador levou Portugal à fi- 
nal, para além do apuramento para o se- 
gundo Campeonato do Mundo consecuti- 
vo estar à vista. 

Resta-nos pois torcer para que Scolari e 
a Selecção continuem a levantar o esplen- 
dor de Portugal. 


BENFICA 


Reflexo 
condicionado 


Aquilo que ao 
acontecer da 
primeira vez 
pode parecer 
coincidência, 
à segunda 
ocorrência já 
indicia estratégia. Depois de na 
época passada o Benfica ter ido a 
“reboque” do FC Porto, ao con- 
tratar um treinador italiano para 
comandar a sua equipa profis- 
sional de futebol: Trapattoni veio 
a seguir a Del Neri (e conseguiu 
muito melhores resultados no 
Benfica do que o seu compatrio- 
ta, que apenas esteve mês e meio 
à frente dos dragões). Agora é a 
vez da dupla Vieira/Veiga res- 
ponder à contratação de Co 
Adriaanse, pelo FC Porto, com 
outro holandês: Ronald Koe- 
man. Não está em causa o valor 
do novo treinador do Benfica. 
Parece, contudo, que no início de 
cada época, ao escolher o seu 
treinador, o FC Porto está tam- 
bém a determinar a escolha do 
seu principal rival. Um caso de 
reflexo condicionado... 


SPORTING 


Demissões... 
por sistema 


“Divergências SC 
de ordem estra- 

tgica cincapa. ERRA 
cidade de ser == e 
ouvido no seio “es ml 
da estrutura di- err 


rigente” esta é a 


justificação de 


Nuno Caldeira da Silva para a 
sua saída da SAD do Sporting. 
O vogal do Conselho Executivo 
leonino foi o quarto elemento 
da SAD, em poucos meses, a ba- 
ter com a porta em rota de coli- 
são com Dias da Cunha. Ribeiro 
Telles (ex-vice-presidente do 
Conselho Directivo), Carlos 
Freitas (ex-director-geral da 
SAD) e Rita Figueira (ex-res- 
ponsável pelo Departamento 
Jurídico) já o tinham feito. Filipe 
Soares Franco, Corrêa Sampaio, 
Ferreira de Lima e Moniz Perei- 
ra ameaçam ir pelo mesmo ca- 
minho. Começam a surgir nos 


jornais notícias de um clima de 


“paz podre”, com o Sporting, di- 
vidido em dois contingentes, a 
ser palco de demissões em cata- 
dupa... e por sistema. 


a descer 
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TÉNIS m Ranking 
Sharapova mais 
perto de 
Davenport 


A russa Maria Sharapova, 
que venceu o torneio de Bir- 
mingham, encurtou um pouco 
mais a distância que a separa 
da norte-americana Lindsay 
Davenport, líder do ranking 
WTA de ténis. 

Maria Sharapova, campeã 
em Wimbledon no último ano, 
venceu na final de Birming- 
ham a sérvia Jelena Jankovic 


VOLEIBOL Liga Mundial 


em três sets, por 6-2, 4-6 e 6-1, 
e encontra-se agora a apenas 


TÉNIS mATP 
Federer 
reassume 
liderança 
O tenista suíço Roger Fede- 


rer  reassumiu a li 
derança isolada da Cor-rida dos 


Campeões, após vencer o tor- 
neio germânico de Halle, em 
cuja final derrotou o russo Ma- 
rat Safin por 6-4, 6-7 (6-8) e6-4. 

Uma vitória que permitiu a 
Roger Federer distanciar-se 
um pouco de Rafael Nadal na 
Corrida dos Campeões, face à 
derrota - logo na primeira ron- 
da - do jovem tenista espanhol 
no torneio de Halle, ao ser ba- 
tido pelo alemão Alexander 
Waske. 

No ranking técnico foram 
poucas as alterações, manten- 
do-se Federer na frente, com 
quase mais de metade dos 
pontos do australiano Lleyton 
Hewitt, segundo classificado. 


NATAÇÃO m Projectos 
Projectos do 
sector de 
formação da 
FPN 


Os diversos elementos que 
compõem a nova Direcção da 
FPN, liderada por Paulo Fris- 
chknecht, têm vindo a imple- 
mentar projectos inovadores no 
sentido de uma melhor Natação. 
O sector da Formação, conduzi- 
do pelo Vice-Presidente João 
Paulo Vilas Boas, ex- técnico do 
FC Porto, e pela DTN Isabel Ri- 


beiro não fugiu à regra e já apre- 
sentou o Plano Nacional de For- 
mação ao Instituto do Desporto 
de Portugal que inventaria e ca- 
lendariza as acções de formação 
promovidas, financiadas e credi- 
tadas pela FPN. A inventariação 
dos técnicos desportivos nacio- 
nais e de outros agentes despor- 
tivos é outra das iniciativas já em 
curso. O objectivo é conhecer o 
parque de técnicos nas diversas 
vertentes da natação e o seu nível 
de formação. No fim, a preten- 
são do sector de formação é ob- 
ter um Banco Nacional de Da- 
dos que seja actualizado a cada 
ano e proceder à subsequente 
credenciação. 


Portugal termina primeira volta em destaque 


A selecção lusa lidera o grupo A com os mesmo onze pontos que o Brasil 


Portugal, Cuba e Polónia 
são os líderes inesperados dos 
três grupos da fase interconti- 
nental da Liga Mundial de vo- 
leibol masculino, após a con- 
clusão, este fim-de-semana, da 
primeira volta da prova. 

A selecção portuguesa li- 
dera o Grupo A com os mes- 
mos 11 pontos do campeão 
mundial, olímpico e detentor 
do troféu, Brasil, mas com 
melhor diferença de sets, 
com cinco inéditos triunfos 
nos seis jogos realizados. 

Portugal soma quatro 
triunfos pela margem máxi- 
ma de 3-0, um deles histórico 
com o Brasil, e é de todas as 
selecções a que menos par- 
ciais consentiu, apenas qua- 
tro, três frente à selecção “ca- 
narinha” e um com o Japão. 

A selecção lusa, orientada 
pelo cubano Orlando Sa- 
muels, tem somado recordes 
na presente edição, desde o 
número de vitórias (cinco), 
passando pelos primeiros re- 
sultados por 3-0 e pelo triun- 
fo sobre o Brasil. 

O feito de maior relevo foi 
alcançado frente ao Brasil, 
em Almada, onde Portugal 
impôs ao campeão mundial, 
que já não perdia desde os 
Jogos Olímpicos de Ate- 
nas2004, a primeira derrota 
ao fim de 25 jogos na Liga 
Mundial. 


O “bloco” defensivo tem sido um dos responsaveis pelo sucesso da selecção portuguesa / Arménio Belo 


Portugal, que vinha inven- 
cível de uma fase de qualifi- 
cação para o Mundial2006, 
estreou-se com uma dupla 
vitória sobre o Japão (3- 0 e 
3-1), repartiu em seguida o 
resultado com o Brasil (0-3 e 
3-0) e impôs-se à Venezuela 
(3-0 e 3-0). 

Concluída a primeira volta 
da fase intercontinental da 


Liga Mundial, Portugal - que 
realizou todos os seis encon- 
tros em casa -, Brasil e Poló- 
nia são as únicas das 12 selec- 
ções que apenas perderam 
uma vez. 

Portugal, que detém o pior 
ranking de entre as selecções 
presentes (18º), parte para a 
difícil segunda volta, com jo- 
gos no Brasil, Venezuela e Ja- 


pão, com o propósito de ga- 
rantir a sua melhor classifica- 
ção de sempre. 

A qualificação para a fase 
final, a realizar em Belgrado, 
na Sérvia-Montenegro, pode 
deixar de ser miragem para a 
selecção lusa, se mantiver a 
mesma prestação, quer a ní- 
vel de resultados quer a nível 
exibicional. 


No equilibrado Grupo B, 
Cuba - que é das selecções 
presentes a terceira pior no 
ranking da FIVB (16º) - lide- 
ra com quatro vitórias, duas 
frente à Bulgária (3-1 e 3-0), 
e uma frente a Itália (3-1) e 
França (3-0). 

O feito da selecção cubana 
ganha ainda mais destaque 
com o facto de ter realizado a 
primeira volta inteiramente 
fora de casa (na Bulgária, Itá- 
lia e França), o que abre boas 
perspectivas para os seis jo- 
gos em Havana. 

A Polónia, com cinco 
triunfos nos seis jogos, é o lí- 
der incontestado do Grupo 
C, após se ter imposto em ca- 
sa à Argentina (3-1 e 3-1) e 
Grécia (3-2 e 3-0) e de ter 
vencido fora a Sérvia-Monte- 
negro (3-1). 

Em termos de posições no 
ranking da FIVB o Grupo C é 
o mais equilibrado, já que to- 
das as selecções se encontram 
no "top 8", com a Sérvia- 
Montenegro em segundo, a 
Polónia em sétimo e Argenti- 
na e Grécia em oitavo. Inde- 
pendentemente do resultado 
desportivo da Sérvia- Monte- 
negro, esta selecção tem já 
garantida a presença na fase 
final na condição de anfi- 
trião, bem como os primeiros 
classificados dos três grupos 
de apuramento. 


OTENCIAI 


val decorrer 
dd 


GIAL 
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CULTURA 


“O Canto do Cisne”, de Clara Andermatt, é uma das peças coreográficas na abertura, esta noite, do programa do Ballet Gulbenkian /FoTOs: DR 


Ballet Gulbenkian invade hoje S. João 
abrindo caminho ao Dancem! 2005 


= A companhia digirida por Paulo Ribeiro regressa 
= ao Porto para apresentar os mais recentes projectos 


| Anastácio Neto 


lvido um ano sobre o su- 

N / sso das propostas apre- 
sentadas pela Gulbenkian 

no Teatro Nacional de S. João 
(TNS]), a partir de hoje e até ao 
próximo domingo, dia 18, a 
companhia dirigida por Paulo 
Ribeiro regressa ao TNSJ com 
quatro peças de dança contem- 
porânea, servidas em dois capí- 
tulos. O evento abre caminho 
para outra iniciativa, criada por 
Ricardo Pais em 1996 e reforma- 


lizada em 2003 já com Nuno 
Cardoso, “Dancem!” que sugere 
este ano, na 5º edição, três espec- 
táculos no palco do Teatro Car- 
los Alberto (TeCA), entre 21 de 
Junho e 6 de Julho. As novas ten- 
dências da dança contemporá- 
nea portuguesa e internacional 
reconhecem novamente no Por- 
to um espaço de diálogo e revela- 
ção, formalizando o movimento 
de complementaridade progra- 
mática entre TNS) e TeCA e da 
importante descentralização do 
reportório da Gulbenkian. 


= TeCA também empresta palco às coreografias 


As quatro apostas, divididas 
em dois programas, produzidas 
pelo Ballet Gulbenkian que, de- 
pois da estreia absoluta em Lis- 
boa chegam através do TNSJ ao 
Porto, “Outsight” e “O Canto do 
Cisne” são propostas inaugurais 
para conhecer hoje e amanhã às 
21h30. 

Ambas as peças marcam o re- 
gresso das respectivas coreógra- 
fas às colaborações com a Gul- 
benkian. A primeira, Didy Vald- 
man, depois dos trabalhos 
“Tender Hookes” (1999) e “See 


“Organic Spirit/Organic Beat/Organic Cage”, de Paulo Ribeiro e “Outsight”, de Didy Valdman 


= contemporâneas, destacando trabalhos nacionais 


Blue Through” (2001), enquan- 
to, a segunda, Clara Andermatt, 
que partilhou o Prémio Acar- 
te/Maria Madalena de Azevedo 
Perdigão com Paulo Ribeiro, pela 
obra “Dançar Cabo Verde” 
(1994), já apresentou, anterior- 
mente para a Gulbenkian as pro- 
postas “Cemitério dos Prazeres” 
e “Quatro Árias de Ópera” 
(1994) e “Neatnet” (2000). 

A segunda dose, projectada 
para a próxima sexta e sábado, 
apresenta mais dois trabalhos 
coreográficos. Primeiro “Pergun- 


BE TRÊS PERGUNTAS A 


Paulo Ribeiro 
DIRECTOR DO BALLET GULBENKIAN 


"Somos uma com- 
panhia cosmopolita” 


Que novas tendências poderá 
o público encontrar nesta 
programação da Gulbenkian? 
-E sempre complicado falar de 
novas tendências, são antes 
evoluções nascidas da honesti- 
dade dos coreógrafos. 

O primeiro programa apresenta 
autores que embora distintos, 
têm trabalhos cerebrais, orga- 
nizados e muito estratégicos. 
Enquanto as duas últimas pe- 
ças são mais à flor da pele, 
mais emotivas. 

O trabalho de colaboração 
com coreógrafos estrangeiros, 
cria na Gulbenkian um espaço 
de contaminação e revisitação 
singular. Como é que olha pa- 
ra essa estratégia? 

-Acho que a Gulbenkian é uma 
companhia cosmopolita, tem 
um elenco com 50 por cento 
de portugueses e outra metade 
estrangeiros. E uma espécie de 
cruzamento de sensibilidades. 
Repõe dança dos anos 80 e, si- 
multaneamente, afirma-se co- 
mo espaço de criação. 

Acha importante apresentar o 
reportório fora de Lisboa, for- 
nalizando uma descentraliza- 
ção cultural e criando novos 
públicos? 

-Não acho importante, acho 
fundamental. À parceria com 
TNS)J é muito consequente nes- 
se sentido. Acho que deveria 
ser alargada a outros espaços. 
Estes trabalhos são um investi- 
mento tão grande que devem 
ser partilhados ao máximo. 


ta Sem Resposta”, do francês 
Hervé Robbe, que se estreia nas 
produções da Gulbenkian, e a 
encerrar o evento a mais recente 
peça de Paulo Ribeiro, “Organic 
Spirit/Organic Beat/Organic Ca- 
ge”. 

Ainda na área da dança con- 
temporânea, mas noutra casa, o 
TeCA apresenta entr 21 e 7 de Ju- 
lho, o ciclo “Dancem!2005”. Do 
trio de propostas selecionadas 
para o cartaz 2005, duas são na- 
cionais. 

A abrir o evento, o coreógrafo 
germânico de ascendência italia- 
na, Marco Berrettini apresenta 
“Sorry, Do the Tour”, numa co- 
produção com a Kampnegal Fa- 
brik de Hamburgo. A partir do 
dia 30 são as propostas nacionais 
que tomam conta do TeCA, Pri- 
meiro com “Trio”, o mais recente 
trabalho de Tiago Guedes estrea- 
doa 1 de Abril no festival francês 
Vivat la Danse e a encerrar 0 ci- 
clo, o público terá a oportunida- 
de de conhecer “Corpo de Baile” 
de Miguel Pereira, uma produ- 
ção d'O Rumo do Fumo em par- 
ceria com Culturgest e Teatro Vi- 
riato . 

Do TSNJ ao TeCA, a dança 
contemporânea emerge na pro- 
gramação cultural do Porto. 


PUBLICIDADE º ., 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...) a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio % 


DOMINGO É 
dia | O, 
Décimo volume 


Imagem pessoal e indumentária. 


por apenas 6,9 5 € 


doPorto - 


Saberiver não custa 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Estudo dos lugares e dos povos 


| Salomé Castro 


E Minha Primeira Enci- 
Aires de Geografia" é 
ima introdução ao es- 
tudo dos lugares e dos povos 
de todo o Mundo. Catalogada 
para maiores de seis anos, esta 
obra constitui um excelente 
apoio para projectos escolares. 
Cada continente tem o seu 
espaço específico, incluindo 
mapas temáticos e políticos, 
informações e respectivas ex- 
plicações e fotografias de qua- 
lidade que ilustram pormeno- 
res paisagísticos e aspectos do 
quotidiano. 

“O fundo do oceano Pacífi- 
co está coberto de montanhas 
e vales chamados fossas. O lu- 
gar mais profundo da Terra é a 
Fossa das Marianas. Tem mais 
de 11 km de profundidade. Se 
atirasses uma pequena pedra 
para o mar, demoraria mais de 
uma hora a alcançar o fundo 
da Fossa das Marianas” - 
exemplo do tipo de informa- 


ções prestadas pela enciclopé- 
dia. 

Esta obra também apresen- 
ta uma introdução muito útil 
aos mapas e uma área destina- 
da às bandeiras de todo o 
Mundo. 

Tem referência a mais de 40 
sites na Internet e deixa suges- 
tões de coisas que aí é possível 
ver e fazer: explorar o Grand 
Canyon com a ajuda de um 
mapa onde se vai clicando; ou- 


vir canções tradicionais dos 
habitantes dos Andes; passear 
pela floresta tropical e obser- 
var os animais do deserto do 
Sara; pesquisar uma selecção 
de fotografias e diapositivos de 
todo o Mundo. 

Com chancela da Porto 
Editora, a colecção “A Minha 
Primeira Enciclopédia” inclui 
áreas como: História, Ciência, 
Corpo Humano, Espaço, 
Oceanos e Mares, Animais e 
Mundo. 

"A Minha Primeira Enci- 
clopédia de Geografia" tem 64 
páginas e custa 14,90 euros. 


VÁRIOS 

A Minha Primeira 
Enciclopédia 

de Geografia 


PORTO EDITORA 


VHISTÓRIA 


Uma visita guiada ao 
mágico país dos faraós 


Um livro onde as imagens ganham nova vida 


I Salomé Castro 


“A Descoberta do Egipto 
Antigo” é um livro que cativa 
ao primeiro olhar e que mara- 
vilha ao primeiro toque. Ape- 
lativo para os mais pequenos, 
é um exemplar também capaz 
de motivar o interesse dos 
mais crescidos. 

Abdul guia um grupo de 
jovens turistas (e os leitores) 
numa viagem aos antigos lo- 
cais do excitante Egipto. Visi- 
tam as pirâmides - construí- 
das como túmulos monu- 
mentais para os faraós 
egípcios, ou reis - e desco- 
brem a sua história: a grande 
esfinge de Gizé tem 21 metros 
de altura e 73 metros de com- 
primento; mais de dois mi- 
lhões de blocos de pedra fo- 
ram usados para construir a 
Grande Pirâmide, sendo que 
cada um pesava cerca de 2,75 
toneladas; entre muitas outras 
curiosidades. 

Dão um passeio pelo Nilo, 


ficam a saber que este rio tem 
mais de 7.000 quilómetros de 
comprimento e vêem uma ré- 
plica de um dhow ou barco à 
vela. 

Conhecem ainda o famoso 
templo de Abu Simbel e ob- 
servam uma placa de pedra 
coberta de hieróglifos. No úl- 
timo dia de viagem vão ver 
múmias verdadeiras e desco- 
brir como eram feitas. 

Uma particularidade deste 
livro é o facto de ter umas tiras 
especiais que, quando puxa- 
das, dão nova vida às imagens. 

Esta aventura no país dos 
faraós tem chancela da Edito- 
rial Estampa e custa 13,32 eu- 
ros. 


A Descoberta do 
Egipto Antigo 


EDITORIAL ESTAMPA 


PUB. EUROPA-AMÉRICA (SABER VIVER) 


MEOUTRAS SUGESTÕES 
DAV PILKEY ANNIE DALTON 
GRADIVA JÚNIOR DIFEL 
Quico Ricotta Anjos em 
e o Robô Sarilhos 


Gigante... 


Quico Ricotta é um rato pe- 
quenino, mas tem um ami- 
go muito grande: um Robô 
Gigante voador! E, quando 
um patife extraterrestre 
chamado General Melga invade a Terra com um exército 
de melgas mutantes, o Quico e o Robô sabem exacta- 
mente o que devem fazer para resolver o problema! Eis 
uma nova aventura do Quico e do seu Robô de estima- 
ção. Inclui cenas em FLIP-O-RAMA e instruções que en- 
sinam a desenhar as personagens. O texto é de Dav Pil- 
key e as ilustrações são de Martin Ontiveros. Tem 128 
páginas; custa 9 euros. 


Até há bem pouco tempo, 
Mel era uma adolescente 
como tantas outras. Agora é 
um anjo e... viaja no tempo. 
Nesta segunda aventura, a 
Agência envia Mel e os seus 
amigos Lola e Reuben para 
a Londres do século XVI. Nesta missão eles terão que pro- 
teger Cat, Nick e Chance, um trio de adolescentes pro- 
blemáticos. Ao principio Mel e os amigos não entendem 
porquê estes jovens são tão importantes para a Agência. 
Depois, subitamente, tudo se complica e os anjos ficam 
em sarilhos. Não há tempo para mais dúvidas, têm que 
agir e rápido... Da colecção Academia de Anjos, este livro 
(201 páginas) está à venda por 8 euros. 


Como 
sobreviver 
em viagem 


"Como Sobreviver em Via- 
gem - Manual Para Adoles- 
centes" é um livro original. 
Paralelamente à história de 
quatro amigos - Filipa, Ma- 
riana, Zé e Luis - que decidem dar um passeio de cerca 
de um mês pela Europa, o livro vai fornecendo dicas e in- 
formações essenciais ou curiosas, sobre o assuntos do in- 
teresse da camada jovem. Vejamos alguns títulos mais 
curiosos: drogas, doenças sexualmente transmissíveis, 
raparigas e cervejas, pornografia, pilas maiores e pilas 
menores... Trata-se de uma reedição justificada pela ac- 
tualidade do tema. Tem 279 páginas e custa 9,90 euros. 
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Urze Teatro, de Vila Real, 


poderá cessar actividade 
devido a falta de subsídio 


Companhia ameaça fechar as portas em Julho se o processo de atribuição 
de verbas, que envolve o Instituto das Artes, não for solucionado em breve 


| ” Lusa 


Urze Teatro, de Vila 
Ass poderá ter que 

cessar as suas activida- 
des em Julho caso não seja re- 
solvido o "impasse" na atri- 
buição dos subsídios estatais, 
admitiu hoje fonte da compa- 
nhia profissional. O director 
da companhia, Fábio Timor, 
referiu que a Urze é uma das 
21 estruturas teatrais da re- 
gião Norte que continua à es- 
pera da atribuição do subsídio 
por parte do Instituto das Ar- 
tes (IA). 

Apesar de os resultados do 
concurso terem sido conheci- 
dos em Janeiro, as 19 compa- 
nhias e dois festivais de teatro 
do Norte ainda não receberam 
o financiamento porque a Pan- 
mixia - Associação Cultural in- 
terpôs uma providência caute- 
lar junto do Tribunal Adminis- 
trativo e Fiscal do Porto. 

Esta estrutura teatral por- 
tuense interpôs a acção judicial 
por se sentir "discriminada" nos 
concursos dos subsídios estatais 
a que concorreram 25 estrutu- 
ras, das quais 21 obtiveram 
apoios. "Há seis meses que esta- 
mos à espera e até ao momento 
não há sinal de quando a situa- 
ção vai ficar resolvida", afirmou 
Fábio Timor. 

Apesar de "ainda não ter 
recebido o subsídio", a Urze 


estreia hoje a sua 15º produ- 
ção, "O Mandarim Fi-Xú", 
uma peça que tem como pú- 
blico alvo todos os estudantes 
desde o ensino pré-escolar até 
ao secundário. Segundo o res- 
ponsável, a companhia vai 
cumprir todos os compromis- 
sos assumidos até ao mês de 
Julho, mas, se a situação não 
for resolvida, a Urze terá que 
cessar a sua actividade. 

"A companhia está a cum- 
prir rigorosamente todas a 
suas obrigações, mas para isso 
tivemos que nos endividar e, 
agora, os fornecedores come- 
çam a cobrar-nos", salientou. 

Referiu a compra de equi- 
pamento e de uma carrinha de 
transporte, num total de 25 
mil euros, metade da verba 
atribuída à Urze para o ano de 
2005, e sublinhou ainda que 
os seis actores da companhia 
já estão com os salários em 
atraso. Por realizar poderão fi- 
car o Festival de Marionetas, 
agendado para Outubro, e a 
criação de uma sede para esta 
companhia que tem quatro 
anos de existência. 


Situação “inadmissível” 

Fábio Timor afirmou que as 
companhias de teatro do Norte 
estão a ser "penalizadas por algo 
que as ultrapassa" e considerou 
"inadmissível" que a ministra da 
Cultura ainda "não tenha en- 


contrado uma solução política" 
para resolver o assunto. 

A direcção do IA já atribuiu a 
responsabilidade pelo atraso à 
providência cautelar apresenta- 
da pela Panmixia e o Ministério 
da Cultura tem sustentado que 
nada pode fazer enquanto o 
processo se mantiver na esfera 
judicial. 

O Ministério só poderá dis- 
ponibilizar as verbas caso a pro- 
vidência cautelar interposta no 
Tribunal Administrativo seja in- 
deferida ou retirada. 

As companhias afectadas são 
o Teatro do Bolhão, Imagina- 
rius, Comédias do Minho, En- 
semble, Entretanto Teatro, Fi- 
landorra/Teatro do Nordeste, 
Jangada Teatro, Núcleo de Ex- 
perimentação Coreográfica, Pé- 
de- Vento, Seiva Trupe, Teatro 
Art?Imagem, Teatro Bruto, Tea- 
tro de Ferro, Teatro de Marione- 
tas do Porto, Teatro do Noroes- 
te, Teatro Plástico, Urze Teatro e 
Visões Úteis e ainda o Festival 
Internacional de Marionetas e o 
Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica - FITEI. 

O musical "O Mandarim Fi- 
Xú" conta a história de dois rei- 
nos, o do Sol Poente, governado 
pelo velho e triste Mandarim Fi- 
xú que odiava sonhos e inven- 
ções, e o do Sol Nascente, onde a 
jovem e alegre rainha Hú-Thu- 
Piá favorecia a criatividade e a 
imaginação. 


Fusão inovadora de “especiarias” com Talvin Singh 


Integrando o festival "Na Rota das Especiarias” a Casa da Música, no Porto, re- 


HUMBERTO ALMENDRA 


cebeu, na noite de domingo, Talvin Singh. Criador de uma fusão inovadora da música indiana com 
o drum'n'bass e a electrónica, Talvin Singh mudou-se da Índia para Inglaterra aos 16 anos para 


estudar em Londres. 
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A peça “A Asa e a Casa” vai regressar aos palcos /DR 


Pé de Vento reconstrói “A Asa 
ea Casa” a partir de sexta-feira 
na Biblioteca Almeida Garrett 


| Anastácio Neto ea Casa” é já um clássico do re- 


portório da Pé de Vento. A 


A companhia portuense Pé 
de Vento tem agendado um ci- 
clo de representações da peça 
“A Asa e a Casa”, de Teresa Rita 
Lopes, que ocupará entre os 
dias 18 de Junho e 24 de Julho, 
a Biblioteca Almeida Garrett, 
no Porto. À encenação está a 
cargo do director da compa- 
nhia João Luiz. 

A narrativa da peça, classifi- 
cada para maiores de seis anos, 
centra-se no encontro entre 
um saltimbanco, que anda de 
praia em praia, e uma vendedo- 
ra de bolos, que desce da serra 
até à praia para vender os seus 
deliciosos doces. Ele percorre o 
mundo, enquanto ela vive no 
campo. Para além de se desco- 
nhecerem, habitam universos 
tão diferentes quanto distantes. 

Importa recordar que “A Asa 


——E BREVES 


companhia residente no Teatro 
da Vilarinha estreou o espectá- 
culo sobre o texto original de 
Teresa Rita Lopes em Junho de 
2003, no Núcleo Rural do Par- 
que da Cidade, no Porto, tendo 
levado a proposta até à Figueira 
da Foz, Galiza e Lisboa. No ve- 
rão do ano passado, a peça re- 
gressou ao Parque da Cidade, e 
a partir do próximo sábado co- 
nhece uma nova temporada 
desta vez no interior de uma 
tenda montada na Biblioteca 
Almeida Garrett. 

O espectáculo é interpretado 
por Viriato Morais e Sónia 
Correira ao som da concertina 
de Pedro Ribeiro de terça a sex- 
ta-feira, às 11h00 e 15h00, para 
as escolas, e aos fim-de-sema- 
nas, às 16h00, para público ge- 
ral, 


V AS INTERMITENCIAS DA MORTE" 


Novo romance de Saramago terá edição simultânea em 
Portugal, Brasil, Itália, Argentina, México e Espanha 


O novo romance de José Saramago, "As Intermitências da Morte”, vai ter 
edição simultânea em Portugal, Brasil, Itália, Argentina, México e Espa- 
nha, no Outono, pela Editorial Caminho. A obra "As Intermitências da 
Morte" - que já está na editora e terá uma tiragem de 100 mil exempla- 
res - segue-se ao "Ensaio sobre a Lucidez", lançado em 2004 e que cau- 
sou amplo debate por defender o voto em branco como uma forma de 
critica à acção dos governos. Já este ano, José Saramago publicou na 
Caminho "Don Giovanni ou O Dissoluto Absolvido", peça de teatro que 
inspirou o libreto de uma ópera do compositor italiano Azio Corghi. 


Y TRANSFORMAÇÃO ESTA AINDA POR CALENDARIZAR 


Câmara de Santo Tirso aprova programa-base 
para reabilitar cine-teatro inactivo há 15 anos 


A Câmara de Santo Tirso anunciou ontem a aprovação de um progra- 
ma-base para reabilitar o cine-teatro daquela cidade, que se encontra 
inactivo há 15 anos, mas a transformação está ainda por calendarizar, 
Fonte da autarquia disse que o cine-teatro é ainda propriedade parti- 
cular, estando a autarquia a negociar a sua compra há oito meses, 
"Ainda não abandonámos a via negocial, mas equacionamos o recur- 
so à expropriação, caso subsistam dificuldades nas negociações”, afir- 
mou, explicando que esta circunstância condiciona a fixação de uma 
data para arranque das obras. Por quantificar está também o custo da 
reabilitação e se a autarquia a vai suportar apenas com fundos pró- 
prios ou pedir apoios ao Ministério da Cultura. 
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CLASSIFICADOS 


1 emo | 4 ESCRITÓRIOS-CENTRO, | TI VALBOM, Gondomar, | TO, Pedras D'EI Rei, frente | CAFETARIA, em Gondo- | CAFE SNACK, em Santo 
Junto Av. dos Aliados - R. | equipado com lugar de gara- | à Ria. Mobilado, arrenda-se | mar, bom movimento, ren- | Tirso, centro, com 180 m2. 
2 IMOBILIÁRIO 5 Fábrica c/ elevador, não paga | gem e licença de habitabi- | ao mês ou quinzena. Bom | da acessível sem contratos. | Casa recente, muito bem 
— COMPRA condomínio Telef. 222050101. | lidade. Tels. 222086712 / | preço. Telem.: 917535303. | Fecha ao domingo. Preço | montada com salão, etc. 
IMOBILIÁRIO pen ane |" OIBTBBÓOO! "| de conveniência. (at) Tels. | Tels. 252855565 / 

3  PASSASE 6 T2 (CASA), nas Escadas | ————— IMOBILIÁRIO | 225188614/965757179 | 936130537 

dos Guindais, com Kitce | TIETZ emGondomar com | 2 COMPRA 

possibiidade de renda jovem. | lugares de gáragem e licen- CAFÉ, em Rio Tinto, com | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
Tels. 223752884 / 963774704 PORTO bom movimento, renda aces- | 100 m2, legalizada, a tra- 


sível sem contratos. Fecha | balhar bem no concelho de 
COMPRO, andar usado ou | a domingo. (a2) Tels. 22 | Baião, com sociedade e 


TS AMIAL, mobilado e equi- | T1, mobilado ao Liceu Fili- 


pado para 5 estudantes. Teis. pa de Vilhena, 375 Euros. T. T 5188614 /96 5737179 Por motivo de 
3, em Moreira da Maia, | casa, mesmo a precisar de sem passivo. 
EITRCS DA 1 DeBTTATOT e | Pop RodeNO! com garagem individual. Tels. | obras, do do Fo ERA | a ss] 
Toro rcmn | 222087080 / 934160084 Trato só com o proprietário. Rca a 
T2, à Universidade Moder- | T1, à Lapa, com placa de | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | Caetano por motivos de saú- IMOBILIÁRIO 
na, entrada independente, | forno. Tels. 222086712 / é Ata ponte 


ndaria, des- | TI,TZET3, Gondomar com | —LONANORTE | de Venha conhecer. Teis. | 4 


bons acessos. Telef. | COMPRO comboahabia- | 223715249 / DOSSBA12A. 


estrear. Tell. 222050101. | 222086712/918788600. ã à Aa PORTO 
PRÉDIO, na Ribeira, com: | = ———=—=msena o |) 202000712 107O000. São oucasa io Solar com | GAFETARIA, emViaNova 


ANDAR, precisa-se, para | cave, rico 4 andares p/mon- | T1, na Foz, moblado e equi- | 4,72,T3 ET4, Gondomar s zonas de | de Gaia, com bom movi- | 74 ET2, Porto, c/lugar de 


casal de enfermeiros, no E Ê Espinho 6 Via do Condo. | médio: Feciro ado dora: 
Pora ou gel Tao sb som | tr. bar rostauranto ou esi- | pado, Tels. 222089035 / | cficonçade habiablidade, | Trato sócomo próprio Teim. | que semeoniato Ci copia: | Seagem Tele. 229409606 


sub jovem, como novo Tels. | g1g788600 j 
cesrecosaioporratos | MEMO | pensa todo resaundo a 


o propriotário. Tels. | cor si petaço Ad eça ssooma | Temosmais,noutroslocais. | 914569095. nada, ar condicionado. | 50 
223323752 / 919254430 cr Telet, 222087080/918788600, reço. (a16) Tels. 22 
enfiar di PINHEIRO MANSO, com 75 | STS PRETO preço. Ta, Carvalhido, Nas/Poen- 
PRÉDIO, na Rua de Santa | m2, possibilidade de hote- 3 BILIÁRIO 5188614 /965797179 | te, novo, pronto a habitar, 
ANDAR, junto ao Palácio | Camo! 250 na ma possiblidado do hole: | TI, T2ETA Maia. cigara- | 3 PASSASE cisalarec.. quartos c/15,14 
dos Coneios. 1.ºandar,com | Catarina, 250 m2 por piso. | a O * Tel | geme fogão de sala, c/sub- CAFÉ/SNACK BAR, em | e 12m2.coz.c/ despensa 
3 quartos, jardim, terraço. | Venha conhecer hoje. Teis. sídio de renda jovem. Telet. PORTO Valongo, com 150 m2.Ven- | garagem individual 
Semi mobilado. Tel. | 229578400 / 967042843. 223403606 - 934156217. de muito calé por dia. A fac- 


222050101 RR PI ANTA Ss om Sana PASSA-SE, loja, de ves- | turarbem Mowmento garam- | “2, ao Marquês, em local 


2 | T1, na Boavista, ao Capi- | da, mobilado, equipado e | 73, om Moreira da Maia, | tuário, 50 m2, no Edifício | lido. Tels. 252855565 / 
isinitio) Ti, complacado forno, em | tóli, mobilado o equipado. | ctório, Tels. 222080090 ! | com garagem individual To. | Oceanus na Av. Boavista. | 936130537 eragan To cDonbeT Ia 
emana plena baixa, à Lapa. Tois. | Lugar de garagem. Teis. | 964229139 | 222087080/934160084 | Tel. 965057696 PotareBsoo 
Penas pras dose 222006712/918788600 | 229752884 1969774707 | a daCiuz comS CAFETARIA, em Maia cen- 
À y T2 DUPLEX, na Maia, com | LAVANDARIA, ópimo negó- |. tro, em funcionamento. Ópti- 
dona da Lapa. prónimo M. | T3 FOZ, à Universidade | T1, Galiza. mobilado e qui: | anos Varanda ua dava. | garagem individual, varan- | cio para Porto e arredores. | mo preço e condições de Es hei 
DO Dai se | Católica. À estrear, licença. | pado. Todo remodelado, subs. Rea das, suite e cozinha equi- | Tel. 934160084 pagamento. Motivo à vista. | 222086712 / 918788600 
8018176 - 914745135. | de habit., arrumos e gara- | jovem. Tels. 223752884 / | 963774704 pada. Tels. 222089033 / | ——>>—>—>—>— | Telm. 919378221 00 
Domo. | gem. Tels. 226067210 / | 963774707 934156217 RESTAURANTE, churras- | Co 
T1, Mob.e equip deluxo, | 967197417 — >>> | PRECISA-SE, deandaros | SD | eira, óplimo preço. (17) | ALFENA, Ermesinde, bem [re pop págs 


Foz e Antas, C/ subsídio 


SALAS/ESCRITÓRIOS, | para arrendar Tenho Clien- | 74, 72 o 73, em Vila Nova | Tels. 22 5188514 / 96 


de renda jovem. Telef. | 74 E T2Mob, e equip. Por- tes interessados, com fia- epa a) E 
223403606 - 98768500.” | tm Gy lenior de pabmabut. | ua Foneira Cardoso 6 R. | goros q referências, Tels. | de Gala comiugaresdo | SISTITO|| Ii 

nça Anselmo Braancamp. Não aragem e licença de habi- 7 
dade. To BSM 1S2TT, ps 223923752 1919264430 | 9 me ANDART?, Junto Av Fer 
ER ETANEATO Nos e. Tel 7. | pagamcondomínio, WC pri- | 2ENESISELSISPANO | tabilidade. Tels. 222086712 | BUFETE, ao trespasse c/ não Magalhães (Barros 
EEE SER vativo,  olevador. Tel. | agg a. | 1918788600 pequena entrada. Telef. | CAFÉ SNACK BAR, em | [jm,y Pródio modemo. Tel 

LADO, R. Nau Vitória (F. | ESTABELECIMENTO, no | 222050101 300 M2, para LOJAARMA: | DD | cagsgooss, Gondonias som iabeco, sem || >ooncos0y 
Magalhães), sd centro do Porto, c/170m2. | > REIS ei grande | To am Gaia, Canidelo, jun: | ——————— | contratos, Óptimo preço.(a3) | ST 

E , boa para Empresa, ) , 

ns o Instalações da Café pron- | MORADIA, 3 frentas c!'3 | Cimica companhia de segu: | to à praia, com 4 anos. 2 | PEIXARIA, bom movimen- | qoê, ZÉ 5189814 / 98 | 72, pio Tinto, ci lugar de 
je quartos, mobilada e equi- | ros ou concessionário de | lugares de garagem. Tels. | toboamontraafacedarua. | TULT | garagem, cllicençadehabi. 


Teis. 914569095 /919254430 
pada a 50 m da Praia de | autómáveis Tem excelente | 223752884 / 963774704 Pode venderhortalçase ru- | ca rÉ SNACK BAR, na | !abiidade.Telet 223403606 


Mindelo, Vila do Conde, alu- tas. Só visto. (a20) Tels. 22 - 918788600. 
p acesso para cargas e des- 
ga-so ou vendo-se. Bom | cargas, Tels 2299237521 | T1, à Carvalha, Gondomar. | 5188614 /96 5737179 Do 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- | T3, na Av. Fernão de Magal- 
ço, arrumos e garagem. | hães. Como novo, licença 


B estacionamento. Telef. 1º Bons acessos. Impecável. BONFIM, óptima localiza- 
RO aa aula: | SSRTEDOG sismo | Toa 222086712/918788600 | PÃO QUENTEICONFEITA- | (37) Toi: 22 5188014196 | cão, preço negociável 
DDD] 2ogo6rm0 967977 44M2, emespaçopara | == 0000 | RIA combommovimento, | > | Urgente, Teis. 222086712 
Tina Rua Nau Vitória, | >> | T1, com placa e forno, à | LOJAmutobemlocalzada, | T1,T2:T3 ETA, Gondomar, | fecha aos sábados e domin- ZONA NORTE 1934160084 
Ea Magal. | T2, mobilado é equipado, | Lapa, bem nocento do Por. | com 2 rentes no Pinheiro | cilicança de habiablidade. | gos dotado Optimo preço. | — ZONA NORTE | OA 
hães, R/c em prédio com ao Marquês, com licença de to. Tels. 222086712 / | Manso. Tel 226166650 Temos mais, noutros locais. (a12) Tels. 22 5188614 /96 RESTAURANTE, Faco à ANTAS T4, espectacular 
Jardim totalmente restau. | habitabilidade. Tels. | 918788600 = Telef. 223403606 - | 5737179 Estrada Nacional 105 pre” | SOM 5 anos, como novo, 
rado. Tel. 222050101 222089033 / 934156217 T2ET3, Maia/Centro c/gara- 918788600. parado para assar leitões. com 160 m2, arrumos com 
Hi ca 2E2ONS00S 1SOMSCOIT | art, motilados e equipa: | geme sgão do salaciioen: | ———————— | PÃO QUENTE, bommovi- | Parado para assar foliões. | roupeiros, suite, aqueci- 
SALAS-ESCAITÓRIOS, | Tt, às Piscinas do Cam- | dosdoluxo, na Foz e Antas. | a de habitabilidade Tell. | T2, Arcozolo, a Miramar. | mento. Tem fabrico o res- | Aran Sisto Tels | Mono central 2garesdo 
R. Ferreira Cardoso, R. || Ppanhã, com varandas, mar- | Tels. 222089035 /934160084 | 967254312. Lugar de garagem, suite e | taurante que não estáafun- | Dooec ce 936130537 garagem. Óptimo preço. 
o ERearaaTa A quises e roupeiros. Tels. — aquecimento central. impe- | cionar, Alvará de confeitaria, (831) Tels. 22 5188614 /96 


Anselmo Braancamp. Não 


pagam condomínio, WC cável, Tels. 223752884 / | restaurante e pão quente. | prstaypANTE RÚSTICO, | 737179 


223752884 | 963774707 
on GR (a11) Tels. 225188614 /96 


ida Fernão de | T1, no Mota & Gal 


, com Quintal, estrear, com lugar de gar: com 120 m2 pronto a fun- 
pino a Je AOS SENHORES PRO- | remodelado, como novo. | geme arrumos. Impecável. | —————>—— | 5737179 cional em Sento Tirso, 80 | Th ai doou fita do Su 
222050101-919002494. | pRIETÁRIOS, Precisa- Renda baixa. Telm. | Tos:223752884 [968774707 | T2 ET3, Valbom - Gondo- | quo | lugares. Possibilidade de ri it ea qi 
TI,TZETS, Mob.o Equip. | Se andares para arrendar, | 962793930 mar, c/ lugar de garagem e : habitação. Tels. 252855565 | da azoana6o1» 


é temos vários clientes inte. | >>>... licença de habitabilidade. | 934160084 1936130537 
Porto. CI subsídio de ren- | ressados, alguns são Fun- | 2 QUARTOS, bons,a20u | — ANE OO | q oonasriosneranoo. | rc | CEREBRO | o6s00274a 


Sa jovem Telef. 222089083. | cionários Públicos, c/fiado- ELO | caré snack Bar, ren- E 
p 3 meninas, com cozinha e QUARTO AO MARQUÊS, , SOBREIRA, Paredes, T5, 
resaiseam. | resoroferências AG. Viera. | solado banho indopenden- | a menina estudante outra: | T1,T2 E T3, Matosinhos, e/ | da pequena, fecha aos | 2cozinhas, é wc, garagem | TZ So Marquês, com lugar 


Telols. 22 3329752 - 91 | tos bons condiçôes nacar. | belhadera ementa eltodas | subsídio de renda jovem. | domingos, sem contratos. | para 3camos e jardim, Exce- | Se garagem, Boas áreas, 

ALUGA-SE -T3 - SUZÃO | 4569095 - 91 9254430. vales. Tolo prenlinies , | o eventias Telet | Telef. 222086712) | C/esplanada.(a15)Teis.22 | lenta local. Telm, 918617400 | Jols. 222086712 | 
Valongo. 933 858 470 DDD — 5188614 /96 5737179 DD | 918788600 

= | THET2,C/Ncençadehábl. 964610073 225500157 ou 933201760 | 933636279. PADARIA/CONFEITARIA, | DA ni DD 

” | T4 À BOAVISTA, novo, 


TI KITCHENETTE - Mobi- 


lado, com licença. Rua de Porto, Telef. | 74,3, ao Parque da Cida- | T1,T2 E T3, Gaia, c/gara- | TI,TZETS, Maia, c/gara- | CAFETARIA, Situada em | no centro de Santo Tirso, 


com 135 mê, acabamen- 


Camões, 300€. Telem. gem Plena zona nobre. Bom apu- m 250 m2. Espectacular 

õ DDD | de, com licença, lugar de e c/ subsídio de renda. | gem e fogão de sala, c/ sub- ironia, cor pe 

Fo à Praça Velasques, com | garagem, artumos. Tols. | Tolo!. 223409606. | sídiodorendajovem Tele. | f9. Sem tabaco. Teis. A rondar io bom. 86 Elio Ipes 
>>> | amplos espaços, marquise, | 222080030 /964229133 | 918788600 emos -semsertr | | asstãosar 22 5188614 / 96 5737179 


T2, à Boavista (Cedotei- | piso em madeira e varanda. 


ta), mobilado e equipado. | Tels 225098498 / 966470978 | PINHEIRO MANSO, com 75 | Tt, na Senhora da Hora, | T3 GAIA, a Santo Ovídio, BUFETE, ém optimo local, 


Manso, 


T5+2, ao Pinhei 
ori depi mê, possiblidado de hote- | mobilado Tels. 838806518 | mobilado e equipado, com | à, trabalhar bem. Tel. | LAVANDARIA, do MesPas- | com 430 m2 de área, 2 sui 
963774707 A RAPAZES, quartos aestu. | laria o similares. Tel. | (965148778 po ta cétinê tes + 2 We. Tel, 225320380 
>>> > | dantes, em casa indepen- | 226166650 T3 ERMESINDE, à Aveni. | >>> | CAFÉ SNACK BAR, com | CAFÉ SNACK BAR, em 


“dente, de respeito, com cozin- i E | | MORADIA, RioTinto, nova, 
Meninas 4 A Damião 46. | ha roupa cm Periodo | Tá, Aa ii, com | dadsiodo Dus cuorima | T1;T2ETA Gondonancom | ra ds 20 mê sont: | har, Cotia grande, rr. | 2earscom a, ie 
Góis em casa c/ excelen- | Marquês. Tel. 225024586 | ou sem garagem. Muito bom | Som arrumos e varanda Teis. | bons acessos. Telel. | 4 raco Fecha ao | mos extras, muito bem slua- | virada para 2 ruas. Telet. 


tes condições e todas as | ————— | para habitação/Empresa. | 222080030 /964229133 | 223409606 - 918788600. | comingo. Preço de ocasião. | do. Bom preço. Tels. | 2297139914 3-914731348 
serventias. Telet. 225500157 | T2, nas Antas, mobilado, | Tels. 223752884 [963774704 (ad) Tels; 22 5188614 / | 252855565 / 936130537 - 938322414 - 963384124. 
ou 96308586. “como novo, equipado e gara- | —>=—— | T2 DUPLEX, na Maia, com | T1, Baguim, RioTinto, com | qrcz57,7a DD |O LT 
DD | gem. Tels. 226002338 / | T2, à Pr. Velasques, com | Varanda, suite, cozinha equi- | lugar de garagem. Tels. | >>> | CAFETARIA, nocentrode | T1+1, Hosp.S.João, com 
QUARTO, muito bem stua- | 967197417 amplos espaços, marquise, | Pada e garagem individual. | 222087080 /934160084 | pao QUENTE, excelente. | Santo Tirso, com 180 m2, | Saragem, óptima localiza- 
do no centro do Porto, a | >>> | varanda, piso em madeira, | Tels: 222089053 / 818768600 Com pequena entrada. Tel. | casa espectacular atrabal- | ção, boa oportunidade. Tele. 
cavalheiro ou senhoraem | T1+1, ao Marquês, remo- | Tels, 966430378 e ZONA NORTE 934160084 har bem. ideal para casaldo | 2297139914 3 -914731348 
casa muito sossegada. Tel. | delado, mobilado e equipa- | gg9300693 T1, àCarvalha, Gondomar, | SS | DDD | ramo Tels. 252855565 / | -S98320414 - 963384124, 
225378586 do. Tels. 226067210 | | —>—— com bons acessos, Tels. | 72, no centro da Cidadede | TALHO, ao Trespasse c/ | 936130537 E 
pn ao DRT TDA A MORADIA, Valores nego- | 222086712/918788600 | parades, cozinha mobilada. | pequena entrada. Telef. E RES pa Ponto po an 
e . - Lugar de garagem. Telm. com 100 m2, + a 

no pla e Fed T2, Carvalhido, equipado, Fsb ba 23403606 - | T2ET3, em Valbom. Gon- | sosoregar Ssais0osa | qmSantoTirso. Casa com | individual, junto transpor- 
da Leme, 603 «Porto, | Com 92 m2. Ópimo preço | S——— | dom e iconçado habhabt. | > cr eoano Sonia | RESTAURANTE, cudéso | umano Localespecacdar. | 1 eaDéta 
Tele. 225101868. com condomínio incluído. | T4 ET2, Gondomar, c/lugar + | T2, em Penafiel, a 8 minu- | à exploração Teis. 934155217 m preço. Tels. a - 
SEE | Tot 22m752084/069774707 | Go garagem o licença do | usasesaso” 222088712! | tos do contro da Cidade, c! | 1222080033 1936130537 Sessa4124. 

2, mobiliado e equipa- habitabilidade. Telef. | SBD | cozinha mobilada. Telm. | ———— — 


T2, S. João Bosco, com CAFETARIA, na Estrada | SANTOS POUSADA, T2 


933304652 
do ao Marauês, comlcom- | quartos com pavimontoem | 222087080/894156217. | rj,T2ETa Matsinhos.cl | MOSS | GRANDEPORTO | Nacional 105, com2oomê, | comteraço, garagem, etc 
Palo, Tels. | alcatifa. Tels. 223752884 / subsídio de renda jovem. | q, To E 73, vila Nova do recentemente mobilada. | Muito bem localizado. Ópti- 
SEROOA ESA ESDIT | oaSALa Tor 271, Mob. e equip. de luxo | Tejol. 223403606 - 93415627. | Tl h CONFEITARIA, e Pão Quen- | Salão de Jogos. Possibili | mo preço. Tels. 225072750 


Foz e Antas. C/ licença do | — >>> > | Gaia, c/lugares de garagem | 19, om Lavra. Óptima loca- | dade de duplicar facturação. | 963040077 
2 SALAS, localizadasno | Ta, à Rotunda da Boavis | habitabilidade. Tele!. | T3, em Vilar do Andorinho, | º /licença de habitablida- | fzação, São 300 m2 mais | Negócio a Tão beer = 
Centro do Porto, baixa ren- mobilado e equipado. A | 918788600 com lugares de garagem. | de: Telef. 222086712 | arrumos. Só visto. Telem. | 252855565 / 936130537 BONFIM, impecável. Valor 


da. Telem. 919940790. estrear. Lugar de garagem. | > 2/0777 | Teis.222086712/918788600 | 1918788600. 934551841. >> | negociável. Urgente. Tels. 
Don, 0.0, | Teis. 223752884 1969774704 | ESTABELECIMENTO, na | —————— Doo TT | OURIVESARIA, no centro | 222086712 / 934160084 
T2, mobilado e equipado, | > | Boavista, c/300 ma + logrs TI, T2 E T3, Vila Nova de CENTRO E SUL TALHO, na Senhora da | de Santo Tirso, com 40m2. | —>—>—>——— 
na Zona do Marques, com | 4, mobilado é equipado | douro, c/ entrada pelastra- | Gaia c/lugaresdegaragem | | Hora, renda acessível, tal | Lojarecheadacomtudode | T1 ET2, Porto, c/lugar de 


licença de habitabilidade. | na Rua de Camões, com | seiras para cargas e des- | ec/licença de habitabilida- | ALGARVE, Altura, aparta- | ho e ramo alimentar. Preço | bom. Negócio imperdível. | garagem e c/ subsídio de 
Tels. 222089033 / | divisões muito amplas.Teis. | cargas, Tels. 914569095 / | de. Telef. 223403606 - | mentos férias, telem. | de ocasião. (421) Tels. 22 | Muito movimento. Tels. | renda. Telef. 223403606 - 
934156217 Ê 223752884 1963774707 | 919254430 918788500. 965634787. 5188614 /96 5737179. 252855565 /936130537 | 918788600. 
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T2FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 


TIET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 | 
Sr8788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390m2 á d.gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226008437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suito, aquec/asplcentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 

225072750 | 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado pl moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 


cláveis. Te 
- 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, torraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas), 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo, Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO T4, em Mafamu- 
de (Ato das Torres). Como 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais. 
informações contacte 


T3, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2,T3E Tá, Maia, clgara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2oo71a9oiia 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, em RioTinto 
de 8 fracções, com pro- 
jecto aprovado para frac- 
ções T2.Tels. 229713991 
(938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 [| 
oaraigas 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 

de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef, 222087080. 


T1, em Guifões c/garagem 
ci novo, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Atena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 2220867127 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascentelpoente, 2 lugares 
garagem é arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3.Verhoje. Telef. 
916798546, 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
10. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
s63a84 124. 


Tê, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089093 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606. 
- 934156217. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele!. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T1,T2,73 E Tá, Mobilados 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 [934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
91878860 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, 
Industriais, terreno na Zon 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
m2,c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cf licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 

À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, of suite 
aquec JaspiraçJcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Telel.225072750/963040077. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
Sa6 130597 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Te 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


2, em Rio Tinto, c/ lugar 
d 
habitabilidade. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Te citerraço, garagem, sul- 


Tá, emValongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pó direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN1S. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gar 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 


CÊTE, Paredes, T3eT2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400! 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 


Tirso, com 570 m2, bemloca- | ta em pleno centro da Fre- 
lizada face a estrada muito | guesia, com área de 8000 
movimentada. Teis. | m2, todo murado. Bom negó- 
252855565 /936130537 | clo.Tel. 255776647. 

PAREDES, moradia consti- | APARTAMENTOS, T2 e T3 


tuída p/ propriedade hori- 
zontalC/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel! 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, ro e mar. Tels. 258807400 
1967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dlade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou resta 
tar, Projecto autorizado meti 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
OP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


Ti, T2,T2+1,13,73+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º q Telm. 
933304652 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no Cy aprox. 3000 mê. Tels, 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem Indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 


trução de grande luxo. Telm. 
s33304652 


T3, no centro de SantoTir- 
so. Área coberta de 180 m2 
eterraço 100 m2. Moderno 
e/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio, Tels. 252855565 
1936130537 


3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, ga! 
gem para carros, adega. 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /935130537 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
“com 2100 m2 vc! frente para 
o rio, Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rx, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc, 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção, 
Teis. 258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 
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VENDA 


VW GOLFIV, 110 cv. High- 
fine. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, tull extras, particular. 
Telem. 914265562 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to e 
JE/DANEFN/ACIABSH- 
fic/caixa CD /FCIRE/Air- 
bagsAvol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
[Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227720536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de 

Teis. 225096423 / 229547504. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
84, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2RT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem, 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000, Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEJFC.IDA.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262191-917246559 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565 
/ 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 


tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


* T1, em Lousada, novo, jun- 


to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, siluada em 
Recarel, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
é garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 


geira, rádio Alpine CD, por 
taCD's, caixa aut.e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2,0 D, ilo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONEJDA IRENE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss.cré- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 

Tm 912262131-917246559. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 3702). 
Teis. 252855565 /936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEJFCIREITAE. 
1.E Airbags etc. Poss. cré- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área do 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 


252855565 / 936130537 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
c/3 portas, Garantia e faci- 
lidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 13GT,de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Tolem. 
964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar é andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
o 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace do 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 | 220547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/98. A trabalhar e | 
andar. Telm. 964646429 


-HONDA, Goldwings 95, 


muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 /| 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem  livo rev. 
dDANESCIREITAEA. 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 
917246559, 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /) 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de MailO1 
Salvado. Comercial Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 | 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrivO6. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /) 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e faclidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 /| 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.6 
SE, de 2000, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c) garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 


1229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 


1917908946 


54 PUBLICIDADE Tergatao TE de at e E 


FORD, Fiesta 1.25 16 v ROVER 214, Si Plus, 103 | FORD FIESTA, 1.8, de 5 | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 [a Ã CANDEIA, muito antiga 
Tecno, do Us, com 3 | capota, lugares, com | lugares do Janio Sabado. | You portas dia Sado EMPRESA TEXTIL DE GRANDE DIMENSÃO Elranasaniona 
ortas. Salvado. Telm. | 85 mil kms. 1 registo, revi- | Telom 964646429 trabalhar e andar, Telm. x Telem. 91 794480; 
Snoaszsor o em | cegnamarca Dori Taim | emma | S64846429 DA ZONA DE GUIMARÃES, PROCURA DE 
————— | gro4s2301 OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | = LIMPEZAS, entulho. Faze- 
SEAT, 1.0deSportasde | 7 | de 1998, c/ garantia e feci- | LANCIA DEDRA, carrinha. mos e removemos. Tels. 
2001. Tel. 229686878 | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | lidades de pagamento Tels. | 1.8 SXW de 96, 5 portas, Irector Inqustria 255614777 | 228159092 
> | com garantia e facilidades | 225096423 / 229547504 extras. Impecavel. Possibi- E 
CITROEN, AXGTides2, | de pagamento. Tels. | ————>—>—— | lidade de crédito. Tels. MONOGRAFIAS, do 
crédito até 60 meses, com | 225096423 / 229547504 FORO, Fiesta, de 1995,com | 936255339 / 916985260 Valoriza-se e, xperiência. PORTO e VN. GAIA, impe- 
ou sem entrada. Teis. | um, | Ssrantmofaciiiacdo cia paga. | po cáveis. Execelentes docu- 
225096454 [917534137 | RENAULT, Clio, de Julho | mento. Tels. 225096423 / CEDES, 190 D de = dose ss mentos, Telm. 963105806. 
O | do 99,12 AT de 3 portas. | 229547504 E ARE Remuneração de acordo com as qualificações. — 
FIAT UNO, branco, de | Salvado. Telm. 919462301. | ——— —————— | de | pagamento, Tels, ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
1990, com 84 mil kms. Fei. | —>>>> | vw PASSAT, Variant 1.9 | 225096423 / 229547504 nascidas em Jan. ciLop e 
xo central, vidros eléctri- LANCIA, Delta, 1.6 Lx de | TDI, de 1998, garantia e faci- H E. É afixo. Pais à vista. Exce- 
cos “e jantes Tels. | 94, cródito até 60 meses, | lidades de pagamento. Tes. | VOLVO 440 GLE, de 1952, | MAH interessados devem en urrículo pa lentes exemplares. Tels 


cinza prata, 5 portas, com 


225390330 / 962629138 | com ou sem entrada. Teis. | 225096423 / 229547504 256926831 1917774535 


extras, impecável, Facilida- 
225096454 / 917534137 
de de pagamento. Tels. 
FORD, COURRIER, BMW, 318 TDS Touring, de 8 MOEDAS, antigas em 
comer, do 187, co | BM, 3201do 4 pontas do | 95€/ Grata ofacidado | 33625550! otossaso Apartado 125 prt, Todas TO eus 
antia e facilidades de | 92, c/ Garantia o facilidade | de pagamento. Tels. | Tovyora, Twing Cam 16 E m. 96 3105806, 
pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. | 225096423 [229547504 de 86, crédio atá EO moços. 4815-903 CALDAS DE VIZELA E a 
225096423 /229547504 | 225098423/220547504 | “70,77 | comou sem entrada Tels LIVROS, a colecção 
OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 50964! Grandes Julgamentos” e 
Fa did “Os Grandes Romances 


BMW, 316 1-Executivo, | SUZUKI, Jipe, Jimmy, 1.3 | de 9, fes a bl Nery Os 6 jomanee 
de 97. Garantia e facili- | 16V,4x4,com 9milkms.de | com ou sem entrada. Tels. | WyNDAI ACCENT, 1.5 | PESSOAS, (M/F) dinâmi- OFERECE-SE CONDOMÍNIO FECHADO, | Históricos”, em bom esta- 
e de pagamento. Tels. | Dez/00. Salvado. Telam. | 225096454 /917534137 | cp), 2lugares, com 12.000 | cas, para atendimento ao | — "ESTE | pio Tinto, salas e espaços. | do. Telm. 963105806. 


225096423 / 229547504 | 964646429 km: n/02. . | público, Supervisores até . E aa RR E! 
VW PASSAT, 1.9 TOI de | Enreciaiimemostaçõts | Goróncia Comércio, Tio: | SENIORA NOVE Combo | Amalia 1500 mZ- Tele. | caLENDÁRIOS, do bol 

APRILIA, RS 50, nova. | HONDA, CBR 1.000, nova. | 1999. com garantia o facil. | —> | comunicações e Campan- | prática de escritório, proces. | ————————— | so, muitas quantidades 

Crédito sem entrada até | Crédito sem entrada até 60 | dades de pagamento. Tels. | MOTO 4, Warrior 350, nova. | ha ADSL. C/ e sem expe- | samento de salários, ofere- | LAVANDARIA, ao trespas- | Com qualidade. Telm. 

60 meses. Com garantia. | meses. Com garantia Teis. | 225098423 /229547504 | Cródito sem entrada até 60 ar Entrada Lim ce-se para trabalho compa- | se, Telef. 934160084. DS106906; 

Tels. 207729535 | | 227720595/227729536 | CocnES ci ao d, | Moses. Com garantia. Teis. 22sgao427 | 229987: tivo imediata | ———— 

227729536 —> >>> | MERCEDES, SL 280, de 287729535 | 227720546 = feet da BUFETE, ao trespasso c/ ALVARÁ, firma de const. 

> | VWGOLF, 1.8Cabrioletde | 1996. Garantia o faclidado | > | VENDEDORES, precisam. | —>>>>>>— | pequena entrada. Telef. | “il vendo Alvara completo 

VW PASSAT, 1.9TDI,de | 95, crédito até 60 mesos, | de pagamento. Tels se para empresa represen- | SENHORA, passa a ferro, | G34160084, e obras públicas e parti- 

1999, com livro de revi | com ou sem entrada. 225096428 / 220547504 tante de mais de 100 mil arti- | vai ao domicílio. Só Zona | ————— | culares, com cedência de 


gos do equipamento hotokero, | Centro de Vila Nova de Gala | HIGIENE, a doentes equip. e viaturas. Muito 
e Leona er e Centro do Porto. Telem: | cíjio por ra otádan. Eiggda por Pics E e 
Vas 914128339. je. Tels. 
LE ciada. Telem. 918235088. | gosndodga 
EMPRESA, no ramo dos | VIGILANTE/SEGURANÇA, dO aee pa 
electradomésticos, admite | Telemóvel 967016408 RESTAURANTE! o os" | FIO, do soldar, com 1.2 
12 pessoas. Exige-se para | —————— — | passo ou emploraç? - | mm de espessura, em 
entrada imediata apresen- | MOTORISTA DE LIGEIROS, : grando quantidade. Vem- 
tação cuidada. Com ou sem | com experiência de condu- | senHoRES AGRICULTO- | “o bom preço pela opor- 
5 ” p tunidade, tel. 2271137 

experiência Tel 229432899. | (ção e cisrbuição de prod- | RES E PRODUTORES DE | NNdtdo: til ZE711S71S 
= VINHO, Vendo prensas | LANTERNA, de carrua- 
SENHORA OFERECE-SE, | Mantas Code cama e | gem antiga de coche em 
para tomar conta de pessoa insas sem cunhas em | metal e chapa com siste- 
idosa das 21 horas às 9 | dpimo asiado Com pedras | made carboneto. Tele 91- 
horas, com carta de condu- | agarradas e aduelas. Bom | 896.90.26 

ção, 100% responsável. | Preço-Talel 256890146, Fax: | >. — 
5 PESSOAS, pretende-se | Tolem. 968018176 - | 256892540, Telem. | FORMAÇÃO 


sões, Garantia e fncilda- | 225096454 /917534137 | 
des de peida Tais | MERCEDES, Sprinter 313 
225096429 / 229547504 | PEUGEOT, 106 Quiksilver | CDI/MO, de 2001, c/ garan- 
— >>> | de3portas. Jul/2002. Impe- | fia e faciidade de pagamento. 
MITSUBICHI, Pagero,28 | cável. Salvado. Telm. | Tes.225096429 / 229547504 
. | É 
GLS da cubom preço, | Sibdet0l 4 | mancã inovor 2.5/DbE; 
> | FORD GALAXY, 1.9 TDI | de 1997, c/ garantia e faci- 
SEAT IBIZA, Tuning, de | 110CV,7 lugares, de Dez89. | lidade de pagamento. Tels. 
1994. Tels. 225390330 / | Salvado. Telem. 964646429 | 225096423 / 229547504 
962629138 IST ro 


TER | Motos, Polriszso.nva | MAZDA, E2200deSluga- 
MOTO YAMAHA, R1, | Crédito sem entrada até 60 | "ºS: comercial, do 1991, com 
nova. Crédito sem entra: | meses, Com garantia. Teis. | Sarantia o facilidados do 
da até 60 meses. Com | 227729595/227720596 | Pagamento Jols 225090429 
garantia. Tels. 227729535 Ga 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


(227729536 FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 

= | Com full extras. Tel. | AUDI, TT Cabrio, de 2000. [ 
RENAULT, Laguna, 22 | 229686578 Com garantia o facilidade comboa apresentação, dis- | 914745135. 961043963, 969656372. | PEDAGÓGICA, Inicial de 
TD, AXE de 97, crédioató | ———— | do pagamento. Tels ponibilidade imediata e se —— Formadorás. GUrsos de 
60 meses, com ou sem | RENAULT, Clio, 1.2RN,de | 225098423 / 229547504 tem Idade entra os 1805 | TRABALHO, preciso detra- | VENDO, Mobiliário para | Formação. Psfactor.Teis. 
entrada. Tels. 225096454 | 5 portas - 2000, ci garantia E 45 anos, não exite, marque | balhar, tenho carta de pesa | cabeleireiro:2bancadasem | 229563088 / 229563444 
1917534137 e facilidades de pagamen- | FORD, Escort. 1.8 TD Van. PRECISA-SE a sua entrevista através do | dos. mora no Porto. Dourefe- | granito c/ espelhos 1 ram- | ——— 
— > | to, Tels. 225006423 / | de Jan/88. Selvado. Comer- tel. 229432807. rências. Telm. 968277087 | padelavagem Designexciu- | CÃES, Pinscher e Goc- 
MERCEDES, C220CDi, | 229547504 cial. Telem. 964646429 COLABORADORA, para = sivo italiano. Contacto | ker. Lindos. Telm. 


imobiliária, c/carto Zonado | COMISSIONISTAS,para | PARTTIME, cavalheiro, em | 919128627 963048959 


de 1999, com garantia o Grande Porto, arrenda- horário a combinar em qual- 


facilidades de pagamen- | SCOOTER, Gilera Stalker 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 


empresa em expansão de | 
2 lugares de Jan/98. Salve mentos, vendas e trespas- A quer actividade, com carta | PÃO QUENTE, ao trespas- | ANTIGUIDADES restau- 
to, Toi. 226086425 / | S0do 2000, crédio 660 | Go comacia. Tlem. | sos:Bons ganhos culo. | stupaneno oo Tm. | du Condução.” Totem, | ec! pequena entda Ti | 1, todos 8 Upa, Gr 
ds Tio DosOoGAsA | | 904646420 Com ou sem experiência, 965083549, 934160084, mentos grátis. Tels. 
à E nós damos formação, Telef. E 225507106 /933741545. 


YAMAHA, R6, nova.Cró- | 917534137 


É ADMITE-SE, pessoas dos + 
dito sem rtráda olé 60 VWTRANSPORTER, 2.4, | 934160084 - 223403606 RENDIMENTO EXTRA, tra- | TALHO, ao trespasse c/ 


9lugares, de 1996, c/garan- 18 aos 45 anos para área | balhando em sua casa | pequena entrada. Telef. | QUADRO, a Óleo, assi- 


moses. Com garanta Teis. | OPEL CORSA, noto mode | ta oficiado do pagamento. | JOVENS, com disponbil- | de Administração. Tel. | enviando publicidade. Para | 594160084 nado por Pedro Olayo. 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | Tac 225096423 /229547504 | dade imediata, ambiciosos, | 253518502. informações envie mensa- | >>> | Impecável. Telm. 

noe nr sosron, | full extras de 2002. Telm. | "DDD DD | temos para si rendimento | ——>>— | gem com nome e morada | GABINETE DE CONTABI- | 917944802 

OPEL, Corsa, 1.216vde | 936255339 SEATTOLEDO, 1.9TDI90 | base, comissões mais pré- | PORTO, Matosinhos, Gaia, | completa. Telm. 918740897. | LIDADE, aceita escritas | —— 


2001, Tel. 220688678 Cv de 5 lugares de Jan/97. | mios, formação de base con- | Valongo, Gondomar, admi- | 00, 7, mesmo atrasadas, execu- | AUTOMÓVEL, da marca 


">" | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
) Selvado. Telm. 919462301. | tínua e oportunidade de | to.so pessoas responsáveis, | MOTORISTA, comcartade | ção contabilística informati- | Schuco, modelo 4001 de 
MOTO 4, 80. CC Adiy, | lugares, de 1991, cigaran- | —""""""""— | carreira Tel. 229492807 | com viatura própria, para | Pesados, amorarno Porto, | Zaga, Trata IRS, IRG, IVA, | cordacommudança (Bén- 


nova. Crédito sem entra- | tia facilidade de pagamento. | Fiat PUNTO, novo mod grande Campanha do | Paraqualquer serviço. Telm. | '5, social e Gestão de Pes: | quedo de colecção) Telef. 


80 meses. Com | Teis.225096423/229547504 | jo 4.2, 16 V 60 CV, várias | OPERADORAS, Telemar | Many“ multo mais Ena, | 958277087 eai ENE que ia 91-896.90.28 


garantia. Tels. 227729535 FECAL s keting, para a zona da Maia, mad oenaenemato mo 
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R/D, de 1995, comgaran- | Tels.225096423 /229547504 | 225096423 229547504 | 934160084 /222087080. | soas. Oportunidade realde | 7770 EEE 
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deram tom | | COMPRA — VENDA — TROCA, metem sirsuor: | Faro NO” | nú aconsomeno) las a hotás 
91-896.90.28 DESENHO, assinado e data | SELOS, novos e usados. | gia, sabe vocação profis- | 
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CLÍNICA, formação Pós 917944802 —— —— logia. Tel. 916740897. cavalheiros. Tel. 954782572 
Graditnção- didi = Fi mono 777 | EXECUTO, móveis de cozin- Er 
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E RS 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
3.º Juízo tento 
PROCESSO: 1364/05.5TBSJM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 

Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA 

Executado: imovarandas Promeção Imobiliária, Ld e outro Sd GT 

Processo de origem bel do ombro fer 2] 

Proceto nº 2002 do lira de Azeméis - Tuna! Judicial, Ri: mar Representações, 
2º Juizo Competência Civel. de, 

Nosauts aca identificados fo designado o dia 04-07-2005, pelas Vos autos ana idenicado, 
1a horas, neste ibunal, para a abertura de propostas, que sejam | | conemesitosd 30d, contado 
entrgeues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- da data da segunda e última publ 
ressados na compra dos seguinte bens, tendo como valar base 80% cação do anúncio, citando Maria 


deE 4331162. Aláina de Over, Rua 26, Nº 925 


E Tt gd 1 | | e amd Tom 2 Porto 


rádio urbano em regime de propriedade horizontal, sito no Gave- |. | somitimaresdêncaconheana 
foda Rua Visconde, n.º 2056/2054 e Rua da Quintã, nº 19emS. lodo | | metido indcada ara noprazode 
da Madeira, compsto de cave e quato andar inscrito nar.) | 2d decoro que a à ds 
pectva matriz sob o artigo 5 907% e descrita na Comervatória do | | tio Contetar querendo aca 
Registo Predial de $. JoJo da Madeira sob o m. 566%, penhora: | | cm acemiação dequea fade 
do em 11,3.2003 nos Eecutados: Pedro José Bastos Ferreira Amei | | fodão feras onda dr 
da, NF - 205387103, B- 10261698, domilio Bairro Novo Casa 2, | | onsinives Petgee 1 | ' ) hi) | 71 =! ) 5 ) | 
Lações Baixo, 3720 Oliveira de Azeméis. tudooo mes contado pl hr y 
Tui Maria Soares Santiago NF 220711758, 11029036, dom | | cado dapetçoinclque ee 
cdi: ua Padre António Rocha, Via Nova -Cucjes, 3720 Oliveira | | ranesasadeara, diponçãodo 
de Azeméis, cando 
É fiel depositário do bem a vender, Manuel Ferreira Ribeiro, Ende- Fica advertídico de que Não é 
reço: Duas Igrejas, Romariz , 3700 Romariz, Vrf., o qual durante o ppa coça man 
prio dos éditosé obrigado à mostrá-o, quem pretenda examind. | | dio judia ARS : 
Jo, podendo fixar horas em que, durante o dia, facutará a inspec Ip Wicidadeobricaoriad | | 
ão, tornando-a conhecida o público por qualquer mei Via Nos de Gai 31405205, o A, pUQG IDA DBQIQAIOaR OGOMEICIOHOpONO| 
S.João da Madeira, 03:06: O Ji de Dito, 
ira Opens. Paulo Fernando Dias da Silva 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça O Oca de ça, 


Pedro Santos Ana Bastos Josquim Afonso 
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14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PAR- 
Tração 
Indicado mL Se dt, et aneno A. 
LS)TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Gov Cntl C) Instituição Eroes 1 Autoridade regional!) Orgasmo de 
eo público [3 Ouro 1 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
11) DESCRIÇÃO 
3.) Tipo de contato de abra (ro ao em conta de ob 
Enação Gi) Coceedo e exração E) Ensuçã, seja pr que me fo de uma truque 
sattça ms ecenidades indcada pela tiddeausicante [1 
HL22)Tipo de contato da fornecimentos (acaso de um contrato de omementos 
Compra 3 tcação C) Locação franca CI Locação venda 1 Combinação ds ame 
ras O 
HL13) Tipo de contrato de serviços (o cs de um contrato de seio) 
Catega deseniços OVO) 
LA) Trata de um contrato quadro? NÃO GSM C1 
JL) Designação dada ao contato pela entidade njutcane: 
Excução de Rectificação do Traçado da Avenida Comendado Rodrigo Lee 
18) Descriçâlobjcto do concurso: 
A empreitada di respeito à execução de redes de abntecmento de ua, reagem de 
da red, pv, bem como excução de pavimentções em cubo e betuminno. 
117) oca onde se lizard aca, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 
deseniços: 
Fegaesa de Ganda -Concho de Esposende 
Codigo NUTS 4 Rego one 


1434) Nomencatura, 
13.81) Classificação CPV (COMMON PROCUREMENT VOCA- 
BULA 

vrcarato Vecatatário complementar (e apiicavess 


meto, BBSGBABHS amo ama amo 


SEE HRARHBNAA gpa cus me 

suma es dE E 
etica neo Er 
Eee a 
a 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [) vários lotes [7] todos os lotes. 
D 
141,10) As variantes serão tomadas em consideração? (se apicável) 
NÃO 6) SM 
HL2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
A emprestada Tefeve-se à totalidade da obra de acordo com mapa de medições, é o valor 
E arm o 
apicável) 
L3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE ExtcUÇÃO 
indicar o prato em meses (8) [7 elo emdias CJ CIC a parte da data da comsgnação 
a 
sina 
eoutemo DIVIDIDO DO (ódimatasaa) 


SECÇÃO Nk: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 

4) CONDIÇÕES RELATIVAS AQ CONCURSO 
HU) Coções e garantias engidas Ge aicive 
Acção a gua o contato rá de 5%, do preço tal da uduicação 
112 Principais modalidades de Financiamento e pagamento lou erêni às. 
“disposições que as regulam e pic) 
A empresta é pr bre de preço 
11.3) Foema jaca qu deve revestir o agrupamento de empreiteiros de fornece. 
dores ou de prestadores de sevço Ge ache) 
Ao conopodedo present e arugamentos de empresa, em que ee ls una 
ques modadade ri e asociação, dede que todas empreasattçamardo 
esçe lg atas ao exercida cid da construção ocaso de aucação 
a empreitada, s empresas associar se do obrigatoriamente, antes da celebração do co 
rat, na modaidade de cons extra, em regime de resporsabiiade sola. 
2) CONDIÇÕES DE PARTIPAÇÃO 
UL24) Informações relativas 4 situação do empriteirado formecadortd presta 
Sor de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, 
financia e técnica mínima eng 
Para ser dedo à concura  eceário e tita de aaa de contção emo eo 
IMOPR, contendo s seguintes autoncaçõe, as termos do Deto Lei nº 13004, de 3 
eme da ota 182004, de 1 e Janeiro: 
-Empreso Gena ou Conto Geral e Obras odor, e dane corespondente so 
valor proposta: 
1, 6€ Rs subeategris da 2 caga; 
2 baga a *caego 
dae da ubcaegonas acima descits dedo corsponder os lotes ds tua 
hos espelzados que Des rspetam. 
A2.11) Situação jurídica documento comprovativos exígidos 
Docmentos refendos as les) Bda ponto 1-1 do Prerama de Concur 
112412) Capacidade económica financeira - documentos comprovativos ax 
dos 
Docentos etila) e a ponta 1 1 do Programa de Concur 
TAZ.) Capacidade tenica - documentos comprovativos exigidos 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


Omo a 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Docentes ra alinea ) é o ponto 11 ea) o ponto 184 do Pro 
grama de Conco 
3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS. 
A3.) A prestação do serviço está reserada a uma determinada profissão? 
Mo Sn O) 
Emcaso ama, referência ds posições let, eglamentaes ou adia 
vsreleantes 
TU32As entidade jardas devem declarar os nomes e qualificações profisionais 
do pessoal responsável pla execução do contato? 
Mo Sm 1 
SECÇÃO Iv: PROCESSOS 
LN) TPO DE OGESSOS 
Concnopbco () 
Concur bmtado [1 
Cancun bad om puticação de aún (1 
Concurso bmtado sem publicação de ano [1 
Concunahado por pré quacação E 
Comuna bmtudo sem aprsertção de canas O 
Concuno tado urgente (1 
Proc por egocação 1 
Proc po egocçã com publicação pra de ano [3 
Proc poe negociação sem puação pa de anúncio CI 
ros poe egacaçã gente [1 
AVL) Ando de pr-nformação ereto ao mesmo projecto 
Namero doando no nc do JO da Uno Euopea 
qooos o0o-DOnDODO 
de DOIOOIDDDO (bm) 
oupra presos bio do Im 
no Diria Repúbica DOIDO série 
[ofofa fas To fofo) 
de DOODIDODO (asian) 
132) Outras publicações atuiores. 
Nome do anúnco n dc do JO Udo Euopeia 
00005 DD0-0000000 
de OOIOOIDONO (tinta) 
ou para proceso bato o miar 
raro d Repúica DDD utsére 
fofafa fa fo efe ja] 
de OOIODIOODO (ébinmiaaa 
TZ) RTÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
Alça maio 1) 
o 
Proposta exonomicamene mui vantajosa, tendo em conta (1 
BM oscotris seguir insicads por ordem decescente de impontâna [5] 
aPreço-s0%, 
No que respeita à csficação inerte o prço será atribuida a csiicação máx de 
Sa propona de preço mas ban, obtendo as restantes por eoperção imersa. 
NGaana de bos execução 35%, 
No que respeita à dsicação inerente 8 quantia de boa execução, eáatrbuia a lr 
cação múnima de e mma de 1 cada fato sendo a clnação net cor 
bia pla mb pesado, de acordo com gr de pecntual bas indicado para cada 
bas 
e) Memória deserta e jaca então da ba 0 
2) -o peste a afetar obra, alaizado com curicdm da tos da bra 
e doencaregado geral 20% 
eo pesou pero afectar obra 30% 
4) O equpamento a afectar à oe, alritado com bue no número e tip de equi 
rest propor puras eretas 30%, 
Pato de execução 15% 
A proposta e ma bo prato (gundo rave) ed tibia dação mma de 
obtendo as restantes llcções po prpaçã mena 
Fe endem decente de importa Não [1 Sm 1 
ER Os ct incado no casemo de ecos [1 
TVI INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV) mero de referência atribuido so processo pela entidade ajudante 
1565 
TU32) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Dat mede obtenção TH) GDI 6 6 (mma) 
Cut be apcáve 25€ + IVA a aicáe. Moda: EURO 
Condições forma de pagmenta 
33) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (conscame se 
trate de um conuso pub u de um onça Emtado ou de um proceso gr pego 
ão) 
DE A ABB (detona ou CIT aa cotar da pbcação ro 
amino puta o Jornal Ol a Unido Este ca a Pubixcação do ro a Repóbca 
Hora e pie: 1600 os 
34) Envio do convites para apresentação de propostas os candidato sec 
“onados rs cone imtads e os proceso po negão 
Data pita DO UD IDO (sita) 
V.) Lingua ou linguas que podem ser utilizada as propostas bu nos pedidos 


de patidpação 
ES DA DE EL EM FR IT MPT FI SV OUTRA as eco 
000000 00000 — — 


2) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de 
umeencuno público) 
Avé BOJO DIDO DO (beta ou CC) meses elo E) das com 
ar dat nada par a teençã ds propostas. 
1437) Condições de abertura das propostas. 
37.1) Pessoa autorizadas a avstr  abertura das propostas (e ain) 
Sho autorizadas inte no Act Público do concun  conconenes  spessas pers 
eedencadas, conforme o nº 2 do Prog de Comcro. 
14372) Data Hora e local 
ata CDA O 6) (dieta), bo: 100 oa Leal: dói da 
fot, 

SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VEM) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Não 6) MO 
VI) Indica se for cas ss, se se trata de um concurso periódico eo calendário 
previsto de publicação de próximos anúncios 
VI3) O presente contrato enquadra-se num projecto programa financiado pelos. 
fundos comunitários? 
NÃO 6 SM 1 
VA) Outras informações be ste 
VLS) data de envio do presente anúncio para publicação no JO da União Europeia. 
DOIODIDODO (ádimetana) 


Esposende, 8 de Maio de 2005 


O Presidente da Câmara 
Fernando João Couto e Cega. 

“ dent no Regulamento CPV 2195/00, pubcado no JOCE nº 340 def Dezem- 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 409/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa de Crédito Agricola Mútuo do Vale do So 

Executados: Paulo Viriato Costa Sequeira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 7 do pró- 
ximo mês de Julho/2005, pelas 13h e 45m neste Tribunal, para 
aabertura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano - Bloco €, primeiro andar, para habi- 
tação, como nº 1 tipo T3, com um lugar de garagem na cave, 
com 113,4m2, assinalado com o n.º 11, sito na freguesia de 
Favões, concelho de Marco de Canaveses, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial do Marco de Canaveses, sob o n.º 
00194/071293+, inscrito na matriz sob o art. 508, registado 
provisoriamente a favor dos executados pela inscrição G-1, Ap. 
1107099, convertida em definitiva pela Ap. 131211299, com o 
valor venal de 5.600.000800. 

Penhorado aos executados: Paulo Viriato Costa Sequeira e 
esposa Maria Manuela da Costa Pires, residentes em: Vila Edi- 
fício Baixo Concelho, sin - 1.º esq.º, Favões, 4630-000 Marco de 
Canaveses 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor base da venda: € 49.600,00, oferecido pela exequente 
Caixa de Crédito Agricola Mútuo do Vale do Sousa e Baixo Tâme- 
9a, CRL 

Advertem-se possiveis proponentes que só serão aceites pro- 
postas que sejam acompanhadas de cópia do respectivo Bl, caso 
remetidas pelo correio ou mediante exibição de tal documen- 
to de identificação, caso apresentadas pessoalmente 

Consigna-se, para os devidos efeitos, ser depositário do imó- 
vel em referência António Paulo Bessa Sousa, residente em 
Ramalhais - Soalhães - 4630 Marco de Canaveses. 

Créditos reclamado Os reclamados pela Caixa Geral de Depó- 
sitos, SA no montante de 77.548,34 e graduados em 1.º lugar, 
por sentença proferida em 05-12-2002, transitada em julgado. 


Penafiel, 06-06-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça. 
* Marta Susana M. Mendes Carla Matos 


“Ola VU 


«º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 25690/03.97JPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Português de Negócios, SA - BPN 

Executados: Manuel Artur Dias Carvalho e outros) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e última publicação do anúncio, citando: 

Executado: Manuel Artur Dias Carvalho, domiclio: Quinta do 
Santo - Ferreiros, Borbela, 5000-000 Vila Real; Márcia Liliana Rodri- 
gues Figueiredo Carvalho, domíciio:Quinta do Santo - Ferreiros, 
Borbela, 5000-000 Vila Real, com última residência conhecida na 
morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 10.410,79, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do 
citando, 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que seja admisivel recurso ordinário; nas 
causas em que seja admissível recurso, independentemente do 
valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. 
Nos termos do art.” 60º do CPC as partes dêm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas execuções de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor inferior à esta quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais da 1º Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga. 
os termos do processo declarativo. 


Porto, 09-03-2005 
O Ju de Direito A Oficial de Justiça. 
Paulo Jorge Ramos de Faria Manuela Gonçalves 
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TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA | | DEVILA NOVA DE GAIA 
2º sulzo * wuizo 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 418/04.0TYVNG PROCESSO: 130/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
petite Meolgeicao | | tese cena 


Requeridos: Redop Engenharia 
e Equipamentos Lda e outros) 

Paulo Fernando Dias da Siva, 
ui de Direito do 2. Juizo do t- 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia 

Faz saber que por sentença de 
19:05:20, proferida nos preser 
tes auto, fo declarada a falência 
da requerida Redor Engenharia 
é Equipamentos, Lda, com sede 
na Rua Óscar da Sia, 1599 -4* 
fr, 4451801 Leça da Palmei 
ta, tendo sido fixado em 30 dias, 
contados da publicação do com. 
pelente anunço no Diário da Rep 
bica, o prazo para os aedotes tel 
marem osseus créditos, conforme 
o estatuído no disposto no Ant” 
128/,nº tale) do CREREF 

Foi nomeado Iiquidatário judi 
“ia: Carlos José Coelho Tiago Tino- 
co Fraga, NF 145738353, endere- 
ço: Rua Luis de Camões, 1, 
inda asvelha 


Requerídos: Part - Industria de 
Calçado, Lda. e outo( 

abel Maria. M, Faustino, Ju 
za de Direito do 1º Juizo do Ti 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gala 

Faz saber que por sentença de 
31-05-2005, proferida nos presen 
tes auto, fo declarada a falência 
da requerida: Part - Indústria de 
Calçado, La, domidio: Rua Ava- 
ro Castelões 813, 2ºA, Matosinhos, 
tendo sido fixado em 30 dis on: 
tados da publicação do competente 
anúncio no Diário da República, o 
prazo para as credores reclama- 
rem os seus créditos, conforme o 
estatudo no depostono Artº 126º, 
nº al ejdo CREREF 

Foi nomeado Iiquidatário judi- 
cial; Manuel Batista das Neves, 
endereço: Rua Antênio Feliciano 
Decastilho, 3- 2º apartado 129, 
2780-232 Anadia 


Vila Nova de Gaia, 23:05:2005 Via Nova de Gai, 03-06-2005 


O Juiz de Direto A Juiza de Direto. 
Paulo Fernando Dias da Silva, Isabel Maria A. M. Faustino 

AOficalde Justiça A Oficial de Justiça 
Teresa Jesus Cabral Correia Fábia Moreno 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 57 


O Combo der sa 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2.º juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 996/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Alexandre Ferreira Borges de Avelar e outro().. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-07-2005, 
pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, pelo valor 
igual ou superior a 70% do valor base indicado, ou seja, 63.000,00. 

Tipo de bem: imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D” corres- 
pondente a uma habitação, localizada no rés-do-chão, direito, 
com entrada pelos nº 57 e 77 da Rua Ilha Porto Santo, do pre- 
dio urbano omisso na matriz, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Valongo sob o n.º 04941, da freguesia de Ermesin- 
de, e aí registada pela Ap. 03/28.01.00 e convertida pela ap. 
36/13.07.00. 

Penhorado em: 04-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Paulo Alexandre Ferreira Borges de 
Avelar, casado, documentos de identificação: NIF 194579450, ende- 
reço: Rua Ilha Porto Santo, 57, rk D, 4445-470 Ermesinde; Sonia 
Cristina Sousa da Fonseca Borges Avelar, casada, documentos de 
identificação: NIF 168352605, endereço: Rua lha Porto Santo, 57, 
tIcD, 4445-470 Ermesinde. 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, casado, endereço: 
Rua Padre Dehon, n.º 256, Apartado 124, 4439-909 Rio Tinto 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha 
da 

Valor base da venda: € 90.000,00 


Valongo, 06-06-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Belmira Gandra 


Omo e 


2.º JUÍZO DO TRIBUNAL 
JUDICIAL DE LOUSADA 


ANÚNCIO 
PROCESSO 243/04.8TBLSD 
EXECUÇÃO COMUM (SOL. DE EXECUÇÃO) 
Exequente Teria! Sooedade de Teralanagems 


Executado Joaquim Pereua Fernandes. 
Paula Siva, Soitadera de Execução, com a cédula nº 3278, com escritório na 


Travessa de Sano António, Elio Nova Rede, nº 3, 1 anda, Sala 3, em Lou 
ada 
Nos autos acima dentfiades, cortem tits de 0 ia, contados da ta da 
e ultima public 
Teles da Cota, 


Se separação de ben les a) on o ar EA” o CP Cl 

Pede no mesmo prato deduz cponção à execução cu à penhora ea exercer 
a fav do pagamento todos or creo que à li proecual confere o executa 
o (artº 864% do CP Cv) À oposição à extução não suspende 
pose e petada cação, eres poa nn” 1 o 

Em jubstncis, a pedido conste no pagamento da quantia exequenda de 
3.930,39, tudo como melhor conta do duplicado do requerimento executo que 
se encontra na Secretana do Tibunal onde ct à extução  caposção do tam: 
do 

ca aveia de que nos temos da artº 32 do CP Civ sbrigatóna atom 
trução de advogado, nas cousa da competência de tribuna com alçada, em. 
ue deja adimsvel recuo ordinário, ray cas em que seja admin recuo, 
ndependentemente da valor, nos recunos e na cuia prepastar no nbunas 
superiores. os termas do nº 1 do ar” 60º do CP Ci as partes têm de fazer 
se representar por advogado nas execuções de valor superior à akada 
ção e nas de valor inferir esta quaeti, mas excedente à alçada dos Tribunais 
ici a 1º Instância, quando tenha lugar algum procedimento que ga cr 
terms do proceso delito 

No termos don) daquele normátivo, nas enecuções desse upar 4 aça 
a do Ibural advogado, advogado estagio ou voltado” 

Pater o presente e mui da de igual ter pra sevem alados 


Data: O6os00s 


A Sehotadota de Euecução, 
Paula Silva 


“Ole A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3514/03.7TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Eugênia dos Santos Correia Guimarães e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidas que gozem de garantia real sobre 05 bens penhora 
dos aos executados abaixo indicados, para reciamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 842/301086, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 4986-€ e 4986-L, Valongo - Serviço de Finan- 
cas? 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “L", cor- 
respondente à uma garagem, do prédio urbano acima identi- 
ficado, com entrada pela Rua Joaquim Fernandes dos Santos, 
nº 23, da freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo. 

Penhorado em: 04-01-2005 - 11.00.00 

Penhorado aos executados: Eugênia dos Santos Correia Gui- 
marães, documentos de identificação: NIF 107767880, endere- 
ço: Rua Joaquim Fernando Santos, n.º 17, 1.º esq,º, 4445-000 
Ermesinde; José Manuel Ferreira Costa Guimarães, documentos 
de identificação: NIF 164661344, endereço: Rua Joaquim Fer- 
nando Santos, nº 17, 1.º esq", 4445 Ermesinde. 


Valongo, 02-06-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Cristina Zilhão 


“Oem NAS E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 8901/03.8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: António João Rocha Pinto Ferreira Correia e outros) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci 

dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe 

cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res 
pectivos creditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última. 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. Tipo de bem, Imóvel 

Registo: 01000/060495, Vila Nova de Gaia - 1º Conservatória 

Registo Predial 
Art. Matricial: 3438, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2 
Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra “J, corres 

pondente a uma habitação no 3.º andar frente, com entrada pelo 

n.º 126, com arrumos na cave, do prédio urbano sito na Rua Flor 

bela Espanca, n.ºs 124, 128, 128, 130, 124:8, 126:8 é 128-8, fre 

guesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de Gaia e des; 
cito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 

sob o n.º 01000/060295”. 

Penhorado em: 08-10-2004 - 15.00.00 
Penhorado aos executados: António João Rocha Pinto Ferreira 

Correia, NIF 187521344, endereço: Rua Florbela Espanca, 126-3.º 

frente, 4400-000 Vila Nova de Gaia, Cristina Maria Silva Machado, 

NIF 194865959, endereço: Rua Florbela Espanca, 126 - 3º frente, 

4400-000 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 30-05-2005 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins. 


Maria Odete Taveira 


on o 


ma de concurso 


termo: 15/07/06 


gos 


das propostas: 08/08/2005 


das Comunidades em 09/06/2005 


09/06/2005 


O Vereado: 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


ANUNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


1. Entidade adjudicante - O presente concurso é promovido pela 
Câmara Municipal de Gondomar, Pelouro da Cultura, Praça Manuel 
Guedes, 4420 193 Gondomar (Telefone:224663980/3; Fax: 224663984) 

2. Objecto do concurso - Fornecimento de 126930 refeições, con- 
feccionadas e servidas em refeitório de escola com cozinha polo e 
fornecimento de 76720 refeições confeccionadas e acondiciona- 
das em caixas isotérmicas nas cozinhas polo em questão 

3. Local da prestação de serviços- Estabelecimentos de ensino do 
Município de Gondomar constantes dos anexos A e A1 do progra- 


4. Duração do contrato - Data de início: 15/09/05 


5. Critérios de adjudicação - Proposta economicamente mais van- 
tajosa tendo em conta os critérios indicados no caderno de encar- 


6. Informações de carácter administrativo — Data limite para a 
obtenção dos documentos contratuais e adicionais: 18/07/2005, Cus- 
to: 28,00 mais |.V.A à taxa legal em vigor, Prazo para recepção 


7.0 anúncio referente a este concurso público foi enviado para 
publicação na Ill Série do Diário da República e no Jornal Oficial 


Por delegação do Presidente da Câmara 


Fernando Paulo Ribeiro de Sousa 


Oleo NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
[SANTA MARIA DA FEIRA] 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA cÍveL| 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3209/05.7TBVFR. 
CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequente: BPN - Banco Por 
tuguês de Negócios, S A 

Executado: Eurico Figueire- 
do de Pinho. 

Processo de origem 

Processo n.º 151/2002 do 
Arouca - Tribunal Judicial, Sec: 
ção Única, 

Nos autos acima identiica- 
dos foi designado o dia 21-06- 
2005, pelas 14 horas, neste Ti- 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribuna, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Uma mota Yamaha. FZR600, 
matrícula 45:83-+€, comon* 
de quadro 41H-005301, alin- 
Srada 599 cm3 de cor preta e 
cinza, 

Penhorados as Executados 
Eurico Figueiredo de Pinho, 
solteiro, nascido em 15-10- 
1978, NIF - 212447947, 81 - 
11538598, domicilio: Covelo 
de Paivó, Arouca, 4540-281 
Covelo de Paivo, Arouca. 

É fiel depositário - Pedro 
Ferreira Ribeiro, Endereço: 
Duas Igrejas, Rua das Lamei- 
ras, 3700-000 Romariz, Preço 
base: 2500,00 euros, Valor à 
anunciar: 70% do Valor Base. 


Data de 


Santa Maria da Feira, 20:04- 
2005, 


A Juíza de Direito, 
Drº Sandra Rocha 


O Oficial de Justiça, 
David Aleixo Sousa 


“Omo ER NE “Oto e TS “OG Re) 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE PORTO DE MÓS 
DE VALE DE CAMBRA DE VALE DE CAMBRA * Juízo 
1º Juízo 1º Juízo ANÚNCIO 
ANUNCIO ANÚNCIO | |processo: rasos seems. carta precarória oisrrisuloa) 
PROCESSO: 65/04.6TBVLC | | PROCESSO: 532104.1TBVLC Falida: Encore - Engenharia, Construção, Reconstrução, 
5 c 5 a Lda, NIF 502729759, domicílio: Rua Dr. Carlos Felgueiras, 
E Pina nº218, 5º andar, sala 8, 4470-157 Maia. 
abs ses Lig. Judicial: Dr, José Rodrigues de Jesus, c/ esc. em R. 
Exequente: Ministério Pub Excquente: Ministério Publ | | Arquitecto Marques da Silva, 285, 3.º, Porto 
o co de Vale de Cambra. Presidente da Com. Credores: Dr. Miguel António Gomes 
Pag são E pita barco Silvestre de Ol. de Carvalho Rosa, processo de origem: Liquidação do Acti- 
dana Pesende de Pinho | aa antena: | | VON? 172032TYVNG-G-1º Juizo do Tribunal do Comércio 
Nos autos acima identifica | | dosfoidesignadooia0507- | | de Vila Nova de Gaia váia ' 
dosfoidesigradoo dia 0507. | | 2005, pelas 10h00, neste Tr. Nos autos acima indicados, foi designado o dia 04:07- 


2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para se proceder à aber 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
tonesta Secretaria, pelos interessados na compra dos lotes 
de bens que adiante se indicam, apresentados á falida Enco- 


2005, pelas 10h00, neste Tri- 
bunal, nos termos do disposto 


bural, nos termos do disposto 
no artigo 890 º do Código de 
Processo Civil, anuncia-se à 
venda dos bens adiante indi: 


venda dos bens adiante ind | | cados re- Engenharia, Construção, Lda, NIF 502729759, 
cados; Bens em venda: domicílio: Rua Dr. Carlos Felgueiras, nº 218, 5.º andar, sala 
Bens em venda: Tipo de bem: Bem móvel 8, 4470-157 Maia. 


Tipo de bem: Veiculo Descrição: Um forno elec- 
Matrícula: UF-22-10. trico micro-ondas, marca We. 
Descrição: Ligeiro de Passa pool 
geiros, de marca Fiat Uno. Penhorado em: 10-01-2005. 
Intervenientes associados = 100000, avaliado eme: 800,00 
ao bem: Intervenientes associados 
Executado: Henrique Manuel ao bem: 
Resende de Pinho. Documen: Executado; Silvestre de Oi 
tos de identificação: 81 veira Almeida, solteiro, docu. 
10693136, Endereço: Maci- mentos de identificação; 6! 
nhata, S Pedro de Castelões, SA628010, endereço: Praça 25 


Verba n.º 1 - LOTE 4 composto de 2 contentores má 
mos, Algeco; 1 máquina de cortar e dobrar ferro, 1 serra 
de madeira trifásica, 150prumos extensivos TV 350-20; 7 
beliches, 1 contentor marítimo s/ marca, 1 molde de ferro 
para execução de ilha com 2,5m e 1 molde para execução 
de ilha com 2,00m. 

Verba n.º 2- Lote 5 - Uma viatura Ford Fiesta 1.8 D VAN, 
matrícula 29-72-18, com a cilindrada de 1753 cm3 

Verba n.º 3 - Lote 6 - Uma viatura Ford, Transit 190, cai- 
xa aberta com cabine, matrícula 68-46-10, de 97, com cilin- 


3730 Vale de Cambra de Abril, 37000005 Jododa | | drada de 2496cm3 
Fil depositário: Henrique | | Madeira Valor base de licitação: Lote 4 - 1.905,00€; lote 5 -2.500,00€; 
Manuel Resende de Pinho, Fiel depositário: Maria ho- lote 6- 4,300,00€ 


Documentos de identificaçã 
B1- 10693136, Endereço: Mac 
nhata, S Pedto de Castelões, 


ne Oliveira Barbosa, solteira, 
endereço: Lugar da Granja, 
Rua da Macinhata, 1055, $. 


Os bens encontram-se no estaleiro da empresa "CB Betões”, 
Vale Estrugido, Pragais - Porto de Mós. 
Consigna-se que é do interesse dos eventuais proponen- 


3730 Vale de Cambra Pedro de Castelões, 3730-000 
Modalidade da venda: Ven: | | Vale de Cambia. tes a sua comparência no acto de abertura de propostas, 
[ceara pv Modalidade da venda: Ven: | | atento o disposto no artº 893:, nº 2e 3 do. P. Civil, deven- 
ta fechada damediantepropostaemcar: | | do as cartas que contenham as propostas ter as indicações 
Valor base da venda: 70% | | ta fechada suficientes (no exterior) para só serem abertas no dia e hora 
de é 300,00 Valor base da venda: 70% | | designados. 
de + 800,00 
Vale de Cambra, 09.06:2005 Porto de Mês, 07-06-2005 
Vale de Cambra, 0.062005. 
O Agente dk Execução i ca 
(Assinatura ilegível) O Agente de Execução Pes pprspna Pano Saia 
fam tora ra Ferreira da Silva Cordeiro 


Leia * Ássine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


m AUTOMÓVEIS > MORADIAS EA 
M TODO-O-TERRENO > PRÉDIOS 
ASSECOM UM (0) A Sebo amoros > ARMAZÉNS O Negócios 
nos PTE utção CA PEÇAS EACESSÓRIOS  - GUNTAS my ueneco 
“ a NÁUTICA > TERRENOS Eras 
+ DOSEUANÓNIO ARRENDAMENTOS TN TRESPASSES ANAIS 
e COMPRA E VENDA TI VENDAS VÁRIAS m DIVERSOS 
: DEIMÓVEIS INFORMÁTICA 


PORLNA. 


Dias úteis 
e 08 


Domingos 
€ 0,9 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso do recapeção fora do prazo d publicação, Indique quais as datas altemativas) 


COMO ANUNCIAR 
« O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 


- Preencha o quadri- respectivo cheque ou 


*- culado, como texto que | poderá ser publicado | jornal. valo postal, para: : 
à pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- º 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “o coMéRcio DO PORTO" 2 
+ parumespaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade 4 
* palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | la Fernandes Tomás, 354-R/G, + 
* xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4900 - 208 PUT «Te 225% 1985 


rerat 


58 TELEVISÃO 


Audiência (12/06) 


Marchas 
Primeiro Jomal SC 
Asi ER IR 
Jornal de Domingo SIC 
Jornal Nacional MM 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro e Patri- 
cia Tavares, entre outros 


Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato 
e Merche Romero 
17.30 SMS - Ser Mais 
Sabedor 
Com apresentação 
de Serenella Andrade 
e Luís Oliveira 
18.15 Regiões 
19.00 O Preço Certo em Euros 
19.50 Direito de Antena 
20.00 Telejornal 
21.10 Voz 
21.15 Contra-informação 
21.30 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
22.30 Centro de Saúde 
23.30 RTP Cinema: 
Encontros Imediatos do 
Terceiro Grau 
01.45 Sessão da Meia-Noite: 
Amigas e Detectives 
03.30 Providence 


32,0% 
30,4% 
29,7% 


07.00 Repórter RTP-África 

07.30 Zig Zag: 
Fímble; Andy Pand; The 
Busy World of Richard 
Scary; A Família Galar; 
Jack & JINUGil & Julie, 
Tweenies, Laços de Famí- 
lia; Bob, O Construtor; Lar, 
Doce Lar!; Bom dia, Ben- 
jamint; Os Vizinhos do 
Nosque 

13.30 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18,30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: 
Plonster; Tik Tak; Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
Histórias de Sempre; As 
Aventuras do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 A Estrela é Ela 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Mundos 
Dia “D” 

23.30 Parlamento 

00.15 Contas em Dia 

00.30 Magazine 
Artes Plásticas. 

00.55 Voz 

01.00 Universidades 

01.30 National Geographic 

02.00 Haja Saúde 

03.00 Euronews 

03.30 Tudo em Família 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


Share (9/06) 
mM 31,2% 
sic 288% 
RTP 19,0% 
à: 4,3% 
06.45 I6-i6: 07.00 Diário da Manhã: 
Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, trânsi- 
SOS Croco, As Told by Gin- to, bolsa, tempo... 
ger, Campeões; Berto Come 10.00 Você na TV: 
Certo; Vandread; Pwr. Ran- Apresentado 
gers; Pokémon; Snobs. por Manuel Luis Goucha 
08.45 Snobs e Cristina Ferreira 
09.15 Zero em 13.00 Jornal da Uma 


09,45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras 

1645 Malhação: 

Telenovela brasileira 

17.30 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 

18.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

19.00 Chocolate 
com Pimenta: 
Telenovela brasileira 


Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda: 

Telenovela brasileira 
00.00 Donas de Casa 

Desesperadas 

Série estrangeira 
01.00 Noite de Cinema 

Justiça Falhada 
03,15 Fúria de Viver 
04.15 Pulsações 


14.00 Notícias da Quinta 
15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
16.45 Quem Quer, Ganha 
17.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
18.00 Morangos com Agúcar: 
Telenovela portuguesa 
19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 
22.15 Quinta das 
Celebridades 
23.00 Mistura Fina 
00.00 Notícias da Quinta 
00.15 Acção Total: 
Por Amor ou por Dinheiro 
02.30 Causa Justa 
Série estrangeira 
03.30 Will and Grace IV 
Série estrangeira 
04.15 TVI Negócios 
04.30 Marés Vivas Vill: 
Série estrangeira 
04.30 The Division: 
Série estrangeira 


América 


Encontros imediatos 
do terceiro grau 


Vale sempre a pena (re)ver este filme 
inesquecivel assinado por Steven Spiel- 
berg em finais da década de 70. Duran- 
te um voo comercial, um avião cruza-se 
com um objecto brilhante que o piloto 
não consegue descrever. Uma série de 
aviões dados como desaparecidos em 
1945 aparecem de repente no deserto 
de Mojave. Roy Neary, que trabalha de 
noite, tem um encontro com um estra- 
nho objecto voador... Assim começa 
uma série de acontecimentos que cul- 
minam num encontro de humanos com 
extraterrestres. 


É a mais recente aposta da SIC em 
matéria de novelas da Globo. No 
centro da trama está Sol (Deborah 
Secco), que se aventura numa peri- 
gosa travessia da fronteira do México 
com os Estados Unidos em busca de 
uma vida melhor. No seu caminho, 
está o peão Tião (Murilo Benício), 
que arrisca a vida nas montarias de 
touros porque quer ser um campeão 
de rodeios. Os dois vão viver um 
grande amor. 


Mulher 


Esta é uma série passada numa clini- 
ca especializada em atendimento a 
mulheres e desvenda o complexo 
universo feminino a partir do quoti- 
diano de duas médicas. Martha (Eva 
Wilma) tem cerca de 40 anos e é 
i ada pela comunidade 
tina (Patrícia Pillar) é 
uma médica dedicada e idealista, 
apesar de ter nascido no seio de uma 
familia rica. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.20 - Natação: Mare Nostrum, Roma 2º dia; 16.30 - Fute- 
bol: Mundial Sub-20, Egipto-Argentina; 17.20 - Informação: 
Síntese; 18.30 - Golfe: US PGA, Booz Allen Classic; 19.30 - 
Futebol: Mundial Sub-20, Chile-Espanha; 20.20 - Informação: 
Notícias; 21.30 - Futebol: Mundial Sub-20, EUA-Alemanha; 
23.20 - Informação: Últimas Notícias; 23.50 - Automobil- 
ismo: Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito ACDME 
2; 00.20 - Automobilismo: Campeonato Britânico de Ralis, 
Pirelli Internacional; 01.00 - Futebol: Taça dos Libertadores, 
Boca Juniors-Guadalajara, 2º Mão dos 1/4 Final; 01.50 - Fute- 
bol: Defeso, As Férias dos Jogadores. 


EUROSPORT 


12.00 - Ténis: Torneio ATP, Hertogenbosch, Holanda, 2º Dia; 
15.00 - Artes Marciais: Paris Bercy; 17.00 - Atletismo: Super 
Grand Prix IAAF, Ostrava, República Checa; 18.00 - Atletismo: 
Super Grand Prix IAAF, Atenas, Grécia; 20.00 - Boxe; 22.00 
- Futebol: Football Top Clubs, Best Of; 22.30 - All Sports: 
Watts; 23.00 - Notícias; 23.15 - Sumo: Haru Basho, Japão; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO ACTION 


13.00 - Uma Vez na Vida, Laurence Fishburne (realizador), 
Laurence Fishburne, Sue Costello (actores); 14.50 - Anato- 
mia 2, Stefan Ruzowitzky (realizador), Barnaby Metschu- 
rat, Herbert Knaup (actores); 16.30 - Traficante de Armas, 
Nardo Castillo (realizador), Kevin Costner, Sara Botsford (ac- 
tores); 17.55 - Às Cegas, Mathias Ledoux (realizador), Ed- 
ward Furlong, Emilia Fox (actores); 19.30 - Assassinos Natos, 
Oliver Stone (realizador), Woody Harrelson, Juliette Lewis 
(actores); 21.30 - Triade, Mafia Chinesa, Charla Driver (re- 
alizador), Gary Daniels, Ken McLeod (actores); 23.10 - In- 
truso Nocturno, Rodney Gibbons (realizador), Michael 
Greene, Steve Railsback (actores); 00.45 - O Guerreiro 
Yakuza, Eiichi Kudo (realizador), Kiyoshi Nakajo, Nagare 
Hagiwara (actores); 03.10 - Às Cegas, Mathias Ledoux (re- 
alizador), Edward Furlong, Emilia Fox (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


13,00 - Jackie está de Volta!, Robert Townsend (realizador), 
Jenifer Lewis, Tim Curry (actores); 14.35 - Pokemon 4ever, 
Jim Malone (realizador); 16.00 - ET. o Extraterrestre, Steven 
Spielberg (realizador), Henry Thomas, Dee Wallace-Stone 
(actores); 17.55 - Adulação, Graeme Campbell (realizador), 
Gail O'Grady, Kari Wuhrer (actores); 19.30 - Scary Movie, 
Um Susto de Filme, Keenen Ivory Wayans (realizador), Anna 
Faris, Shawn Wayans (actores); 21.00 - As Férias Grandes, 
Jean Girault (realizador), Louis De Funês, Ferdy Mayne (ac- 
tores); 22.35 - Natureza Humana, Michel Gondry (realizador), 
Tim Robbins, Patricia Arquette (actores); 00.15 - Uma Leoa 
chamada Elsa, James Hill (realizador), Virginia McKenna, 
Bill Travers (actores); 01.55 - Himalaya, L'enfance d'un Chef, 
Eric Valli (realizador), Thilen Lhondup, Gurgon Kyap (ac- 
tores); 03.45 - Jogo de Cintura, John Forte (realizador), 
William Ash, Maclean Stewart (actores). 


AXN 


14.00 - Nome do código, Mercúrio, Harold Becker (real- 
izador), Bruce Willis, Alec Baldwin (actores); 16.00 - ER. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores) 
17.00 - Sem Limites; 17.30 - Stingers, Infiltrados; 18.30 - CS. 
William L. Petersen, Marg Helgenberger (actores); 19,30 - 
ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 20.30 -Stingers, Infiltrados; 21.30 - CS1. Nova lorque; 
22.30 - O Regresso da Múmia; 00.42 - Sem Limites; 01.07 - 
ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 01.57 - CS. Nova lorque; 02.49 - O Regresso da 
Múmia. 


RTP ÁFRICA 


14.15- África Sport; 14.45 - Portugal no Coração; 17.15 - Nós; 
17.30 - Entre Nós; 18.00 - Futebol Sub 21- Campeonato Eu- 
ropa 2006, Estónia! Portugal; 19.00 - Como se Faz,; 19.15 - 
Futebol Sub 21- Campeonato Europa 2006, Estónia/ Portu- 
gal; 20.15 - Telejornal; 21.05 - Contra Informação; 21.15 - 
Repórter RTP África; 21.45 - Segredo de Justiça; 22.45 - Lat- 
itudes; 23.15 - Angola, País de Futuro; 23.30 - África Sport; 
00.00 - Jornal das 24 Horas (RTPN); 01.00 - Voz; 01.15 - Só 
Visto!; 02.00 - Os Lobos; 02.30 - Contas em Dia. 


RTPN 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Cinecidade; 15.00 - Notícias 
RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
= A Hora de Baco; 18.00 - Notícias RTPN; 19.00 - Jornal das 
19; 20.00 - Depois da Hora; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 
- Jornal das 21; 22.00 - Glamour; 22.30 - Radar de Negócios; 
23.00 - Trio D'ataque; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - 
Prós e Contras. 


SIC MULHER 


15,00 - No Fim do Mundo; 16.00 - Frasier; 16.30 - Entre Pro- 
fessores; 17.00 - Enfermeiras; 17.30 - Sessões de Cozinha; 
18.00 - Elas em Marte; 19.00 - The Oprah Winfrey Show; 
20.00 - Just Shoot Me; 20.30 - Frasier; 21.00 - Red Cap/ Jo; 
22.00 - Querido, Mudei a Casa; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - The Oprah Winfrey Show, 01.00 - A Juiza. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Junho de 2005 


ROTEIRO 59 


CINEMA-DESTAQUES 


STAR WARS HH - A VINGANÇA DOS SITH 


George Lucas finalmente encontrou a 
fórmula ideal para dar seguimento e 
terminar a saga Guerra 
“AVingança dos Sith” é 
inegavelmente o melhor filme da fase 
mai recente da saga é nele podemos 
acompanhar a transformação do 
jovem Jedi Anakin Skywalker no. 
temível Darth Vader, o senhor que 
domina o lado negro da Força. 


das Estrelas. 


começa a sentir-se atraído pelo lado 
negro, numa aproximação 30 lado 
mau que tem custos irremediáveis. 
para 0 aldo bom, nomeadamente para 
o seu tutor Obi-Wan Kenobi e para o 
grupo de mestres Jedi. “A Vingança 


JS DA 00 con E dos Sith” é o filme mais negro da. 
foctocooomnimboco Jepinia Mi im  B8  sérizetalezporissoomaisbem 
E conseguido. 
AME a Soo ppaliador: George Lucas 
id Intérpretes: Hayden Clristensen, Eman 
ei E ST 
po E — E McGrego, Natalie Portman. 
Eme Ficção Científica 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 SinCity-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey , Benício 

Toro. Sessões às 14h, T6NSO, 
19h25 e 21h50. M18 


SALA 2 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h00, MO6 


SALA 3 * Uma Casa no Fim 


Vera, Sessões s TANTO, 16h20, 
19h00, 21h30. W16 


SALA 4 « Querida Fami 

De Teresa de Pelegri e Dominic Ha- 
far, com Guilermo Toledo, Marian 
Agulera e Maria Botto. Sessões às 
14h00, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h40. Wi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Te.226063000 


As Bordadeiras 

De Éleonore Faucher, com Lola 
e Ariane Ascaride. Ses- 

sões às 18h30 e 22h00. M/12 


DOLCEVITAPORTO 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio IN 

A Vingança dos Sith 
De Geor 


17h10, 21h20, 00h25. MO6 


SALA 2 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Demnis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h30. M12 


SALA 3 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
ce oia a 


hristensen. Sessões às 13h10, 
1550, 18h30, 21h25 e 00h15. 
U 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van. 
Hot Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h35 e 00h10. 12 


SALA 5 + Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h20. M/12 


QUERIDO FRANKIE 

Realizador: Shona Auerbach 
Actores: Jack McElhone, Emily 
Mortimer 

Género: Drama 

Em “Querido Frankie” (“Dear Frankie” 
- 2004), uma mãe solteira vê-se a 
braços com o dilema da verdade. 
quando chega a altura de contar a 
verdadeira história do pai 30 seu filho, 
quando este está eo aatingira 
adolescência. “Querido Frankie” é 
uma comovente história sobre a vida 
de um rapaz de nove anos, Frankie 
Uack MeElhone), e a sua mãe, Lizzie 
(Emily Mortimer). Desde pequeno que 
Frankie se lembra de andar sempre a 
mudar de casa na companhia da mãe 
e nunca ter visto o seu pai, Lizzie 
inventou uma história para satisfazer 
a sua curiosidade... Regularmente 
escreve-lhe cartas, fazendo-se 
passar por um suposto pai a trabalhar 
num navio. Frankie toma 
conhecimento que o navio do pai 
inventado deverá chegar ao porto em 
breve. Chegou a altura de Lizzie 
escolher entre dizer a verdade ou 
empreender um plano desesperado. 


UMACASAHO FIM DO MUNDO 
Mayer 


Este filme relata as vidas de Bobby 
e Jonathan, dois amigos de infância 
que se conhecem numa escola dos. 
subúrbios de Ohio nos anos 60. A 


Tgação 

Para Bobby a família de Jonatan, 
em especial a sua mãe, 

uma certa estabilidade que ele 
nunca conheceu. Os rapazes. 
crescem separados e eencontam- 
se vinte anos mais tarde em Nova 
Torque onde conhecem a liberal 
Clare, À sua amizade toma-se um. 
triângulo amoroso e aprendem o 
Que é o amor, o compromisso e a 
Iealdade, inventando uma nova 
espécie de família. Juntos, vão ter 
de se enfrentar uns aos outros 
enquanto se apercebem de que tudo 
o que têm pode não ser aquilo que. 
desejavam. 


AQUEDA - HITLER E O FIM DO HI REICH 


Realizador: Oliver Hirschbiegel 
Intérpretes: Bruno Gar, Alexandia 
Maria Lara. 

Histórico 

Os últimos dias de Adolf Hitler, pas- 
sados num "bunker" em Bertim, são 
retratados no filme "A Queda". 

“A Queda - Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich" conta com a realização de Ol 
ver Hirschbiegel e argumento de 
Bemd Eichinger, a partir de uma bio- 
grafia do jomalista Joachim Feste 
das memórias deixadas pela secre- 
tória de Hitler, Traudl Junge, falecida. 
em 2002. 

“A Queda" centra-se nos 12 últimos 
dias de Hitler, desde as vésperas do 
seu aniversário até ao suicídio, a 30 
de Abril de 1945. A Queda" propõe, 
sobretudo, uma visão de Hitler na 
privacidade, naquelas duas semanas 
passadas debaixo de uma cidade em 
ruinas já dominada pelas tropas rus- 
sas, referindo por exemplo, a alegada 
doença de Parkinson de que padecia. 


OREINO DOSCÉUS 


Após o triunfo do “Gladiador” nos. 
Óscares de 2001, com Russel 
Crowe em inevitável destaque, o 
mago britânico Ridley Scott, 
responsável pelo influente “Blade 
Runner” e pela desastrosa “G1 
Jane”, regressa 205 épicos, 
colocando, desta vez, sobre os. 
jovens ombros de Ortando Bloom 
o peso de um protagonismo 
devidamente amparado por 
estrelas da constelação 
Hollywood como Liam Neeson e 
Jeremy Irons. No século XI, heróis. 
de espada e armadura combatem 
para manter longe de Jerusalém o 
inimigo árabe. Antigos Cruzados 
em batalhas religiosas, romances. 
Impossíveis e missões sagradas 
formalizam um cocktail filmado 
entre Espanha e Marrocos pronto 
para conquistar cinemas em 
quase todo o mundo. 


SALA 6 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Li, Bob 

Hoskins, Martin Freeman. Sessões 

às 13h05, 15h20, 18h00, 21h30 e 
23h55. M16 


SALA 7 e Hefallump 
Sessão às 14h00. M/04 


Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn, Sessões às 16h05, 1BNSO, 
21h50, 00h35. M12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078. 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Enri- 
que Areola, Diego Cataio e Da- 
niel Miranda, Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W12 


PASSOS MANUEL 
esa 


A Doce Vida 
DeFederico Fellini, Sessões às 
18h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro Sessões às 15h50, 18h35, 
21h45, 00h30. M16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h20, 22h20 e O0has. 
MZ 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffaelh, 
David Belle, Marc ANdreoni. 
Sessões às 16h40, 18h55, 22h00 e 
01h00. M16 


Querido Frankie 

De Shona Auerbach, com Emily 
Mortimer, Gerard Butler. Sessões às 
21h50, 00h25. M12 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 15h35, 
18h50, 21h30 e 00h15. M/12 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice. Sessões às 15h40, 
18h45, 22h15 é 00h40. W/16 


Sophie School - Os Últimos 
Dias 

De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinrichs, Gerald 
Alexander Held. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h05, 00h50. 


Star Wars - Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
16h05, 17h00, 19h05, 21h15, 
22h00, 00h15 e 01h00. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 16h15, 18h45, 
22h10 e 00h40. W12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h55 e 00h35. 
Mm 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letemrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 16h00, 18h40, 21h50 e 00h20. 
M6 


SALA 2 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
são às 14h10. MOS 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 

Sessões às 16h20, 19h00, 22h10. 
MZ 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Ciistensen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30. M12 


SALA 4 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10. W12 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h45, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 5 « Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almesda. Ses- 
sões às 14h15, WIZ 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 6 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h55. 
Mi 


Colete de Forças 
Sessões às 21h50 e 00h40. 12 


Uma Boa Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 
Scarlet Johansson, Tapher Grace. 
Sessões às 16h45, 19h15, 22h15, 
O0has.M/12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h40, 22h20, 00h30. 
Mi 


Einóquio 3000 
De Daniel 


sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
Ms 


A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bruno 
Ganz, Alexandra Maria Lara, Conin- 
na Harfouch. Sessões às 17h45, 
21h20, 00h25. M16 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h25, 19h00, 
21h55 e 00h55, M18 


Sahara 

De Breck Esner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h55, 18h40, 
21h35, 00h20. M/12 


A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, Hamis. 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h35:M/12 


SALA 5 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 


Holt. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h40. 12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 


Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30, 21h35. W12 


SALA 7 * Reino dos Céus 


De Ridiey Scott, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20. 
MZ 


SALA 8 « Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h45. W12 


SALAS e OChupeta 


De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
22h10. M06 


NORTESHOPPING 


times 


De Sessões às 14h00, 16h45, 
“21h10 e 00h05. W16 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no, Sessões às 15h50, 18h20, 
21h30, 00h00. W12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h20, 16h00, 18h20, 21h50. 
Mnm2 


SALA 2 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane 
Sessões às 14h20, 16h35, 19h00. 
Mi 


Danny The Dog 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 21h25 e 23h50. W16 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. M6 


SALA 7 + O Lado Bom da 


ria 
De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Civistensen. Sessões às 13h20, 
die 18h50, 21h35 e 00h15. 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridiey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h20 é 
00h35. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229772490 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio IN 
A Vingança dos Sith 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lons. 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h20. 
Wi 


SALA 3 e Ruídos do Além 
pese Sax, com Michael 


por Uia lan 


so 18h00, 21h30. W16 


SALA 4 + Adivinha Quem? — 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h55. MZ 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes. 
de André Ramundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V de Almeida. Ses- 
são às14h25, M/12 


Miss Detective 2 
Sessões às 16h35, 19h00, 21h25 
e 23h50. M12 


SALA 6 * Sahara 

De Breck Eisne, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, 
21h35. W12 


SALA 7 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Deris Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h45, 16h05, 18h25, 
21h45. M/12 


SALA 8 « A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris 
Sessões às 13h25, 16h10, 19h05, 
21h40. W12 


SALA 9 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Lous Letemer, com Jet Lu, Bob 

Hoskins, Martin Freeman, Sessões 
às 13h30, 15h45, 18h00, 21h50. 

M6 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
o 17h45, 19h55, 00h00, 
Mi 


SALA 11 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Bitany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00. M/06 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 e Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, o ARA 
McNeice, 


Sessões às 
15h15, 17h30, EM 22h00 e 
MZ 
SALA 2 e Kung-Fu-zão 


O, did 20h00, 22h15 e 
00h30. M12 


SALA 3 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 
De Frank Mile, Robert Rodriguez e 


ickey 
Toro. Sessões às 12h45, 15h25, 
18h15, 21h45, 00h25. M12 


SALA 4 e Star Wars - 
Espisódio Il 
A Vingança dos Sith 


Natalie Portman. Sessões às 13h00, 
16h15, 19h15, 22h15. W12 


SALA 5 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 13h30, 16h05, 18h40, 
22h00, 00h20. W12 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Bindes, com Keyn 
Costnes, Joan Allen, Enka 
Chistensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 + Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h25. W16 


SALA 8 * Reino dos Céus 


Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h15. W/12 


SALA 9 + Uma Boa 
Companhia 


De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 


Scarlett Johansson, Topher Grace, 
Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h35 e 00h00. M/06 


SALA 10 * Os Gangs do 
Bairro 13 

De Perte Morel, com Cy Rafael, 
David Bel, Marc Andieoni Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h50, 00h00. M/16 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bnan Van 
Hot Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h25. MI6 


SALA 12 * Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Letemier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman, Sessões 
às 13h00, 15h45, 18h35, MO6 


Star Wars - Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
21h25, 00h15. M06 


CASINO DEESPINHO | 


O Caminho Para a Fama 
Sessões às 15h30, 21h30. WIZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


Uma Boa Companhi 
Sessões às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. W12 


SALA 2 « Sahara 
De Breck Esner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h00, 

18h30, 21h30. W12 


SALA 3 « Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 21h30, W12 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridey Scott, com Oriando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy ons. 
Sessões às. 16h15, 19h00, 21h45 
Mi 


SALA 5 « Star Wars - 
Espisódio Il ê 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. MO 


eo ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 14 de Junho de 2005 


SALA 6 * O Fardo do Amor 
Sessões às 16h30, 18h45, 22h00, 
MZ 


MÚSICA. 


Fnac Stº Catarina 

FATUCHA OVERACTING QUARTE- 
TO - JAZZ AO VIVO 

As 18h00 


DANÇA... 


Teatro Nacional S. João 
QUASE; PERGUNTA SEM RESPOS- 
TA; À CLOSER VIEW 

Pelo Ballet Gulbenkian. As 21h30. 
Até 15/06 


TEATRO... 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


EXPOSIÇÕES 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO "HUMBERTO DELGA- 
DO-O GENERAL SEM MEDO” 
Avída de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui, Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Silva e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9hã0 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO “DAL E OS SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL" 

Até 10/07 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS. 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TO” 


De Maria António Jardim e A Si 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00, 
Até 30/06 


Esteta Galeria 
EXPOSIÇÃO 
De Christine Canetti. De terça a sá- 


bado das 14h30 às 19h00. Até 
27 


Galeria 111 

GRAVURAS "OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhã e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 
FISMOS” 

De Rúben Simão. Até 30/06 


De Albano Siva Pereira e Rui Che- 

fes. De terça a sexta das 10h00 às 

12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 

bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME...” 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria do Palácio 
PINTURA 
De António Joaquim. Até 19/06 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE” 

De Óscar Baeza, De terça à sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07. 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h0O às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 


De Rui Anahomy Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Christine Henry. Até 25/06 
PINTURA "RETRATOS DO BRASIL E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 

De JM, Bustorff. Até 29/06 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SA 

permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 
Exposição permanente 
“JORNAIS DA LIBERDADE” 
“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 
De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves. 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza. Até 26/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 307 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider, Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

"LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 


De Isabel Quaresma. Até 31/07. 


Quasiloja Galeria 
PINTURA "FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DEUMCO- 


RA) 
De Ana Bazan. Até 21/06 
Auditório Municipal de 


Gaia 

PINTURA “A UTOPIA DO BEM ES- 
TAR” 

Diariamente das 15h00 às 23h00, 
Até 28/06 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às. 
23h00, Até 2/02/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUENOS DE METAL” 
De Xuno Oro Claro. De segunda à 
Gs das 15h00 às 20h00, Até 


Galeria DArte 46 
"ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
LIBERDADE” 

De Orlando Pompeu. De segunda 
asexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 18/06 


Galeria FP 

PINTURA “MAGIA DAS CORES” 
De Adéio Sarros. De segunda à 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 

De Alberto Nunda. De segunda a 
sábado das 10h00 às13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 30/06. 


Galeria GraçaBrandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 


Junta Freguesia de 
Matosinhos 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
reira, Isabel Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto. Até 30/06. 


Maia Welcome Center 
AS MÁSCARAS 


De Rosário Nogueira. De segunda 
a sexta das 9h00 às 19h00; sába- 
dos e domingos das 09h30 às. 
15h30, Até 26/06 


Junta Freguesia de Baguim 
do Monte 

RETROSPECTIVA FOTOGRÁFICA 
Do Orfeão de Rio Tinto. Até 25/06 


Lugar do Desenho 

“05 PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos. Até 19106 
“UMA CASA EM KORNTAL” 
Deo Resende, Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA "MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO DE 
UMESTLO” 

Até 28/08 


SALA 6 * O Chupeta 
Sessões às 11h00, 13h40, 15h40, 
17h40 e 19h40. M/04 


XXX2: Estado Radical 
Sessões às 21h50 e 00h15. M/12 


Cisculo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
PINTURA "POÉTICA DO ESPAÇO 
nr 

De Albertina Bizarro. Todos os dias 
das 16h00 às 19h00 e das 21h00 
às 23h00, Até 26/06 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “MANTA 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * Hostage - Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA DOS SAN- 
TOS POPULARES 

Até 27/06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Reino dos Céus 
pqatsdo 15h00, 17h30, 21h40. 


SALA 2 * Star Wars: 

Episódio UA Vingança 
d 
Prisded 14h40, 17h20, 21h45. 


SALA 3 « Uma Canção de 
Amor 

Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 
e 00h10. M/2 


SALA 4 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h55. MZ 


SALA 5 e Guess Who - 
Adivinha Quem 

Sessões às 14h50, 17h00, 19h05, 
21h50 e 23h55. 12 


SALA 6 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e00h1o. MB 


SALA 7 e Kung Fu Hustie 
Sessões às 14h55, 17h05, 19h00, 
21h55 23h50. M12 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 e Ruídos do Além 
Sessões às 11h30, 14h30, 16h15, 
18h30, 21h40 e 00h10. W12 


SALA 2 e Intérprete 
Sessões às 11h25, 14h15, 16h50, 
19h25 e 22h00. M12 


SALA 7 e Reino dos Céus 
Sessões às 11h35, 15h20, 18h15, 
21h35 e 00h35. W12 


EXPOSIÇÕES. 


Casa dos Crivos 

PINTURA 

De Ester Monteiro de Sousa. Até 
1406 


Galeria Belo Belo 

PINTURA “ESSÊNCIA DAS PALA- 
VRAS” 

De Frederic Duhamel. Até 22/06 
Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheio, João Osmaldo. Até 30/06 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


CINEMAS 


FÓRUMTHEATRUM 
BRAGANÇA o 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 
Sessões às 16h20, 18h55, 21h35. 
Mm 


SALA 2 * A Semente de 
Chucky 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 


pisódio Il = A 
Vingança dos Sith 
Sessões às 21h30. M12 


SALA 3 * Birth - O Mistério 


Sessões às 16h45, 19h15, 21h45. 
M16 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, Ex- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES ...., 


Muscu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material ; 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2 andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS . 


A Semente de Chucky 
Sessão às 00h40, M/18 


SALA 3 e Pequenos Heróis 
Sessões às 14h40. M06 


A Queda: Hitler e o Terceiro 
Reich 

Sessões às 17h30, 21h30 e 00h30. 
Wi6 


SALA 4 * Força Destruidora 
Sessões às 11h45, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20 e 00h20. M/16 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio II! - A Vingança de 
Sith 

Sessões às 11h40, 15h00, 18h00, 
21h25 e 00h25. M/D6 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES 
Casa Municipal Cultura de — 
Fafe 

PINTURA E CERÂMICA 


De Belmira Guimarães e sabel Ma- 
galhães, Até 18/06 


AIMVIA AQ PD O 
EXPOSIÇÕES... EXPOSIÇÕES... 
Centro de Estudos Museu Regional 
Camilianos de Seide “O CICLO DO UNHO” 


EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA “EVOCAÇÕES DO MUNDO 
ILUSTRAR "O ROMANCE DECA- AGRÍCOLA” 

MIO” “A CASA TRADICIONAL" 

De Júio Pomar. De terça a sexta De terça a domingo das 14h00 às 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 18h00. Exposições permanentes 
na das 10h30 às 21h30 e das. 

14h30 às 17h30. Até 30/08 


GUIMARÃES SHOPPING saia TE O Caminho Paraa 


ES CT tia 
SALA 1 e Birth - O Mistério Sessões às 15h30, 21h45. M/06 
Sessões às 13h20, 16h40, 19h00. CAAZA ABS 


Wi6 : SALA 2 e Uma Boa 
Companhia 
Ruídos do Além Sessões às 15h30, 21h45. M12 


Sessões às 21h10. 16 SALAS StarWas 


Episódio ll - A Vingança 
jo dos Sith 

Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, Sessões às 15h30, 21h45. M06 

21h50. MB 


sua a sacudir EXPOSIÇÕES... 


eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
. 18h50, 18h40, Museu Municipal 
21h30. MM6 EXPOSIÇÃO DE ETNOGRARIA E 
SALA 4 e Adivinha Quem ARQUEOLOGIA 
Sessões às 13h40, 16h10, 18h30, Exposição permanente 
21h00. 12 


SALA 5 * Heffalump - O PR D VIA 
Filme 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h20. É 
va EXPOSIÇÕES... 
Danny The Dog - Força a 
Destruidora Museu Rural 
Sessões às 21h20. W12 “O UNHO, O PÃO E O VINHO" é 
a PINTURA "NA" 
SALA 6 e Star Wars: De terça a domingo das 14h00 às. 
Episódio Il - A Vingança do 17h45. 
Sith Exposições permanentes 
Sessões à 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40.M/12 

ANTO TIRSO 


Galeria Arte J. Gomes Alves CINEMAS 


PINTURAS E DESENHOS 
De Manuel Botelho. De terça a sá- 


bado das 10h30 às 13h00 e das. CINE TEATRO. 


15h30 às 19h30, Até 5/07 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
EAGUARELAS 

Até 07 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 31/07 


CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h30, 17h05, 20h45 e 
00h20. M12 


SALA 2 + A Queda de Hitler 
Sessões às 11h00, 14h20, 17h40, 
21h10 e 00h30. W16 


SALA 3 * Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 11h05, 14h00, 16h40, 
21h00 e 23h40. W12 


SALA 4 + XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h25 e 00h25. W12 


SALA 5 ino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h00, 
00h10. M/12 


Amigo Oculto 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h30 e 23h50. M12 


SALA 7 * Pequenos Heróis 
Sessão às 14h05. MO6 


Paço dos Duques de Star Wars: Episódio ll - A 
Bragança Vingança dos Sith 
PINTURA Sessão às 21h30. W06 


«CINEMAS... Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Galeria Antiguidades Dorian 

SALA 1 = O Fardo do Amor EPOSÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 


Sessões às 15h30, 21h45. W16 


A Intérprete 
Sessões às 17h00, 21h15 e 00h15. 
Mm 


[VIZELA | 
CINEMAS 
FORUMVIZELA 


SALA 1 * Star Wars: 
Esódio A Vingança de 


Setas 15h25, 18h15, 21h25. 


Sessões às 15h30,215. W16  emosição permanente 
SALA 2 « Star Wars: " 
Posto de Turismo 
Episódio Ill - A Vingança EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
dos Sith ALTO MINHO 


Sessões às 15h30, 21h30.M06 Exposição permanente 
EXPOSIÇÕES... CINEMAS... 


Casa da Cultura 


Defemendo Moura aro? VIANA SHOPPING 


ANO SALA 1 » Reino dos Céus 


mts AM S006 Sessões às 16h00, 18h50, 21h40. 
Mm 
SALAZ e StarWars: 
vil Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 


A Sessões às 16h05, 18h55, 21h45. 


SALA 3 * Miss Detective 2 


Casa Museu de Monção secções às 1620, 18N55, 21h50. 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 712 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 


ÇA EPINTURA COM ELEVADO VA- SALA 4 e Sin City - Cidade 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO do Pecado 

De terça a quinta das 15h00 às Sessões às 16h10, 19h00, 21h55. 
17h00. Exposição permanente Mn 


SALA 2 + XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 16h20, 18h35, 21h30, 
Mi 


Os Incríveis 
Sessão às 14h00. M/06 


SALA 3 * Sahara 
Sessões às 14h05, 16h45, 21h15. 
Mi 


AVEIRO | 
CINEMAS 
FÓRUMAVERO 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 13h50, 17h00, 19h20, 
21h40 e 00h05. W16 


SALA 2 e Heffalump - O 
Filme 
Sessões às 14h10. M12 


XXX 2 - Estado Radical 
Sessões às 16h10, 18h40, 21h10 € 
23h40, M12 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 14 d 


PASSATEMPOS 61 


- Cruzadismo temático - Medicina 


Problema nº 1339 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ÉPOCA DA VIDA ENTRE A INFÂNCIA E A 
ADOLESCÊNCIA; Desmontara do cavalo. 2 - Congénito; Fábrica 
de louça de barro (p). 3 - Divide em lotes; Chávena; Pequena 
ilha do Mediterrâneo. 4 - Telúrio (s.q,); Pega; Fogueii 
nitor. 5 - Damas de companhia; Ainda. 6 - A favor de; 
7-Título honorífico dos membros da Câmara Alta, em Inglate- 
rra; INTRODUÇÃO DE LÍQUIDO NO RECTO POR MEIO DE UM 
TUBO QUE PASSA ATRAVÉS DO ÂNUS. 8 - Semelhante; Fruto 
da ateira. 9- Transpirara; Primeiro de todos os números; Espaço 
de doze meses. 10 - Mil e um, em romano; Abrev. de doutor; 
Bondoso; Alumínio (s.q). 11 - Atendimento; Pref. de negação; 
Vencimento de soldado. 12 - Angústia; Instrumento de madeira 
para impelir as bolas no jogo do bilhar. 13 - Jogo de cartas; Suf. 
de agente; Saudável; Lavrar. 14 - Oferece; Dá ordens; Abrev. 
de altitude. 15 - SITUAÇÃO QUE PODE OCORRER EM DOENÇAS 
SÚBITAS E GRAVES APÓS UMA HEMORRAGIA; Cidade de Por- 
tugal; Pref. de ar. 16 - Soviético; Partícula afirmativa do dialecto 
provençal; Esposo. 17 - Tritura; Nome der mulher; Chefe etíope. 
18-Trinta dias do ano; Poeta entre os Gregos; Natural de Roma. 
19 - Antiga nota de música dó; Estanho (s.q); Regar; Transpira. 
20 - Compreendeu; Caixões funerários; Rádon (5). 21 - Canti- 
gas; Ósmio (5.9.); (ABORTO) - TENDÊNCIA EXISTENTE EM AL- 
GUMAS MULHERES PARA ABORTAREM EXPONTANEAMENTE. 


VERTICAIS: 1 - FORMA DE APLICAÇÃO DE CALOR COM PRE- 
PARADOS MOLES, HÚMIDOS E QUENTES; Fruto do coqueiro; 
Fêmea do mulo. 2 - Vara atravessada nas gaiolas e capoeiras 
para as aves pousarem; Soltar uivos; Introduzir. 3 - Indiviso; 
Grande artéria do corpo humano; Que não tem cheiro (pl); In- 
terj. de dor. 4 - Vestido inteiriço de mulher (pl); Armas de arre- 
messo; Neste lugar. 5 - Letras gregas; Tratar com zelo; Dois, em 
romano; Vogal (pl); ABERTURA EXTERNA DO RECTO. 6 - Ruté- 
nio (s.q.); Ponto cardeal. 7 - Abrev. de doutora; Sofrimento; Pre- 
juízo. 8 - Rio de França; Queima; Sistema filosófico da Índia (pl). 
9 - Quinhentos e sessenta e um, em romano; Eternidades; Le- 
tras da palavra “luso”. 10 - Abalar; Esgalhara. 11 - Vazia; Rio 
da Suíça; Fezes. 12 - Fileira; Abalava; UM DOS DOIS OSSOS DO 
ANTEBRAÇO; Assim seja; Nióbio (5.4). 13 - Que tem parentesco; 
Macaca; Grande cão de fila. 14 - Época; Proprietária; Guardar 
segredos; Centúrio (5.9). 15 - Nesse lugar; Tabuinha na qual os 
pintores dispõem e combinam as tintas; Indivíduo que abre, fe- 
cha e guarda a porta de uma casa ou edifício (p] - Fron- 
teira; Provir; Ex-República Democrática Alemã (i ); Fruto 
da videira. 17 - FALTA DE OXIGÉNIO EM CONSEQUÊNCIA DE 
RESPIRAÇÃO INSUFICIENTE; Dono da olaria; Réptil da ordem 
dos sáurios. 
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— Xadrez Teste 
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por Luis Santos 


COMBINAÇÃO 
DE JIRKA 


Quando Jirka (2372, brancas) preparou a va- 
riante 19...Cxg3 20.8xe6! fxe6 21.Txe6+ Rd7 
22.95 Ce2+ 23.Txe2 Th6 24.d6 Tf6 25.Tde1+- 
frente a Lipka (2387) o desfecho já era espe- 
rado na recente partida da Extraliga checa: 1.94 
d5 2.Cf3 c6 3.93 Bf5 4.04 Cf6 5.CC3 e6 6.Ch4 Bg4 
7.Db3 Db6 8.93 Bh5 9.65 Dc7 10.Bf4 Dc8 11.94 
Bg6 12.84 dxe4 13.0xg6 hxg6 14.Cxe4 Cxe4 
15.fxe4 Cd7 16.Bc4 Cf6 17.0-0-0 95 18.893 Cxe4 
19.Thei Cf6 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 


Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 10 à 
155. - Mestre Internacional (MI); 15 a 205. - Mes- 
tre FIDE (MF); 20 a 255. - Mestre Nacional (MN); 
25a455.-1. categoria; 455. a 1 minuto -2.º ca- 
tegoria; Mais de Im. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 20.051! [o tempo indicado refere-se à solução mais prosaica. 
20Tie6s! re 21 Bxe6 CS] 228174 RB 23.063 Be (3..CH6 24.95) 471 
6525 BxeS+|20..OXOS [20. ax 218654! Re 22 Tu! x 2305 3 
(comia a 2406 R$6 24. RB 25 BB! ex5 26 Te Ae 27 Bo6s+ 25 Ta 
Dae 26 D+ Ro 27 8634) 24! (renovando a ameaça 24. 25 8d6+ 6 
26Ded Brd pois permite 27 cd es 27.06 28De5++ ou 27.065 281/16) 
288€4+| 21 TXOS! OXOS 228854! RE (2. Rd 23.0xc5+ ends 24 Tee) 
23 806+ RD (23. Rs 24013 Ro 25.843, 15 269854 en 27 e5+) 24 DIOS 
BED 24 26 2548, en 26694 CT 27 8 ou 246 25 Delt- ou 24. Th 
258684 Re (25. ex 26.846) 26.006 R6 27 96 2813415 20x 
Rf7 30 Bxe6+ RO 31.043+4] 25.8C7+! RXC) 26.0E5+ [26 R08 (26.806 
27 Drc+4) 2 Td OU] 28 T+ Re 29Dsg + 10. 


— EfemérideS 


1868 


1951 


1962 


1962 


1981 


Nasce o biólogo austriaco Karl Landsteiner, 
Nobel da Medicina, cientista que identificou 
Os grupos sanguíneos. 

Nasce o escritor e cineasta francês René 
Char. 

Crepúsculo da monarquia portuguesa. 

A Maçonaria constitui a comissão de resis- 
tência para colaborar com a Carbonária. 

O governo nazi de Adolfo Hitler exige o 
recenseamento de todas as sociedades e 
empresas com participação de "capital ju- 
deu”. 


Il Guerra Mundial. As tropas nazis ocupam 
Paris. 

É proclamado o Estado do Vietname, em 
Saigão. 

Univac 1, o primeiro computador, é usado 
num censo da população. 

Os EUA e o Reino Unido assinam o acordo 
de cooperação atómica. 

Guerra Colonial. Reocupação do Tomboco, 
em Angola, pela Marinha portuguesa. 
Guerra Colonial. É criado o Centro de Ins- 
trução de Zemba para formar as primeiras 
unidades de comandos das forças portu- 
guesas. 

É criada a Organização Europeia de Investi- 
gação Espacial. 

Lisboa regista a temperatura de 43 graus 


1985 


1985 


centigrados, a mais elevada jamais regista- 
da na capital portuguesa. 

O Governo português entrega a uma com. 
os restos mortais do régulo Gungunhana a 
uma delegação da República Popular de 
Moçambique. 

Um quadro de Rubens, no valor de 1,8 mil- 
hões de euros, é destruído por um jovem vi- 
sitante do museu de Zurique. 

Morre o escritor argentino Jorge Luis Bor- 
ges, autor de Aleph, O Livro da Areia, Histó- 
ria Universal da Infâmia. 

É publicada, em Moscovo, a edição russa de 
Os Lusíadas. 

O Partido Comunista da antiga URSS expul- 
sa Mikhail Gorbachov. 

Morre o compositor Henry Mancini, autor 
da banda sonora de A Pantera Cor-de-Rosa. 
É exposto o Santo Sudário, pela última vez 
no século XX. 

Portugal é afastado do Mundial de Futebol, 
ao perder com a Coreia do Sul. 

Eleitores checos aprovam, em referendo, a 
adesão à União Europeia, com 77,33% dos 
votos. 

Atentado em Bagdad faz 16 mortos. 

O défice dos EUA atinge o máximo histórico 
de 48 300 milhões de dólares. 


— Sinónimos 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 171 


Horizontais: 1 - Primeira mulher, se- 
gundo a Bíblia; Fêmea do mulo. 2 - 
Condimento; Brancas. 3 - Acolá; Doze 
meses. 4 - Progenitor; Vigília; Antiga 
cidade da Caldeia. 5 - Prata (s.q.); Se- 
melhante; Acolá. 6 - Liguei; Des- 
crente, 7 - Suf. de agente; Dama de 
companhia; Ruim. 8 - Nesse lugar; 
Poeta entre os Gregos; Uma centena. 
9 -- Galha de uma espécie de carvalho; 
Tribunal. 10 - Ondas; Ribeira de Por- 
tugal. 11 - Justapor; Espécie de sapo 
do Amazonas. 


Verticais: 1 - Pá para levantar a te- 
rra cavada; Com falta de tecido adi- 
poso. 2 - Inunda; Abalar. 3 - Regra; 
Porco; Bagatela. 4 - Fruto da pereira; 
Brisa. 5 - Vazia; Anda para lá; Uni- 
dade de trabalho no sistema CGS. 6 
- Alumínio (s.q)); Érbio (s.q); Pref. de 
movimento; Rio de França. 7 - Mise- 
rável; Escudeiro; Abrev. de senhor. 
8 - Ruim; De estatura elevada. 9 - 
Gasta; Aténio (s.q.); O cinto das cal- 
sas. 10 - Despido; Osso do braço. 11 
- Ama; Paixão. 


e2 PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 14 de Junho de 2005 


Problema n.º 10 161 
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Problema n.º 1339 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma porção delimitada de solo com as constru- 
ções que nele existirem. Para o descobrir, complete o quadro B com os si- 
nónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
BlolclalD 
LIA|PÍEIL 
FÍElÍRivIO 
SIAÍLITIA | | 
TIA|ÍB|EIL E ade 
DIÁ|ÍD|I|V Ia 
SOLUÇÕES — QUADRO B 
viitula 
ajolila 
SIvVISIN 
olvisin 
oióinia 
olôlvia 


Navegação & Lransportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLE 


Decano de lunprensa conusnta) 


TERRESTREE AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 

EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


To QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Problema n.º 2862 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-182-223-247-258-319- 
336-344 - 425-471-492-533-557- 
568-629-646-654-735-781-843- 
867-939-956. 


4 ALGARISMOS 
1682-2174-2895-3041-4522-5128- 
5391- 6134-6556-7031-7527- 
7911-8130-8709-9022-9731. 


5 ALGARISMOS 

15078-15852-24463-39572- 
42732-47650-51129-66810- 
72150-83746-91372-97365. 


6 ALGARISMOS 

115393-121965-286210-333415- 
413279-432158-555139-615318- 
637131-721750-756700-772821. 


7 ALGARISMOS 
1389467-2089522-2910044- 
5285332. 


ARÍTIMA, 


€ 


Algarismos puxam números 
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Horizontais: 1 - Sensação de calor 
intenso; Cobrir de pão ralado. 2 - 
Pronome pessoal; Nota de música; 
Suf. de serventia; Vazia. 3 - Chefe etí- 
ope; Bases. 4 - Ruim; Brisa. 5 - Iso- 
lado; Lugar onde se espremem uvas; 
Laço. 6 - Bagatela; Extremidade do 
braço. 7 - Letra grega; Ter ódio a al- 
guém; Ali. 8 - Abrev. de senhor; Pref. 
de oposição. 9 - Acredita; Televisão 
Italiana (iniciais). 10 - Ouro (s.q.); 
Crença; Pref. de movimento; Sódio 
(s.q)). 11 - Versejar; Abastados. 


Verticais: 1 - Que são do ar; Errar. 2 
- Artéria; Nome de homem. 3 - Sa- 
mário (s.q)); Catedral. 4 - Ósmio (s.q)); 
Madrugada; Nota de música. 5 - Vís- 
cera dupla; Juiz de Israel; Observar. 
6- Magnésio (s.q.); Palmeira do Bra- 
sil. 7 - Colocar; Adora; Semelhante. 
8- Alumínio (s.q.); Ave trepadora do 
Brasil; Quinhentos e um, em romano. 
9 - Praseodímio (s.q.); Bromo (s.q.). 
10 - Rio de Portugal; Espaço de doze 
meses. 11 - Pista; Demoras. 


E 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2861 


Mavezação & OComer a 
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Www. ocomerciodoporto.pt 


Vransportes 


EN 


OComércio doPorto 
Tercaeira, 14 de Junho de 2005 


Até às 22 horas 

Pinhais da Foz: Rua Alfredo Ke, 305 

-tel. 226155634 

Peninsular: Rua Chá, 100 te. 222000707 
Santa Teresa - Praça Gulhemme Gomes Fr- 
nandes, 104-el.222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 192 

te. 226064450 

Silva Pereira: Rua de Costa Cabral, 293 
-t8.225020761 
Firmeza: Rua da Firmeza, 99-A - tel 
225365226 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente Val 
aim, 921 -18.227811871 
Mafamude: Tera Lopes - Rua de Labor, 
78-te 227117389 

Santa Marinha: Caso Caméio «Av? dos. 
Descobrimentos -te. 223774140 
Milheirós: Agr - Lugar da Aga 

«te. 229605441 

Vila do Conde: Santos - Av Dx Caros Pinto 
Ferra, 146 tel 252627524 


mDiacNoite 
Herculano - Rua Alexandre Heraulano, 386 
=tel. 222007943 

Ordem da Trindade - Rua Heróis e Mártires 
de Angola, 108 - tel. 222007420 

Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Areosa) 

= 181. 225495139 

Almeida - Rua Castelo de Numão, 37 (0 
Carvalhido) - tel 228314658 

Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 (às Condomin- 
has) -tel. 226170801 

Canidelo: Canidelo - Rua José M. Alves, 303 
-tel 2278100% 
Mafamude: Central - Rua Álres Cabral, 137 
- tel. 223703781 

Sandim: Santa isabel - Rua Codessal 

-tel 227633084 
Sermonde: Ibérica - Rua Igreja, 777 

-tel. 227457172 

Santa Marinha: Oliveira - Rua Rei Ramiro, 
737 -tel. 223752838 

Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 

=tEL 229965419 

Leça do Balio: Leça do Balio - Rua de Gondi- 
vai, 484 -tel 229512211 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua Pinto 
Araújo, 4 «tel. 229351783. 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siha, 2715. 
=tel. 229963134 

Senhora da Hora: Barranha - Av. Calouste 
Gulbenkian, 1535 - tel. 229563183 
Areosa: Giesta - Rua D. Afonso Henriques, 
206 -tel. 229717530 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
-tel. 229448227 

Baguim do Monte: Menezes Nogueira 

- Rua António C Meireles - tel. 224894559 
S. Cosme: Casto - Lugar de Sete Caminhos 
-tel. 224837321 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos Combat- 
entes, 4) -tel 229714460 
Valongo: Central -Av.* 5 de Outubro 
=te1.22422011 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça do Almada, 
37 -tel.252624635 

Vila do Conde: Vital - Av* 25 de Abri, 100 
=tel. 252631462 


aiCentrosdeSaúde | 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

=tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dk Moreira de Sousa, 1033 
= tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

=tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 

=. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão 
=tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

=tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: Av D. 
Manuel lc - Caxínas 

=tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoç 107 
=tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


AGENDA 63 


- TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 2 2 
V.Castelo 233 15 


Vila Real 29 1 


Porto 2 16 
Viseu 24 12 
Guarda 2 no 
24 15 
€ Branco 24 13 
Lisboa 24 
E RI 
Beja 28 uu 
Faro 26 19 
P. Delgada 2 16 
Funchal 93 7 
Madrid 30 15. 
Londres 20 MW 
Paris 2 10 


Bruxelas 20 10. 
Amesterdão 19 12 


Luxemburgo 23 10 
Genebra E | é 


Roma 2 Wo 
Copenhaga 16 10) 
Berlim 25 10. 
Viena, 20 13 

Atenas 24 18 

Moscovo 21 15. 
BHOJEMS tener 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado nas re- 
giões do Norte e Centro durante a 
manhã. Possibilidade de chuvisco 
durante a manhã. Vento fraco, 
Subida da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste com um metro. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste inferior 
a um metro. 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se temporariamente muito 
nublado até ao início da manhã, 
Vento fraco, Subida da temperatu- 


VFDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


ALFASEINTERCIDADES 1115 2006 Alafenáia (9) Diário excepto noite de Sábado para Do: 1855 1940 1725 1810 


1815 2117 Ala Penduar mingo 1955 2040 2020 2105 
tisaoamoRTo 1945 2206 (MA Penduar PORTO Tl. 222003395 ns 
PART. CHEG. 2010 2336  Intercidades USBOA Tel. 218956836 Bs 0040 
0704 0950 — (2)Afa Pendular (2) Electua-se de segunda a seta QUINTA-FEIRA 
0804 TOS AfaPendular 3) Eca sede segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0130 0815 
0908 1230 Intercidades (0) Elcauase de domingo a seta LSBONPORTO  PORTONISBOA ISS 1240 0830 0915 


(6) Efecua-se à setas e domingos. 1625 1710 1000 1045 


1104 1405 ()AfaPendlar cia e soda rage aims VS 1810 1355 1440 
1304 1630, Inercidades 1855 1940 1725 1810 
104 1655 Afa pendular EXPRESSOS/RENEX e E Se o 1955 2040 2020 2105 
Fai 
E ço Ala Perdoar PORTONISBOA * LISBOAPORTO VS 1810 155 1440 E Eça 
1704 1955 AfaPendular PART. CHEG PART, CHG. 1855 1940 1725 1810 SEMA FEIRA 
1804 2135 Itecidades OLIS 0445 "0030 0400 1955 2040 2020 2105 0730 0815 0730 0815 
1904 2155 (Alfa Penduar 0530 0900(8) 0730 1100 us Bm 155 1240 0830 0915 
04 DOS AaPenduar 0730 1100 0800 1230 Bs 0040 1625 TIO 1000 1045 
2104 0005 Alfa Pendular 0900 1230 1100 1430 TERÇA-FEIRA W3 1810 1355 1440 
MAS 145 1200 15300) 0830 0915 0730 0815 1855 1940 1725 1810 
100 1630 1300 1630 1155 1240 0830 0915 1955 2040 2020 2105 
1400 1730() 1400 1730 1120 1205 1000 1045 2s Bo 
0615 0917 ()Afa end 1590 1830 1500 1830 1625 1110 1355 1440 Bs 04 
OTIS 1006 (Aa Pendlar 1600 1930) 1600 1930) 1725 1810 1725 1810 sAgaDO 
O8IS IT Ala Pendular 100 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0305 0830 0915 
OBI0 1236 Inercidades 1800 2130) 1800 2130) 1955 2040 1625 1710 1405 1450 
1015 1347 (G)Afa Penduar 1900 2230 1900 2230 nas Br 245 30 
MAS 1417 Ala Pendular 2000 2330() 2000 2330(d 2355 0040 DOMINGO 
1210 1536 Inercidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0905 0830 0915 
1215 1617 (Aa Pendular 2400 033019 0830 0915 0730 0815 1550 1635 1100 1145 
MAS 1706 Ala Pendar (a) Só Segunda fi excepto Feriados 1155 1240 0830 0915 35 1820 1350 1435 
1510 1836 Ineridades (0) Só Sexta-feira excepto Feriados 1625 1210 1000 1045 WAS 2130 3 1810 


1615 1947 (S)Afa Pendular (0 Só Sexta-eirae Dom excepto feriados 1725 1810 1355 1440 Bss 0040 


CARNEIRO 


MARÇO - 20 ABRIL 
Faria melhor se tentasse ter 
prazer em pequenas coisas. 

Terá muito com que se distrai, mas não 

deverá cair na tentação € Sosa pa 

trás os seus compromi 
força quando a persuasão ão for Dem 
sucedida. Seja pacfcador. 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 


APAE Cesique-se de que assume 

em vez de entar fugi da res- 

pomada ds ss atos. o per 

mita Jeias ga s hj je 
conslos teia, nam ame 

e mpara,Cacente-se em pe 

que é mais importante. Seja sensível. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Poderá fazer agora muito 

eis rpiamente alo que 
aprendeu há pouco tenpo à fa 
vez de fazer cias àqueles que o 1o- 
dejam não fatia mal nenhum se come 
asse à ver o que não está conecio em 
5. Não passe muitas noites em claro 
Saiba considera. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -2sjuLto 
Cuidado com a sua saúde 
aparência física. Tome as de- 

vas rcâuções a im de ni pera 
nem ganhar pêso em excesso Eute en- 
trar em discussões, mas se 0 fizer dis- 
cuta o assunto o mais rapidamente 
possível. Seja generoso 


LEÃO 


24 JULHO -23 AGOSTO 

CR Mstegenvesmanst 
espera acontecerá Há assun- 

tos que estão a demorar 

por isso tem menos h 

que pensava, Não há mal nenhum em 


sonhar, mas não pense que 0 
suaresdad. Se do de contnça 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Certifique-se de que não re- 

vela ao que o ct em 

extremo segredo. Se não consegue fazer 

o que tem tentado faze, não desista: ou 

tenta uma vez mais, ou então pode pe- 

dl ajuda a alguém. Não adie o que tem 
de fazer agora. Seja just 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 25 OUTUBRO 
PIVA Não debe o seu parceito com 


nenhma dúvida acerca do seu 
afecto e carinho. Os seus números da 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cg Terá alguma sorte, mais pelo 
ter acontecido e não 


ct a rd 
jo, mas que scedr sede ga 


papel ai 
SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


AS a Encontrará eipdeia a co o 


Rio por 
Err roer os 
Emi “como você quer mantenha 


css prndçs Sbc, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -29JANEIRO 
se sabe todas as. 
«SB Sepeca arte 


de qe não sabe Este se pug 
os outros não 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


“ OComércio 


do Porto 


=.» 
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AS OBRAS DO METRO 
NO HOSPITAL S. JOÃO 
DIFICULTAM O ACESSO 
DAS AMBULÂNCIAS... 


Saramago lamenta mortes 


Biraites &«Bazófias 
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E QUE RUI RIO 
ABRIU O TÚNEL 
RODOVIÁRIO 
DE CEUTA.. 
A PEÕES I1.. 


OS JORNAIS 
CADA VEZ 
TÊM MAIS 


Moy 


queira ver rapidamente es- 
quecidos depois de bem en- 
terrados”, A sugestão de Sara- 
mago para "esses e todos os 
demais" é de "aproveitar este 


osé Saramago lamentou a 
perda de Eugénio de An- 
drade, "um poeta dos 
maiores”, Vasco Gonçalves, 
um "patriota dos mais puros” 
e Álvaro Cunhal, "um político 
dos mais lúcidos e fiéis a si 
mesmos”. Em mensagem en- 
viada a Lusa, o Nobel da Lite- 


ratura enaltece as figuras dos 
três vultos desaparecidos. 
"Morreu um poeta, mor- 
reu um general reformado, 
morreu um comunista retira- 
do. Isto dirão alguns. Perde- 
mos um poeta dos maiores, 
perdemos um patriota dos 
mais puros, perdemos um po- 


lítico dos mais lúcidos e fiéis a 
si mesmos. Isto digo cu, tal co- 
mo dirão muitos outros”, su- 
blinha. E se Eugénio de An- 
drade "entrou na história da 
Literatura Portuguesa e aí fi- 
cará para sempre”, quanto a 
Vasco Gonçalves e a Álvaro 
Cunhal, "não faltará quem os 


abalo e pensar um pouco no 
presente e no futuro do infeliz 
país que se chama Portugal, 
quase novecentos anos de 
História que não sabem aon- 
de ir”. "Para estes três mortos 
só tenho uma palavra: obriga- 
do, Eugénio, obrigado, Vasco, 
obrigado, Álvaro", conclui. 


Editorial 


Rogério Gomes 


ortugal ficou ontem mais pobre. 
P Brutalmente mais pobre. Álvaro 

Cunhal e Eugénio de Andrade de- 
sapareceram do convívio dos vivos e 
partiram para a única imortalidade re- 
conhecida pelo poeta: a que é trazida 
pela morte... O rosto universal dos co- 
munistas portugueses, talvez o único so- 
bre quem não havia dúvidas, é agora um 
ícone, a imagem que perdurará na histó- 
ria do PCP como seu maior símbolo, 
como o significante dos seus anos de re- 
sistência à ditadura de Salazar, da passa- 
gem pela Guerra Civil de Espanha, do 
heroísmo prisional, da lenda antifascis- 
ta, do regresso apoteótico à democracia 
implantada pelos militares de Abril e da 
efémera partilha do poder em Portugal, 
logo desfeita pela vontade popular ex- 
pressa em votos e desenhada nas mani- 
festações de rua de 1975, Este é o Álvaro 
Cunhal. 

Do outro lado da barricada, fica “o 

Barreirinhas”, “o Cunhal”, o chefe dos 
comunistas acusados de pretenderem a 


"PISCINAS 


O político e o poeta 


instauração de uma ditadura socialista, 
que levaram a cabo um extenso progra- 
ma de expropriações e nacionalizações, 
que alteraram o tecido económico exis- 
tente em 1974 e que estiveram intima- 
mente ligados a uma descolonização de 
traumas ainda não completamente ul- 
trapassados. 

Na convergência, naquilo em que a ge- 
neralidade dos portugueses poderão es- 
tar de acordo sobre Álvaro Cunhal, resta 
a inteligência, a coerência, a faceta de in- 
telectual e de artista — escritor, desenha- 
dor e esteta. Não sendo possível fatiar a 
personalidade de uma pessoa, de um 
homem que é um todo, prefiro no en- 
tanto destacar estas características como 
as que vão desaparecer mais lentamente 
na lembrança de um dos vultos incon- 
tornáveis da história portuguesa da se- 
gunda metade do século XX. 

Eugénio de Andrade é diferente. O 
mais leve e rigoroso dos poetas portu- 
gueses do século XX, transparente e de 
uma sensibilidade extrema, cantor do 
amor e do corpo, o poeta que ontem 
morreu no Porto é universal no reco- 
nhecimento e imenso no sentido das pa- 
lavras. Não há na sua obra versos que 
não provoquem sensações e palavras 


que não façam sentido. O José Fonti- 
nhas, filho de camponeses nascido na 
Beira Baixa, era já o poeta Eugénio de 
Andrade que em 1950 veio viver para o 
Porto, a cidade que o acolheu, que lhe 
deu berço e que ele amou intensamente. 

Depois de Fernando Pessoa, Eugénio 
de Andrade é o poeta português con- 
temporâneo mais conhecido no Mundo, 
com mais de 20 países a traduzir e a edi- 
tar obras suas — Alemanha, Itália, Vene- 
zuela, China, Espanha, México, Luxem- 
burgo, França, nos EUA... E não haverá 
poeta, escritor ou intelectual português 
que não o elogie e reconheça como uma 
figura maior da nossa história cultural. 

Ontem foi dia de Portugal ficar mais 
pobre. No imediato, acrescentamos. Pa- 
ra o futuro, fica mais rica a nossa me- 
mória colectiva, com um político excep- 
cional e um poeta eterno. Sendo a políti- 
ca a tradução real, concreta e datada de 
ideias e convicções, fica ainda claro para 
mim que daqui a décadas ou séculos o 
que perdurará será a poesia, a figura de 
um Eugénio de Andrade que ganhou 
imortalidade na morte, muito para além 
da referência enciclopédica a que certa- 
mente terá direito o secretário-geral do 
PCP Álvaro Cunhal. 


saco-cama 
F.C. Porto 
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Michael Jackson 
absolvido 


O júri ilibou ontem Michael Jackson do 
crime de abuso sexual de um jovem de 
13 anos na propriedade de "Never- 
land", dando-lhe razão quando alega- 
va ser vítima de uma vingança da mãe 
do queixoso e do próprio Ministério 
Público. Os jurados também o ilibaram 
do crime de conspiração para envene- 
nar O queixoso e a familia no seu ran- 
cho, o que é uma vitória retumbante 
para o artista, de cuja imagem bizarra 
dificilmente se poderá desfazer. O co- 
lectivo considerou ainda Jackson ino- 
cente de ter embebedado o jovem - 
antigo doente de cancro - para abusar 
sexualmente dele e de conspirar para o 
sequestrar em "Neverland". 

O artista, 46 anos, nunca deixou de ol- 
har de frente enquanto era lido o vere- 
dicto - depois de 30 horas de delibera- 
ção, ao longo de sete dias - e não teve 
qualquer reacção ao ser declarado ino- 
cente. Fora do tribunal, uma multidão 
irrompeu em vivas quando soube da 
notícia O julgamento de Michael Jack- 
son, acusado de um total de 10 crimes, 
estava a decorrer desde Janeiro. Se ti- 
vesse sido considerado culpado, inco- 
rria numa pena de 18 anos de prisão. 


Nuno Amaro três 
anos no Leixões 


O ex-gilista Nuno Amaro chegou ontem 
a acordo com o Leixões para representar 
o emblema matosinhense nas três 
próximas temporadas. O jogador apro- 
veitou o facto de ter interrompido as 
férias algarvias, esteve no funeral do 
ex-presidente gilista Abilio martins, pa- 
ra aceitar as condições do clube orien- 
tado por Rogério Gonçalves. 
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